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TEMPO

Bom com nebulosi-
dade variável. Oca-
sionalmente nubla-
do com nevoeiros
esparsos na madru-
gada e ao amanhe-
cer. Temp. em ligei-
ra elevação. Máx.:
29.7 (Bangu). Min.:
15.8 (A. da B. Vis-
ta). (Mapas no Ca-,
derno Classificados)

 j

PREÇOS, VENDA AVULSA:
Estado do Rio de Janeiro •
Minas Gerais:

Cr$ 4,00
CrS 5,00

Dias úteis .
Domingos .

SP, PR, SC, RS, MT, BA, SE,
AL, RN, PB, PE, ES, DF • GO:

Dias úleis ... Cr$ 7,00
Domingos . . . Cr$ 8,00

CE, MA, AM, PA, PI, AC e
Territórios:

Dias úteis ... Cr$ 7,00
Domingos . . . Cr$ 9,00
ASSINATURAS - Domiciliar
(Rio e Niterói): Tel. 264.6807.
3 meses ... Cr$ 335,00
6 meses . . .Cr$ 584,00
(São Paulo, Capital):
3 meses ... Cr$ 500,00
6 meses ... Cr$ 1 000,00
Postal, via terrestre, em todo

território nacional, inclusive
Rio:
3 meses . . Cr$ 335,00
6 meses ... Cr$ 584,00
Postal, via aérea, em lodo o
território nacional:
3 meses . . . Cr$ 390,00
ó meses . . . Cr$ 700,00
EXTERIOR - Via aérea: Amé-
rica Central, América do Nor-
te, Portugal • Espanha»
3 meses ... US$ 207.00
6 meses . , . US$ 414.00

ano . . . US$ 829.00
América do Sul»
3 meses ... US$ 150.00
6 meses . . . US$ 300.00
1 ano . . . US$ 600.00
Demais países:

3 meses . . . US$ 304.00
6 meses . . . US$ 609.00
1 ano ... . US$ 1 218.00
— Via marítima: América,
Portugal • Espanha:

meses
meses
ano .

Demais paises:
meses . . .
meses . . .
ano . . .

US$
US$
US$

US$
USS
USS

41.00
82.00

164,00

58.00
116.00
232.00

ACHADOS E
PERDIDOS
GRATIFICA-SE com mil cruzeiros

perdeu-se poquinês fêmea ama-
rèlú-uscura, nnme Noc-a, em
Olaria domingo noit. Catarata
olho esquerdo. Entregar Rua
Juvenal Galeno 83 Olaria.

EMPREGOS

DOMÉSTICOS
À UNIÃO ADVENTISTA - Ofe.

roce empregados de ótima apa*
rência com cart. de saúde
exame inédito ¦ referências
comprovadas in loco, cozinhei-
ras de todas as categorias,
babás, e enfermeiras para re-
cém-nascidos e pessoas idosas
ou enfermas, copeiras (os),chaufers, caseiras, etc, Garan*
timos 6 meses. Tef. 255*8948.
255-3688.

A COZINHEIRA - Procisa.se 1o.
do serviço casal menos passare_ faxina. Exige-se ótimas re-fe-
rèncias minimo l ano mesma
casa, cozinho bem e goste de
crianças ( tem bsbá). Salário
CrS 2.500,00 oc a combinar.
Tr. 267-7442 / 244-2542. Av.Vüira Somo 402/303.

A EMPREGADA - Precisa-se de
pessoa responsável para cuidar
de um garoto em idade escolar
Pede-se referências. Ordenado4.000,00. Tratar diariamente
após 18hs. Tel. 267-9076. Rua
Bulhões de Carvalho, 374/ 401.
Copacabana.

AGENCIA ESAGEL - Oferece
ótimas cozinheiras, babás, arru.
madeiras, copeiras, motoristas
e caseiros. Tr. 223-2352.

ATENÇÃO - Temos as melhores
empregadas domésticas. Damos
garantias realmente reais. Utili-
ze o pronlo-serviço CAREl. R.Vise. de Rio Branco, 633 s/706
T. 718-5000.

AGENCIA MINEIRA - Tem em-
pregados domésticos p/ todos
os fins, babás, cozinheiras,
acompanhantes, copeiros (as),chaufers, caseiros sem filhos,
etc. Todos com refs. sólidas,
exame médico. Garantimos 6
meses. Tal.: 236-1891, 256-9516.

A AG. STELLAMARIS - Oferece
bòbás, cozinheiras, diaristas,
srrumad. ele, c/ referências.
Garantimos 6 meses, p/ escrito.
Experimente nossos serviços.
359-9468 e 255-7974.

A COPEIRA/ ARRUMADEIRA -
txiio does. e refs. Paga-se
ben». R. Fonte da Saudade 252/402. lagoa. T. 266-2939.

A COZINHEIRA - Exijo does.e refs. Trivial variado Paga-se
bem. R, Fonte da Saudade 252/402, Lagoa. T. 266-2939.

ARRUMADEIRA E COZINHEIRA
oreciso duas c/ ref. meu triviale simples/ variado sal. até 3mil folga toda semana, INPS139 Av. Copacabana, 861 ap.1114.

ARRUMADEIRA - Passadeira -
Tem máquina, 1.700,00, dorme
emprego. R. Barão da Torre,
482, Ipanema

AS MELHORES - Cozinheiras,
arrumadeir-es, babás e diaristas.Profissionais competentes. CVrefs. « garantimos ó meses
permanência. Tel. 236-0079 -
257-9309.

AG. AMIGA DO UR - Ofereceempregada caprichosa para to.dos os servijos, babás, carl.nhosas cozinheiras gabaritadasacompanhantes pacientes, moto-ristas atenciosos, caseiros, etc.Todos com refs. sólidas. Cart.
íe, "«"..V* Garantimos 6 meses.

JeL_255j444/ 255-3311. Hoje.
AO. CENTRAL DOMÉSTICA ofer.babas arrum cop.. coz. s. vart. togao fax diar. doe. ref. Av.°p2a3]0/ *"9 T- 236-3161 Ta-xa 50%.
A EMPREGADA todo serviçoram. pequena férias- 139 folgossemana.s Av. Visconde de Al-buquerque, 836/ 404 c/ doeu-aamntoi c referências.
ARRUMADEIRA - COPEIRA. -

Com pratica refs. e uma cozi.nneira ótimo salário - Rua Hi-lano de Gouveia 126/ 702 -
Copa.

Dívida exige
esforço máximo
de exportação .

O problema brasileiro de ba-
lanço de pagamentos e dívida ex-
terna é bastante sério. Para re-
solvê-lo rapidamente é necessário
um desempenho extraordinário
das vendas no exterior. Mesmo
que as exportações cresçam a 12 c/<
ao ano, a dívida externa líquida

dívida bruta menos reservas •
cambiais — atingiria 35, bilhões
de dólares em 4 ou 5 anos.

A conclusão é de estudo dos
economistas Antônio Carlos Porto
Gonçalves, professor da Escola de
Pós-Graduação em Economia da
Fundação Getúlio Vargas, e Fer-
nando de Albuquerque. Ele dife-
re pouco de outros dois estudosdo Banco Lar Brasileiro e do
presidente do BD-Rio, Sebastião
Marcos Vital — que também vêem
com preocupação a situação da
dívida externa. (Pág,ina 16)

Governo do Peru restabelece Montompede
as garantias individuais

O Presidente peruano Mo-
rales Bermudez anunciou on-
tem em Tacna a suspensão do
estado de emergência e o res-
tabelecimento das garantias
individuais — medidas impôs-
tas a Io de junho em diversas
cidades — como passo prévio
para "assegurar a liberdade"
necessária à transferência do
Poder aos civis em 1980.

Em mensagem de 45 mi-
nutos por ocasião do 48° ani-
versário da devolução de Tac-
na pelo Chile, o General Mora-
les Bermudez advertiu que "as
autoridades estão decididas a
ser inflexivelmente severas na
sanção àqueles que, à som-

bra da liberdade, pretendam
criar incertezas, semear a vio-
lência ou provocar o caos".

Adiantou que a eleição da
Assembléia Constituinte será
realizada com "características
singulares, marcando nova
época do desenvolvimento po-
lítico do país", e que "o pro-
cesso eleitoral deve ser a opor-
tunidade para que os perua-
nos estejam em condições de
optar pela linha política mais
adequada ao futuro peruano".

Na véspera do segundo
aniversário da designação de
Morales Bermudez como Presi-
dente, em substituição ao Ge-
neral Velasco Alvarado, o Mi-

nistro do Interior, General
Luis Cisneros, ressaltou que "o
atual clima de tranqüilidade
demonstra que os pequenos
grupos de extrema esquerda
não conseguiram êxito diante
da responsabilidade cada vez
maior dos cidadãos".

O estado de emergência e
a suspensão das garantias
constitucionais haviam sido
decretados em conseqüência de
sérios distúrbios de rua provo-
cados pela alta no preço de pro-
dutos de primeira necessidade.
Sua revogação, segundo o Pre-
sidente, foi "a 

pedido dos Par-
tidos políticos, sindicatos e po-
pulação em geral". (Pág. 12)
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atenção para 17
ex-Ministros

O líder do MDB no Senado,
Sr Franco Montoro, disse ontem
que o Governo "não poderá ficar
insensível" à manifestação de 17
ex-Ministros da Revolução, que
falaram da necessidade de refor-
mas institucionais, lembrando
que essas reivindicações são as
mesmas "da Oposição e os clamo-
res dos diferentes setores da vida
nacional".

Em Brasília, o vice-presidente
nacional do MDB, Senador Ro-
berto Saturnino, defendeu a tese
de que a classe política, principal-
mente os integrantes da Oposi-
ção, deve insistir no esforço pa-
ra a obtenção de um entendi-
mento que assegure uma solução
para o impasse político-institu-
cional.

O presidente do MDB gaúcho,
Deputado Pedro Simon, que há

Detran não usa
computador e
comprará outro

Depois de reconhecer queabandonara definitivamente o
projeto de instalar velho compu-
tador comprado por mais de 420
mil dólares, e nunca utilizado, o
Detran anunciou que compraria
outro, mais moderno, não revê-
lando, porém, quanto custará,
quando estará no Brasil e onde
será instalado, pois no 199 Bata-
lhão — como era sua intenção —
não há área disponível.

Dois ex-assessores do Detran
contaram o roteiro do velho equi-
pamento, até parar num deposi-
to, e um deles observou: "Não
basta adquirir computadores,
qualquer que seja a sua geração,se eles não são instalados e se não
são obedecidas as suas fases, pia-nejadas de acordo com as condi-
ções locais, cujo detalhamento
não pode ser alterado." (Pág. 4)

S. Cruz começa
a surgir como
pólo industrial

Decorridos 14 anos, desde
que o antigo Estado da Guanaba-
ra comprou uma área em Santa
Cruz, só agora começa a surgir o
pólo industrial da Zona Oeste, já
previsto no Plano Doxíades: duas
fábricas já estão funcionando, a
Companhia Siderúrgica Nacional
vai instalar-se em Itagujú e a
Casa da Moeda'decidiu centrali-
zar ali suas atividades.

O projeto original, entretan-
to, segundo seu idealizador, urba-
nista Harry Cole, foi desvirtuado.
Ele critica, ainda, a "absurda"
forma como os terrenos 'foram
subsidiados às empresas e a inge-
rência do Governo no assunto, que
resultou no que chama de nova e
ineficiente indústria estatal de
distritos industriais. (Página 18)

África do Sul
aproxima os
EUA ea URSS

Estados Unidos e União So-
viética melhoraram» suas rela-
ções, a partir dá ação diplomáti-
ca bem-sucedida dos dois países,
em colaboração com a Grã-Bre-
tanha e a França, e que resultou
no cancelamento, pela África do
Sul, do seu primeiro teste nu-
clear, programado para o deser-
to de Kalahari.

Funcionários da Casa Bran-
ca — que admitiram ontem esta
melhoria no clima de entendi-
mento — atribuem a maior par-te do mérito pela ação diploma-
tica à atuação dos Estados Uni-
dos, mas reconhecem que foi de-
cisivo, para o êxito das gestões
junto ao Governo da África do
Sul, o telegrama urgente envia-
do por Leonid Brejnev ao Presi-
dente Carter, denunciando os
preparativos nucleares. (Pág. 13)

A tranqüilidade sugerida -por
este passeio ciclístico domini-
cal, em torno da Lagoa Rodri-
go de Freitas, antecipou de ai-
guns meses o que certamente
será a mais nova mania do
carioca, quando a ciclovia que
a Prefeitura constrói no local
for inaugurada, no fim do ano.
Com 900 metros de extensão e
estrategicamente situada en-
tre o Corte, de Cantagalo e o
Clube Caiçaras, a ciclovia já
foi descoberta e motivou o en-
tusiasmo de uns poucos ciclis-
tas neste fim de semana. Por
enquanto, a obra inacabada é
desfrutada também pelos pra-
ticantes de Cooper e pelos que
gostam de caminhar, sem os
inconvenientes do trânsito. O
projeto prevê o plantio de co-
queiros e a instalação de ban-
cos e faz parte do plano de ur-
banização da Lagoa, orçado
em Cr$ 95 milhões. (Pág. 14)

normalização da vida do país sem
revanchismo, disse, entretanto,
que tem poucas esperanças nos
entendimentos que estão sendo
ensaiados pela Arena e a Oposi-
ção. Receia mesmo que todas as
conversas resultem em novas re-
formas casuísticas, como as do
pacote de abril.

Para o dirigente oposicionis-
ta, existem duas hipóteses para
que o Brasil tenha um Governo
democrático: ou o Presidente usa
os atos de exceção para normali-
zar a vida institucional do país
ou a Arena adapta a Constitui-
ção ao seu programa partidário.
E "qualquer iniciativa que tiver
sentido de abertura terá o apoio
do MDB sem necessidade de ne-
gociação prévia". (Página 2 e 3)

Bethlem prega
coesão contra
toda pressão

O Comandante do III Exér-
cito, General Fernando Belfort
Bethlem, recomendou ontem aos
seus comandados a coesão e o fiel
cumprimento de seus deveres fun-
cionais, condições que julga in-
dispensáveis à manutenção de"um nivel de segurança capaz,
por si só, de dissuadir e, se pre-
ciso' for, eliminar as pressões, se-
jam internas ou externas".

A recomendação do General
está contida em boletim comemo-
rativo ao 219 aniversário do
Comando do III Exército. O tex-
to assinala a integração do Exér-
cito com a, população civil da
área, a participação na busca de
soluções para os seus problemas e
a cooperação com as demais "For-
ças legais e autoridades civis, e o
permanente' estado de alerta
contra a subversão". (Página 2)
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Flamengo derrota o
Fluminense por 2 a 0

¦^¦Km. * sua * mmm^m
Com um salto sobre a cerca, um bombeiro escapou de ser atropelado pelo carro de Scarpine

Bem plantado na defesa,
embora não tão positivo no
ataque, o Flamengo venceu o
Fluminense por 2 a 0, ontem
à tarde no Maracanã. Cláudio
Adão, melhor jogador em cam-
po, fez os dois gols, aos 15 mi-
nutos do primeiro" tempo e aos
27 do segundo. Paulo César
Carpeggiani e Rondinelli saí-
ram contundidos no segundo
tempo.

O Fluminense esteve to-
talmente desarticulado, em
conseqüência da fraca atuação
de Rivelino, que se preocupou
mais em discutir com o juiz
do que em mostrar seu fute-
boi. Marinho foi quem se sal-
vou na defesa do Flu.

Em Portland, Oregon,' o

Cosmos derrotou o Seattle <>
Sounders por 2 a 1 e conquts-
tou o Campeonato Norte-Ame-
ricano de Futebol. Todos os 35
mil lugares do estádio esta-
vam tomados e, no final, o pú-
blico invadiu o campo, nluitos
na tentativa de conseguir a ca-
misa de Pele, que ficou para
seu marcador, McAllister.

Niki Lauda ganhou o
Grande Prêmio da Holanda e
é virtualmente o campeão de
Fórm.ula-1 de 1977. Faltam
apenas. 36 pontos a serem
disputados e ele tem 21 na
frente do segundo colocado, Jo-
dy Scheckter. Em Copenha-
gue, o brasileiro Boris Oester-
gren conquistou o Mundial de
Snipe. (Caderno de Esportes)

A EMPREGADORA of: copeiros,
coz, arrum, diar/ acomp, c/
refs. 256-8183.

A BABA preciso c/ ref. acima
de 1 çno p/ recém n&scido sal.
até 3.500 folga combinar. Av.
Copacabana, S51 ap. 911,

AS MINHAS COLABORADORAS
ío?'nneira, COpelra e arru-
madeira efereco folga 15/ 15
iab. e domingo e iodos
domingos após almoço e dou
durante semana -tardes livres
hav. necess. Ir Av. Copacaba-
na, 861 ap. 1'114.

A EMPREGADA - P/ Tijuca.
Preciw-se p/ .tedo* serviço
família pequena. Saiba cozinhar
e ler. Dorme emprego. Refs.
Tr. 286-0839.

A BABA CARINHOSA - Preciso
para atender bebê de 6 meses
poço referências. Ord.
CrS 3.000,00 - Av. Copacaba-
na, 1085 ap. 416.

A EMPREGADA - Precisa-se pa.
ra cuidar de afazeres do crian-
ça em tdade escolar, que tenha
documentos o referências. Tra-
tar pelo tel.: 275-5951. Leme.

ACOMPANHANTE - Precisa-se
para senhora idosa. Que durma
no . emprego. Tratar Tel.
227-8077 das 14 às 18 horas.

A COZINHEIRA - CrS 2.700,00
mensais. Contratasse uma de
forno e fogão, com experiência
d« mais de 3 anos. Assina-se
carteira. Apresentar-se na Av,
Vieira Souto, 144-lpanema.

ATENÇÃO preciso coz. t. varia-
do forno arr. p/ casal folga
semanal c/ ref. ord. 1.80O —
1.200. T. largo do Machado
29/ 712 2a.-feira.

AGENCIA AlEMA D. OLGA -
Qferece cozinheiras, copeiras,
babá. Escolhidissimos por D.
Olga, há 18 anos na sede pró-
pria. Tel.» 235-1024 e 235-1022.
Av. Copa, 534 apto. 402.

AGENCIA IDEAI - Resolve sua
necessidade de empregada p/
todo serviço do lar. Com pes-
soai selecionado e documenta-
do. Todos c/ j-eferénclas Idô-
ne-as em residências de trata-
mento. Comprovadas. Damos
garantias Atendemos hoje Tel.
359-6325 • 359.6925.

AG. DONA LAURA LTDA. tem
at melhores domésticas, arrum.
cop. cozinheiras rig. selecio-
nadas. Ref. minimi 1 ano. Tal.
283-4795 a 224-4926.

A COZINHEIRA - P/ casal Tri-
vial variado. Pago bem. Tel:
257-9049. Rua Bafão de Ipane-
ma, 115/403.

A EMPREGADA — Precisa-se pa-
ra todo serviço. Familia peque-
na. Paga-se bem. Tratar 2a.-fei-
ra — Rua Theodor Herzl, 90 -
apto. 501 — Botafogo — Tel.
266-3528.

AGENCIA RIACHUELO - Que
desde 1934 vem servindo ao
RJ oferece copa. arrum. babás,
coz. e diaristas-partir 1.000,00.
231-3191 e 224-7485.

ARRUMADEIRA - Preciso eu
dando roupas finas. Doe. ref.
ord. Cr$ 1 000, - Tel.:
227-4249 - Av. Vieira Souto,
402 apf? 201.

A BABA COMPETENTE - Pre-
ciso com referência mais de
um ano cuidar de meu filhinho
de 9 mesos. CrS 3.000,00 — Av.
Copacabana, 583 ap. 806.

A MOÇA OU SENHORA - T,l-
vial variado com referências.
Pago CrS 2.500,00 AP. casal
folga fim semana TV no quarto
Av. Copacabana, 583/ 806.

A ARRUMADEIRA - Precisa-se.
Rwponsável e caprichosa. Pa-
ga-se muito bem. Tratar R. Leo*
poldo Miguez 15, Cobertura 01
Copacabana.

ARRUMADEIRA - Precisa-se de
arrumadelra com referência mi-
nima da 1 ano. Folga semanais.
Tratar Piratininga, 139 — De
10 às 12 horas.

A SENHORA OU MOÇA - Que
coilnhe bem pago CrS 2.500,00
para todo serviço de casal. Foi*
ga aos domingos Av. Copa-
cabana. 1085 ap. 416.

ASSOCIAÇÃO DE PROTEÇÃO A
MULHER. Oferece 6tima> do-
mestiças Ref., docum. Tel.
252-1609.

AGENCIA KATIA - Tem p/ co-
locação imediata, cozinheiras,
arrumadeíras. babás e etc.
Todas documentadas e selecio-
nadas. Cf garantia por 1 ano.
Tralar 359-6925.

AGORA 70,00 o preço da diária
a CATETE CENTER ofer. 2M
diaristas e uma boa equipe de
efelivas. Inf. 285-0264. Catete
347/545.

A COZINHEIRA trivial variada
com referencia pago CrS . . .
3.000,00 fazer todo serviço da
casal folga a combinar Av/
Copacabana 583 ip. 806.

ATE CrS 3 000,00 pago a cozia
nheira trivial variado qua façi.
todo serviço de casal. Peço rei
ferencia folga a combinar Am
Copacabana 1085 ap. 416.
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-Coluna do Castello—
0 MDB e suas

questões de fundo
Brasília — Difícil a posição do MDB no

quadro da missão Portela. Inicialmente o
Senador recebeu estímulos de setores mais
experientes ou menos engajados em posiçõesradicais de oposição. Mas o fato é que não
é fácil conduzir um Partido tão marcado pe-Ia adversidade e posto a cada dia mais dis-
tante do regime para um consenso em quese firmariam alternativas e pontos a refor-
mar mais ão qual não resultariam compro-
missos. O Senador Petrônio Portela é um
veículo de boa vontade e um canal idôneo
para troca de idéias cujo objetivo primeiroé desanuviar o ambiente e fazer com que,caminhando, tal como na imagem do Sena-
dor Afonso Arinos, se abram os próprios ca-
minhos.

Depois de abril, obter um novo crédito
de confiança para realizar gestões que para-Usem o animo belicoso de alguns setores
oposicionistas é tarefa a exigir pertinácia e
pelo menos uma amostragem de possíveisresultados a alcançar. O Presidente do Se-
nado vem sendo contestado em sua frenteinterna e do próprio Palácio saem notícias
de que o Governo não decidiu realizar qual-
quer reforma política ou constitucional,
mas tão somente liberou o Sr Portela pararastrear o terreno minado e reconstruir ca-
minho de possíveis diálogos, limpando esse
terreno e construindo algumas estalagens
em que haja sombra, água fresca e um pou-co de esperança.

Na verdade, o diálogo peca em seus fun-damentos. Nem o Governo quer constitucio-
nalizar além de certa medida, além de um
texto que preserve certa margem de arbí-
trio senão de. intervenção militar, nem a
Oposição, malgrado a retórica com que ten-
ta disfarçar seus objetivos, está de acordo
com esse regime nem com sua instituciona-
lização mediante reformas constitucionais.
O MDB rejeita o processo revolucionário e
o regime dele resultante, tanto que a tese
que expressa o sentimento profundo e ge-neralizado do Partido é a convocação de
uma Assembléia Nacional Constituinte. A
Oposição parte de dois pressupostos: o pri-meiro, a incompatibilidade entre uma cons-
titucionalização à moda do General Geisel
e a implantação do estado de direito; o se-
gundo, a impressão de que as manifestações
generalizadas do meio social devem ser to-
madas como indício de saturação, isto é, de
desejo da Nação de que se ponha fim ao re-
gime militar.

Esses dois pressupostos tornam precá-rias as negociações, que poderão com habili-
dade ser conduzidas até determinado ponto,até o ponto em que o MDB entenda que suasconcessões o situam em contraposição à cor-
rente dominante da opinião pública e àssuas próprias inspirações populares. O Pre-
sidente do Senado, que trabalha pelo aper-
feiçoamento das instituições e por uma evo-lução no caminho do estado de direito, temconsciência dos limites das negociações a
fazer, inclusive pela certeza áe que o Gene-ral Geisel, por mais liberalizante que se tor-ne, encontra os condicionamentos da suaação no consenso, que ele haverá de identi-
ficar, do alto comando das Forças Armadas.As negociações poderão assim conduzir a umimpasse, salvo um milagre, mas, como disseo Sr Márw Henrique Simonsen, a hora dosmilagres já passou.

Mas há outro problema relacionado coma posição do MDB e com sua situação áen-tro do regime. Como se sabe o pacote deabril fechou o caminho ãa Oposição a postosque lhe estavam ao alcance: os Governos doRio Grande do Sul, de São Paulo, do Amazo-lias e do Acre, deixando-lhes apenas o direi-to de acesso ao Governo do Rio áe JaneiroIgualmente, com a criação da figura do Se-nador de proveta (ou biônico) tornou quaseimpossível a conquista pela Oposição ãamaioria do Senado. Mas por tudo isso e peloque se sabe de um modo geral, essas medi-aas coercitivas ampliaram a possibilidade devitoria do MDB na eleição para a Câmaraíeaeral e para numerosas Assembléias Esta-miais. Maioria da Oposição em qualquer dasCasas do Congresso será uma contradiçãonao assimilável pelo regime que aí está.
Diante dessa perspectiva, que não é fan-tasiosa, o Governo deveria, segundo se pre-contam internamente no Palácio e nos Mi-nistérios, realizar alterações no sistema par-tidário de modo a diluir a manifestação doeleitorado e permitir ao futuro Presidente ãaRepública compor uma maioria na base denormais transações políticas com duas outrês facções que alcançassem representação

na Câmara. O mesmo poderia ser feito noâmbito dos Estados, entre os quais aumenta-ra o número de Governadores com minoriana Assembléia. Essa providência de bom sen-so, seguramente sugerida ao General Figuei-redo e possivelmente levada ao exame doPresidente Geisel, está ameaçada de não en-contrar acolhida por entender o Chefe doGoverno que continua válida a experiência
do bipartidarismo.

No Governo há quem raciocine com cia-reza em sentido contrário. Há Ministros, aoalcance ão Presidente, em condições de de-
senvolver o teorema segundo o qual, não
permitindo o sistema a alternância de Poder
entre os dois Partidos, não pode sobreviver obipartidarismo. As dificuldades futuras não
serão do General Geisel mas do seu substitu-
to que irá desempenhar um mandato de seis
anos a partir de uma composição parlamen-tar hostil ou, como alternativa, ceifada pelos
golpes ão Ato 5, único instrumento disponí-
vel pelo sistema para definir novas maiorias.

Carlos Castello Branco

Geisel hoje
recebe
Francelino

Brasília — Os enten-
dimentos que vêm sen-
do tentados com o MDB
e a reunião dos presi-
dentes dos Diretórios
Regionais da Arena, de-
verão sei* os dois temas
na audiência que o Pré-
sidente Ernesto Geisel
concederá hoje, à tarde,
ao presidente da Arena,
Deputado Francelino Pe-
reira.

O encontro dos presi-dentes dos Diretórios Re-
gionais, que marcará o
início da estratégia do
Partido para tentar ga-nhar as eleições parla-mentares do próximoano, está sendo aguar-
dado com expectativa,
pois o Presidente Geisel
discursará ao receber os
participantes da reu-
nião.
REFORMA

O presidente da Are-
na é um defensor do en-
tendimento, dele partici-
pando conjuntamente
com o Senador Petrônio
Furteia (Ârena-PI).
Acredita que a partir do
encontro do Presidente
Geisel com os presiden-tes dos Diretórios Regio-
nais, quando deverá ser
revelada a orientação
presidencial para a re-
forma constitucional, o
diálogo já possa ser mais
concreto e se tornar
mais amplo.

Para o Deputado
Francelino Pereira, as
reformas constitucionais
necessárias serão reali-
zadas ainda pelo atual
Congresso, após as elei-
ções parlamentares de
1978.

NAS LIVRARIAS
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Simon teme que conversas
resultem em mais casuísmo

Porto Alegre — O presidente do MDB
gaúcho, Deputado Pedro Simon, tem
poucas esperanças de que os entendi-
mentos da Arena com a Oposição tragam
benefícios, e receia que estas resultem
em novas reformas casuísticas como asde abril. "Qualquer iniciativa que tiversentido de abertura, terá apoio do MDB
sem necessidade de negociação prévia"— afirmou.

Para o Deputado, a fixação de seuPartido na tese da Constituinte não eli-mina a possibilidade de votar "uma pro-posta concreta liberalizante — extinçãodo AI-5, abolição da Lei Falcão, resta-belecimento do habeas-corpus — partado Presidente da República, parta daArena".

Constituinte
O Sr Pedro Simon considera que asreformas políticas de abril encurralaram

o MDB, tornando-o um Partido Inviável,
cuja única opção é a tese da Constitu-'
inte.

O dirigente oposicionista reage àsafirmações de que a insistência em torno
da Constituinte seria uma atitude radi-cal para agravar o impasse político insti-tucional: "A tese da Constituinte deveser oferecida como fórmula de paz e nãode guerra, como caminho à reconcilia-
ção e não de divisão, projetada para ofuturo e não voltada para o passado, co-mo meio de darmos as mãos e não paraa_.rai__.t__ peui"ã_. Em síntese, uma Cons-
tituinte sem o pecado original da de 46,
que foi'contra Getúlio, e não a favor do
país".

Ele rejeita a legitimidade de uma no-
ca Constituição, se votada pelo atual
Congresso. E isto porque o Legislativo se-

ria convocado para elaborar a Carta en-tre dezembro e janeiro, ou seja, no finalda Legislatura. "Sabendo-se que o graude renovação de cada Legislatura é en-
tre 40% a 50%, que autoridade teria oCongresso, após as eleições parlamenta-res de 78, para, em nome do povo, elabo-
rar uma nova Constituição?" — indagou
o Sr Simon.

Hipóteses alternativas
Para o Deputado somente duas hi-

póteses poderiam dar ao Brasil um Go-
verno com bases democráticas. Uma de-
las, seria o Presidente Geisel, que usou
atos-de exceção para baixar o pacotede abril, usar novamente atos de exce-
ção para normalizar a vida institucional
do pais.

A outra hipótese, seria a Arena
adaptar a Constituição ao seu programa
partidário, que assim, se tornaria demo-
crátlco.

Depois de comentar que o país podereencontrar o caminho da democracia
por vias pacíficas, o Sr Pedro Simon in-slstiu que a "Constituinte traria uma
resposta democrática, porque os Partidos
realmente democráticos teriam uma ex-
presslva vitória, enquanto os radicais deum e de outro lado conseguiriam insig-
nificante votação".

Quanto ao bipartidarismo, o Sr Pe-dro Simon não acredita que seja inviá-
vel, porque "suas possibilidades ainda
—«^ *w*_iAn u<~ouauao, a meu ti U'd\j pUU_ser acusada de nada, a não ser de suaomissão. O MDB nada pode. Sem remo-ver as causas que impedem a atuação dobipartidarismo, criar novos Partidos denada valerá. A normalização institucio-nal é pressuposto básico para a abertu-ra do bipartidarismo".

Senador crê que mudanças
devem ser feitas este ano
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Brasília — O Senador Roberto Saturnino (MDB-RJ) continua defendendo
a tese de que a classe política — princi-
palmente os membros da Oposição - de-
vem insistir no esforço para a obtenção
de um entendimento que assegure uma
solução para o impasse político-institu-cional, o qual poderá, no seu entender,
ser reflagrado ainda este ano e não em
junho de 1978, coom estabeleceu o Sena-
dor Petrônio Portela.

O Senador Roberto Saturnino está
trabalhando na tese mantendo contatos
dentro de seu próprio Partido, e disse es-
tar enfrentando "dificuldades e incom-
preensões" para conquistar os que ainda
se mantém recalcitranbes quanto à pos-sibilidade de um acordo em bases sóli-
das, entre os dois Partidos.

Consenso
Acredita o Sr Roberto Saturnino que"a esta altura, já existe um consenso

dentro do Congresso, que domina a gran-de maioria dos políticos do MDB e daArena, quanto à necessidade de se em-
preender um novo esforço destinado asuperar divergências e encontrar umafórmula que concilie a segurança coleti-
va com os direitos e garantias indivi-
duais".

Ele tem mantido vários contatos
com o presidente do Congresso, Senador
Petrônio Portela, mas lamenta que atéagora não se tenha delineado nenhuma
fórmula capaz de abrigar a segurança
do Estado com os princípios democra-
ticos.

— "Mas — ressaltou— se existe umconsenso quanto à necessidade de se bus-car um novo modelo, não há razão parase adiar a realização do entendimento
para prazo tão longo, como aquele fixado
pelo Senador Petrônio Portela".

Prazos

pe_ outra parte, ele acha que aOposição não pode concordar simples-mente com a transposição de dispositi-vos do AI-5 para o texto constitucional,
pois, "como pacto social que pressupõea concordância de diversas forças da so-ciedade, a Constituição reclama a impo-sição de limites na ação dos poderes".Desta forma, ele é contra a meratransposição para a Constituição dosdispositivos que dão ao Governo o arbí-trio para a cassação de mandatos e sus-
pensão de direitos políticos, em termos
permanentes. Teria de ser fixado um
prazo para a vigência do excepcional, etodos os atos práticos durante esse es-'
paço de tempo seriam posteriormenteexaminados pela Justiça.

Mas, pelo fato de o Governo ser odetentor da força, ele acha que é o pró-prio Governo quem deve propor os ter-mos para o entendimento, "o que setraduziria na apresentação de um pro-jeto contendo as linhas principais dereformulação". E,. como se trata deentendimento, o senador fluminenseconsidera lógico supor que ambas as
partes venham a ter a oportunidade
para discutir seus respectivos pontos devista, "ou não seria um entendimento".

COMUNICADO
SOTREL — Sociedade Técnica de Revestimentos

Ltda. comunica que está atendendo provisoriamente
pelo Tel.: 225-9901, face a defeito técnico nos cabos
telefônicos de sua área.

Telefone para 264-6807
e faça uma assinatura do

JORNAL DO BRASIL

A General Motors do Brasil
e seus Concessionários Chevrolet

oferecem 5 minutos para você
ficar bem informado."Hoje no Jornal do Brasil';
das 8h30 às 8h35.

Das 8h30 às 8h35, na Rádio Jornal do Brasil, a General Motorse seus Concessionários Chevrolet vao informar o que aconteceu
_• ontem, o que acontece hoje e o que pode aconteceramanha no Pais e no mundo. Ligue "Hoje no Jornal do Brasil"

CHEVROLET

RÁDIO JORNAL DO BRASIL AM 940 KHz

Montoro acha que Governo
não pode ignorar o que
pensam os seus ex-Ministros

São Paulo — "Se o Governo não quis ouvir atéhoje a Oposição e os clamores dos diferentes setoresda vida nacional, tem oportunidade agora de sabero que pensam os seus ex-Ministros e não poderáficar, certamente, insensível a essa realidade" Aafirmação e do Senador Franco Montoro referindo-se as manifestações de 17 ex-Ministros revoluciona-nos reconhecendo a necessidade de reformas insti-tucionais.
Observou o líder oposicionista no Senado que amanifestação dos ex-Ministros tem um ponto emcomum: "O entendimento de que a exceção não

pode continuar; o entendimento unanime de que oregime precisa mudar; que precisa encontrar oscaminhos da normalidade institucional". Ele nãodemonstrou surpresa quanto a posição assumida
pelos ex-Ministros, considerando que são algumas
vezes expressivas as quais se juntam a um clamor
de toda a nação brasileira.
SIGNIFICATIVO

O Senador Franco Monto-
ro achou, entretanto, "mui-
to significativo" que mais
de uma dezena de ex-Mi-
nistros tenham um ponto de
vista coincidente e "corres-
pondendo às aspirações que
surgem hoje em todos os se-
tores, como na comunidade
cientifica, no empresariado,
estudantes, igreja, etc".

— A significação maior
dessas manifestações é a de
que as reformas sào urgen-
tes e que o pais não podemais viver num regime de
exceção. E' urgente retomar

o caminho democrático e
constitucional. Aliás, esse
também é o compromisso da
Revolução. Agora, não é
apenas a Oposição que faz
a advertência. Ela vem de
nomes expressivos do pró-
prio Partido do Governo,
como os Senadores Aciolly
Filho, Daniel Krieger, Teo-
tônio Vilella, do ex-presi-
dente da Câmara, Deputado
Célio Borja. Agora, são os
ex-Ministros.

CENTRALIZAÇÃO

O Senador paulista obser-
vou ainda que o retorno à

normalidade d e .m ocrática
deve corresponder a uma
descentralização das de-
cisões e que "a centraliza-
ção hoje verificada seja ur-
gentemente substituída poruma participação mais efe-
tiva dos diversos setores da
vida nacional no exame e
na solução dos problemas
que lhe dizem respeito".

— Os erros que se ve-
rificam no campo econômi-
co e social são decorrentes
ds, concçntr?.f,ã.o ds tyj^«-
res e da falta de consulta
aos setores da comunidade
vinculados as respectivas
áreas. A descentralização é
hoje um imperativo nacio-
nal. E' preciso respeitar a
autonomia dos Estados, re-
conhecer a competência
das organizações represen-
tativas da agricultura, da
indústria, do comércio; é
preciso fortalecer a organi-
zação sindical de emprega-
dos e empregadores; é pre-ciso fortalecer os munlcí-
pios; assegurar a autonomia
das Universidades e asse-
gurar a plena liberdade da
Imprensa, sempre dentro
da lei e com a responsabi-
lidade de cada um por seus
atos.

Comandante do III Exército
diz que coesão impedirá
pressões interna e externa

Porto Alegre — Em boletim comemorativo ao21.° aniversário de criação do Comando do III Exér-
cito, que ontem transcorreu, o General Fernando
Belfort Bethlem exortou seus comandados a coe-
são e ao fiel cumprimento de seus deveres íuncio-
nais, por entender que se constituem ambos em
pressupostos "de um nível de segurança capaz, porsi só, de dissuadir e, se preciso for, eliminar as
pressões, sejam internas sejam externas".

Lido durante solenidade promovida ontem pe-Ia manhã, no QG do III Exército, o boletim do seuComandante enfatiza "a certeza de que nem a de-sordem, nem a luta interna terão por palco o solosagrado cuja guarda nos foi confiada".
NÍVEL DE SEGURANÇA

Dirigindo-se aos cons-
critos de 77, que ontem ju-
raram à bandeira, o bole-
tini do General Fernando
Belfort Bethlem, assinala
que "acabastes de estabele-
cer um vínculo permanente
com o Exército, vinculo que
sobreviverá ao cumprimento
do serviço militar".

E, em tom de exportação,
prossegue: "não vos esque-
cais do compromisso solene
e publicamente assumido,
procurai interpretá-lo e
cumpri-lo e, mais do queisso, em cumprindo-o, em-
prestai às vosas ações a
sinceridade e o calor dos
sentimentos de quem ama
o Brasil".

Mais adiante, assinala a
integração do III Exército
com a população civil da
área, a participação na bus-
ca de soluções para os seus
problemas, o entrosamento
e a cooperação com as de-

mais "forças legais e auto-
ridades civis da área, o per-manente estado de alerta
contra a subversão, a pardo combate aos seus agen-
tes", asseguram a ordem no
território. Cuja guarda lhe
foi confiada."Meus comandados. Nos-
sa coesão e o estrito e fiel
cumprimento do dever são
necessários e suficientes à
preservação do nivel de se-
gurança capaz, por si só, de
dissuadir e, se preciso for,
eliminar as pressões, sejam
internas, sejam externas".

Conclui o Boletim do Co-
mandante do III Exército
recomendando aos conscri-
tos de 77 que para serem
dignos dos antepassados e
motivo de orgulho para as
gerações futuras, "amai o
Brasil, confiando em vossos
chefes, sendo leais e cum-
prindo o vosso dever, acon-
teça o que acontecer".

"Gaúcho, quer para à Arena
tese do aperfeiçoamento
democrático como em 1964

Porto Alegre — Entendendo que os termos Tea-
bertura e redemocratização tão usados atualmente,
só seriam válidos, caso vivêssemos ao tempo do Es-
tado Novo, o Vice-Governador do Rio Grande do
Sul, Sr Amaral Souza, reivindica para a Arena "a
bandeira do aperfeiçoamento democrático, levanta-
da em 1964"."Antes era o caos e se não foi possível de 64
para cá promover maiores avanços no'processo de
aperfeiçoamento democrático, foi devido a mino-
rias radicais; daí a necessidade do MDB ter per-
feita compreensão da missão Portela", frisou o Sr
Amaral Souza.
IMPROPRIEDADE

Antes de embarcar ontem
para Brasilia, onde manterá
encontros na área adminis-
trativa federal, o Vice-Go-
vernador gaúcho considerou
impróprias as palavras mais
usadas no atual vocabulá-
rio político."Poderia se falar em rea-
bertura e redemocratização,
se estivéssemos ao tempo
do Estado Novo, quando to-
das as instituições estavam
fechadas sob regime ditato-

rial. Hoje, é diferente, inclu-
sive porque o próprio Gover'
no busca soluções, até mes-
mo para os atos de exce-
ção", disse o Vice-Gover-
nador.

A Oposição, para ele, de-
ve compreender a missão
Portela, porque assim as so-
luções serão alcançadas em
menor espaço de tempo.
Advertiu, no entanto, que o
MDB não pode impor a fces(
da Constituinte, como pres-
suposto do entendimento.
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Sodré quer
reformas com
Congresso

São Paulo — O ex-Gor
vernador Abreu Sodré
defendeu ontem a neces-
sidade de uma reforma
constitucional no país e
considerou que ela pode-
rá ser feita pelo atual
Congresso, "que tem po-
deres para tanto", sem
convocar-se uma Consti-
tuinte. .

Na sua opinião, o
Brasil caminha para um
rumo inevitável: a ins-
titucionalização do pro-
cesso revolucionário
através dos princípios
oue nortearam a Revo-
lução de 1964". Refenn-
do-se ao AI-5, "tão com-
batido e tão necessário ,
argumentou que sua uti-
lização pelo Presidente
da República "vem des-
gastando o Chefe da Na-
ção", sugerindo que ele
poderia funcionar como
instrumento'"•'' de salva-
guarda, 

"incorporado na
Constituição".

ANISTIA

O Sr Abreu Sodré
acha que para o meca-
nismo de segurança re-
presentado pelo AI-5, te-
nha a sua aplicação
quando necessária, que
ela seja feita através do
èuperior Tribunal Mili-
tar, no caso específico
de crimes de subversão.
Quanto aos crimes de
corrupção, o ex-Gover-
nador entende que se-
jam julgados por tribu-
nais civis.

Ele discorda que a
anistia seja um dos pres-
supostos para a norma-
lização democrática do
país. "A anistia deve vir
com o tempo, pois re-
presenta o final do des-
dobramento do proces-
so de institucionalização
e não o seu indício", dis-
se.

R. Santos prefere
Constituinte

Salvador — O Gover-
nador Roberto Santos,
disse ontem em entre-
vista ao Jornal ãa Ba-
hia, que considera "acei-
táyel" a formação de
uma Assembléia Consti-
tuinte, mas afirmou que"qualquer alteração
constitucional a reali-
zar-se antes das eleições
de 78, poderá contur-
bar a política, pois se
tivesse havido em abril,
intenção por parte do
Governo de formar uma
Constituinte, aquele se-
ria o melhor momento".

Prosseguindo sua en-
trevista, o Sr Roberto
Santos admitiu que"por si só, a Assembléia
Constituinte não se afãs-
ta da Revolução, mas o
que não há, são vanta-
gens operacionais, pois
o que a Constituinte pu-
desse fazer, o atual Con-
gresso também pode-ria".

Disse que existem
duas hipóteses não van-
tajosas, como a eleição
da mesma e a transfor-
mação do atual Con-
gresso em Constituinte,"o que não é bom paraseu funcionamento".

Para ele, estas hipó-
teses "são complicações
desnecessárias para os
objetivos que temos queefetivar", e mais ainda,
que "em termos prag-.máticos, a Constituinte
teria de ser escolhida de
acordo com certas nor-
mas". Apesar das pon-derações, o Sr Roberto
Santos, não acredita queseja impossível a forma-
ção da Constituinte, "o
próximo Presidente po-dera adotá-la se acharconveniente".

Arquivo — Março/77
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MDB condena Marchezan acha lamentável
divisão de um eventual fracasso nas
Mato Grosso tentativas de entendimento

eS^oJEJe uSeTernvl^ antes do recesso e do pacote das rejormas

Fetrônio admite que uposiçao
está descrente e pessimista

Brasília — O Presidente do Se-
nado, Sr Petrônio Portela, depois
de alguns contatos tem sucedidos,
confessa que começa a colher des-
crença e pessimismo no MDB para
um eventual acordo em torno de
uma reforma político-institucional.
Sobretudo porque não se achou,
ainda, em condições de apresentar
um projeto concreto de reformula-
cão constitucional.

O presidente do MDB, Deputado
Ulisses Guimarães, costuma dizer
que "não existe nada de concreto,
só algumas conversas". O S»2nador
Paulo Brossard sustenta que pre-
cedentes como o pacote de abril não
o autorizam a alimentar esperan-
ças e, mesmo um moderado como
o Senador Roberto Saturnino, con-
fessa que não viu, ainda, nada de
concreto.

Retraimento
Depois de ampliar os contatos,

já que conseguiu falar com quase
todos os integrantes da Executiva
Nacional do MDB — com exceção
do Deputado Ulisses Guimarães e
do Senador Paulo Brossard — o Sr
Petrônio Portela confessa que nota
o retraimento da Oposição.

Depois de várias conversas que
não chegaram a nenhuma proposi-
ção concreta, ficou no ar a promes-
sa de formalização do acordo em
torno do projeto para junho do ano
que vem, depois da escolha do fu-
turo Presidente da República. Mes-
mo para a bancada oposicionista
no Senado trata-se de uma pro-
messa vaga que impõe uma espe-
ra muito longa ao MDB e ao país.

O Senador Paulo Brossard afir-
ma que ainda não descobriu nada
de objetivo nessas conversas. E des-
confia de que a missão do Senador
Portela tenha sido restabelecida
para esmaecer "o grande anseio
nacional em torno da restauração
democrática, colocando em banho-
marla a tese da Constituinte, que
consegue sensibilizar o eleitorado".

Lembranças
Certa vez, viajando de avião

com o Senador Daniel Krieger,

Telefone

para
264-6807

e faça
uma

assinatura
;: do

JORNAL
DO BRASIL

quando ainda se falava na possibi-
lidade de entendimento em torno
da reforma judiciária, o Sr Paulo
Brossard teve longa conversa com
o ex-presidente da Arena. O Sr
Krieger sustentava que o Presiden-
te Geisel estava decidido a promo-
ver o aperfeiçoamento democrático.

"Daniel, Isto é o que você pensa
ou o que você deseja?" — indagou
o Sr Paulo Brossard, manifestando
sua dúvida, que considera confir-
mada com a edição das chamadas
reformas políticas de abril.

Os Senadores Gilvan Rocha,
Roberto Saturnino e Itamar Fran-
co, que formam entre os que têm
maior, interesse numa composição
para a busca de um projeto de re-
constitucionalização do pais, reco-
nheceram que não existe elemento
concreto para difundir a confiança
dentro do MDB em favor da com-
posição politica.

Os três gostariam que o Presi-
dente da República tomasse a sí a
responsabilidade de chamar a Opo-
sição para um entendimento em
torno do problema, lembrando que
os gestos de boa vontade costumam
partir de quem detém o poder, con-
forme exemplos que a História
está cansada de ilustrar.

Tarcísio Hollanda

nalização, não a Constituinte" —
insiste' o Senador Petrônio Porte-
Ia.

Contudo, as lideranças oposi-
cionistas se confessam sem ele-
mentos para vencer a apatia e a
desconfiança latentes no MDB.
Como o presidente do Senado só
acena com a hipótese do projeto
no ano que vem, o Senador Satur-
nino Braga indaga: "Por que, en-
tão, não começar esses entendi-
mentos só no ano que vem?"

Cuiabá — "O Projeto de
Lei Complementar que ofi-
cializa a divisão de Mato
Grosso é um amontoado de
erros. A rigor, a única me-
dida que não merece repa-
ros é a que trata da extin-
ção dos diretórios regionais
dos dois partidos. O resto
tem tantos erros e contradi-
ções que não dá nem para
emendar."

A opinião é da bancada
do MDB que integrou a de-
legação de 18 Deputados de
Mato Grosso que esteve des-
de o início da semana em
Brasília, para acompanhar
a assinatura do projeto de
lei enviado quarta-feira ao
Congresso, consumando a
divisão do Estado.
CRITICAS

Os parlamentares oposi-
cionistas não pouparam
críticas ao projeto "porque
está completamente fora da
realidade." Em nota distri-
buida no fim da tarde, o
emedebista Válter Pereira
afirma que "se não houver
seriedade na distribuição de
recursos, todo o futuro de
Mato Grosso estará com-
prometido."

Já o vice-líder da bancada
na Assembléia, Sr Sérgio
Cruz, em críticas ao Gover-
nador, afirma que "ele saiu
totalmente desmoralizado
dessa parada." Lembrou que
apesar da insistência do Sr
Garcia Neto, de que gover-
naria todos os mato-grossen-
ses até o último dia de seu
mandato, "os fatos estão aí
para desmenti-lo: dia Io de
janeiro de 1979 assume o
novo Governador de Mato
Grosso."

Uma das preocupações dos
emedebistas é de que ocor-
ra no Estado, até a votação
do projeto, "um verdadeiro
festival de nomeações." On-
tem, eles chamaram a aten-
ção para o Diário Oficial,
que circulava com 150 no-
meações e promoções.

Disposição

O Governo não parece disposto
a tomar essa iniciativa. O Senador
Petrônio Portela, embora tenha re-
cebido uma sutil e delicada mis-
são, tem a constante preocupação
de 

'não 
descobrir o Presidente da

República, de não confundir com o
chefe do Governo as suas conver-
sações e entendimentos. O mesmo
se nota de parte do presidente da
Arena, Deputado Francelino Perel-
ra, embora ambos confirmem as
intenções do Presidente em relação
ao objetivo.

O Governo não concorda com
a Constituinte, como lembra o ge-
nador Petrônio Portela, indagar..-
do: "Qual a força que teria condi-
ções de praticabilizar essa idéia?"

' "O que nos anima, a idéia-for-
ça que trazemos, é a constltucio-

.*'.: CH¥1R "

ADiretoriado
Hospital AiiHrtktoi Silreslre
sente se honrada em convidar à classe médica,
autoridades e associados garanlia de saúde
para a inavitiraça* it sua nova ala hospitalar

Dia 3© de agosto
10<30 horas
Ladeira dos Ctaararapes,£63
Santa Tereza

Porto Alegre — Para o secretário-geral da Are-
na, Deputado' Nelson Marchezan, "seria lastimável
para o país" um eventual malogro da retomada dos
entendimentos coordenados pelo Senador Petrônio
Portela, daí contar a iniciativa com o apoio da di-
reção e das lideranças partidárias. Não se deve —
ele acha — interpretar as vozes discordantes como
manifestações de oposição a um entendimento po-
lítico, mas "como demonstrações de descrença".

"Não se constituem em obstáculo, nem influem
no comportamento partidário e, com a manifesta-
ção pública do Sr José Bonifácio, demos uma de-
monstração de que estamos unidos em torno do
propósito buscado pelo diálogo." O Sr Nelson Mar-
chezan repele qualquer dúvida quanto a sinceri-
dade de propósitos da missão coordenada pelo pre-
sidente do Senado.
BRINCADEIRA NAO

"Não dá para' duvidar da
sua seriedade. Estamos to-
dos fazendo força para a
criação de um clima favo-
rável ao entendimento po-
lítico. Tanto pelo seu pas-
sado como pelo que repre-
sentam, os Srs Francelino
Pereira e Petrônio Portela
não se prestariam a uma
brincadeira. Podem ser mal
sucedidos, o que seria las-
timável para o país mas te-
nho certeza não lhes falta-
rão empenho e arte para
terem êxito".

Rebateu, ainda, as criti-
cas de que o entendimento
seria infrutífero, desde que
praticado no vazio, sem
uma predefinição de temas.

"E' como na agricultura,
primeiro se precisa prepa-
rar a terra para depois se-
meá-la, de outra forma se-
ria , desperdiçar sementes
em terra estéril".

Mas, assim como exis-
te o adubo-papel, no caso
da semeadura política, não
poderia existir a semente-
papel?

Estamos lidando com
adubo real e semente cer-

«ficada, com poder germi-
nativo assegurado.
LAVOURA EINÇOS

Usando, ainda, das mes-
mas figuras, por causa de
sua familiaridade com a
agricultura, que pratica nu-
ma fazenda do interior gaú-
cho, o secretário-geral da
Arena advertiu que a exem-
pio das lides agrícolas, a la-
voura política, exige como
pressuposto de êxito um cli-
ma propício, "sem tempo-
rais, que impedem o amai-
no da terra".

E quais são os inços
(*) mais prejudiciais?Os radicalismos são os
piores inços.

A lavoura arenista está
viuito inçada?

Por se tratar de uma
plantação (o entendimento)
feita em consonância com o
Presidente da República,
não existem muitos inços.
As vozes discordantes, são
mais demonstrações de des-
crença, do que manifesta-
ções de oposição a iniciativa.

E na lavoura do MDB,
hâ muito ingo?

Desta lavoura eu não
cuido. Mas o inço é o mes-
mo, o radicalismo.

(*) Praga que ataca as lavoura»

Adiamento

O interesse, levantado por uma
hipótese do Senador Paulo Bros-
sard estaria em exercitar uma ma-
nobra diversionista capaz de re-
duzir os efeitos da tese da Cons-
tituinte. O presidente do Senado
argumenta que "estamos chegan-
do ao fim do Governo, sendo sui-
cidio deixar de encarar o futuro,
o que justificaria plenamente a
composição depois da escolha do
novo Presidente"."A Constituinte é o confronto",
conforme sucessivas advertências
do Sr Petrônio Portela "aos lide-
res e dirigentes oposicionistas. A
criação de seu diálogo com a Opo-
slção, que começou nos primeiros
dias de agosto, teve, para ele, a
grande vantagem de criar um am-
biente favorável que dissipou os
pessimismos e desalentos."

As conversas do Sr Petrônio
Portela começaram no primeiro
dia de reabertura do Congresso, a
Io de agosto, quando os Senadores
Mauro Benevides e Roberto Satur-
nino foram chamados a seu gabi-
nete, para uma conversa de uma
hora.

Depois disso, ele já conversou
com quase toda a bancada do MDB
no Senado e com quase toda a
Executiva Nacional, com exceção
dos Srs Ulisses Guimarães e Paulo
Brossard. Agora, depois da ofensi-
va de agosto, o presidente do Se-
nado confessa que vem sentindo
um novo retraimento do MDB. A
maioria oposicionista reclama uma
definição de sua parte. O presiden-
te do Senado afirma que ainda não
pode oferecê-la.

Como, onde e com quem comprar
uma cobertura no Flamengo

COM Cr$ 6 MIL POR MÈS!
'Cobertura 

na Av. Oswaldo Cruz, com living, sala de jantar, 2 quartos
(1 suíte) 2 banheiros completos, varandão, copa-cozinha, dependências
completas, vaga na garagem. 15 anos para pagar e Cr$ 6 mil por mes até-

•as chaves.

. ,^-ti\\.  I y X r-T-^1 r(-I» L'I au Alexandre Parreira. 391 y
Jisij^"*^-'^ ¦¦¦¦i Tel.': 286-1945 e 286-3748 /

ACUKIERtemmuito
a ver com as calças*

Interprete como quiser,
mas bote essas calças na cabeça.

São jeans do mais puro jeans
que fazem tudo que você faz.

Chegam pra colorir de azul.
verde, e mil cores incríveis

esta cidade desbotada.
Em breve a filosofia jeans

vai ter um novo
personagem nas ruas.
As calças jeans Cukier

vão dar muito que vestir.
E você vai encontrá-las

em todos os lugares.

HOSPITAL ADVENTISTA SILVESTRE
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Trânsito será maior viúma Detran nada sabe sobre o
novo computador que comprou

dos 9 mil buracos que Rio
terá abertos até dezembro

"Sem telefones não há progresso" — são os
dizeres de um cavalete de aviso colocado na frente
de um dos buracos abertos na Av. Rio Branco, es-
quina com Rua Nilo Peçanha, tomando a /pista da
direita, que usualmente é utilizada pelos táxis paraapanhar passageiros em frente ao Edifício Avenida
Central.

Este é um dos 9 mil buracos que estão sendo
abertos em toda a Cidade e continuarão até dezem-
bro, quando a Comissão Coordenadora de Obras —
denominada de Comissão dos Buracos — deverá,
como em todos os anos, suspender as licenças e
obrigar as concessionárias a fechar as valas aber-
tas no asfalto, principalmente na área comercial.

Um dos pontos mais pre-
judicados é a Av. Mém de
Sá, com obras antes e de-
pois dos Arcos, nas esquinas
na Rua do Lavradio, Av.
Gomes Freire, Praça João
Pessoa, e Rua do Resende.
O estreitamento das pistas,
de quatro para duas, preju-
dica muito a circulação de
veículos, principalmente de-
vido ao grande número de
linhas de ônibus.

TRANSITO
O maior prejudicado pelo

grande número de obras é
o transito, que a cada dia
se torna mais moroso, com
o afunilamento das pistas
tomadas pelos navios — ta-
pumes que cercam os bura-
cos. Light, Telerj, Cedae e
a Companhia de Gás dispu-
tam a preferência para
abertura de buracos. Há ca-
sos e|m que depois de uma
obra, o buraco fechado por
uma das concessionárias
irolta a ser aberto, no mes-
mo local, por outra.

Na Av. Rio Branco, o tre-
cho mais prejudicado vai
da Rua do Ouvidor até a
Rua Bittencourt Silva; na
Rua da Assembléia há um
grande tapume que toma
jucicl yiavai um co^umíw —»«

Rua da Quitanda e deixa
passagem para apenas um
pedestre de cada vez pela
calçada; na Rua Visconde
do Rio Branco,, altura da
Praça da República, exis-
tem obras de ambos os la-
dos da rua, tornando difícil
o tráfego.

.CAIXA
¦ ECONÔMICA
IftOEMl

Desde segunda-feira, no
final da Rua do Senado, o
transito havia ficado confu-
so, com a interdição do tre-
cho entre a Rua do Lavra-
dio e a Rua Dom Pedro I.
Agora os motoristas já se
acostumaram com a alte-
ração e entram na Av. Go-
mes Freire para seguir pela
Av. Chile para a Senador
Dantas e dal para a Lapa
ou Av. Rio Branco. Os que
vão para a Praça Tlraden-
tes seguem pela Rua do La-
vradio, entram na Visconde
de Rio Branco, República
do Líbano e Rua da Consti-
tuição.

BfflrcKKm iiaB&í i» ^ÊIÊfáMàÉmt2Ú

AVISO
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - FILIAL DO

RIO DE JANEIRO comunica o reinicio das atividades
do Serviço de Penhores São Bento instalado na Rua
São Benfo n.° 29, a partir do dia 1.° de setembro de
1977.

Comunica também que a partir dessa data o
atendimento de empréstimo sob penhor, na zona
centro do Município do Rio de Janeiro, obedecerá
aos seguintes critérios:

1. Empréstimos na faixa de Cr$ 360,00 a
Cr$ 5.250,00, através do Serviço de Penho-
res São Bento;

2. Empréstimo na faixa de Cr$ 2.600,00 a
Cr$ 263.300,00 no Serviço Penhores Cen-
trai.

. (P

TF
RFFSA- REDE FERROVIÁRIA FEDERAL S.

DIRETORIA DE MATERIAL - OIVISÃO DE COMPRAS
DEPARTAMENTO GERAL DE COMPRAS

COLETA DE PREÇOS N.» 107/77

AVISO
i

M M ItUli

A REDE FERROVIÁRIA FEDERAL S.A. torna público
que serão recebidas no Edifício Sede, sito à Praça Duque
de Caxias, 86 — sala 319, Cidade do Rio da Janeiro, às
15 (quinze) horas do dia 19 de setembro dt 1977, pro-
posta para o fornecimento de:

— 160 (cento e sessenta) Iransceptores portáteis
VHF/FM na faixa de freqüências d* 148 — 174
Mhz, com potência de salda de 2 watts, 2 (dois)
canais operadores completos, antena telescópica,
estoja de couro com forração interna, microfo-
ne/alto falante externo com dispositivo "push to
talk" • grampo para fixação à roupa do opera-
dor, bateria de níquel-cádmio, recarregável, in-
clusive carregador de bateria.

As propostas deverão obedecer, rigorosamente, ao es-
tabelecido no Edital da presente Coleta de Preços, o1 qual
poderí ter obtido no Departamento Geral de Compras, no
endereço ecima referido, no horário de 13,00 is 16,30
horas.

(Pjf
CIA. DE FERRO LIGAS DA BAHIA S/A

- FERBASA
"Uma empresa da Fundação Joié Carvalho"
Sociedade Anônima de Capital Autorizado

nos termos da Lei n.° 4.728
C.G.C.M.F.: 15.141i.799/0001

Capital Social Autorizado - Cr$ 300,000.000,00
Capital Social Subscrito

o Integralizado - Cr$ 212.522.175,00

AVISO AOS ACIONISTAS
Ficam os senhores acionistas da Cia. de Ferro

Ligas da Bahia S/A — FERBASA convocados para
comparecerem à reunião de Assembléia Geral Ex-
traordinária a realizar-se no dia 14 de setembro do
ano em curso, às oito horas, na sede da empresa à
Rua Miguel Calmon, 38/42, sobreloja, nesta Ca-
pitai, corri a seguinte ordem do dia:

a) Proposta da diretoria para alteração dos Esta-
tutos Sociais visando o atendimento da le-
tra b), do item VIII, da Resolução do Banco
Central do Brasil n.° 106, de 11-12-1968.

Salvador, 22 de agosto de 1977

(a) José Corgosinho de Carvalho Filho
Diretor Presidente

Depois que o Detran conseguiu loca-
llzar, abandonado num depósito, seu an-
tigo computador comprado por mais de
420 mil dólares e nunca instalado, novo
mistério envolve agora outro equipamen-
to do gênero: embora anunciado, nem
a Diretoria de Engenharia nem a Admi-
nístração sabem quando estará no Bra-
•il, qual o valor da compra e se há pro-
jeto concluído para sua instalação.

Funcionários explicaram que dentro
de 10 dias, no máximo, toda a imprensa
ficará sabendo do tipo de serviço a ser
realizado, pois está sendo preparado um
trabalho a respeito. Quanto ao novo
computador, acham difícil determinar,
por enquanto, a data de sua vinda, pois
há problemas de importação. O equipa-
mento, Juntamente com um teletipo, de-
verá ficar no 19.° Batalhão, em Copa-
cabana, mas lá não existe área dispo-
nivel.

O antigo
Há dois meses, o Detran explicou

que o antigo computador EC-500, com-
prado na administração Fontenelle, es-
tava há dois anos depositado num gál-
pão da firma Engetran, representante do
fabricante no Brasil. E que não seria
montado por ser considerado obsoleto,
ficando a cargo do então diretor, Sr
Celso Franco, a decisão final sobre o seu
destino, pois o equipamento estava sem
qualquer proteção, empoeirado e rece-
bendo umidade e maresia — o depósito
fica na Ilha da Conceição, em Niterói.
O diretor íoi afastado e o assunto, es-
quecido.

Dentro da política do atual diretor,
Comandante Ivan Carneiro, de conti-
nuar o trabalho desenvolvido pelo seu
antecessor, ficou determinado que o
EC-500 seria afastado definitivamente.
E confirmou-se a aquisição de um novo,
cujo processo já tinha sido iniciado,
através de termo aditivo no contrato
antigo, prevendo-se também a compra
de outros equipamentos que servirão
para completar o sistema. Sabe-se que
o anterior desembarcou completo, mas
como foi estocado em diversos locais —
o computador foi para o BEG (atual
Banerj) — acabou desaparecendo. O
novo documento anexo inclui postes e
sinaleiros com as cores verde, amarela
e vermelha.

Para condenar o computador que ela
mesmo havia vendido ao Detran há 12
anos, a Engetran valeu-se de uma infor-
mação de seus técnicos. Achavam que
um sistema, à base de válvulas, não po-
deria funcionar bem e sugeriram ao Co-
mandante Celso Franco a compra de
um digital (Nova-850) e seus comple-
mentos mais atuais. Dois anos antes,
entretanto, a Engetran anunciada que o
Detran havia pago uma boa quantia pa-
ra que fosse feita a troca de válvulas
por transistores, a fim de modernizar o
EC-500. Esse esclarecimento foi feito a
dois professores da UEG, que anterior-
mente haviam feito 0'teste do equipa-
mento.

Um desses professores, ex-diretor do
Centro de Tecnologia e Ciências, Sr Ar-
thur Greenhalg, achou que a moderni-
zação era válida, mas onerosa demais.
Além disso, o sistema perderia a sua ca-
pacidade funcional, pois se reduziriam
de 120 para 12 as operações de coman-
do que poderia realizar. Na ocasião o
técnico da Engetran não deu um moti-
vo satisfatório, alegando, vagamente,
que o sistema anterior "poderia oom-
plicar os operadores".

Refutou, também, o termo "obsole-
to", usado pela firma, achando que o
computador, naquela época, se tivesse
uma manutenção adequada poderia ter
uma vida útil superior a 20 anos. Disse,
ainda, que não existe razão alguma pa-
ra se condenar um computador, uma
vez que a eletrônica moderniza-se a ca-
da ano e seria inviável que se fosse es-
perar a fabricação de um sistema mais
moderno para instalá-lo. Seria o mesmo
que esperar o aparecimento da última
geração do computador, o que é uma
utopia.

Contratado — nunca recebeu o di-
nhelro- — para testar o sistema, a pe-
dido do então diretor, Brigadeiro Ba-
chá, levou muito tempo, pois precisou
improvisar o trabalho, uma vez que lhe
foi entregue um sistema incompleto —
o restante já havia sumido dos depósi-
tos do Detran. Seu laudo: "O aspecto vi-

suai do Master Control EC-500 é exce-
lente. A pintura é de ótima qualidade,
não apresentando deterioração ou fa-
lhálfe. Tudo em perfeitas condições paraentrar em funcionamento". No dia 20
de fevereiro de 1975, o Detran pediu que
a UEG entregasse o equipamento à En-
getran. Quatro meses depois, o contrato
de Instalação — no valor de Cr$ 1 ml-
lhão 700 mil — era cancelado pelo novo
diretor, Sr Celso Franco.

Ferro-velho
Agora, com a assinatura de compra

do Nova-850, o antigo ficará definitiva-
mente entregue à Engetran e ninguém
mais no Detran sabe alguma coisa sobre
o assunto. "A não ser que a firma o co-
loque à venda para um Detran desavi-
sado de que está adquirindo um equipa-
mento que a própria vendedora deu co-
mo ultrapassado e, por isso, o apanhou
de volta", comentou, Ironicamente, um
funcionário do Detran-RJ.

Até ser levado para o galpão — sem
a refrigeração adequada — o EC-500 es-
tava em perfeito estado de conservação.
Tinha dois racfcs (armação de aço) com
cinco bandejas, onde foram depositados
os computadores números um, dois e três,
que atuam em conjunto. Um, destinava-
se a supervisionar uma mão de direção,
outra, a contramão e o terceiro, as trans-
versais. Havia, ainda, as bandejas de se-
lecionador de defasagem, de percenta-
gem e de programação e mais os regis-
tradores, contadores, selecionadores de
ciclos, controle, amplificador e terminais.

Outro técnico — o engenheiro Pedro
Coutinho, ex-assessor técnico do Detran
— também afirma que o equipamento
não poderia virar sucata, pois na época
a firma "jurou de pé junto que tinha
condições de uso. E' lamentável que não
se adotou um planejamento adequado
pois o equipamento fora instalado em
várias cidades dos Estados Unidos e nin-
guém o considerou obsoleto". Contou,
também, o que ocorreu na época:

"O equipamento eletrônico, inclusive
o computador, foi adquirido nos, Estados
Unidos, na firma Eagle Signal Division,
da E. W. Bliss Company, pelo valor glo-
bai de 329 mil 985 dólares e 75 centavos,
em 22 de março de 1965, e era constitui-
do de dois conjuntos tíe computadores
tipo EC com três computadores-contro-
ladores-mestres, 18 detectores de antena,
65 controladores locais, 19 controladores
Moduvac, 24 detectores de antena tipo
AU-5, 350 sinais escolares, 700 botonelras,
10 chaves e sobressalentes.

Em 9 de novembro de 1966, a repre-
sentante da fábrica no Brasil informava
da necessidade de acrescentar novos
equipamentos, que custaram mais 92 mil
857 dólares, compreendendo 30 contro-
ladores EU-9, 15 controladores Moduvac,
15 detectores de antena AU-5, três am-
plificadores EU-9, dois Moduvac ET-320,
dois Moduvac RT-300, 510 segmentos de
intervalo, 300 contatos EF-30-3 e 5 mil
lâmpadas para sinais. Todo o material
foi depositado no BEG e no Serviço de
Sinalização. Mas, em 27 de abril de 1967,
• firma informava, novamente, a impôs-
sibilidade de utilização da fiação exis-
tente e propunha nova compra".

Essa terceira compra não se efetivou
e nem o equipamento foi Instalado, per-
durando a situação até hoje, com pre-
juízo para o Rio, apesar de o equipamen-
to ser dos melhores conhecidos na época
e estar instalado em diversas cidades.
Houve, entretanto, imia nova tentativa
e em parecer emitido em 10 de janeiro
de 1972" — prossegue o engenheiro —
"mostrei a necessidade da utilização do
equipamento em Copacabana, que dis-
punha de 72 cruzamentos e, como ha-
viam sido adquiridos 84 dispositivos, os
restantes iriam para Ipanema. As obras,
na época, foram orçadas em Cr$ 3 mi-
Ihões 997 mil 168, mas o projeto foi
adiado".

"Acho, dessa maneira, que não bas-
ta adquirir computadores, qualquer que
seja a sua geração, se eles não são lns-
talados, e se não são obedecidas as suas
fases, planejadas de acordo com as con-
dições locais, cujo detalhamento não po-
de ser alterado pelos projetinhos biso-
nhos feitos por outros órgãos municipais
incipientes, totalmente em desacordo
com o Plano-Diretor de Tráfego Urbano.
Ou trocar sinais luminosos por outros
mais sofisticados, porém com o mesmo
efeito sobre o tráfego".

Ministério das Minas e Energia

Eletrobrás Centrais Elétricas Brasileiras SA

Eletronorte
Centrais Elétricas do Norte do Brasil SA
Energia gera progresso

Aviso de Modificação
Licitação DT-TÚC-025/77
Fornecimento de estruturas metálicas para
as linhas de transmissão em 500 kV e 230 kV
do sistema associado à UHE/Tucuruí.

Pelo presente aviso, a Centrais Elétricas do Norte do Brasil
S.A. — Eletronorte, comunica as firmas interessadas que:

1. Fica transferida do dia 1." (primeiro) de setembro de'1977, para o dià 03 (três) de outubro de 1977, à mesma hora e
local anteriormente publicado, a data de entrega dos ¦
documentos de pré-seleção e propostas referentes à Licitação
DT-TUC-025/77, cujo objeto, e o fornecimento de estruturas
•metálicas para as linhas de transmissão em 500 kV e 230 kV do
sistema associado à UHE de Tucurui no Estado do Pará;

2. Fica cancelada a exigência de cadastramento na FINAME
pelas firmas interessadas;-

3. O prazo para retirada dos documentos de licitação fica
prorrogado até 9 de setembro de 1977.

Telefone _¦

para
264-6807

e faça

uma

assinatura

do

JORNAL

DO BRASIL

Horário do
Centro fica
até outubro

Segundo a Delegacia Re-
gional do Trabalho, o rees-
calonamento de horário de
trabalho, no Centro da ci-
dade, nâo será alterado até
outubro, por determinação
do Secretário de Adminis-
tração, Sr limar Penna Ma-
a-lnho. A DRT não pretende,
até lá, fazer reinvidicações
no sentido de que sejam
efetuadas mudanças.

Para o assessor do dele-
gado Luis Carlos de Brito,
Sr Walter Morado, "as pes-
quisas que estão sendo fei-
tas pelo Sr Sílvio Cunha, do
Clube de Diretores Lojistas,
é problema dele e acho que
não vão dar em nada, pois
o assunto, até onde eu sei,
está encerrado". Mesmo as-
sim, o Sr Sílvio Cunha in-
formou, ontem, que,
amanhã, entregará o resul-
tado da pesquisa aos Secre-
tários de Administração e
de Transportes e ao delega-
do regional do Trabalho, na
qual a maioria dos comer-
ciantes pede que as lojas
iniciem as atividades às 9h
e encerrem às 19h.

OTIMISTA

O Sr Sílvio Cunha disse
que está otimista quanto à
boa receptividade, por parte
das autoridades, ao seu pe-
dido de alteração do hora-
rio e afirma que "o que es-
tou fazendo não é nenhum
movimento contra alguma
coisa; pelo contrário, quero
colaborar, não só com meus
companheiros de classe co-
mo, também com o Governo
e com o povo".

Explicou o lojista qüê""o
carioca não está acostuma-
do a permanecer no Centro
da Cidade depois do horário
de trabalho, quando procu-
ra, imediatamente, uma
condução para. ir para casa.
Ele apontou vários pontos
negativos que contribuem
para que o comércio tenha
prejuízo funcionando após
as 19h: grande quantidade
de obras no Centro; falta
de iluminação na Cidade,
dando oportunidade a as-
saltos; e ausência de cen-
tros de atração para o pú-•blico.

METRO
D sse, ainda, o Sr Silvio

Cunha, que "infelizmente,
as obras do metrô, necessá-
rias á nossa Cidade, são a
principal causa do esvazia-
mento das ruas da Cidade
depois de determinada ho-
ra, pois a população, atual-
mente, tem condições de
comprar o que desejar nos
bairros, sem' os problemas
de buracos, barulho e poei-•ra e não vai trocar essa
tranqüilidade pela confusão
que o Centro lhe oferece".

ENCALHE

Segundo o lider lojista, a
maioria das lojas que ven-
dem roupas está com todo
o estoque de roupas para
Inverno encalhado nas pra-
teleiras.

"Lamentavelmente, esse
Inverno foi o maior fracas-
so e posso provar isso com-
parando as vendas realiza-
das no período janeiro/
junho de 76, com o mesmo
periodo deste ano, quando
os negócios caíram 9,8%" —
disse.

Quanto às vendas do mês
de agosto, o Sr Silvio Cu-
nha disse que "os comer-
ciantes já estão ficando
mais animados". Segundo
ele, este mês, pela primeira
vez, houve uma melhoria
nas vendas e o aumento de
10% nas consultas ao Servi-
ç0 de Proteção ao Crédito
— em relação a agosto do
ano passado — comprova
que "as coisas estão melho-
rando e espero que essa si-
tuação se firme, pois exis-
tem muitos comerciantes
com prejuízo."

LOJA
As afirmações do Sr Silvio

Cunha foram confirmadas
pela Sra Terezlnha Pires,
funcionária da loja Fati-
nha, na Rua Visconde de
Pirajá, 580, em Ipanema.
Ela disse que seu patrão co-
locou toda a mercadoria de
Inverno em liquidação, por
preços abaixo do custo, "e,
mesmo assim, até agora
não conseguimos vender
nada". A funcionária deu
um exemplo da pouca pro-
cura de roupas quentes:"Este conjunto de brim, pa-
ra jovens de 16 anos, é ven-
dido, normalmente, por Cr$
620; estamos vendendo a
Cr$ 150, para atrair a fre-
guesia que, mesmo assim,
quase não entra." .

Últimos Dias, Liquidação
Total e Aproveite a Ocasião,
são os slogans da maioria
das lojas que comerciam
com roupas, em Ipanema,
Leblon e Copacabana, cujas
vitrinas, para atrair com-
pradores, são enfeitadas
com fitas de papel verme-
lho. D Maria de Carvalho,
subgerente, está vendendo
meias compridas de lã a
Cr$ 150, que, normalmente,
custam Cr$ 250.

Preço do "frescão" sobe
25% mas empresário acha
que prejuízo vai continuar

A partir de quinta-feira, as tarifas dos ônibuscom ar condicionado serão 25% mais caras (contra18% dos comuns), variando de Cr$ 8,50 a CrS 25.Ao usuário restará pagar ou voltar ao carro e aossuperlotados quentões, enquanto o empresário se de-fronta com um impasse: o aumento não cobre oscustos, prejudicando a qualidade do serviço, e afãs-ta passageiros, ampliando a diferença entre despe-sa e receita.
O receio da maioria dos diretores das 13 em-

presas é o de que, além do déficit operacional, o
indice de aproveitamento seja reduzido ainda mais.
Atualmente, dos 5 milhões 200 mil lugares ofereci-
dos mensalmente, em média, apenas 2 milhões são
ocupados. Isoladamente, a situação das 37 linhas é
contraditória: enquanto apenas três ultrapassam os
60% de aproveitamento, 18 delas operam com me-
nos de 40%, o que indica uma grande capacidade
ociosa.

Guadalupe, além de duas li-
nhas entre São Conrado e
Aeroporto Internacional e
Rodoviária e Leblon.

De acordo com a quanti-
dade de lugares oferecidos
e ocupados em maio último,
o índice de aproveitamento
de cada linha apresenta o
seguinte quadro: três com
mais de 60% (Taquara,
Bancários e Cocotá); qua-
tro com mais de 50% e me-
mos de 6 0 % (Rodovia-
ria—Leblon e Castelo para
Copacabana, Jardim de Alá
e Bananal); 13 linhas com
índice entre 40%-49% e 18
linhas com menos de 39%,
o que inclui a de menor
aproveitamento (São Con-
rado—Galeão) das empresas
Paranapuã (17%) e Real
(12%), cada uma oom seis
ônibus nesse trajeto.

Entre as empresas, ape-
nas quatro apresentaram,
de acordo com os dados dis-
poníveis, um aproveitamen-
to superior a 50%: Alpha
(linhas Grajaú e Usina);
Red entor (Jacarepaguá);
Campo Grande (Santíssimo
e Camará) e Paranapuã-
(Ilha do Governador). As
nove empresas restantes
operam com um índice de
aproveitamento que varia
entre 35% e 49%, nelas in-
cluidas tanto as que expio-
ram linhas para a Zona Sul
como para a Zona Norte,
Central ou Leopoldina e que
mostram, conseqüente-
mente, diferenças entre va-
lores de passagens e quilo-
metragem percorridas. O
índice mínimo de aprovei-
tamento, previsto pelo De-
partamento de Transportes
Concedidos, foi de 50% para
tornar-se um serviço rentá-
vel.

O DILEMA
De acordo com o movi-

mento médio mensal, os 435
ônibus frescões transpor-
tam menos de 2% do volu-
me (4 milhões 200 mil pas-
sageiros, diários) dos 5 mil
600 ônibus comuns, em
razão de algumas distorções
de origem, como o da fi-
xação das tarifas não na
base de cálculo de custos ou
do índice custo-quilômetro,
mas ina projeção da simples
multiplicação por quatro do
preço da passagem do ôni-
bus comum. Exemplo disso
é a diferença de preços en-
tre a linha do Castelo para
Campo Grande, que percor-
re 75 quilômetros e cobra
CrS 12 (hoje) e a da Urca,
cujo percurso é de 10 quilo-
metros e o preço é CrS 6,50.

Essa distorção apontada
pelos empresários Jacob
Barata (Acari) e Augusto
Correia (Auto-Diesel) como
responsável pelas diferen-
ças radicais no aproveita-
mento do sistema, aliada a
outros fatores como a quilo-
metragem, a composição so-
cioeconômica e o poder
aquisitivo de cada área, o
número de viagens realiza-
das por turno em cada li-
nha e a tarifa. Nesse parti-
cular, os empresários se dl-
.videm: há os que julgam as
tarifas insuficientes para
cobrir os custos e os que
acreditam na fórmula de
manter um preço razoável
para atrair um número
maior de passageiros, au-
mentando a receita e me-
lhorando o índice de apro-
veitamento.

Mas se o preço é elevado,
torna-se mais rígido o cará-
ter seletivo do transporte,
reduzindo a quantidade de
usuários e ampliando o hia-
to entre a receita — obtida
com um número menor de
passageiros pagando mais
caro — e a despesa com a
manutenção do mesmo nú-
mero de ônibus. Este não
pode ser reduzido, para não
ampliar os intervalos entre
as viagens, o que prejudica-
ria a qualidade do serviço
e f á t a lmente provocaria
protestos do público e
sanções das autoridades.

DOIS MAIS DOIS

Os frescões não tiveram
aumento de passagens este
ano. Em. maio último, quan-
do as tarifas dos nôibus
convencionais foram majo-
radas em 14%, a Secretaria
Municipal de Obras prome-
teu aos empresários do se-
tor que eles teriam um au-
mento acumulado, no rea-
justamento seguinte. O rea-
juste para os ônibus co-
muns foi fixado em 18%,
mas o Sr Jacob Barata es-
tranhou a conta: em vez
dos 32% (que seria a soma
de 14% mais 18%), só fo-
ram concedidos 25%.

Com esse aumento, a par-
tir de quinta-feira, dia Io de
setembro, a viagem mais
barata de frescão custará
CrS 8,50 (linha do Castelo
para bairros da Zona Sul)
e a mais cara ficará sendo
a São Conrado—Aeroporto
(CrS 25), enquanto as 11-
nhas de Campo Grande e.
Santa Cruz passarão para
Cr$ 15.
REDE OCIOSA

Criado em 1972, e iniciado
no ano seguinte, o serviço
especial de ônibus com ar
refrigerado e outras como-
didades tinha por objetivo
principal atender ao auto-
mob ilista, oferecendo-lhe,
como opção, um transporte
melhor, que possibilitasse a
redução do número de vei-
culos particulares em circu-
lação ou em demanda ao
Centro. Houve também uma
certa distorção nesse objeti-
vo e, segundo uma pesquisa
da Companhia do Metropo-
litano, no ano passado pou-
co menos da metade dos
passageiros dos frescões de-
clarou possuir carro. Eram
49,7% contra os 59,8% de
1976.

No começo o ônibus refri-
gerado foi aceito como uma
novidade, quase um luxo;,
atualmente, com o cresci-
mento da rede, o serviço
tornou-se uma rotina, mas
a sua capacidade de trans-
porte apresenta um elevado
índice de ociosidade n a
maioria das 37 linhas. A re-
tíe cobre todos os bairros da
Zona Sul até os mais afãs-
tados subúrbios da Zona
Norte, como Santíssimo,. Se-
nador Camará, Pavuna ou

PERDENDO QUALEftfttJfi
O serviço dos frescOes,

atualmente, decaiu em re-
lação há um dois anos, a
começar pelos terminais.
Com seu crescimento acele-
rado e quase desordenado

linhas concedidas sem
planejamento, pesquisa de
aceitação e itinerários nem
sempre racionais — o siste-
ma vem criando problema»
no atendimento e, não fos-
sem algumas características
básicas ( a r condicionado,
lotação limi tada e preço),
os frescões estairiam nive-
lando-.se (por baixo) aos
quentões.

O Terminal Menezes Cor-
tes, de repente, ficou peque-
no para tantas linhas e a
solução encontrada foi des-
locar os pontos de algumas
para as calçadas do edifício.
Mesmo assim, três filas con-
tribuem para deteriorar a
imagem e o serviço d o
frescão.

Lá fora, os ônibus, às ve-
zes 20 ao todo, acumulam-se
nas rampas de acesso ao
Terminal e nas pistas da
Presidente Antônio Carlos,
aguardando a vez para en-
costar. Nas calçadas exter-
nas, os passageiros se
amontoam e se confundem
nas filas, bloqueando a pas-
sagem e as portas das lo-
jas; no interior do Termi-
nal, as filas começam nas
plataformas, descem as es-
cadas e, como não se podem
alongar pelo hall do edlfi-
cio, as pessoas voltam a su-
bir, de costas, a escada.

Como o Terminal é uma
obra inacabada, nas plata»
formas o ruído dos motores
(que permanecem ligados)

e das arrancadas chega a
índices Insuportáveis; a fu-
maça e o cheiro de lancho-
netes situadas na sobrelo-
jas, exalando ainda gordura
quase palpável, misturam-
se aos gases e à fuligem ex-
pelidos pelos ônibus. Esses
inconvenientes — que ch»-
gam a desestimular e a
neutralizar o possível con-
forto da viagem — seriam
menores se o projeto do
edifício Menezes Cortes tfc-
vesse sido executado: esta-
va prevista a instalação de
exaustores e ventiladores.

Nos bairros, os terminais
são igualmente improvisa-
dos e muitos servem tanto
ao frescão como a« comum.
Os despachantes instalam-
se nas calçadas, sob a pro»
teção de marquisas, à porta
de lojas comerciais, de pre-
ferência bares e botequins

para usar seus sanitários
e montam seus escrito-

rios: um caixote servindo
de mesa e outro, de cadel-
ra; em torno deles, de coco-
ras, motoristas aguardam a
vez de sairem.
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£??i swa primeira fase, a marina da Glória terá 44 boxes para barcos

Marina em construçáo no
Aterro recupera para lazer
uma área de 75milm2

CTC muda
trilhos em
S. Teresa

Todos os cabos e trilhos
dos bondes de Santa Teresa
serão trocados a partir de
setembro, para permitir o
transito simultâneo de até
20 veículos. Atualmente,
aperas sete bondes estão
cm circulação, porque os ca-
bos. Instalados há 80 anos
e nunca trocados, não su-
portam transito maior.

A CTC ainda possui 20
bondes, dos quais nove
estão sendo remodelados.
Após a conclusão da obra,
prevista para 200 dias, eles
ia rão a linha Paula
Matos—Dois Irmãos, au-
mentando para 16 o nume-
ro de veículos. Esta é a pri-
meira grande obra no bair-
ro, segundo o assessor de
imprensa da CTC, mas não
prejudicará o transito por-
que será feita à noite.

AS OBRAS

Instalados há 80 anos, os
cabos e trilhos dos bondes
de Santa Teresa nurra fo-
ram mudados. Segundo o
assessor de imprensa da
CTC, apenas "parte do tri-
Iho foi trocada há al-
guns anos". Acrescentou
que não haverá alteração
de transito "porque a obra
será feita por partes, e à
noite, permitindo o transito
dos bondes durante o dia,
em alguns trechos."

Serão gastos Cr$12 mi-
lhões na substituição dos
cabos e trilhos (já gastos e
obsoletos), além da reforma
dos bondes. Segundo a em-
presa, "nem todos estão em
mau estado, pois fizemos al-
guns rodízios com os qus
operam". A maioria, entre-
tanto, terá que sofrer refor-
mas no motor e ser pinta-
da.

OS ASSALTOS

Para o 19 Batalhão da
PM, "muito preocupado
com o número de assaltos
ocorridos ".os bondes", se-
gundo o Major Moreira, o
acréscimo de veículos em
circulação poderá causar
problemas. Segundo ele, a
maioria dos assaltos são fei-
tos por pivetes que moram
nas sete favelas do bairro,
dentro do bonde: "Eles en-
tram em gruDOs tle cinco e
assaltam os passageiros du-.
rante o percurso."

Há um mês o policiamen-
to foi reforçado no local e
colocado um policial em ca-
da bonde, o que "diminuiu

o número de assaltos, mas
não o impediu."

Telefone para

264-6807

e faça uma assinatura do
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No local que durante anos serviu de ponto de
encontro de desocupados e era apenas uni matagal,
está sendo construída agora a marina da enseada
da Glória, no Aterro do Flamengo, uma área de 75
mil m2 junto ao Monumento aos Mortos da II Guer-
ra Mundial. Na primeira fase será construído um
prédio de apoio que no térreo terá 44 boxes parabarcos e no andar superior dois bares, uma lancho-
nete e um minimercado.

O prédio, iniciado há dois meses, terá 2 mil 800
m2 de .área construída e, para sua construção, foi
instalada uma central de cimento e uma cisterna de
700 m3, que mais tarde abastecerá a marina. So-
mente as fundações e a estrutura custarão cerca de
Cr$ 10 milhões,"'com 245 dias para sua conclusão.
Ao custo de Cr$ 12 milhões já está sendo feito tam-
bém um enroncamento de 1 mil 135 metros que pro-tecerá o cais.
A MARINA

O projeto global da ma-
rina da enseada da G<ló-
ria prevê, além do prédio
de apoio, um posto de
abastecimento, cais de em-
b a r q u e e desembarque,
rampa de acesso à garagem
dos barcos, uma guarita,
estacionamento com 285
vagas para carros ao lado
da pista destinada ao
trenzinho do Aterro, áreas
de lazer com jardins, 68
ancoradouros e bóias para
barcos mais pesados.

A área total, com 75 mil
metros quadrados, está
compreendida entre o local
conhecido como Ponta do
Esplgão até a pista do tren-
zinho e a orla marítima.

Além da construção de
uma cisterna de 700m3, a

firma responsável pela
obra (Erevan Engenharia»
devera colocar em funcio-
nam-srito uma. central de
cimento, com duas betonei-
ras, para .acelerar os tra-
balhos de concretagem das
fundações do prédio de
apoio.

Quanto 
' ao enrocamen-

to. em dois meses de tra-
balho já avançou cerca de
30 metros sobre o mar e
avançará ainda igual me-
tragem para formar uma
enseada maior. Esta obra,
com o custo de Cr$ 12 mi-
lhões, implicará a conti-
nuação do cais a partir da
área nos fundos do Monu-
mento aos Mortos da II
Guerra Mundial. A .respon-
sabilidade do projeto é da
Secretaria Municipal de
Obras.

Hospital Antônio Pedro tem
verba de Cr$ 20 milhões
para ampliação e reforma

A Universidade Federal Fluminense recebeu
Cr$ 20 milhões do Programa de Expansão e Melho-
ramento das Instalações do Ensino Superior, órgão
do Ministério da Educação, para ampliação e refor-
ma do Hospital Universitário Antônio Pedro, que
fica no Centro de Niterói mas atende a toda a popu-
lação do antigo Estado do Rio de Janeiro.

O Hospital Antônio Pedro foi inaugurado em
1951 e pertencia à Prefeitura de Niterói. Funciona-
va precariamente e chegou a fechar em 1961, por
falta de verbas. Seu diretor, o médico Ciro Dene-
vitz da Castro Herdy, afirma que 

"o hospital ressur-
giu quando passou a ser administrado pela Univer-
sidade, em 1964". O principal* problema agora é o
grande volume de atendimentos.

atendimento médico, o dire-
tor sugere que "as pessoas
que realmente têm dinheiro
doem equipamentos através
da Associação dos Colabora-
dores do* Hospital Antônio
Pedro, com direito à de-
dução no Imposto de Ren-
da". O hospital também
promove uma penetração
na comunidade por meio de
dois programas: ô Progra-
ma Integrado de Saúde Ma-
terno-Inf antil e o Programa
de Saúde à Comunidade.

INTEGRAÇÃO NA
COMUNIDADE

Com 443 leitos e 40 con-
sultórios ambulatoriais,
a b rangendo praticamente
todas as clinicas médicas, o
Hospital Antônio Pedro rea-
liza, em média, 100 mil con-
sultas e 5 mil cirurgias por
ano. O gasto previsto para
1977, somente com a assis-
tência médica e sem contar
a folha de pagamento, ensi-
no e pesquisa, é de Cr$33
milhões.

Segundo o diretor, faltam
apenas no hospital mn se-
tor de Medicina Nuclear e
laboratórios para exames
mais sofisticados, como o de
hemodinâmica, especial pa-
ra cardíacos. O principal
problema é que ele foi cons-
truido para atender ao Mu-
nicipio e está servindo a to-
do o antigo Estado do Rio.

O médico Giro Herdy ex-
pllca que o problema não é
de limitação do Antônio Pe-
dro e nem mesmo de falta
de verbas na Universidade,
mas sim da inexistência de
outros hospitais e, prontos-
socorros periféricos. Embo-
ra o pronto-socorro do INPS
esteja a menos de um quar-
teirão do hospital, o Antô-
nio Pedro atendeu, no ano
passado, 62 mil 413 segura-
dos do Instituto e 19 mil 362
do Funrural, com os quais
mantém convênio.

Enquanto não se forma
uma rede intermediária de

AMPLIAÇÃO

A verba de Cr$ 20 ml-
lhões é decorrente de con-
trato de financiamento fir-
mado entre -o Governo fede-
ral e a Caixa Econômica,
para aplicação de recursos
provenientes do Fundo de
Apoio ao Desenvolvimento
Social (FAS) no melhora-
mento de 26 hospitais do
país. Parte dos recursos —
Cr$ 17 milhões 307 mil 560

será aplicada na exe-
cução de obras e o restante

Cr$ 2 milhões 692 mil 440
na compra de equipa-

mentos.
As obras programadas

abrangem a construção de
um prédio de sete pavimen-
tos para pequenas enferma-
rias, com 90 leitos. 20 con-
sultórios e uma parte da
administração d0 hospital.
O Centro de Tratamento
Intensivo (CTI), atualmen-
te com seis leitos, será am-
pliado com mais 15 leitos.

AGOSTO-VENDA. ANUAL OE MÓVEIS E DECORAÇÕES

ÜEl 15 % de Desconto
Na compra de qualquer um destes armários embutidos,

ou estantes, na composição que você escolher.
Orçamento e Instalação Grátis!
Só 3 dias
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Modulados Vogue
Composição ilimitada. Adapta-se a qualquer vão livre, com facilidade-^
Graças a esta versatilidade, você ganha o espaço que nunca sonhou'
ter em casa. E ganha, também, em beleza e praticidade. Não risca,
não mancha e 6 de fácil conservação. Maior variedade de acessórios,
como penteadeira, gaveteiros, nicho para embutir cama, maleiros
etc. Estrutura de matéria prima de alta qualidade. Resistentes e livres'
de empenamentos. Laqueados na cor branca.

Use o Plano de Crédi-Sears que mais lhe conveiiha!
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Armário contemporâneo

Use-o embutido, como divisório de
ambientes ou junto à parede. Acaba-
mento interno de mogno e externo
de sucupira, com verniz seraifosco.

Armário colonial
Pode ser usado como divisório de am-
bientes, na parede ou embutido. Mo-
dulável para qualquer espaço. Aca-
bamento interno de mogno e externo
de cerejeira.

CENTRO DE DECORAÇÃO SEARS
Atendemos também a domicílio. Telefone para D. Cecília — Fone: 286-1522

• Chame a Sears! D. Cecília enviará à sua residência,
sem nenhuma despesa ou compromisso seu, um decorador profissional.

Projetos, Orçamentos e Instalação Grátis! ^

Agora, para a Sears-Botafogo, mais uta estacionamento GRÁTIS, pela Rua Bambina, 115.
DIARIAMENTE DAS 9:00 ÀS 22:00 HORAS • SÁBADOS DAS 9:00 ÀS 18:30 HORAS.

Botafogo Slio-ipin-r Center do Méier Niterói Mailurolr»
1'raia <lc Botafogo, -100 Ilua. Dias da Cruz, 255 Una Sao João. 42 II. Carolinn Machado. 362

SATISFAÇÃO GARANTIDA OU
SEU DINHEIRO DE VOLTAI
SE A COMPRA NAO AGRADAR,
MÚS TROCAMOS OU REEMBOLSAMOS!

Sears
Tel. s 286*1522 Tcl.: 229*4626 'lcl.: 719-731)8 Tcl.: 390:11191
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Falia explicar
Há um ano, a Censitra proibiu

que se vendesse no Brasil, por trazer
matéria contrária "à moral e aos
bons costumes", o livro Aracelli, meu
amor, do jornalista, do Espirito Santo,
José Louzeiro.

Não se tratava da obra de ficção.
O que existia no livro de contrário
aos bons costumes e à moral era o
relato de um crime ocorrido no Es-
tado em 1973, em que uma menina
de. nove anos foi seqüestrada, violen-
tada, drogada e morta.

• »
Durante mais de quatro anos, as

investigações desse crime emperra-
ram nas delegacias de homicídios. O
livro indicava os suspeitos. Nesse tem-
po, houve pressões e suborno paraimpedir que o caso se esclarecesse. O
livro relatava essas tentativas.

Na semana pa$sada, a policiachegou, em grande parte por pressãode um Deputado de Oposição na As-
sembléia Legislativa do Espirito Sa7i-
to, às mesmas conclusões do Uvro e
prendeu os mesmos suspeitos que nele
se indicavam.

» •

É possível que, agora, apareçam
as explicações para a lerdeza maiores
Antes, contudo, pois dispensa maiores
averiguações, seria útil se o país pu-desse saber o que fez a Censura se
envolver nesse caso.

Se ela estava defendendo o mo-
ral e os bons costumes, talvez pudes-se admitir que se enganou.

* m

Caso contrário, pode-se suspeitar
de que ela não se tivesse enganado.
E. assim, é possível imaginar que a
Censura estava ojendendo o moral e
os bons costumes.

Na direção
O Procurador do Estado de Mi-nas Gerais, Alvim Jacó Saad, está li-derando um movimento na Justiça doEstado para que motoristas que fa-

çam vítimas no transito por terem
ultrapassado os limites de segurança
na direção sejam enquadrados no Có-digo Penal, por homicídio doloso.

Esse movimento não é novo. Jámereceu até campanhas.
Até hoje, não pegou.

Por estranho que pareça, todosos processos que chegam à Justiçacontra esse tipo de delito, enquadram
o autor em crime culposo, que é algo
que raramente ocorre no transito. DesertificaçãoAo se corrigir o exagero, o proces-so vai para o arquivo.

partamento de Estado norte-america-
no para assuntos referentes a organi-
zações internacionais.

/Ele já esteve na Venezuela, na
Colômbia, no Equador e no Peru e, do
Brasil, embarcou para a Argentina.

Veio à América Latina fazer uma
sondagem sobre os possíveis votos, na
Assembléia Geral da ONU deste ano,
que receberá a proposta dos Estados
Unidos para que se crie um mecanis-
mo rotineiro de investigação de de-
núncias sobre atentados aos direitos
humanos.

Disse ter conseguido o apoio doPeru e do Equador, a indefinição da
Colômbia e a recusa do Brasil.

Reconheceu que a missão, em ge-ral, é difícil e que o projeto, em prin-cipio, não deve passar.

Projeto
Hoje, em São Paulo, entra em fasefinal de discussão o texto do Projeto

Brasil, mistura de modelo politico, ro-teiro de campanha e formulário elei-toral que o MDB, por iniciativa doSenador Franco Montoro, encomendoua professores da USP .

Futuro
De uma pesquisa de opinião pú-blica, entre os habitantes de NovaIorque, sobre o que pensam do futuroda cidade:

A população branca é, em suamaior parte, pessimista;A Ue origem latina hesita;_ A negra, especialmente a de classemedia, está otimista.

Ratoeira
. Há cruzamentos, no Rio de Janei-ro, onde piscam faróis até em exces-so. Mas na Rua Humberto de Cam-

pos, esquina de General Artigas, noLeblon, deixaram que se apagassemas faixas que indicavam a via prefe-rencial, apodreceram as placas dotransito e jamais apareceu por ali umguarda.
Resultado: uma batida de carrospor dia no cruzamento.
Há domingos especialmente mo-vimentados em que o número de acl-dentes chega a três.

Esqueleto
Em Niterói, havia uma praça,chamada da República. Como as pra-ças, neste país, são criaturas efême-ras, plantou-se nela um imenso edi-ficio público, feito para abrigar o Tri.bunal ds Justiça do antigo Estado doRio.
O antigo Estado do Rio acabou. Oprédio não, jamais ficou pronto. Pas-sou a ser um esconderijo de bandi-dos e um ninho de ratos. Uns infes-tam o Centro de Niterói, os outros os

prédios da vizinhança. Ambos tor-naram impraticável a visita à Biblio-teca Municipal, uma das raras da ci-dade.
* • *

A Prefeitura de Niterói acaba deescrever ao Governador Faria Lima,pedindo que dê uma solução ao prédio.Ela já existia. Era uma praça queservia a população e íoi trocada porum prédio que só serve para ratos.
. » * *

cidadeV°1Va"Se' portant0' a Pra5a à

Roteiro
Passou ontem pelo Rio de JaneiroGeorge Dalley, subassistente do De-

As últimas dos ecologistas:
Todos os anos, a área desértica doplaneta cresce em mais de cinco ml-lhões de metros quadrados.A esta altura, já atingiu a 43%de toda a superfície terrestre.O fenômeno já mereceu um neo-logismo — desertificação.

Com menores estatísticas e àfalta de neologismos, mas com extre-ma capacidade de previsão, no sê-culo passado Euclides da Cunha }&alcunhava os fazendeiros de café doVale do Paraíba de Fazedores de De-sertos, em artigos para jornais.

Carga dupla
Prepara-se uma campanha de 18milhões de cruzeiros, em São Paulo,

para divulgar as realizações do Go-verno Paulo Egidio Martins.
Ela está sendo financiada com re-cursos de diversos órgãos da adminis-tração direta e indireta e vai invadirtodos os meios de comunicações.

Trata-se de uma espécie de pré-estreia da campanha arenista do anoque vem.

Lance-livre
Estão sendo treinados em Recifepela Sociedade de Criadores de CãesPastores Alemães, animais para guiasde cegos. Antes, esse tipo de amestra-

gem era feita apenas no exterior
principalmente nos Estados Unidos Asociedade aceita encomendasComeça terça-feira, no Rio de Ja-neno, o Seminário Internacional defcducaçao de Base.

Se a Censura deixar, o semanárioMovimento circula nos próximos diaswm quatro páginas do jornal francêsLe Monde.
Está regulamentada pela Sunab amargem de lucro dos bares e restau-rantes para venda de vinho nacionalSo podem cobrar pela garrafa 70 porcento a mais do que o preço nos su-permercados. Em geral, essa diferençae superior a 100 por cento.O comandante da Escola Superiorde Guerra, General Airton Tourinhofará hoje em São Paulo a aula inau-gural do curso sobre Segurança Nacio-nal e Desenvolvimento do Brasil oro-movido pela Adesg local.Já existe colônia de nudismo emPortugal. Foi criada há um mês e fun-

çionou todo este verão. Isso menos detres anos depois de extinta a interdi-
ção sobre o uso de biquínis.A revista de domingo do New YorkTimes publicou ontem extensa repor-tagem sobre o esforço promocional dofutebol nos Estados Unidos. Ilustran-
do, uma foto quase de página inteirade Pele, com a legenda: "O importa-
do brasileiro que dobrou a bilheteria
onde jogou".Começa hoje em Olinda o XII Se-minário Nacional de Médicos Residen-
tes. Será acompanhado pelo Ministé-rio da Saúde, pelo da Educação e pelodo Trabalho.

O Governador Paulo Egidio Mar-
tins decidiu dar a uma escola públi-ca de Santo Amaro o nome do ex-Chefe da Casa Civil de São Paulo,Sr Luis Arrobas Martins. Ele perten-ceu à equipe do Governo durante

seis meses, se afastou por desenten-
dtmento e morreu há dois meses.O Senador arenista Teotônio Vi-leia, junto a deputados do MDB, as-siste hoje à abertura, em Juiz de Fo-ra, do encontro sobre o sesquicente-
nário dos cursos jurídicos no Brasil,
promovido pelo Diretório Acadêmi-co Milton Campos, da UFMG.Esta semana o Governador FariaLima encaminha o orçamento do Es-tado a Assembléia Legislativa. Na ru-bnca Pessoal se esclarece a opção
feita pela Administração estadual:implantação do Plano de Classifica-
çao, metrô ou Plantio.A RFFSA, comemorando 20 anosno fim de setembro, promoverá oI Salão da Ferrovia, exposição de ar-tes plásticas sobre trens e linhas fér-reas. Haverá prêmios de aquisição.Uma pesquisa americana revelaum aspecto novo da violência nasgrandes cidades: mais da metade daspessoas assassinadas em Nova lor-que durante o ano passado tinha an-tecedentes criminais.

Hoje, o Deputado Francelino Pe-reira, presidente nacional da Arenaterá um longo encontro com o Presi-dente Geisel, para tratar da próximareunião do Partido. A saída, deve fa-lar algo sobre os entendimentos en-tre Arena e MDB.
O carioca continua a dirigir au-

tomóvel pela buzina.
O Governo argentino está anun-

ciando ter conseguido promessas de
financiamento internacional para a
hidrelétrica de Yaciretá, projeto con-
junto com o Paraguai, no rio Paraná.

Começam quinta-feira, em Belo
Horizonte, os debates sobre Direito
Agrário no Brasil, promovidos pelaUniversidade Católica de Minas Ge-
rais. Durará três dias.

Mais um produto da Califórnia no
mercado: Jacaré. Tem nome de ca-
chaça brasileira, mas é vinho rose
feito nos Estados Unidos.

Prêmio Klabin
Universitário de Arquitetura

Ciclo de Palestras
CENTRO COMUNITÁRIO INFANTIL

na Barra da Tijuca
Palestra hoje no Auditório do Clube de Engenharia

Av. Rio Branco, 124, ás20:30horas
A CRIANÇA E A CRIATIVIDADE

Prof. Hélio Rodrigues.
Prof? Mariana Restum Antônio
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CURSOS DE EXTENSÃO
Lubrificação' e Combustão — 29/08.
Atualização em Lingüística ArIiçada ao Português
Estratégias Latino Americanas em Psiquiatria e- 01/09.
Questões de Fév Hoje — 06/09.
Emprego, Seleção e Tratamento Térmico de Aços -
História da América — 12/09.
Problema Urbano e sua Perspectiva Histórica ~
Teatro: Expressão Dramática — 13/09.
Poluição Ambiental: Prevenção e Controle — 26/09.
Ecologia para Professores de 1.° e 2.° Graus — 28/09
Tecnologia do Fiberqlass — 03/10.
Técnica e Estética da Palavra Escrita — 03/10.
Engenharia Econômica — 04/10.
II. ° Encontro Nacional de Lingüística — 05/10.

- 29/08.
Psicologia

12/09.

12/09.

CREDENCIAMENTO NO CONSELHO FEDERAL DE MÃO-DE-OBRA
SOB O N.° 0311.

INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES: CCE/PUC - RUA MARQUÊS DE
SiO VICENTE, 2J5 CASA 15 - TEI.: 274-9922.

<P

BSSBHMIB jSSggggg!

INGLÊS PARA
JXECUTIVPS*— ——... I. .¦¦¦ .*.

Passe 4 hs. por dia na Inglaterra
sem sair do Brasil.

Curso Básico - Conversação em 2 níveis, para principl»
antes e intermediários. Aulas diariamente, ou a
combinar. Grupos homogêneos de no máximo 6 alunos.
Duração de cada nivel - 80 hs. Preço.p/ nivel: 45,00
p/hora,-3.500,00 totais.
Curso Especial - Para níveis avançados, com Inglês
comercial, business games, situações empresariais
iipicas. Duração do curso: 10 dias, 40 horas. Preço:
60,00 p/ hora, 2.000.00 totais.

Professores Ingleses e Americanos.
Aulas na Zona Sul ou em sua empresa (Lei 6297)

•-Aulas particulares.

INICIO DAS TURMAS -1." DE SETEMBRO

feedbach
Av.Princ.lsabel, 7-sij 23:'. o 23S tel.: 37S.8249

Um curso intensivo para quem não tem tempo a perder.

CONFEDERAÇÃO NACIONAL
DAS PROFISSÕES LIBERAIS

CONSELHO DE REPRESENTANTES

REUNIÃO ORDINÁRIA
l.a e 2.° CONVOCAÇÃO

Nos termos dos Estatutos da. Confederação Nacional das
Profissões Liberais • na forma da legislação sindical em vigor,
convoco os Senhores Delegados das Federações filiadas que in-
tegram o Conselho de Representantes desta Confederação, para
a reunião ordinária a realizar-se na sede da Federação Nacional
dos Odontologistas, à rua Álvaro Alvim, 33/37 — salas 1603/
04, nesta cidade, no dia 10 (dez) do mês de setembro vindouro
às 10 (dez) horas em primeira convocação e às 11 (onze) horas
»m segunda, com qualquer número, para deliberarem sobre a
seguinte

ORDEM OO DIA

a) Discussão e votação da Proposta Orçamentária para o exerci-
cio de 1978, com o respectivo Parecer do Conselho Fiscal;

b) Outros assuntos de interesse da Confederação;

c) Discussão e aprovação da Ata da presente Reunião Ordinária.

Rio de Janeiro, 26 de agosto de 1977

(a) PINDARO J. A. MACHADO SOBRINHO
Presidente

«,„ "O/W .o

PROFAE
y? Programa de Formação

de Assessores e Executivos

CURSO DE FINANÇAS PARA
EXECUTIVOS

Realizado pela CONFEDERAÇÃO NACIONAL DA
INDÚSTRIA em convênio com o INSTITUTO DE

| ADMINISTRAÇÃO E GERÊNCIA DA PUC.
OBJETIVO: Qualificar os profissionais de nível superior j

integrando-os nos problemas financeiros e
capacitando-os para tomadas de decisões
econômico-financeiras corretas.

ASSUNTOS: Introdução à Economia para Executivos -
Contabilidade Geral e de Custos - Análise
Financeira - Orçamento - Legislação
Comercial e Fiscal • Matemática Financeira e-
Análise de Investimentos.

| DURAÇÃO: 10 Semanas. Aulas de 18:30 às 21:00 horas !
de 2.a à 5.a feira.

| INÍCI0:19 de Setembro- TÉRMINO:29deNovembro.
LOCAL DE INSCRIÇÕES: Av. Nilo Peçanha, 50 - Gr.

2609 - Ed. de Paoli - CNI/DAMPI - Informações
com D. Argentina Linau - Tels.: 231-0887 e
283-7272- R. 324 (de 10 às 16:00 horas).

LOCAL DE AULA: Av. Graça Aranha, 57 - 7.° andar
Certidão ds Credenciamento para fins de Incentivos Fiscais n.° 218 (Lei 6.297).

Telefone para
264-6807

e faça um- assinatura do
JORNA O BRASIL
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Sérgio Kicardo considera exorbitantes os descontos: inaisdeCrTbTmil

Compositor acusa a ECAD
de reter direitos autorais

O cantor e compositor Sérgio Ricar-do acusa o Escritório Central de Arre-cadacão e Distribuição íECAD) do di-reito autoral de, alegando descontos pre-vistos na lei, não lhe ter pago CrS 60
mil 326,02, referentes à trilha sonora da
peça Ponto de Partida, oiip esteve em
cena no Teatro João Caetano desde fi-
nal do ano passado.

Pelos comprovantes que tem em seu
poder, foram arrecadados, até 19 de maio
deste ano, Cr$ 148 mil 751,60, sobre os
quais esperava que incidisse um descon-
to de 10%, como fazia a Sociedade Bra-
sileira dc Arrecadação de Teatro (SBATi.
Mas o ECAD descontou 30% e mais 5%,
previstos nos Artigos 1° e 2° da Reso-
lução de julho de 76, e o Imposto de
Renda.

A luta
Sérgio Ricardo diz que "se está ten-

tando retornar à maneira antiga, quan-
:1o metiam a mão como podiam no di-
nheiro que, por direito, é do artista",
classificando de "verdadeira extorsão"
os descontos "exorbitantes" apresentados
pelo ECAD, organismo centralizador da
arrecadação do direito autoral, criado no
ano passado.

Segundo ele, no caso do teatro, tor-
na-se desnecessário o uso dos compu-
tadores para os cálculos do direito au-
toral, "já que existem os recibos diários
das bilheterias, que são o suficiente para
essa distribuição de valores", uma vez
que o artista tem direito a 10% do total
bruto da bilheteria.

Nos primeiros meses, seus direitos rc-
ferentes ao Ponto de Partida foram pa-

íos, mas desde janeiro que não recebia.'Quem trabalha no teatro sabe das di-ficuldades da produção: arrisca-se na bi-'lheteria e não .se recebe praticamentenada antes do trabalho encenado".' diz."A SBAT compreendia o problema e che-
sava a aciiantar dinheiro pam u ariista
sobreviver, por conta do.s lucros futuros".

No seu caso pessoal, foi obrigado a
contrair dividas quando lhe .suspenderam
os pagamentos. Chegou a fazer telefone-
mas para Brasília e São Paulo para con-
tatar o presidente do Conselho Nacional
do Direito Autoral ICNDA). Sr Carlos
Alberto Direito, que, alegando estar em
reunião, não o atendeu. Finalmente, o
presidente do ECAD, Sr Adilson Godoy,
em Brasília, resolveu o pagamento de
CrS 88 mil 425,58."Foi preciso eu montar uma trago-
dia, dizer que em 48 horas se vencia um
titulo, para que fosse feita alguma coi-
sa", conta. O ECAD explicou, então, que
os restantes CrS 60 mil 326,02 correspon-
diam aos descontos de 30% e 5% pre-
vistos nos Artigos 1.° e 2.° da Resolução
de junho de 1976, acrescentando o Im-
posto de Renda.

A Sociedade dos Músicos Brasileiros
(Sombras) já tem ativado seus advoga-
dos para esclarecimento do caso, uma
vez que o ECAD diz nada poder fazer,
pois cumpre ordens do CNDA. "E devo
me considerar satisfeito, se comparar a
minha situação com a de outros compo-
sitores, que nem chegam a desvendar
parte desse processo obscuro", diz Sérgio
Ricardo, 14 discos gravados, 25 anos de
carreira artística e vários prêmios na-
cionais e estrangeiros, como no Festival
de Toulon, na França.

DRT quer que as emp
tenham assistentes sociais

A Delegacia Regional do Trabalho
encaminhou ao Ministério do Trabalho
sugestão para que se torne obrigatória a
inclusão do assistente social nas equi-
pes de Serviço de Segurança c Medicina
do Trabalho de cada empresa. Atual-
mente, as equipes são formadas por en-
genheiros, médicos e enfermeiros.

O presidente do Sindicato dos Assis-
tentes Sociais do Rio de Janeiro, Sra
Leonor Bello Amorim, acha que essa me-
dida "é imprescindível não só para am-
pliação do mercado de trabalho do pro-
fissional, como também para melhoria
das condições de vida do trabalhador".
Há 19 anos a presidenta do Sindicato lu-
ta para que o assistente social entre no
campo da segurança do trabalho.

Mercado de trabalho
O mercado de trabalho no campo

do serviço social, para o presidente do
Conselho Federal de Assistentes Sociais,
Sr Luiz Henrique,Pedreira, "não corres-
ponde à demanda dos profissionais que
se formam a cada ano nas Faculdades".
Ele lembra que isso está ocorrendo com
a maioria das profissões e, apesar de tu-
do, o mercado se amplia para o assis-
tente social, tanto no campo oficial
quanto no privado.

No Brasil existem cerca de 60 Fa-
culdades de serviço social. O curso de
quatro anos, em nivel superior, foi re-
gulamentado em 1953 e a profissão re-
conhecida quatro anos depois. Na defi-
nição do presidente do Conselho, "o tra-
balho do assistente social é voltado pa-
ra a pessoa humana, quer individualiza-
da, quer em grupo, quer na comunidade,
objetivando sobretudo sua integração no
meio em que vive, ou seja, na comuni-
dade".

Assim, o assistente social é solicita-
do a atuar nas áreas de saúde, trabalho,
previdência social, policia, menor e pre-
sídios, principalmente. O número de as-
sistentes sociais no Brasil é de aproxi-
madamente 16 mil e, embora a profis-
são seja definida oomo liberal, não pas«a
de meia dúzia o número de profissionais
autônomos que têm escritórios de asses-
soria e planejamento do serviço social

para empresas. A maioria dos profissio-
nais é absorvida por órgãos oficiais.

Para a Sra Leonor Bello Amorim, o
não reconhecimento da importância do
assistente soeis! psra, 3. sociedade "é uni
problema de status" e esse seria um dos
fatores que impediriam a proliferação
dos escritórios de assessoria. "O nome de
assistente social nos pesou muito, pois
somos confundidos com voluntários e
não nos reconhecem como profissionais
de nivel superior, como são os psicólo-
gos", diz a presidenta. Ela assumiu o
cargo em junho e uma de suas metas é
lutar para que o nome da profissão se-
ja trocado para técnico social.

Projetos
O presidente do Conselho Federal

informou que existem no Congresso dois
projetos de lei que, se aprovados, resol-
verão em grande parte o problema das
limitações impostas à profissão pela le-
gislação vigente. Um dos projetos deter-
mina a presença obrigatória do assis-
tente social nas escolas, dentro de um
Serviço Social Escolar, com a mesma im-
portancia do psicólogo e do orientador
educacional.

O outro projeto obriga empresas com
mais de 100 empregados a terem serviço
de assistência social. Um grupo de tra-
balho, composto por assistentes sociais,
estuda o projeto atualmente em São
Paulo e a primeira sugestão apresen-
tada é a de aumentar o teto de empre-
gados para 500, "pois as pequenas e mé-
dias empresas não têm condições de
manter um serviço como esse", afirma o
presidente do Conselho.

. O Sr Luiz Henrique Pedreira apontou
a atualização da legislação que regula-
menta a profissão como medida priori-
tária para ampliar o mercado de "traba-
lho. Acha que "um decreto de apenas 22
artigos é pouco para definir uma profis-
são como a de assistente social". Ele re-
conhece que "devemos muito a ele, mas
chegou o momento de atualizá-la". Para
isso, o Conselho Federal elaborou um an-
teprojeto de lei que foi apresentado no
seu 7"? Encontro com os Conselhos Re-
gionais, realizado em junho, em Porto
Alegre.
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^ MEMORIZAÇÃO
A LEITURA DINÂMICA

X Travessa do O uvldor'fi 21/801 - lei.: 242-9139

Assista a uma aula de-
monstrativa grátis com
vários horários a escolher -

curso ILVEM

À «««««« Á

EQUIPAMENTO "KEY SISTEM"
CRESCE COM SUA EMPRESA

/ENTREGA IMEDIATA I
VENDAS- INSTALAÇÕES

REGULARIZAÇÃO TELERJ
MANUTENÇÃO PERMANENTE

Sfuema

QO

.. 8uen^» Aires, Ü63 - 2.° and. Tels.: 252-7044 e 231-0607
Ncforóii R. Visconde de Uruguai, 297 - Tels.: 719-8448, 719-8473 e 722-5803
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BEIJAM

A melhor 
qualidade 

na

produto 
de cosméticos

A Belfarn Indústria de Cosmético S/A, responsável pela
fabricação dós produtos Wella inaugura hoje,

às 11 horas, em Jacarepaguá, sua nova fábrica em

substituição a de São Cristóvão que
funciona desde 1959. A mudança faz parte do

cumprimento de mais uma fase da

transformação por que atravessa a empresa, que está

introduzindo a filosofia de

marketing com a sua respectiva organização.

Além do Governador do Estado, almirante Faria Lima,

comparecerão à inauguração membros do
Conselho Superior Administrativo da Wella

internacional, entre eles o Dr Berrid Olbricht, Sra Hedi
Olbricht, Sr Erich Friendrich Albert Olbricht e o Sr Rolf

Kissing, que fundou a antiga fábrica
em São Cristóvão e, atualmente, presida

as empresas da Wella italiana.
Leia nas páginas 8 e 9

-——
As novas instalações da Beffam foram projetadas dentro dos mais avançados
requisitos da moderna técnica industrial, para permitir maior e melihor aproveitamento da área

Para equipar a sua nova fábrica, a empresa utilizou o que existe de mais atualizado em matéria de equipamento para a indústria de cosméticos. Isso vai proporcionar,alem de um considerável aumento de produção, a melhoria da qualidade dos produto*

Atendendo âs necessidades de um mercado
ein crescente expansão,
a BELFAM INDÚSTRIA COSMÉTICA S.A.,
fabricante dos produtos WELLA, inaugura hoje
.sua nova fábrica.
Situudu num terreno de 60.000 m2, que possibilitaráfuturas ampliações, a nova fábrica da W1£LLA ocupa
unia área construída de 6.000 m', tornando este
empreendimento um dos maiores no gênero no país.

A WELLA partiu para a conquista do mercado
brasileiro em 1954, instalada num pequeno imóvel
na Rua Sá Freire, Rio de Janeiro. . '
Com o lançamento de KOLESTON, conhecido
produto para tingir e tratar os cabelos, a WliLLA
alcançou grande prestígio, firmando seu nome na
indústria cosmética. E assim, em apenas cinco anos,
uma grande fábrica da BELFAM, cm Sao Cristóvão,
já operava num ritmo de produção em larga escala.

Hoje, a nova central de beleza entra cm ação, dando
continuidade e ampliando a capacidade de produção
dos 81 artigos da sua linha atual de produtos, entre
eles, shampoos, cremes rinse, aerosóis, alisadores
e tinturas cm creme ou líquidas.
Alem dc criar condições para o lançamento de novos
produtos, a nova fábrica permitirá também que seja
mantido em todas as suas linhas o elevado padrão
de qualidade WELLA.

WEllA
Estrada Marechal Miquel Salazar Mendes de Morais. 747
Tel.: 392-5987 — Taquara — Jacareoaqui — Rio de Janeira
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PARABÉNS BELFAM
A COMPANHIA INDUSTRIAL SANTO AMARO,

CONGRATULA-SE COM A BELFAM, PELA INAUGURAÇÃO
DA SUA NOVA FÁBRICA¦ COMPANHIA INDUSTRIAL SANTO AMARO

Praça Dr. Francisco Ferreira Lopes, 74 —

Telefone: PBX 247-3199 - 04751 - SAMAR -
SÃO PAULO - CAIXA POSTAL 12.677.

Haarmann &Reimer GmbH

Fornecedor no mundo inteiro do Grupo Wella, e os seus concessionários
no Brasil, a Aromatina S/A, felicitam a

BELFAM, INDÚSTRIA COSMÉTICA S/A

pela inauguração do seu novo parque industrial.

AROMATINA S.A.
Indústria e Comércio de Essências

Avenida Itaóca, 2015, Rio de Janeiro — RJ

TOQ
(Fornecedora das Embalagens WELLA)

CUMPRIMENTA A BELFAM IND. COMÉRCIO PELA INAUGURA-

ÇÃO DO SEU NOVO PARQUE INDUSTRIAL DE JACAREPAGUÁ.

Rio - Rua México, 11 conj. 702 - Tels: 221-3681 - 221-3395
São Paulo - Rodovia Presidente Dutra Km 398 - Tel: 296-1 Í22

^ ^

Congratulamo-.nos com Belfam Indústria Cosmética S.A.
pela inauguração da nova fábrica e a

Herga como seu fornecedor reafirma mais uma vez
a certeza do crescimento da indústria nacional.

d J

%>

HERGA INDUSTRIAS QUÍMICAS S.A.
O Primeiro nome em Quaternários de Amônio no Brasil

=^

H COMPANHIA BANDEIRANTE DE EMBALAGENS

Fabricante de bisnagas de alumínio e vasilhames plásticos
congratula-se com a BELFAN INDÚSTRIA COSMÉTICA S/A
por ocasião da inauguração de suas novas instalações industriais
em Jacarepaguá em 29/08/77.

LUIZ MACHADO DE SA & CIA. LTDA. - Plásticos Guarany
Parabeniza os dirigentes da empresa Belfam Indústria

Cosmética S/A. pela inauguração do seu novo parque
industrial e pelo brilhante progresso alcançado.

M
Plásticos Guarany

IUIZ MACHADO DE SÁ & CIA. LTDA.
Av.Cel. Luiz de Oliveira Sampaio, 198, Tel.: 396-9988 - Ilha do-Governador

JORNAL DO BRASIL n
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Segunda-feira, 29/8/77 __ 1? Caderno

Nova fábrica da Belfam é a
mais moderna e representa

investimento de Cr$ 40 milhões
A nbva fábrica da Belfam

em Jacarepaguá, será uma
indústria moderna, montada
em uma área de 60 mil me-
tros quadrados, dos quais 5
mil 600 metros quadrados
de área construída, repre-
sentando um investimento
de Cr$ 40 milhões. Quanto
à localização, a indústria
ocupará uma ótima posição,
quanto ao sistema viário pa-
ra o Sul e o Norte, pois terá
o apoio da Rodovia Rio—
Santos.

A participação dos produ-
tos Wella no mercado de
cosméticos pode ser repre-
sentada da seguinte manei-
ra: posição de liderança em
tinturas de creme (35%),
posição de liderança em tin-
turas líquidas (25%), arti-
gos de tratamento de beleza
(mais de -50%), xampus
(7%) e artigos de coloração
de cabelos (é a única produ-
tora).

CRESCIMENTO
Alemão de origem, eco-

nomista dipiomado p e i a
Universidade de.Colônia, o
Sr Dietmar G. Pallentin, ge-
neral manager da Belfam, é
um expert na solução de
problemas mercadológicos.
Para ele, chega sempre um
momento na vida das em-
presas em que é necessário
adotar medidas para fazer
face co próprio crescimento.

— Uma expansão desor-
denada pode oferecer a
ilusão de grandeza, mas po-
de também conter, em suas
raízes, a falta de previsão
de riscos. Quando um pro-
dutos e conceitos novos,
nifica que ele é bem aceito.
Logo domina o mercado e
demonstra que a empresa
responsável pela sua fabri-
cação é capaz. Nessa si-
tuação, o importante é man-
ter a liderança, criando pro-
dutos e conceitos novos,
acompanhando o desenvol-
vimento e ' as necessidades
do consumidor. Assim, está
garantida a imagem moder-

na, adaptada às tendências
do mercado onde alua, dis-
se o Sr Pallentin.

O crescimento da Belfam
Indústria Cosmética S . A . ,
desde a sua fundação, em
1954, foi bastante importan-
te dentro do panorama em-
presarial b-asileiro. Na com-
binação dos índices de fa-
turamento com os resulta-
dos financeiros, a empresa
vem seguindo um caminho
de equilíbrio. De três anos
para cá, ela tem procurado
alicerçar novas estruturas ao
incorporar modernas técni-
cas na administração d e
compras, de produção e, so-
bretudo, de vendas, com a
criação de um departamento
de marketing como elo para
os demais setores, tendo co-
mo objetivo final a possibi-
lidade de corresponder aos
anseios do mercado consu-
midor.

Para a realização deste
plano, é necessário um es-
paço conjunto para adequar
a nova realidade da empre-
sa ao processo de desenvol-
vimento mercadológico do
país. A empresa clássica,
rígida conceitualmente,
corre riscos quando não se
lança a um plano de ação
dinâmico, pois a economia
da era atual transforma e é
transformada pelos efeitos
que provoca. E' sob o co-
mando destas novas técnicas
que a Belfam vem modifi-
cando ultimamente seus
procedimentos i n t e rn o s
dentro de um plano que vi-
sa não apenas racionalizar
seus custos, mas, também,
canalizá-los com o objetivo
de promover seu próprio
crescimento para melhorar,
inclusive, o nivel profissio-
nal de sua equipe.

Em 20 anos de atividade
no país, a Belfam conse-
guiu quadruplicar o valor
de suas vendas. Em 1976
ela faturou Cr$ 100 milhões
no Brasil. Para 1977 a em-
presa espera faturar Cr$

170 milhões, alcançando em
1978 Cr$ 270 milhões. Na
América Latina, a Wella tem
instalações ainda na Colôm-
bia, Chile e Argentina.

Um dos pontos que o di-
retor-geral da empresa, Sr
Dietmar Pallentin, faz

questão de destacar é a pre-
ferência dada à mão-de-

obra nacional, apesar de se
tratar de uma empresa
alemã. A folha de paga-
ment < da Belfam atinge, no
momento, a cifra de CrS 16
milhões anuais.
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Para maior rendimento do trabalho de estocagem, a empresa importou
uma das mais modernas empilhadeiras atualmente em uso no Brasil

Na qualidade de fornecedor da BELFAM INDÚSTRIA DE

COSMÉTICOS, sentimo-nos honrados em participar do
sucesso na inauguração do seu novo parque industrial,,

Rua da Proclamação, 866 - Tels.: 260-2909 - 280 3691

<í>
RIO-PLAS

Industria e Comércio de Plásticos Ltda.

A NOVA FÁBRICA
Um estabelecimento moderno, planejado pa-

ra produzir, dentro das mais avançadas técnicas
industriais, toda a linha de produtos Wella, que
atualmente somam mais de 81 artigos entre tra-
tamentos, xampus, cremes rinse, aerosóis, alisa-
dores e tinturas em cremes e líquidos, a nova fá-
brica da Belfam em Jacarepaguá tem capacidade
para a produção de 70 milhões de unidades por
ano, considerando-se apenas um turno de pro-
dução, que eqüivalem a 6 mil toneladas por ano.

Os dados técnicos da nova fábrica são os se-
guintes:

— Terreno. 60 mil metros quadrados. — Área
construída 5 mil 600 metros quadrados. — Área
útil de produção 2 mil 162 metros quadrados. —
Depósito com prateleiras 5 mil pallets. — Área
construída do depósito 3 mil 600 metros qua-
drados. — Área de administração 1 mil 100 me-
tros quadrados. - Área útil total da fábrica 7 mil
metros quadrados.

'Mais 
um passo em direção a um sempre maior crescimento.

Parabéns à Belfam, fabricantes dos produtos Wella, por sua
nova fábrica.

m GRÁFICAÍDITÔM'Kdmkaíescali
LTDA

Estrada Velha <Ia Pavuna, 2.576-Tel.P.A.B.X. 269-2112-lnhaúma

embPxarte
xU^ congratula-se com a

Belfam Ind. Com. SA., pela inauguração de
seu novo e moderno parque industrial, em
Jacarepaguá (RJ).
EMBALARTE INDÚSTRIA E COMÉCIO LTDA.

Av. Prof. Francisco Morato, 5975.
Te1.:212-5811
SP - BRASIL

Prestação de serviço para condicionamento de:
líquidos, pastosos, pos granulados, etc. nos sis-
temas sachet, blister, lenços refresca.ntes e• strips.

ip

WHEATON PLÁSTICOS DO BRASIL S.A.
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Homenageia a BELFAM pelo êxito de mais um grande
evento de âmbito nacional: a inauguração do seu novo
parque industrial.

UJffflM&fl, PLÁSTICOS DO BRASIL S. fl.

Av. Jabaquara, 2979 — São Paulo - Brasil

Sentimo-nos hcnradca pela confiança depositada a nós para
preparação de aerosóis e sachets marca WELLA.

Participamos agora de sua alegria pela nova casa.

Nossos melhores votos de sucesso.

, UM PRODUTO 
¦ocrojct

AEROJET QUÍMICA INDUSTRIAL LTDA.
Rua Baronesa Uruguaiana 182-9 LINS, tel.: 281-7463 — Ser-
viços de aerosol para terceiros. Desenvolvimento e formu-
lação de produtos. Seis linhas de aerosol, duas de produtos
líquidos. Linha automática de fabricação de sachets de PVC.
Rologrovura própria.

ip

"Como tradicional fornecedor de tampas o esticas, nes assoçiõmos àihomenagens a Belfam Ind. Cosméticas S'A.; iWclla). pela inauguração
di neva fábrica, auejura-do voícs de prosperidade* e felicidades dese-
ianoo continuar a merecer e sua preferencia".

(SV Ird. E!c:tio Metalúrgica"OTOCARVA" Ltda.
R. Américo Biasiliensc, 2171 - CEP 3-1715 - Cx P 7980

Tels.: 247-7247 - 247-7384 - S. Paulo ¦
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Wella surgiu na Alemanha e

conquistou o mercado mundial

Toda a montagem dos equipamentos foi feita por técnicos altamente especializados

Os primeiros produtos Wella, na Alemã-

nha, foram criados por dois mestres cabelei-

reiros, a partir das necessidades que eles pró-

prios sentiam no dia-a-dia, com suas clientes.

Embora naquela época a ciência do marketing

ainda não fosse conhecida, os dois profissio-
nais usaram técnicas acertadas. Se as fórmu-

Ias usadas atendiam às necessidades deles,

porque não oferecer os produtos a outros ca-

beleireiros? E foi, justamente, o que fizeram.

A marca Wella ganhou, com isso, reno-

me nacional e mais tarde mundial. Atualmen-

te é comercializada em mais de 110 países.
No Brasil, ela chegou em 1953, trazida por
Georg Stroeher, que aqui iniciou uma série

de contatos para sua comercialização. No ano

seguinte, seu irmão, Karl Stroeher, também

veio para o ajudar a consolidar o prestígio des-

ses produtos no mercado nacional. Como con-
seqüência natural do prestígio alcançado veio

o desenvolvimento da empresa.

À automatização atingiu um índice bastante elevado dentro do novo parque industrial

cA Belfam fabricante dos produtos da Wella inaugura sua nova fábrica e a Gráfica t

Editora Jóia Ltda. sente-se orgulhosa em participar desta festa. Para sermos fornecedores

da Bclfam nossos produtos passam por rigorosa fiscalização e isto para .nó» é motivo

dc um aprimoramento a cada dia que passa.

. _.Mm Gatóua
Rus da America, 202/206/213 - Tel.: 223-2928 Cenlro

HOECHST DO BRASIL
Fornecedora de matéria-prima cosmética, congratula-

se com seus clientes e amigos BEIJAM INDÚSTRIA

COSMÉTICA S.A. pela inauguração de sua nova fá-

brica em Jacarepaguá.

Hoechst

NOVA FASE

Quando chegou.ao Brasil, há três anos,

o Sr Dietmar Pallentin procurou imediata-

mente sintonizar o mercado de cosméticos pa-
ra o cabelo. E constatou muitas diferenças,

comparando os hábitos do consumidor brasi-

leiro com os do europeu. Essas diferenças, sem

dúvida, eram tão acentuadas que em alguns

casos o surpreenderam.

Ele notou que a aceitação dos produtos
Wella no Brasil ocorria em função de ocupa-

rem no mercado uma posição sui generis, por
haverem introduzido um novo conceito: bele-

za dos cabelos através de tratamento com cos-

méticos.

Atualmente, os produtos Wella aparecem

em vários segmentos do mercado brasileiro,

não figurando na faixa das fórmulas, para tra-

tamento dos cabelos, como é o caso de Wella-
Balsam, Wella Med e Kolestral.

A experiência cosmetológica da Belfam
demonstra que nem todo produto aprovado

para as condições climáticas e humanas da
Europa revela no Brasil os mesmos resulta-
dos pois, aqui, as condições étnicas e de cli-
ma e a própria escolha do consumidor costu-
mam ser diferentes. Os testes dos produtos
Wella são realizados nos laboratórios da fá-
brica, no Rio de Janeiro, e em seguida os re-
sultados são enviados para o Centro de Pes-
quisas para aprovação final.
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Congratulamo-nos com a
BELFAM INDUSTRIA COSMÉTICA SA, fabricante
da renomada linha de produtos WELLA

pela inauguração do seu moderno parque
industrial.
Auguramo-lhes contínuo sucesso.

Henkel Henkel do Brasil Indústrias Químicas Ltda.

D. AQUINO S.A. COM. E IND. DE ÓLEOS

Cumprimenta os distintos e ótimos clierv
tes "Belfam Indústria Cosmética S/A" pela inau
guração da nova fábrica e almeja o seu crês
cente progresso.

D, AQUINO S. A.
Comércio e Indústria de Óleos
RUA FONSECA TELES, N.° 118/192

ímpacta

Cumprimenta a BEIfAM
pela inauguração de sua fábrica

IMPACTA S/A Indústria e Comércio
Av. Jandira, 79 - São Paulo - SP - Tel: 240-9411

A BELFAM
PRODUZ

QUALIDADE
E escolhe suas matérias primas com o mesmo rigoroso critério que controla
seus produtos.
A Merck ó fornecedora de matérias primas, e hoje cumprimenta seu tradicional
cliente pela inauguração de sua nova fábrica. fl5

MERCK

EVELETRO-FLEX
F INDÚSTRIA DE PLÁSTICOS UM

Congratula-se com a BELFAM

Pela inauguração dosou novo

parque industrial.

RUI ITAPURA,58-SANTO AMARO•S.PADU

TEL: 246-8722

A Klabin Divisão de Embalagens se

congratula com a Belfam Indústria

Cosmética S/A pela inauguração
de sua nova fábrica, em Jacarepaguá.

Todas as mulheres do mundo, também.

i

klabiKi DIVISÃO DE EMBALAGENS

JORGE BITTENCOURTCAPANEMA
RAUL FERNANDES ESTEVES

DESPACHANTES ADUANEIROS-'
RONALDO DA SILVEIRA CASTRO

JOÃO DOS SANTOS
- PREPOSTOS -

Orgulham-se de terem colaborado
com a BELFAM INDÚSTRIA COS-
MÉTICA S/A. através de seus ser-,

viços profissionais e associam-se as

manifestações- de simpatia pela
inauguração do novo parque indus-
trial, desejando a esta empresa êxito

total em seu empreendimento.

A Saldec — Produtos Químicos e Pecuários importadores de

matéria-prima para a indústria farmacêutica e cosmética, congra-
tula-se com a Belfarn fabricante dos produtos Wella na inauguração
de sua nova fábrica.
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k PRODUTOS QUÍMICOS E PECUÁRIOS LTDA.

RIO: RUA LEANDRO MARTINS 10, 4.» ANDAR - FONES: 743-0671 - 273-7055 (PBX)
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Nau Sem Rumo
O desgaste do poder público excede os li-

mites da educação porque é a conseqüência de
unia única incapacidade política, que se acen-
tua a cada oportunidade. O mesmo Gover-
no que se mostra lento em corrigir os erros co-
metidos nas reformas do ensino deixa sem res-
posta os anseios da sociedade que demonstra a
cada passo uma vivificante vontade de partici-
par. Enquanto a Universidade é um impasse, a
política continua a ser uma atividade deprimi-
da pela ausência de reconhecimento que a idéia
revolucionária nega ao exercício representati-
vo como força integradora da sociedade c da
jNação.

Volta a questão estudantil a se apresentar
como sintoma da falta de providências adequa-
das a desautorizá-la, tanto no plano específico
do ensino como no que se refere à asfixia poli-
tica nacional. A autoridade pública continua a
ser desgastada pela longa crise universitária,
porque ao alargamento da oferta de vagas cor-
respondeu a baixa do nível de ensino ministra-
do. As duas necessidades — melhoria de qua-
lidade e aumento de oportunidade — torna-
ram-se incompatíveis por força de uma inca-
pacidade reconhecida em conceber e aplicar as
reformas necessárias à Universidade.

Com a cauacidade ociosa de oue disnõem
— por mal-ateiididos no sistema educacional e
como cidadãos impedidos de utilizarem suas res-
ponsabilidades políticas — os estudantes são, de
certa forma, atraídos pelo prolongado vácuo
existente na vida nacional. E nesse sentido, ain-
da que de maneira inadequada, imprópria e até
imatura, eles estão expressando agora, mais uma
vez, um sentimento nacional e dando vazão ao
geral desejo participante longamente reprimi-
do".

Seria diferente por certo a inteligência do
novo episódio de manifestação estudantil se a
Universidade tivesse sua ordem própria, decor-
rente de sua autonomia, c se preparasse os alu-
nos para cobrar-lhes conhecimento e até mesmo
o preço da educação superior. A passeata como
expressão política dos sentimentos estudantis
tem apenas — infelizmente — o dom de reali-
mentar uma repressão que, sem os mecanismos
e responsabilidades dos regimes democráticos,
resulta em demonstrações dc força inútil como
pedagogia política e destituída da solidariedade
social.

A grande verdade é que nenhuma das de-
mocracias que nos servem de exemplo resultou
de passeatas estudantis e, infelizmente, muitas
oportunidades para ditaduras se declararam
com a participação direta dos estudantes em de-
monstraeões de rua. A História ensina que a
passeata de espírito predatório, que conheceu
o apogeu cm 1968, leva a situações opostas à
pretendida. Quando os universitários pedem
franquias políticas, vocalizam o país, mas quan-
do simulam uma agressividade que a sociedade
não tem, estão jogando a repressão contra a
opinião pública c fraudando a expectativa de-
mocratizadora.

Não temos — é forçoso reconhecê-lo mais
uma vez — nem Universidade e nem democra-
cia. O vácuo representativo tende a ser preen-
chitlo, no entanto, no hiato de indecisão gover-
namental por manifestações políticas nem sem-
pre condizentes com a psicologia tios que cri-
gem a ordem cm mito, quando na verdade ela
tem dc ser a força de um pacto social para valo-
rizar a lei, sob cujo regime a democracia se tor-
na possível.

Teoria e Prática
A aprovação do novo estatuto-programa

do Partido Comunista Chinês assinala oficial-
mente o termo do processo interno de luta pelo
Poder desencadeado com a morte de Mao Tsé-
tung. O seu anúncio durante a visita do Secre-'
tário dc Estado norte-americano destinou-se
muito mais a suscitar o aplauso do orgulho po-
pular através da ferocidade das prevenções di-
rígidas contra os Estados Unidos do que, certa-
mente, a desencorajar o aninius negociandi do
Sr Cyrus Vance.

A visita, preparada cuidadosamente ao
longo de alguns meses, estava, como tantas ou-
trás, terminada no próprio momento em que se
iniciou. E o estatuto, como qualquer outro es-
tatuto que se preze, baixará discretamente ao
silêncio dos arquivos do Partido para apenas se
invocar em futuros e agora remotos episódios de
fratura das colunas que sustentam a nova hie-
rarquia política do regime. Resta o Programa.

O inventário dos objetivos de uma associa-
ção cívico-política que se apossou do Poder e ne-
le permanece pela força não pode ser conside-
rado, aos olhos ocidentais (que são os nossos)
como um Programa de Partido. A verdade tam-
bém é que de Partido não se trata propriamen-
te, no sentido que o sistema democrático lhe
confere: sendo único, nascendo do mesmo ven-

tre do Poder que dele igualmente emana, e dis-
pondo-se a nele permanecer sem qualquer limi-
te humanamente previsível, por inteiro se defi-
ne como antipartido. E seus membros, que não
colaboraram, nem discutiram ou votaram uma
que fosse das cláusulas dessas tábuas, membros
de um Partido nãe serão também. O Programa
é uni regulamento disciplinar a que não faltam
sequer as previsões de penas para os infratores.

Como, no fundo, os programas de todos os
Partidos niarxistas-icninistas, sejam vermelhos,
amarelos ou simulem conservar em fundo das
bandeiras uma ou outra das cores nacionais de
seus países.

Mais unia revolução que se institucionali-
zou ao som dos brados contra a tirania e ternii-
nou por gerar em si própria um despotismo
mais total do que aquele que a justificara.

Este programa constitui a mais recente
confirmação e a mais crua demonstração de que,
pela teoria como pela prática, o marxismo-leni-
nismo continua a tender (e agora de forma mais
acelerada) para somente conseguir o aplauso
dos fanáticos ou dos ignorantes. Por outras pa-
lavras, para apenas encontrar um mínimo de
viabilidade de implantação nas sociedades poli-
tica e economicamente subdesenvolvidas.

Conseqüência Fatal
x

Por que esta diplomacia feita de prêmios
e castigos que mantém o Brasil em quotidiano
sobressalto? Onde os frutos de seu pragmatismo,
quais os créditos de sua apregoada responsubi-
lidade ?

Por entre alguns metros dc cotas dc barra-
gens, uns quantos ciclos de voltagem da correu-
le elétrica c meia dúzia de quilômetros de túnel
para caminhões, as semanas passam e nossas re-,
lações com o que deveria ser o mais natural
de nossos aliados naturais só não se rompem
porque o bom senso das nações vai superando
a ineficácia e o gongorismo das Chancelarias.

Com o Paraguai, o menos que se pode afir-
mar é que se deixou de estar à vontade. E o
país sabe quantos e quão graves problemas (mi-
grações, comércio, possíveis pólos conjuntos de
desenvolvimento, vias internacionais de comu-
nicação) ameaçam submergir nas águas buro-
craticamente agitadas do rio Paraná.

Relativamente à África haja o realismo de
reconhecer que tais têm sido as viragens que se
assumem ao correr da esperança de divisas e de
um prestígio cada vez mais fátuo nos mentide-
ros dos não alinhados que o Brasil continua, em
surdina, a ser havido como simples seguidor de
impulsos e políticas de estranhos.

No que respeita ao universo marxista-leni-
nista, a confusão é ligeiramente mais profunda:
não se atenta, ora num sentido ora no outro,
em que é possível um normal relacionamento
com qualquer Governo desde que se compreen-
da a diferença entre um país e o substrato ideo-
lógico do regime que transitoriamente oprime
sua população. É o caso, entre muitos, do que
se passa (ou não passa) com a República Popu-
lar da China.

A Europa resume-se agora ao impasse que
fe criou por se olvidar que ter uma política é
antes dc mais, prever com o Governo da Ale-
manha Federal. A França, a Grã-Bretanha, a

Espanha, a Itália, os Reinos Escandinavos, o
Benclux, c mesmo Portugal desapareceram há
muito do calendário de nossas iniciativas e
preocupações diplomáticas.

O Médio Oriente reduziu-se aos limites dos
interesses de uma empresa — estatal, gigante,
desmesurada, hipertrofiada e liipertrofiante, é
certo, mas simples empresa e não a Nação e nem
sequer o Estado.

Quanto aos Estados Unidos, finalmente, a
verdade é que, à revelia do ser e do sentir do
povo, do que a História nacional atesta, dos prin-
cípios da Revolução de 64 c dos propósitos, in-
clusive, de cada um dos Governos militares, a
surrealista diplomacia do Chanceler Azeredo
da Silveira conseguiu lançar sobre o país in-
teiro o injusto e humilhante labéu de des-
respeito (ou ao menos desinteresse) pelos Di-
reitos da Pessoa Humana.

Por quê? pergunta-se, dia a dia, o brasilei-
ro que, apesar de tudo, já dobrou o patamar da
inconsciência política e da abulia cívica?

•Sempre que, por carência de princípios e
objetivos políticos internos, o Governo e a Na-
ção se dissociam e entram em contradição e con-
flito com o próprio Estado, é sinal de que o re-
gime atingiu os umbrais do vazio político e está
cativo dos labirintos que gerou. Esquecido ou
afastado (mesmo que por mera incapacidade) o
rumo inicial, passou a andar à deriva, como-
quem a si mesmo se procura. Será em vão. Sen-
te-o o povo e, nem o Governo nem os subter-
fúgios de suas vivandeiras conseguem mais ocul-
tar esta realidade.

Sendo a diplomacia de qualquer país um
de seus esjielhos mais fiéis, a incoerência per-
ceptível na fase atual da política exterior bra-
sileira aparece como conseqüência do proces-
so dc autofagia dos objetivos políticos nacionais
que veio afinal a" se consumar no passado mês
dc abril.
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Cartas
Floricultura

Louvo o trabalho desenvolvi-
do ceio Jardim Botânico de Niterói,
agora culminado com a exposição
de flores a-ser inaugurada no dia
23 de setembro e que já conta com
os Iloricultores Cactolandia, Cháca-
ra Regina. Florália, Jardilandia,
Namizo Nakaharo, Nicanor José
Mendes, Penta, Plantinhas, Rosa
Nepomuceno, Tuya e La Violetera
do Ingá. As inscrições p_ra a re-
ferida exposição podem ser feitas
até o dia 10, na sede do Jardim Bo-
tanico de Niterói, na Alameda São
Boaventura, 770 — Fonseca. José
Germano Jatobá — Niterói (RJ).

Vício do fumo
E' assustador como a indus-

tria de cigarros joga diariamente
no video suas propagandas conci-
tando principalmente os jovens a
aderirem ao vicio do fumo. Tais
propagandas, fundamentadas em
bases psicológicas, visam a criar
necessidades junto ao telespecta-
dor, já que sempre apresentam
mulheres bonitas, homens bem-su-
cedidos, iates, carros, etc..., enfim,
o cigarro dando status ao indivi-
duo.

Até onde vão a força e a res-
ponsabilidade de nossas autorida-
des sanitárias, a ponto de permi-
tirem que tais comerciais sejam
jogados aos olhos e ouvidos do pú-
blico em larga escala? Seria em
função do alto imposto que reco-
lhem ao Erário? Urge sejam toma-
das providências no sentido de que
se preserve aqueles ainda não atin-
gidos por esse terrível mal, princi-
palmente a juventude. Jorge Bloise
— Rio de Janeiro.

Medicina
Nossa irrestrita solidariedade

ao Sr Edir de Abreu, signatário da
dolorosa carta que esse Jornal pu-
biicou em 16/7 a propósito da mor-
te de seu filho Edemlr, de apenas
lü anos, qüe teve desventura de ser
levado para a Casa de Saúde São
Sebastião, após queda banal de
uma mobilite, quando fraturou a
ciavicula. O relato do angustiado
pai é ainda mais impressionante,
quando se sabe tratar-se de uma
instituição hospitalar com tradição
e que cobra bem seus serviços. Tem,
pois, toda razão o pai do paciente
ao perguntar "até quando conti-
nuará essa negligência criminosa
de certos médicos que seguem ma-
tando e deixando que se percam
impunemente vidas preciosas —
iguais a do meu filho? Já é hora
de uma tomada de posição contra
as casas de saúde, algumas verda-
deiras arapucas, montadas apenas
para faturar".

Embora no Brasil quase sem-
pre escape a ações judiciais, pov
seus erros ou negligência, em face
das lacunas da própria legislação
que rege a matéria, o atormentado
pai. como disse em sua carta, deve
processar civil e criminalmente os
responsáveis por.essa desidia, in-
cluida a instituição hospitalar, na
pessoa de seu representante legal,
além de representar junto ao Cor.-
selho Regional de Medicina de vez
que o Código de Ética Médica, em
seu Art. 45, determina que o mé-
dlco que responda a processo civil
ou criminal, por atos profissionais
danosos ao paciente, deverá assu-
mir a responsabilidade, constituin-
do prática desonesta atribuir seus
malogros a circunstancias ocasio-
nais.

E' preciso combater os exames
superficiais do paciente e conse-
quer.es diagnósticos errados, as
operações prematuras, a omissão

no tratamento, os descuidos cons-
tantes nas transfusões de sangue e
anestesias, a negligência pós-ope-
ratória, prescrições erradas basea-
u-w c*" prcspcCvCô CjUc os propã-
gandistas de laboratórios entregam
aos médicos etc. Certos médicos,
por mexerem com o organismo hu-
mano, criam uma mística em torno
de si, julgando-se acima dos acon-
tecimentos resultantes de erros,
idéia que vem desde a antigüidade.
O médico, porém, é um profissionalcomo os demais, remunerado para
prestar serviços certos. Tem razão
o prof. Abraão Ackermann, ao afir-
mar que nos Estados Unidos exis-
tem 5% de médicos incompetentes,"sendo que no Brasil o problema é
muito maior". Só mediante reações
dessa natureza é que poderemos ter
esperanças de contar com uma me-
dicina socializada e totalmente
consciente de sua nobre missão, erão comercializada e displicente
como está, havendo naturalmente
honrosas exceções. Luiz Fernando
Gusmão — Rio de Janeiro.

Viagem perigosa
Minha nora e minha neta detrês anos tiveram a infelicidade deviajar, de Foz de Iguaçu para o Rio

de Janeiro, em ônibus da Viacão
Maringá, acompanhadas de traba-
lhadores das empresas que cons-
troem a Represa da Itaipu Bina-
cional. Estes embarcaram já beba-
dos e, depois de ferirem os demais
passageiros com palavras de baixo
calão, passaram a fumar maconha
e a se agredir fisicamente. Lá pe-las tantas, tomaram a menina dos
braços de minha nora, roubando-
lhe a boneca que trazia e deixan-
do-a de tal forma apavorada que
passou sem dormir duas noites se-
guidas. Ela íez um apelo ao moto-
rista, que, simplesmente, nada pô-de fazer. Waldemar Oliveira Bar-
bosa — Rio de Janeiro.

Planejamento familiar
Desejo, como psiquiatra, pai e

estudioso do assunto há anos, com
livros publicados, felicitar sincera-
mente o leitor Evaldo Campos pe-ia sua oportuna, importante e ho-
nesta carta, publicada dia 23.8.77,
na qual mostrou a situação real de
tantos casais e a grande necessi-
dade de haver o planejamento fa-
miliar. (...) Penso que devemos
adotar um ideal ou padrão paraa família: haver, no futuro, apenas
dois a três filhos — sadios, bem-
educados, venturosos e, assim, a so-
ciedade do porvir será bem dife-
rente. Alberto A. Lohmai.iv — Ni-
terói (RJ).

Catolicismo c
Protestantismo

... dar uma resposta ao Sr Pe-
dro C. Oliveira, que teve sua carta
publicada nesse Jornal dia 20 do
corrente. 1) Ele diz que a Igreja
Católica atualmente é amor ao pró-ximo. E já está perdoada por tan-
tos crimes e ódio entre os cristãos
ontem praticados? 21 Diz que a
Igreja é mais revolucionária quetoda a reforma recomendada porLutero. Mas Lutero não pregou re-
volução e sim renovação espiritual,
tendo como bússola a Bíblia Sagra-
da. 3) Ser protestante não é ser
como o Bispo Lefebvre, porque ele
prega a volta à tradição oral (aque-
a que os fariseus do tempo de

Cristo também adotavam, sendo
por isso chamados de hipócritas
pelo Mestre) e Martin Lutero pre-
gava a volta à palavra Inspirada (a
Bíblia) e repúdio justamente à tra-
dição (ou melhor, traição). 4) Ser
protestante não é ir contra a uni-

dade e nem querer abalar a Rocha
de Pedro. Aliás, nem sei de que
unidade ele fala e se ele sabe qual é
a Rocha de Pedro (a Rocha de Pe-
ulü. s.gu.idu o próprio redro —
leiam as duas Epístolas-de Pedro
na Biblia — é Cristo, e o resto é
tradição. 5) Ser protestante nem
sempre significa ser crente em
Cristo e ser crente nem sempre sig-
nifica ser protestante. O importan-
te não é ser protestante e nem fi-
car feliz porque o abismo Lefebvre-
Vaticano está permitindo maior
comunhão com o Papa, segundo o
próprio Bispo Eugênio Sales. O
importante é nos arrependermos e
nos convertermos para que os nos-
sos pecados sejam apagados (Atos
3:19). O importante é ser uma no-
va criatura em Cristo. O importan-
te não é a revolução dos homens e
sim a renovação interior. Ernani
Pinto de Souza — Rio de Janeiro.

Eleições
Como eleitor, condenarei sole-

nemente os congressistas detento-
res do meu voto caso não votem
nesse grande brasileiro, Magalhães
Pinto, que acaba de se proclamar
candidato à Presidência da Repú-
blica, em caráter irrevogável, con-
forme já deu a entender a toda a
Nação brasileira. Revolucionário
incontestável, não depreciando as
qualidades de outros postulantes
ou indicados, apresenta as reais
condições para pacificar este pais,
política jurídica e economicamen-
te. José Tenório Cavalcante — Rio
de Janeiro.

Dinheiro caro
O agiota que cobra 5% ao mês

é condenado pela Lei da Economia
Popular como explorador. Queria
saber que titulo podemos dar aos
bancos que declaram oficialmente
um lucro liquido de 80% no ano
passado, levando-se em conta os
aluguéis das caras lojas ocupadas
pelas agências. Sou de opinião de
que nosso Governo, que multo tem
feito para minorar o sacrifício do
povo, deveria cobrar juros máximos
de 12% ao ano pelo Banco do Bra-
sil, Caixa Econômica e bancos esta-
duais e, se possível, não admitir ta-
xas maiores nos bancos partícula-
res. A razão direta da inflação, a
meu ver, é o custo do dinheiro.
Elias Bichara David — Rio de Ja-

Jogo
Na primeira semana deste més,

sem grandes promoções, o Turf
brasileiro movimentou Cr$ 23 mi-
ihões; -a Loteria Esportiva está com
uma média mensal de Cr$ 200 ml-
Ihões em prêmios distribuídos, o
que corresponde a um terço da ren-
da arrecadada. A imprensa noti-
ciou que cassinos no Nevada fatu-
raram Cr$ 21 bilhões. E' lncom-
preensivel e até de certa forma
paradoxal, que um país como o
Brasil, mergulhado em profundas
dissenções sociais e econômicas,
com sérios encargos energéticos a
vencer, exigindo de sua população
sacrifícios incomensuráveis para
evitar a evasão de divisas, com um
déficit externo da ordem dos 26 bi-
ihões de dólares, não lance mão
do jogo, com um planejamento es-
tudado, bem estruturado, com fls-
calização rígida e efetiva, para mi-
nimizar, com coerência e equilíbrio,
todos os aflitivos problemas que nos
comovem. Godofredo Maciel Filho— Rio de Janeiro.

At cartas dei leitores serão publicada»
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O Rio de Janeiro dos nossos dias
Francisco Manoel de Mello Franco

1&
Lei Complementar n.9 20,
de 1? cie julho de 1974,
que institui a fusão dos

antigos Estados da Guanabara e
Rio de Janeiro, estabelecia nos
parágrafos 19 e 29 de seu Arti-
go 13 que o governador nomea-
do criaria, mediante decreto-lei,
a estrutura administrativa do
Município do Rio de Janeiro, e
que, enquanto não fosse editado
esse ato, o Município administra-
ria os bens, rendas e serviços da
extinta Guanabara.

Entretanto, a 15 de março
de 1975 o Decreto-Lei n9 2 criou
uma "estrutura básica" para o
Município, enumerando, além do
gabinete do Prefeito, sete Secre-
tarias, uma Coordenação e uma
Procuradoria-Geral, cujas áreas
de competência eram a seguir
indicadas. Como porém o desdo-
bramento dessa estrutura básica
se previa para um anexo a ser"posteriormente publicado", e
como não se falava em quadros,
a estrutura criada não era ope-
rativa.

Assim, aparentemente cum-
prido o dispositivo da Lei Com-

plementar n9 20, ficava o Mu-
nicipio sem condições de admi-
nistrar os bens, rendas e servi-
ços da extinta Guanabara, e
também sem condições de admi-
nisitrar-se, pois a estrutura que
recebera, sem desdobramento e
sem quadros de pessoal, não po-
dia se movimentar.

A realidade, a 15 de março
de 1975, era que o Governo mu-
nicipal do Rio de Janeiro não ti-
nha condições de funcionar. O
problema deixara de ser absolu-
to, naquele dia, e passara a ser
contingente. Não se tratava mais
de criar-se uma Prefeitura mo-
delar: tratava-se, meramente,
de conseguir-se fazer funcionar
um mecanismo não terminado,
fosse ele bom ou mau. Era, en-
fim, o parto de um prematuro.

Em primeiro lugar, a Prefei-
tura não dispunha de instala-
ções físicas. O Prefeito ocupou
provisoriamente a antiga sala
do Secretário de Obras da Gua-
nabara. As Secretarias se insta-
laram precariamente em salas
ou parcelas' de pavimentos, ob-
tidos, à última hora, de áreas de

órgãos do Governo da Guana-
bara.

Em segundo lugar, apesar
de haverem sido estabelecidos,
pelos Decretos-Leis n.°s 2 e 19,
uma estrutura administrativa
básica e um orçamento consoli-
dado para a Prefeitura, a ine-
xistência de quadros — isto é,
de cargos e funções componen-
tes da estrutura básica — de ro-
tinas de trabalho, de regimentos
de pessoal e de sistemas especi-
finos de administração financei-
ra e orçamentária, impedia a or-
ganização do Governo. Os pró-
prios Secretários Municipais, ofi-
cialmente nomeados a 15 de
março, em atos publicados a 17,
concretamente não o haviam si-
do, pois seus cargos não exis-
tiam, naquele dia, e suas nomea-
ções se tornaram, assim, vazias.

A situação só não era pica-
resca porque era angustiante e
tensa. Como fazer?

Socorreu-a uma solução ex-
traordinária: g Governador e o
Prefeito assinaram um Convê-
nio, no mesmo dia 15 de março,

¦lllflH ¦¦»'-''

pelo qual, reconhecida a necessi-
dade de tornar possível a opera-
cionalidade do Município, o Es-
tado administraria e executa-
ria, ..." até ulterior deliberação,
os serviços, as leis, atos ou deci-
soes administrativas de nature-
za tipicamente municipal". Dizia
ainda o Convênio qu» as atribui-
ções delegadas ao Estado abran-
geriam, ..." inclusive, as funções
de arrecadar e fiscalizar tribu-
tos, sub-rogando-se o Estado, pa-
ra todos os fins e quaisquer efei-
tos, nos direitos e obrigações, en-
cargos e prerrogativas do Mu-
nicipio", estes últimos sempre
que relativos às matérias da
competência daquelas atribui-
ções. Era uma espécie de inver-
são do Inicialmente previsto na
Lei Complementar n.° 20: o novo
Estado, "até ulterior delibera-
ção" administraria o Município.

E assim se passou. O Estado,
com as estruturas da antiga
Guanabara, administrava a Ca-
pitai. De acordo com o Convé-
nio, o primeiro transferiria para
o segundo... "gradualmente, a

execução e a operação dos ser-
viços e demais funções de com-
petència municipal, à medida
que este, por decisão do Prefei-
to, julgar-se apto a receber os
encargos respectivos".

A cidade preocupava-se com
o seu prefeito, e os jornais retra-
tavam, com aprensão, a dificil
situação.

Finalmente, a 1.° de abril,
saia publicado o Anexo com o
desdobramento da estrutura ad-
ministraüva básica, mas a 8 do
abril ele era republicado, com
retificações. No mesmo dia 1.°
de abril era publicado o Deere-
to-Lei n.° 49 — também retifi-
cado, por Incorreções, a 8 cie
abril — que criava os quadros
indispensáveis da estrutura, is-
to é, os cargos de provimento em
comissão da administração dire-
ta do Município.

Somente então a partir des-
sa data foi possível organizar-se,
gradativamente. o Governo mu-
nicipal, nomeando-se os subsc-
cretários, os chefes de gabinetes,
os assesores, os assistentes, os

diretores de departamentos, os
superintendentes... E, na reali-
dade, a própria nomeação dos
secretários municipais se revali-
dou. pois a vigência da estrutu-
ra foi tornada retroativa a 15
de março para esse fim, uma vez
que eles haviam sido nomeados
para cargos que não existiam,
na data da nomeação.

Mas o Governo municipal
continuava impossível, pois seus
serviços ainda não lhe haviam si-
do transfeindos pelo Estado, na
forma do Convênio, e a ausência
de normas de administração fl-
nanceira e orçamentária inibia
seu funcionmento. por impossibi-
litar qualquer despesa.

Assim transcorreu todo o
mês de abril, praticamente. So-
mente a 30 do mesmo o Prefei-
to da Capital podia baixar seu
primeiro decreto. Veremos, em
outro artigo, o que se passou, a
partir de então.

O muienh.iro Francisco Mano.1 d. Mello
Franco foi Secretário dn Planejamento do
Estado.

J,M 
artigo anterior discuti-

i mos o ¦"roblema cia boa
-"**-•«¦ consciência das nações pu-
ritanas da Europa Ocidental e
América do Norte, boa consciêiir
cia que tende a se deteriorar num
comportamento hipócrita. Fari-
.saismo seria uma boa expressão
para designar a atitude existen-
duo ou o grupo identifica eude-
monísticamente a boa sorte, a
educação e o sucesso mundano
com uma suposta bondade ineren-
te em seu próprio Ser e uma elei-
ção divina. Dizemos que, psicolo-
gicamente, ocorre um inflaciona-
mento do Eu. Desaparece o senti-
mento de culpa, a angústia tre-
menda da consciência do Ser, a
humildade daquele que, mesmo
nas alturas, reconhece a sua in-
significancia perante a magnitu-
de do Verbo. O Eudemonismo
constituiria a posição ética daque-
le que identifica o bem-estar e
conforto próprios com a boa ação
— sendo essa boa ação estabeleci-
da a priori, não como um impulso
espontâneo do coração, mas em
obediência cega à letra dos dis-
positivos morais, legais ou ideo-
lógicos, impostos pela comunida-
de. O Eu cria uma máscara de
virtude. Identifica-se com sua
persona, cheia de dignidade, com-
postura e austero comedimento.
Esquece os pecados de sua ado-
lescência. Mas, ao enfatizar os as-
pectos exteriores do comporta-
mento moral, perde, na realidade,
a autenticidade verdadeira da ai-
ma e do coração.

No comportamento do íarl-
seu, as virtudes cardeais estão in-
discutive.mente presentes na
consciência do indivíduo. Ele re-
velará prudência, coragem, justi-
ça e temperança. Externamente,
demonstrará a conformidade de
suas ações com esses princípios
morais e atribuir-se-á alto valor
por abrigar tão admiráveis qua-lidades. A presença dessa força
moral corresponderá, psicológica-
mente, à diferenciação do que os
psicólogos franceses chamam Ia
fonetion ãu réel (a função de
Sensação na terminologia da es-
cola de Jung). Isso lhe dará um
poder superior de adaptação à
realidade material, um grande
pragmatismo juntamente com
uma satisfação interior com as
condições confortáveis dessa sua
realidade — por princípio uma
realidade de riqueza, poder e bem-
estar. E mais ainda, uma resis-
tência obstinada a qualquer aten-
tado contra os aspectos favorá-
veis do ambiente social que se
criou para sua própria conveniên-
cia.

Pode ocorrer, porém, nesse
tipo de caráter — e freqüente-
mente ocorre, em que pesem seus
méritos — uma ausência bem
clara de algumas das virtudes te-
ologais. A Fé e o Amor podem
apresentar-se, externamente, com
muito fulgor, e ações serem pra-
ticadas em seu nome. Não serão,
porém, verdadeiramente autên-
ticas. Haverá talvez caridade, ha-
verá filantropia, mas não haverá
amor, isso em virtude da circuns-
tancia de que sua benemérita
irmã, a Esperança, está inteira-
mente esquecida ou encoberta no
Inconsciente. O fariseu é aquele
tipo pragmático que menos se co-
nhece a si próprio, aquele que
menos procura a verdade em seu
interior, menos obedece ao impe-
xativo socrático de aprofundar-
se em si mesmo, menos toleran-
cia e compreensão demonstra
com o comportamento de seus
semelhantes. O fariseu esquece
as palavras evangélicas (em S
Marcos, capítulo VII): "porque é

Os fariseus
Ismael do Prado

do interior do coração dos ho-
mens oue nrocedem os maus "en-
samentos: devassidões, roubos,
assassinatos, adultérios, cobiças,
perversidades, fraude, desonesti-
dades, inveja, difamação, orgulho
e loucura". E sendo assim, pe-cando sobretudo, por omissão, é
absolutamente surdo ao conselho
de St Agostinho de "não ir parafora", rrias procurar em si mes-
mo a Verdade: in interiore homi-
ne habitat veritas...

Escribas e fariseus — que
papel tão conspícuo desempe-
nham nos Evangelhos! — são
aqueles que, em postura direta-
mente contrária à dos que se ha-
bituam ao exame de consciência
e à prática da autocrítica — os-
tentam uma atitude de insolente
superioridade moral, quer no ter-
reno da ação prática individual,
quer no da política. São o tipo
tão comum entre os vitorianos
dos chamados holier-than-thou
("sou mais santo do que tu"...).
Têm o vezo de pregar sermões
aos pecadores, que somos todos
nós. São a caricatura daqueles
missionários metodistas, descritos
entre outros por Graham Greene,
com suas homílias condenatórias
e suas fulminações do inferno, co-
mo se fôssemos, todos nós, nati-
ves das ilhas dos mares do Sul
porque não pertencemos à sua
seita, pátria ou cultura. Na dl-
plomacia, o tipo do "americano
tranqüilo" descrito também porGreene. O modelo também do
burguês, seguro de sua virtude
porque vai todos os domingos a
missa e dá esmola ao mendigo na
escadaria — e a quem se podeaplicar aqueles qualificativos in-
traduzi veis (precisamente porque
só eles os possuem), de sel-righ-
teousness e smugness: a cons-
ciência ilusória de ser limpo, jus-
to e correto, em comparação com
a falta de limpeza, correção e pro-
priedade dos que, como nós, vi-
vemos em regiões exóticas e mis-
teriosos continentes.

m3
Daí o sentido pejorativo que

tomou a palavra jarisezi. Seria o
falso virtuoso, o hipócrita, aquele
que faz demonstrações exteriores
de respeitabilidade e se considera
altamente respeitável, preservan-,
do-se de contato estranho e de-
nunciando os demais, assim es-
condendo a sua própria falta de
compaixão, de comprensão e de
tolerância. A sua própria negritu-
de interior.

Por que é o fariseu tão vio-
lentamente atacado nos Evange-
lhos? Por que é ele censurado,
quando aplicava tão racional e
cuidadosamente os preceitos da
Lei Mosaica, nos negócios de sua
existência diária? É muito signifi-
cativo haja Cristo consistente-
mente demonstrado Seu sublime
conhecimento dos homens ao em-
penhar-se, contra os escribas e os
fariseus, num debate polêmico que
ia terminar no Calvário. Tanto
quanto freqüentava os pecadores,
os impuros, os publicanos cobra-
dores de impostos, as prostitutas e

a população mestiça e desprezada
cia Samaria, em que Ele encontra-
va a consciência da culpa e as se-
mentes redentoras do arrependi-
mento, denunciou os fariseus e
lhes recusou amizade. Nos fa-
riseus, como nos escribas, que se-
riam OS' intelectuais da época, os
ideólogos, Cristo diagnosticou cor-
retamente um enrijecimento fatal
das virtudes espirituais. Neles
percebeu um terrível esquecimen-
to da condição humana, tanto
quanto das promesas ultramun-
danas contidas no anúncio da Ci-
dade de Deus.

Os fariseus constituíram, his-
toricamente, uma seita de judeus
que eram conhecidos como os "se-
parados", os "segregados". O ter-
mo é corruptela do aramaico pe-
rushim. Seu desejo de isolar-se, de
separar-se de qualquer contato
com os "impuros", era motivado
pela crença pouco caridosa de que
somente pelo apartheid poderiam
conservar o grau de limpeza, san-
tidade e justiça requerido pela
Lei. Punham-se assim, soberba-
mente, acima do comum dos mor-
tais. Seu pecado era o de orgu-
lho, o pecado por excelência (lem-
bremos bem!) do próprio diabo.
Com o correr do tempo a profun-
da ausência de amor no compor-
tamento diário aumentou sua re-
sistência às esperanças apocalíp-
ticas e escatológicas que se fa-
ziam sentir na época — entre c
essênios do mar Morto, por exem-
pio. Essa atitude teve como resul-
tado o comprometimento fatal de
suas relações com o cristianismo
nascente. Assim, enquanto o ter-
mo farisaísmo adquiriu essa cono-
tação tão pejorativa nos Evange-
lhos. a seita" foi absorvida final-
mente pelo judaísmo após a que-
da do Tempio e a Diáspora, a dis-
persão final pela Europa e Ásia.

Todas essas considerações
vêm à baila apenas para analisar
o backgrounã religioso das ten-
dências segregacionistas, isolacio-
nistas e racistas, tão comuns em
certas correntes de opinião dos
povos europeus de religião pro-
testante. O sentimento de supe-
rioridade moral que caracterizou
a burguesia vitoriana, tanto no
que diz respeito à sua política co-
lonial na Ásia, África e América
Latina, quanto na discriminação
racista ainda hoje dominante no
Sul dos Estados Unidos e na Áfri-
ca do Sul, sem esquecer o seu or-
gulho de classe e sua resistência-
às reformas sociais — esse senti-
mento, dizíamos nós, pode ser es-
tudado em termos de uma filoso-
fia farisaica que, hipocritamente,
se pretendia cristã. A forma mo-
derna, secularizada e ideológica
da atitude farisaica é a que vigo-
ra hoje nos círculos, ditos libe-
rais, da Europa e América em sua
atitude de crítica aos defeitos de
nosso democracia, à pouca con-,
sideração que daríamos aos direi-
tos humanos, às deturpações so-
ciais que ocorrem em nosso rápi-
do desenvolvimento e, de um mo-
do geral, à falta de compreensão
das verdadeiras dificuldades que
encontramos, por força de nossa
pesada herança patriarcal e colo-
nial, em sobrepujar esse reconhe-
cidos handicaps de nossa his-
tória. O fariseu critica cegamen-

. te. Ao mesmo tempo, é ainda mais
cego quanto às falhas, defeitos
injustiças e pecados de sua pró-
pria sociedade. Lança pedras sem
perceber que tem telhado de vi-
dro. Acusa, sem perceber que
também pode ser julgado. Revela,
em suma, uma forte dose de hi-
pocrisia.
Ismael do Prado • colaborador do JORNAL Du
BRASIL.
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Peru suspende em er
Videla tem maior influência
segundo pesquisa argentina
que dá a Lanusse o 9.° lugar

Aluízio Machado
Enviado especial

Buenos Aires — O Presidente da República e
chefe da Junta Militar de Governo, General Jorge
Rafael Videla, é a personalidade "mais influente
nos processos de tomada de decisões que afetam
o país em seu conjunto", segundo uma pesquisa de
opinião encomendada pelo influente semanário de
Buenos Aires Mercaáo.

Executada pela firma especialista Mercaâos y
Tenâencias, a pesquisa revela ainda que o General
(reformado) e ex-Presidente da República, Alejan-
dro Lanusse, que recentemente foi detido e em
seguida liberado por envolvimento num processo
relacionado com a empresa Aluar, é a nova persona-
lidade mais influente da Argentina.

mente, a planiricação do
futuro do pais, de cada um
de seus Ministérios e a ela-
boração do projeto nacio-
nal era curso. Chama aten-
cão o fato de duas pessoas
sem nenhum poder de de-
cisão, entrarem na lista
dos 30 mais votados: o ei-

OS MAIS VOTADOS

De uma lista de 30, o Ge-
iicral Lanusse é a primeira
peisonalidade dentre as
que não pertencem ao Go-
verno Central, ou de uma
província ou não detém um
Comando das Forças Arma-
das. O segundo homem mais
Influente do país é o Minis-
tro da Economia José Al-
íredo -Martinez de Hoz, civil,
ao qual se seguem, pela
ordem, o Almirante Eduar-
do Emilio Massera, Coman-
dante da Marinha, o Briga-
deiro Orlando Ramon
Agos ti, Comandante da
Aeronáutica, General Ra-
mon Genaro Diaz Bessone,
Ministro do Planejamento,
o General Albano Harguin-
deguy, Ministro do Interior,
o General (reformado) Ibe-
rico Saint Jean, Governador
da Província de Buenos Ai-
res, o General Roberto Vio-
Ia, Chefe do Estado-Maior
do Exército, este em oitavo
lugar.

A pesquisa, feita no mès
de julho, resultou da entre-
vista dc 302 pessoas na Ca-
pitai Federal, Grande Bue-
nos Aires, Rosário e Córdo-
ba, sobre 76 personalidades
apresentadas em ordem ai-
íabéfcica.

No que se refere ao Ge-
neral Videla, a opinião mais
freqüente é a que assinala
sua condição de Presidente
da República, seguindo-se
outras sobre seus atributos
pessoais e seu estilo de
Governo. Para o Ministro da
Economia, prevalecem as
opiniões relacionadas ¦ com
sua responsabilidade na
aplicação da política econô-
mica do Governo e a
execução de um plano poli-
tico coerente.

Quanto ao Almirante
Massera, as respostas mais
mencionadas são sobre sua
condição de "segundo ho-
mem de Videla" e de o"ideólogo do processo na-
cional", Para o Brigadeiro
Agosti, "integrar a Junta
ri*-. c^P"3,nds.nt6c é nsrtici~
par do Poder".

Ao General Diaz Bessone
.se lhe atribui, essencial-

entista Federico Leloir em
10.° lugar e o escritor Jor-
ge Luiz Borges, em 14.°
Leloir por seu prestigio, e
Borges, além do prestigio -i  i:t«„x-:» -
pu; ou a uuiti niLiana -c
suas opiniões políticas que
o tornaram uma persona-
lidade polêmica.

Entre os 30 mais influen-
tes aparecem ainda quatro
representantes da Igreja
Católica: os Arcebispos
Juan Carlos Aramburu (15)
e Raul Primatesta (17), o
Vigário Militar Adolfo Tor-
tolo (25) e o Bispo de San-
ta Fé, Vicente Zaspe.

A pesquisa também se es-
tende as instituições mai3
influentes da Argentina,
que, segundo as respostas,
são, pela ordem: as Forças
Armadas, a Junta Militar de
Governo, a Presidência da
República, a Comissão de
Assessoramento Legislativo
— órgão que substitui o
Parlamento, a Igreja, o
Banco Central, as empresas
estrangeiras, os Ministérios,
os bancos e as financeiras e,
em décimo lugar, as empre-
sas particulares nacionais.

Os jornais e revistas vêm
em 12.° lugar depois da
Administração Pública e
antes da Universidade, da
Suprema Corte de Justiça e
das empresas estatais.

Já os Partidos políticos —
todos em recesso por deter-
minação do Governo Mili-
tar — vêm em 22.° lugar,
depois da Bolsa de Comer-
cio, da Sociedade Rural, das
Confederações Rurais, da
publicidade, dos Governa-
dores, dos sindicatos, mas
antes da televisão.

A primeira conclusão a
que se chega é que se o Ge-
neral Videla se candidatas-
se hoje a qualquer cargo
eletivo, ganharia facilmen-
te.

Projeto quer adaptar
republicanoregim e

Buenos Aires — O Projeto
Nacional, elaborado pelo
Ministério do Planejamen-
to e distribuído a "persona-
lidades relevantes e institui-
ções representativas do
pais", propõe o estabeleci-
mento de um novo Estado
baseado no regime republi-
cano", mas adaptado à épo-
ca".

Com 119 laudas, o do-
cumento dedica-se à análise
da "sociedade desejada pa-
ra o futuro" e estabelece
que "na concepção ocidental
e cristã o Estado e a Socie-
dade não se Identificam,
embora aquele tenha uma
gravitação impossível de
desconhecer".

*'A missão fundamental
do Estado — segundo o Pro-
jeto Nacional — é conseguir
o bem comum entendido co-
mo a promoção harmônica
dos direitos do homem, dos
corpos sociais intermedia-
rios e da sociedade ordena-
da". Na parte jurídica colo-
ca a "plena vigência dos di-
reitos e garantias individu-
ais" .o que se une ao "cum-
primento dos deveres e res-
ponsabilidàdes dos indiví-
duos".

Assinala a necessidade de

implantar "um sistema de
segurança social que, res-
peitando e sem debilitar a
responsabilidade pessoal,
assegure todos os cidadãos
contra os riscos mais gra-
ves". Na parte econômeia
sustenta que "esta ativida-
de é antes de tudo campo
específico da iniciativa pri-
vada, reservando-se a ln- .
tervenção do Estado para
os casos de ausência ou
quando o exijam razões de
Justiça ou Segurança".

Na Cidade do México, o
ex-Ministro do Interior Ste-
ban Righi afirmou que as
acusações de subversão cjue
se fazem ao ex-Presidente
Héctor Cámpora, exilado na
Embaixada mexicana em
Buenos Aires", nascem do
esquema do atual Governo
de identificar assim a qual-
quer pessoa que se oponha
a seus métodos".

Segundo Righi, um dos
exilados argentinos mais in-
fluentes, Cámpora "adotou
medidas para democratizar
o país baseando-se na con-
clusão de que a violência
seria resolvida tanto com
medidas políticas como
com medidas económico-so-
ciais que modificariam os
termos de desequilíbrio eco-
nòmico e injustiça social". ¦

Portugal está disposto
receber Flávio Tavaresa

Lisboa — Portugal comu-
nicou ao Governo uruguaio
que está disposto a receber
em seu território o jorna-
lista Flávio Tavares, detido
em Montevidéu sob acusa-
çao ae espionagem. A co-
municação foi feita pelo
Chanceler português Medei-
ros Ferreira, que recebeu no
sábado o Encarregado de
Negócios uruguaio, a quem
expressou o interesse do Go-
verno de Lisboa pelo jorna-
lista.

Um porta-voz da Chance-
laria portuguesa confirmou
a noticia à agência ANOP,
acrescentando que "a atitu-
de de Lisboa se enquadra
dentro de sua política de
respeito aos direitos huma-
nos". Tavares, brasileiro,
está detido desde 14 de ju-
lho último. E' correspondeu-
te em Buenos Aires dos jor-
nais Excelsior (mexicano) c
Eslado cie São Paulo.

Tacna, Peru — O Presidente Mora-
les Bermurdez anunciou ontem o reesta-
belecimento das garantias constitucio-
nais e o fim do estado de emergência,
em mensagem dirigida a todo o pais porocasião do 48'? aniversário da devolução
pelo Chile ao Peru da cidade cie Taciia,
na fronteira, para onde o General se
dirigiu de manhã a fim dc liderar as co-
memorações.

Em seu discurso de 45 minutos, o
General Morales Bermurdez admitiu que
a abertura política que virá com as me-
didas anunciadas situa-se no âmbito da"liberdade necessária" para a transfe-
rência do Poder aos civis, prevista para1980.

Oportunidade histórica
Moralez Bermurdez chegou a Tacna

acompanhado iielos comandantes do
Exército, General Guíllermo Arbulu, da
Marinha, Almirante Jorge Parodi, da
Força Aérea. Brigadeiro Jorge Tamayo,
integrantes da Junta Militar. Tacna per-
maneceu em poder do Chile durante 50
anos como conseqüência da Guerra do
Pacífico (1879-83), sendo restituida ao
Peru em 1929.

Depois de recordar que o Governo
se viu obrigado a adotar severas medi-
das a 1*? de junho último "para fazer
frente às tentativas de pequenos grupos
que tentavam desestabilizar o regime",
o General advertiu que "as autoridades
estão decididas a serem inflexivelmente
severas na sanção àqueles que, à sombra
da liberdade, pretendam criar incerte-
zas, semear a violência ou provocar o
caos".

O Governo suspendeu as garantias
constitucionais a decretou o estado de
emergência em. Lima e outras sete ei-
dades peruanas em conseqüência dos
sérios distúrbios ocorridos em protesto
contra- o aumento nos preços de gene-ros de primeira necessidade. Admitiu que
as medidas eram impopulares mas ine-
vitáveis para fazer frente à séria ori-
se econômica.

êricia e garante plenos direitos
Moralez Bermudez referiu-se ainda

•à eleição da Assembléia Constituinte —
que fará a Constituição para substituir
a de-1933 — salientando quo "a votação,
prevista para 1980, será realizada com
características muito singulares, mar-
cando uma nova época do desenvolvi-
mento político do país"."O processo eleitoral que consagra-
rá a transferência do Poder deve ser a
oportunidade histórica para que, dentro
das máximas garantias outorgadas pelas
Forças Armadas e forças policiais, todos
os peruanos estejam em condições de op-
tar pela linha política que considerem,
majoritariamente, mais adequada para o
futuro desenvolvimento do pais", decla-
rou o Presidente.

Em Lima, o Ministro do Interior,
General Luis Cisneros, expressou ontem
sua confiança em que "a sociedade pe-
ruana terá plena consciência da impor-
tancia de assegurar um clima de tran-
quilidade e liberdar5/! para possibilitar a
transferência do Podei nos prazos fixa-
dos pelo Governo".

Segundo Cisneros. "o atual clima de
tranqüilidade demonstra que os peque-
nos grupos de extrema esquerda não
conseguiram êxito porque encontram pe-
Ia frente uma responsabilidade cada vez
maior dos cidadãos".

Quanto ao semanário El Tiempo,
afirmou que deixou de circular por ex-
clusiva decisão de seu diretor e não de-
vido a censura governamental."Numa reunião prévia expliquei aos
diretores de jornais e revistas que o Go-
verno não permitirá que se apoie a sub-
versão no pais nem que se tente dividir

conseqüência, o que estamos fazendo é
revisar o conteúdo destas publicações,
antes que circulem. Em nenhum momen-
to tentamos revisar os originais do que
eles escrevem, mas temos retirado arti-
gos que eram de caráter nitidamente
subversivo. Se a isto chamam censura, é
algo que pode ser matéria de discussão.
Mas sou eu pessoalmente quem as revi-
so", disse.

Cônsul peruano esclarece
O Cônsul-Geral do Peru no Brasil,

Sr Roberto Vélez Arce, enviou carta ao
JORNAL DO BRASIL para contestar
informações de nossa edição do últi-
mo dia 13, transcrevendo artigo do
Times de Londres que afirmava ser
inevitável a insolvência da dívida ex-
terna peruana, que, segundo o Cônsul,
é "uma avaliação parcial e equivocada
da atual situação econômica do Peru".

Além da carta, foi enviado um co-
municado do Consulado sobre a situa-
ção econômico-financeira peruana,
assinalando que "o Peru é extrema-
mente zeloso no fiel cumprimento das
obrigações da sua divida externa e
nâo deixaria de cumprir agora esses
compromissos, como, tendenciosamen-
te, tenta divulgar o jornal de Lon-
dres".

O comunicado, embora reconhe-
cendo que a economia do Peru "está
atravessando uma situação difícil",
assevera que os problemas serão solu-
cionados em prazo relativamente cur-
to, através de medidas como a diver-
sificação da produção, aumento em
100% da capacidade de produção de
cobre, a recuperação do setor pesquei-
ro e a influência da produção de pe-
irõieo ainda este ano.

Comunicado do Consulado Geral
do Peru sobre a situação econô-

núco-jinanceira de seu país

Com relação aos despachos cable-
gráficos de Agências estrangeiras,
procedentes do exterior e que apare-
cem em diversos jornais deste pais,
sobre o artigo intitulado "Insolvência
do Peru na sua divida externa e ine-
vilável", do jornalista Christopher
Wilkins, publicado no jornal londri-
nense "Times", a Representação Con-
sular peruana manifesta que trata-se
de uma avaliação parcial e equivoca-
da da atual situação econômica do
Peru.

Como norma tradicional da sua
política financeira, o Peru é extre-
mamente zeloso no fiel cumprimento
das obrigações da sua divida externa
e não deixaria de cumprir agora estes
compromissos, como, tendenciosa'
mente tenta divulgar o jornal de Lon-
dres. Justamente agora na oca-
sião do Aniversário da Independência
do Peru, no dia 28 de julho, o Presi-
dente Francisco Morales Bermudez
expressou claramente que "queremos
ratificar, uma vez mais, a intenção do
Governo Revolucionário da Força Ar-
mada de manter nossa permanente
relação com todos os Organismos Fi-
nanceiros Internacionais e com a
Banca Privada do Exterior, cumprin-
do fielmente, como sempre o fizemos,
os compromissos assumidos.

A economia do Peru está atraVes-
sando uma situação difícil mas esta é
considerada somente como uma con-
juntara, possível de ser solucionada
com êxito dentro de um prazo rela-
tivamenle curto. Para isso, o pais con-
ta com recursos naturais diversifica-
dos, com importantes obras que já en-
trar.am em execução, tais como o au-
mento da capacidade de produção de
cobre em quase 100%; com a produ-
ção de petróleo que terá profunda in-
fluência no desempenho da economia
cxtenia ainda no presente ano; com
a atual recuperação ão setor pesquei-
ro, cuja produção foi estimada em
cerca de 5.000.000 tioneladas. Tudo is-

so possibilitará uma maior captação
de divisas, bem como outros progra-
mas que logo entrarão em execução.
Além disso, no setor interno o Gover-
no já definiu claramente os objetivos
prioritários da nossa política econô-
mico-financeira, visando o equilíbrio
da Balança Comercial e de Pagamen-
tos. Para a consecução desse objetivo,
foram tomadas medidas de raciona-
lização ãas importações e a promo-
ção agressiva das exportações não
tradicionais; e, por outro lado, será
estabelecida uma administração ade-
quada das dividas fukiras e do servi-
ço das mesmas, tomando em conta as
necessidades prioritárias do desenvol-
vimento nacional.

Constituem, outros objetivos fun-
üamentais do Governo peruano a re-
ducão do déficit orçamentário, para
lograr o equilíbrio financeiro interno
e frear as pressões inflacionãrias; e
o incremento substancial do nivel da
produção e da produtividade, apoia-
do na máxima utilização de nossos
recursos internos. E paralelamente ao
aumento da produção, o Governo ado-
tou disposições que visam reduzir o
aumento do nivel geral dos preços,
bem como incrementar o nivel da re-
ceita e da capacidade aquisitiva dos
setores menos favorecido do pais, de
forma que permite melhorar sensível-
mente suas possibilidades de consumo
de bens e serviços essenciais.

Estas medidas, anunciadas na
Mensagem Presidencial de 28 de julho
último, marcam o inicio de uma poli-
tica tendente a superar a difícil ssi-
tuação econômico-financeira que
atravessa o pais, medidas estas basca-
das num diagnóstico sério da reali-
dade nacional.

Por outro lado, é importante men-
cionar que a atual situação deve-se
não somente a fatores internos, mas,
fundamentalmente, à crise externa
que criou uma injusta ordem econô-
mica internacional, agravada pela cri-
se mundial da inflação-recessão, que
foge ao nosso controle.

Com relação a que o Peru esta-
ria utilizando o resultado da capta-
ção das suas importações na compra
de material militar, esta insinuação é
rechaçada, já que as aquisições men-
cionadas — conforme já se reiterou
em inúmeros foros — correspondem
exclusivamente à necessidade de re-
novar material obsoleto, depois de
haver solicitado propostas de todos os
mercados produtores, sem nenhuma
exceção. O Governo peruano aceitou
as condições que proporcionavam me-
lhores vantagens financeiras e pra-
zos mais amplos para seu cancela-
mento. O que significa, pois, que não
foi necessário usar divisas provenien-
tes ds exportações, como especulati-
vãmente insinua o mencionado jor-
nal. Portanto, não afetou sua Balan-
ça de Pagamentos, nem sequer íimi-
tou o cumprimento das obrigações fi-
nanceiras externas.

Em conseqüência, tal como se
apresenta a situação económico-fi-
nanceira do Peru e as medidas ado-
tadas pelo Governo para superá-las,
refletem um quadro totalmente diver-
so daquele exposto pelo jornal Times
de Londres.

Rio de o. 22 de agosto de
1977.

Owcn e Young
buscam apoio
dc Vorster

Pretória — Embora não
tinham conseguido em Lu-
saka que a guerrilha ro-
desiarça renunciasse às luta
armada, chegaram ontem a
Pretória o Embaixador dos
Estados Unidos na ONU,
Andrew Young, e o Chance-
ler da Grã-Bretanha. David
Owen. Young e Owen tanta-
râo obter o apoio sul-africa-
no para o novo plano de
transferência de poder à
maioria negra na Rodesia.

Joshua N'Komo, que lide-
ra com Robert Mugabe a
Frente Patriótica, declarou
em Lusaka que a transição
do regime de minoria bran-
ca para um Governo de
maioria negra "terá de ser
supervisionado por tropas
guerrilheiras". Sobre o pia-no, declarou: "Qualquer
medida para acabar com a
guerra e para atingir a in-
dependência, deve ser apoi-
ada pela Frente".

NOVOS ENCONTROS

Owen e Young se reúnem
**Gj£ com o ± nniCirG-ivIi-
nistro John Vorster e com o
Chanceler sul-africano Ro-
loef Botha. Na quarta-feira,
viajam para Salisbury paraconversar com o Premier
rodesiano Ian Smith. No
aeroporto, Young declarou
que se encontrava na Áfri-
ca do Sul "em apoio à ini-
ciativa britânica e creio que
podemos conseguir algum
progresso".

Sobre a declaração de
Smith da semana passada,
dizendo-se contrário, sem
ainda conhecer oficialmen-
te, ao novo plano anglo-
norte-americano, o Chance-
ler David Owen, afirmou:"Não interpretei o que disse
como rejeição às nossas pro-
postas. Tudo o que tenho a
dizer é que há necessidade
de encarar a realidade, que
existe um conflito na Ro-
désia de violência crescente.
Quando estive lã em abril,
o nível da violência era mui-
to menor. A situação muda
de semana para semana".

Owen recusou discutir dê-
talhes do plano que, acre-
dita-se prevê a saída de
Smith, a instalação de uma
administração p r o visória
britânica c o desarmamen-
to das forças do regime mi-
noritário branco. Smith
afirmou na semana passa-
da, que rejeita qualquer pia-no que inclua a desmobili-
zação das forças de segu-
rança.

Basco faz
protesto
pacífico

Pamplona — Dezenas de
milhares de nacionalistas
bascos, molhados por uma
chuva persistente, clama-
ram ontem pela liberdade
e autonomia de sua região,
ao participarem do encer-
ramento da Marcha da Li-
berdade, a maior manifes-
tação oficialmente autori-
zada já promovida por eles
desde a Guerra Civil Espa-
hhola.

A Marcha da Liberdade,
iniciada no dia 10 de ju-
lho, teve sua parada final
em Arazuri, imenso campo
situado a seis quilômetros
de Pamplona. Poderosa for-
ça policial cercava a Capi-
tal de Navarra, para impe-
dir que os manifestantes
atravessassem a cidade.
Dois helicópteros sobrevoa-
vam permanentemente as
cinco colunas que avança-
vam em direção a Arazuri.
DEMONSTRAÇÃO
DE FORÇA

Convocada para ser. o
climax de uma campanha
de seis semanas para recla-
mar a restauração da au-
tonomia basca, anulada há
quase quatro décadas peloregime do General Fran-
cisco Franco, a concentra-
ção foi descrita por seus
organizadores como uma
demonstração de força que
não podia ser ignorada pe-
Io Governo do Primeiro-
Ministro Adolfo Suárez.

Além da restauração do
regime autônomo, os mani-
festantes reclamaram anis-
tia para todos os acusados
de crimes políticos e a li-
bertação de Miguel Angel
Apalategui, dirigente da
Eta, preso recentemente na
França e cuja extradição
está sendo pedida pelo Go-
verno espanhol.

As manifestações foram
realizadas sem qualquer
conflito, não só pelo desejo
expresso dos participantes
como também pela pronta
ação dos organizadores, que
denunciaram a presença de
elementos radicais de direi-
ta, interessados em confim-
dir os objetivos da concen-
tração.

Soares efuer Partidos colaborando
Lisboa — As três grandes

forças de oposição em Por-
tugal — os democratas cris-
tãos, de tendência con.ser-
vadora, os social democra-
tas, de centro-direita, c o
Partido Comunista — admi-
tiram a possibilidade de
cooperar entre si e com os
socialistas governantes na
busca de soluções pa:*a cru-
ciais problemas econômicos
que o país enfrentE.. A in-

formação veio pouco depois
i'e fontes do Partido Sócia-
lista terem anunciado que
o Primeiro-Ministro Mario
Soares pretende promover"
um acordo multipartidário"
sobre problemas, econômicos
vitais que deverão ser de-
batidos em outubro próxi-
mo, depois da aplicação das.
recém-lançadas medidas de
austeridade.

UKSS media conflito na África
Adis Adeba — A União

Soviética acelerou esforços
para, pacificamente, soíu-
cionar os conflitos no de-
serto de Ogadcn, entre a
Somália e a Etiópia, e na
província da Eritréia, entre
o Governo central etiope e
separatistas eritreus, revê-
lou o jornal libar.ês Al Na-
har, indicando que Moscou
planeja organizar uma con-
ferència de paz. Sobre a

anunciada visita do Pre.si-
dente sonuüi, Siad Barre, a
Moscou, não há informa-
ções oficiais, e a Embaixada
soviética em Mogadiscio. se-
gundo a agência Ansa, "re-
cebeu com surpresa a noti-
cia da viagem. Barre partiu
ontem da capital somali"para destino ainda não co-
nhecldo" porque, no Cairo,
a agência MEN negou sua
presença no pais.

Brejnev discute Tito com PCs
Belgrado — O Secreta-

rio-Geral do PC da União
Soviética, Leonid Brejnev,
participará de conferência
de cúpula, não anunciada
oficialmente, dos lideres
dos PCs da Europa Oriental
que se realizará em Sofia,
na Bulgária. Oficialmente,
Brejnev viajará a Sofia "em

ferias", mas fontes da UPI
indicaram que vários outros
lideres do bloco soviético
também se dirigirão à cida-
de para serem informados,
por Brejnev, sobre as con-'
versações em Moscou com
o Presidente da Iugoslávia,
Josip Broz Tito.

Suarei* chega a Haia
Palma de Maiorca — O

Primeiro-Ministro espanhol,
Adolfo Suárez, seguiu on-
tem para Haia. primeira
escala de uma viagem de
quatro dias, que o levará
também à Dinamarca,

França e Itália, para re-
forçar as gestões já inicia-
das com o objetivo de con-
seguir a admissão da Es-
ipanha no Mercado Comum
Europeu.

Berlim expulsa dissidentes
Berlim — Três dissiden-

tes da Alemanha Oriental
foram expulsos ontem de-
pois de permanecerem no-
ve meses na prisão. Os mú-
sicos G e r u 1 f Pennach e
Christian Kuhner, e o escri-

tor Juergen Fuchs, viajaram
para a Alemanha Ociden-
tal. O Comitê para Liberda-
de e o Socialismo, com se-
de em Berlim Ocidental, co-
municou a decisão das au-
toridades comunistas.

Bomba era contra Lleras Restrepo
Bogotá — Uma bomba ex-

plodiu no Hotel Bucarica de
Bucaramga, onde iria se
alojar o ex-Presidente Car-
los Lleras Restrepo. Houve
um pequeno incêndio no

bar do hotel e a policia
acredita que o atentado é
uma represália ao ataque
que o político liberal vem
fazendo aos extremistas de
esquerda.

Egito prende integrantes de seita
Cairo — A polícia egípcia

prendeu ontem 104 inte-
grantes da seita religiosa
Soldados de Deus após lon-
ga investigação sobre as
atividades do grupo, classi-
ficadas pela revista sema-

nal Outubro de "criminosa.**
e acobertadas pela religião".
Segundo a revista, o grupo
formava quatro células se-_
cretas "apoiadas por um
inimigo externo" que não
identificou.

Polícia usa violência em Moscou

Moscou — A polícia sovié-
Hica prendeu um homem no
momento em que tentava
entrar na Embaixada dos
Estados Unidos, em Moscou.
e o levou num automóvel
sem placa depois de o do-
minar, em plena rua. com
violência — declararam tes-
temunhas do Incidente."Eles dizem que é um Par-

tido de operários, eu digo
que é um Partido de escra-
vos", gritou várias vezes o
homem, não identificado,
antes de ser completamente
dominado. Quando o carro
se afastou, testemunhas
ainda viram um do.s poli*-"
ciais agarrar o homem pelo
pescoço e dar três socos no
rosto dele.

Brigadas Vermelhas ameaçam Agnelli
Turim, Itália — Terroris-

tas das Brigadas Vermelhas
ameaçaram matar o vice-
presidente da Fiat e Sena-
dor, Umberto Agnelli, se as
autoridades italianas não
libertarem, o líder da orga-

nização, Renato Curcio. Em
telefonema à agência Ansa,
os terroristas ameaçaram
matar Umberto. irmão de
Giovanni Agnelli, presiden-. ¦-.
te da Fiat, imediatamentc7"

Juan Carlos corta a barba
Madri — A barba do Rei

Juan da Espanha, tema do
dia durante duas semanas
nas praias e bares, deixou
de ser assunto ipara comem-
tários: o Monarca a ras-
pou. Aproveitando suas fé-
rias em Mallorca, Juan

Carlos deixou a barba crês-
cer e, por isso. tornou-se
alvo predileto dos fotógra^..
fos e motivo para apostas
em todo pais. Uns aposta-
vam que manteria a bar-
ba, outros, que a cortaria,-

Manhã Vermelha reivindica atentado
Beitn — A organização

terrorista Manhã Vermelha
se responsabilizou pelo frus-
trado atentado contra a se-
de em Karlsruhe da Promo-
toria da República, no últi-
mo dia 25 de agosto. Manhã
Vermelha também se res-
ponsabilizou, recentemente,

pelo assassinato do diretor
do Dresdner Banker, Juer-
gen Ponto. A policia alemã
conseguiu desmontar, pouco ,„,
antes de entrar em funcio-
namento, a bateria de 42 fo- *
guetes apontada contra a
sede da Promotoria.

Felipe Gonzalez chega ao Chile
Santiago — Na condição

de advogado, chegou on-
tem ao Chile o lider do Par-
tido Socialista-Operário Es-
panhol, Felipe Gonzalez,
sendo recebido no Aeropor-
to por funcionários da Em-

baixada espanhola em San-
tiago. Durante sua estada,
Gonzalez defenderá o ex-
Senador socialista E r i c h
Schnake, que está sendo
julgado pela Junta Militar.

URSS abre arquivos à TV americana
Nova Iorque — A União

Soviética concordou em
abrir seus arquivos milita-
res para que as empresas
norte-americanas Air Ti-
mes e Ingels produzem uma
série de documentários so-
bre a Segunda Guerra
Mundial, apresentada pelo
angulo soviético. Acredita-

se que a série passará na
TV n o r t e-americana cm
março ou abril do próximo
ano tendo o ator Burt Lan-
caster como apresentador e,
como conselheiro técnico, "•
o Embaixador dos Estados
Unidos em Moscou, AvercÜ. [,'.
Harriman.
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Ação junto a Pretória
aproxima EUA e URSS

Wajhington/UPI

Wè&êM: ¦.'....

Washington — As relações entre a
Administração Carter e o Governo so-
viético melhoraram sensivelmente a par-
tlr da ação diplomática conduzida, em
estreita colaboração, pelos Estados Uni-
dos e União Soviética, com o auxilio da
Grã-Bretanha e da França, e que resul-
tou na desistência, por parte do Governo
da África do Sul, de realizar seu primei-
ro teste nuclear.

Altos funcionários da Casa Branca
estão convencidos de que coube aos Es-
tadosUnídos o mérito maior da iniciati-
va. mas reconhecem que o telegrama ur-
gente de advertência enviado por Leo-
nid Brejnev ao Presidente Carter foi de-
cisivo para a deflagração da ação diplo-
miáitica.

Atitude ponderada
Um funcionário da Administração

Carter declarou-se impressionado pelo
lato de que Brejnev havia decidido co-
municar-se reservadamente com Car-
ter, no dia 6 de agosto, para denunciar
os preparativos sul-africanos, usando
um tom de linguagem razoável e ponde-
rado. Segundo aquele funcionário, o di-
rigente soviético poderia simplesmente
ter revelado as manobras nucleares de
Pretória e denunciado os paises oci-
dentais que haviam fornecido combusti-
vel e tecnologia nuclear.

Desde a posse de Carter na presi-
dência e até meados do último verão
norte-americano, as relações entre os
dois países estavam tensas, devido às
criticas de Washington a propósito do
tratamento dispensado pelas autorida-
des soviéticas aos dissidentes politicos.

Agentes de informação dos Estados
Unidos estavam acompanhando, há
mais de um ano, o desenvolvimento
nuclear da África do Sul e sabiam que
estavam sendo realizadas grandes obras
no deserto de Kalahari, que eram, pos-
slvelmente, parte dos preparativos para
a realização do primeiro teste nuclear
da África do Sul.

A partir do telegrama do 'Brejnev,
enviado também aos Governos da Ale-
manha Ocidental, Grã-Bretanha e Fran-
ça. os Estados Unidos montaram seus
mecanismos de pressão politica, e cho
garam ã ameaça de rompimento de re-
lações diplomáticas com Pretória.

O Governo sul-africano negou ofi-
cialmente que as especulações tivessem
fundamento.

O Governo soviético não mantém
relações diplomáticas com a África do
Sul, mas a União Soviética e os Esta-
dos Unidos são membros-fundadores,
desde 1975, do chamado Grupo de Lon-
dres — 15 países exportadores de tec-
nologia nuclear — que concordaram em
adotar uma politica comum para im-
pedir o aumento dos armamentos
nucleares em todo o mundo.

O Clube de Londres foi criado logo
depois da realização do primeiro teste
nuclear da Índia, em 1974, quando foram
utilizados combustível e tecnologia for-
necidos pelos Estados Unidos e Canadá.
Desde aquela época, autoridades norte-

Carter adverte
Israel para
intransigência

Washington — Em declaração in-
terpretada . como uma advertência a
Israel, o Presidente Jimmy Carter afir-
mou que "qualquer pais do Oriente
Médio que demonstre intransigência
receberá a condenação de todo o resto
do mundo".

O Presidente dos Estados Unidos
acentuou, em seguida, a necessidade ur-
gente de realizar progressos até o fim
do ano nas negociações para a solução
da crise do Oriente Médio, pois, do con-
tr. io, "será grande a decepção para
nói para a região e para todo o mun-
do".

Movimentação árabe

O Jornal semi-oficial agipeio, Al
Ahram, comentou ontem que a Organi-
zação de Libertação da Palestina (OLPi
vem mantendo "um diálogo silencioso
com os Estados Unidos", apesar de sua
recusa a um reconhecimento da Reso-
luçâo 242 do Conselho de Segurança da
ONU.

Ao referir-se â reunião do Conselho
Central da OLP em Damasco', o jornal
assinalou que "a declaração do Conse-
lho, embora não aceite a Resolução das
Nações Unidas, como pediu o Presidente
Carter, reflete uma grande flexibilidadn
e disposição para manobras políticas e
para participação na ofensiva diploma-
tica árabe".

Adiante, o Al Ahram chama a aten-
ção para os "alentadores esforços silen-
ciosos para um entendimento palestino-
norte-americano, que poderá tornar-se
um diálogo público quando chegar a
ocasião de se encarar o processo de pa-
cificação no Oriente Médio".

O presidente da OLP, Yasser Arafat,
e o Secretáirio-Geral da Liga Árabe,
Mahmud Riad, obtiveram a promessa de
todos os paises árabes quanto à partici-
pação na reunião de cúpula que come-
cará no próximo sábado no Cairo, para
exariiinar a situação geral da crise do
Oriente Médio, e outros problemas espe-
cificôs como o conflito que persiste no
Sul do Libano e desentendimentos como
os que opuseram o Egito à Libia.

Em relação ao conflito libio-egípclo,
realizou-se no Cairo, presidida por Ara-
fat, que serviu de mediador na crise,
uma conferência de representantes dos
dois paises, para tentar superar plena-
mente a questão que em julho levou-os
a um choque armado na fronteira.

Precedida de entrevistas de Arafat
com os dirigentes dos dois paises, Coro-
nel Moammer Al Kadhafi, da Libia, e
Anwar Sadat, do Egito, a conferência se
propôs pôr fim à tensão ainda existen-
te e evitar a repetição dos choques ar-
madas.

americanas têm elogiado, constantemen-
te, a cooperação dos soviéticos no esfor-
ço para conter a corrida nuclear.

Ao enviar um telegrama urgente ao
Presidente Carter, sobre o provável tes-
te nuclear sul-africano, Leonid Brejnev
informou que também estava transmitin-
do sua preocupação aos Governos da
Alemanha Ocidental, França e Itália e
que* a agência Tass divulgaria os pontos
principais de sua mensagem. A noticia
da Tass foi distribuída dois dias depois
e aquele foi o primeiro indicio público
do que havia uma preocupação interna-
cional imediata sobre um possivel teste
nuclear promovido pela África do Sul.

Em seguida, foi iniciado um intenso
esforço, por diplomatas e agentes de in-
formação, que culminou, na terça-feira
passada, com a declaração do Presiden-
te Carter, em entrevista coletiva, que a
África do Sul havia garantido a Was-
hington de que não seria realizado ne-
nhum teste nuclear.

Fontes deseonbeeidas
A Administração Carter não conhe-

ce as fontes de informação em que os
soviéticos se basearam para denunciar
os preparativos para o teste. Não se sa-
be se foi trabalho de.um agente basea-

• do na África do Sul ou se resultou de
análise de um reconhecimento fotográ-
fico. operado por satélites. Mas um alto
funcionário da Casa Branca afirmou
que, logo depois do telegrama de Brej-
nev, um .satélite norte-americano confir-
mon que algo curioso e suspeito estava
acontecendo no deserto de Kalahari.

Nenhum dirigente dos órgãos de in-
formação dos Estados Unidos mencionou
a possibilidade de o deslocamento obser-
vado no deserto ter sido uma Iniciativa
destinada a convencer os Governos dos
países inimigos da África do Sul de que
seu programa nuclear estava bastante
adiantado. Outro alto funcionário de-
clarou que a Administração Carter não
tinha certeza total de que a África do Sul
iria detonar um artefato nuclear, mas
que havia motivos para pensar que po- _
deria fazê-lo. Ele acrescentou que as'
obras mais recentes no deserto de Ka-
lahari despertaram grande suspeita.
Particularmente suspeita, como foi revê-
lado pelas fotos obtidas pelo satélite, era
uma grande torre e um grupo de gal-
pões, num ponto remoto do deserto.

Carter respondeu a Brejnev, no dia
15 de agosto, ou seja nove dias depois
de receber o telegrama urgente. A hipó-
tese soviética foi considerada válida.
Dois dias depois, Gerard Smith, repre-
sente especial do Presidente Carter pa-
ra questões nucleares, foi enviado a Pa-
ris para informar o Governo francês. Co-
mo resultado daquela visita, logo foi di-
vulgada, segunda-feira última, uma de-
claração do Ministro do Exterior da
França, Louis de Guiringaud, segundo a
qual a França havia recebido informa-
ções mais precisas sobre o que estava
acontecendo no deserto de Kalahari'.

EUA temem que
URSS controle
seus telefones

David Burnham
Th» New YoHc Times

Washington — Nos últimos dois anos,
o Governo americano aumentou a segu-
rança de suas chamadas telefônicas si-
gilosas devido ã preocupação com a es-
cuta eletrônica dos soviéticos em territó-
rio americano.

Segundo peritos em comunicação das
Admlnstrações Ford e Carter, o Governo
pediu a American Telephone and Tele-
graph Co. que montasse, às expensas fe-
derais, um custoso e elaborado equipa-
mento destinado a desviar a maior parte
dos telefonemas sensíveis para cabos sub-
terraneos, em vez de usar sistemas de
microondas de rádio em áreas onde apa-
relhos de escuta soviéticos possam in-
terceptar as chamadas.

Preocupação
A decisão de gastar mais de 10 mi-

Ihões de dólares na instalação de equipa-
mento extra foi a primeira reação do
Governo à descoberta de que a União
Soviética estava envolvida numa ampla
atividade de escuta clandestina, aparen-
temente usando equipamento instalado
em sua Embaixada de Washington e nos
consulados de Nova Iorque e São Fran-
cisco.

Segundo várias autoridades, a União
Soviética vem há alguns anos intercep-
tando mensagens telefônicas interurba-
nas transmitidas por microondas de rá-
dio e usando depois computadores de
alta velocidade para extrair informa-
ções.

Acredita-se que a União Soviética
esteja interessada em obter informações
de natureza econômica e que seu sistema
de escuta tenha como alvo as transmis-
soes por microondas das grandes empre-
sas americanas.

Apesar das medidas tomadas, o Pre-
sidente Carter deverá decidir nas próxi-
mas semanas sobre as providências a lon-
go prazo para impedir a interceptação
eletrônica pela União Soviética, outros
Governos, empresas particulares e possi-
velmente o crime organizado.

De acprdo com peritos em comunica-
ção, serão apresentadas ao Presidente
Carter várias opções relacionadas com
problemas técnicos, políticos e diploma-
ticos levantados pela relativa falta de se-
gurança no sistema telefônico.

As autoridades do Governo estão
também preocupadas com os efeitos das
ações federais sobre as empresas priva-
das, porque os esforços par aumentar ao
máximo a proteção poderá ter um im-
pacto muito significativo sobre o plane-
jamento de grandes segmentos da In-
dústria doméstica de telecomunicações.
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O relatório de Cyrus Vance (D) sobre a China deixou o Presidente Carter muito satisfeito

IBM enviará
delegação
a Pequim

Tóquio (do correspondeu-
te) — Altos exocutivos da
International Business Ma-
chinês ((IBM), inclusive o
presidente Frank Carey,
visitarão a China no final
de outubro. A informação
foi divulgada sexta-feira
aqui e comentada por fun-
cionáriòs do Governo japo-
nès.

A IBM escolheu Tóquio
como sede da reunião de
sua diretoria com os exe-
cutivos de suas filiais inter-
nacionais, marcada para
outubro, e a visita à China

por três ou quatro dias
ocorreria logo depois

desse encontro.

ESPECULAÇÃO

Fontes oficiais japonesas
consideram que a viagem,
dois meses depois da visita
do Secretário de Estado Cy-
rus Vance a Pequim, pode
ser interpretada como uma
abertura na política do Co-
mitê Coordenador das Ex-
portações pára a área co-
munista, que proíbe a ven-
da de computadores a pai-
ses comunistas, devido a
sua aplicação militar.

Por sua vez, representan-
tes da indústria de compu-
tadores do Japão acham
que a viagem dos executi-
vos da IBM a Pequim tem
também outra implicação,
pois significaria uma ma-
nobra dos americanos para
conquistar o mercado. Os
japoneses insinuam que até
agora estiveram pratica-
mente impedidos dè vender
computadores à China, por
causa da política americana
sobre o assunto. E lembram
que a Hitachi recebeu há
dois anos uma encomenda
dos chineses de três gran-
des computadores, que se-
riam utilizados em serviços
meteorológicos. Contudo, a
operação não "pôde" ainda
ser concretizada, em face
das objeções americanas.
Washington alegou que os
computadores teriam uma
capacidade de memória
muito grande e poderiam
ser utilizados para fins mi-
litares.

Mas a viagem de negócios
dos executivos da IBM me-
receu também uma outra
interpretação dos observa-
dores políticos, independen-
te de seu aspecto puramen-
te comercial. Acredita-se
que se a IBM vai a Pequim,
é porque já tem conheci-
mento de que não haverá
impedimento a uma even-
tual venda de computado-
res. E se isto acontecer —
significando uma alteração
na politica americana, se-
guida até aqui — pode ser
entendido como uma con-
cessão do Governo america-
no em relação à China. Es-
peculando mais além, os
observadores chegam a ad-
mitir que este seria um for-
te indício de que as rela-
ções entre Washington e
Pequim, estariam próximo
da normalização.

Mas, deixando de lado a
especulação politica, o cer-
to até o momento é que,
desde o início do ano a IBM
vem cortejando a China pa-
ra a venda de seus compu-
tadores integrados 370-158.
A Saia Computer Yearbook
informou em março que os
chineses planejavam insta-
lar computadores nas 33
mil filiais do Banco Popu-
lar da China e tomaria; •
uma decisão no segundo se-
mestre deste ano.
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para reatar com chineses
Washington — Ao reunir-se ontem

com o Secretário de Estado Cyrus Van-
ce para conversar sobre a recente visi-
ta do diplomata a Pequim, o Presidente
Jimmy Carter qualificou as conversações
com os lideres chineses de "altamente
satisfatórias", mas acrescentou que os
Estados Unidos ainda não estão pron-
tos para reconhecer o governo comunis-
ta da China.

Carter disse que toda decisão de
reconhecer o governo chinês terá de es-
perar até que possa basea;r-se "no que
considero os melhores interesses de nos-
so pais", destacando no entanto que a
viagem de Vance íoi "um passo impor-
tante para o estabelecimento de rela-
ções diplomáticas plenas".

Conmnicatlo de. Xangai
Vance declarou a Carter que em

suas conversações com os dirigentes chi-
neses deixou bem claro que os Estados
Unidos, em seus contatos com Pequim,
continuarão a se nortear pelo Comuni-
cado de Xangai, de 1972.

Declaração divulgada pelo porta-voz
da Casa Branca, Jody Powell, afirma
que "o Presidente e o Secretário de Es-
tado concordaram em que a visita a
Pequim constituiu um bom Início, mas
seria prematuro, a esta altura, tirar con-
clusões muito corretas. O Presidente e o
Secretário ide Estado esperam manter
novos e construtivos encontros com os
chineses nos próximos meses ou sema-
nas".

Viagem de Tito
Mais de 100 mil norte-coreanos, 11-

derados pelo próprio Presidente Kim II
Sung, aclamaram ontem o Presidente
iugoslavo Josip Broz Tito, em manifes-
tação realizada num estádio de Pyon-
gyang.

Em seu discurso, o Presidente iu-
goslavo manifestou satisfação por ver
que "as relações entre nossos países
vai-se fortalecendo dia a dia", acres-
Dentando que "além da estreita ligação
entre nossas lutas no passado pela li-
bertação revolucionária, também nos
une a devoção pelo .socialismo".

Kim II Sung, por sua vez, disse es-
tar satisfeito com a solidariedade de
Tito contra a atuação "dos imperialis-
tas contra a Coréia" e destacou que os
movimentos de libertação nacional e pe-

. lo socialismo "estão crescendo' a cada
dia".

Tito seguirá amanhã para Pequim
em visita oficial à China na qualidade
de chefe de Governo da Iugoslávia, mas
não na qualidade de dirigente dos co-
munistas iugoslavos, por não serem
muito boas as relações entre os dois
Partidos. O Presidente iugoslavo fica-
rá uma semana na China, terceira e
última etapa da viagem que o levou à
União Soviética e à Coréia do Norte.

Hua convoca
¦ assembléia

Pequim — A Quinta Assembléia Na-
cional Popular da China deverá instalar-
se em setembro, antes da festa nacional
chinesa, a 1? de outubro. A eleição da no-
va Assembléia foi convocada pelo pró-
prio Presidente Hua Kuo-f eng para "uma
data apropriada", durante o 11? Congres-
so do Partido Comunista Chinês, realiza-
do em meados deste mês.

A Quarta Assembléia tinha 2.885
deputados e a Quinta deve estar esco-
ihendo agora os novos integrantes do
Parlamento, através de eleições realiza-
das em todo o pais, pleito sobre o qual,
como de costume, se mantém o máximo
segredo.

Experiência iugoslava atrai Pequim

Pequim — Os novos líderes pragmá-
ticos da China estão estudando o siste-
ma iugoslavo de antigestão numa esfor-
ço evidente para encontrar uma forma
de motivar os insatisfeitos operários do
pais e acelerar o crescimento econôml-
co, revelou ontem uma fonte bem in-
formada em Pequim.

Uma delegação chinesa chefiada
por um membro do Politburo já visitou
a Iugoslávia, onde examinou in loco o
sistema, pelo qual os trabalhadores di-
videm a responsabilidade pela adminis-
tração de uma empresa e participam da
distribuição de seus lucros. Os chineses
solicitaram dos iugoslavos outros do-
cumentos a fim de examinar melhor o
seu programa, acrescentou a fonte.

Flexibilidade
Essa ação é um dos indícios mais

marcantes de que Pequim está disposto
a se mostrar flexível e imaginativo de-
pois da morte de Mao Tsé-tung, ano
passado. A China vinha há muito tem-
po condenando a Iugoslávia pela ênfa-
se dada aos lucros, atitude típica de um
"país revisionista".

O Presidente Josip Broz Tito, da
Iugoslávia, deverá chegar a Pequim
amanhã. Essa será sua primeira visita
à China e ocorre após o encerramento,
na semana passada, do 11° Congresso
Nacional do Partido Comunista chinês,
que surpreendeu os analistas daqui pela
maneira flagrante como abandonou
muitas das idéias de Mao. Alguns dos
observadores acham que ele pode ser
comparado ao 20° Congresso do PC
soviético, quando Nikita Kruschev pro-
nunciou seu famoso discurso sobre a
desestalinização.

Mas, em contraste com as revelações
críticas de Kruschev sobre Stalin, Hua
Kuo-feng, sucessor de Mao na presiden-
cia do Partido, exortou repetidamente o
povo chinês, em seu relatório lido no
Congresso, a ter sempre em mente os
ensinamentos de Mao.

Para um estrangeiro, é impossível
determinar se se trata de ironia genui-
na ou deliberada, mas o fato é que aju-
dou a tornar relativamente tranqüila a

Fox Biuterfield
The New York Times

transição para uma nova era, e talvez
seja um tributo à tradição chinesa de
sofisticação politica.

Descontentamento
Entre outras coisas, o Congreso ele-

geu um novo Politburo, constituído de 26
membros, em sua maioria burocratas ve-
teranos que Mao expurgara durante a
revolução cultural, tecnocratas e velhos
lideres do Exército. O novo alinhamento
não inclui um só representante dos cha-
mados grupos de massa — jovens, mulhe-
res, trabalhadores e camponeses pobre»
— entre os quais Mao fora buscar novas
caras para integrar o Politburo anterior,
em 1973.

O interesse de Pequim por um sls-
tema de administração voltado para o
lucro, como o da Iugoslávia, parece ser
parte de um esforço das novas autorida-
des do pais para resolver um dos legados
mais difíceis de Mao: a apatia prevale-
cente entre os trabalhadores devido à ve-
lha resistência de Mao em conceder au-
mentos salariais e gratificações. Para
ele, os Incentivos materiais eram uma"prática capitalista".

A insatisfação entre os trabalhado-
res, muitos dos quais não tiveram um
aumento de salário desde a década de
1950, levou à interrupção do trabalho
em algumas indústrias e acredita-se que
tenha contribuído para retardar o crês-
cimento global da China. O problema
não é tão grave com poderia ser em
outros países, porque o Governo tem
evitado a inflação e os bens de consu-
mo caros, como aparelhos de televisão,
ainda são oferecidos em pequena quan-
tidade.

Contudo, agora que Pequim fez de
um rápido crescimento econômico o
objetivo principal da China, acredita-se
que a principal preocupação seja encon-
trar uma forma de superar o descon-
tentamento popular.

As autoridades chinesas já indica-
ram que a questão salarial está sendo
revista, devendo ser realizada ainda este
ano uma conferência nacional a respei-
to.

Japão espera
Carter no
ano que vem

Anilde Werneck
Correspondente

Tóquio — O Presidente
Jimmy Carter deve visitar
o Japão no ano que vem pa-
ra participar de nova reu-
nião de cúpula dos sete pai-
ses mais industrializados do
Ocidente. Esta possibilidade
era admitida aqui, depois
que funcionários do Gover-
no japonês informaram
que o Secretário de Estado
Cyrus Vance está levando
para Washington um con-
vite do Primeiro-Ministro
Takeo Fukuda para qua
Carter visite o Japão.

Alguns círculos vincula-
ram o convite à noticia dl-
vulgada na última quarta-
feira pelo Atlanta Journal
de que Tóquio seria esco-
lhido como sede da próxima
conferência de cúpula dos
superdesenvolvidos. O jor-
nal disse ainda que Carter
aproveitaria a viagem ao
Extremo Oriente para visi-
tar também a Coréia do
Sul, na dependência de ai-
guns detalhes a serem acer-
tados entre os dois Gover-
nos.

MOTIVO RELEVANTE

O correspondente do 7o-
miuri Shimoun cm was-
hington consultou o Depar-
tamento de Estado sobre a
noticia do Atlanta Journal
e ouviu de um porta-voz o
comentário de que "Tóquio
seria um bom lugar para se-
de da conferência de cúpu-
Ia". Mas o porta-voz negou-
se a comentar a informação
sobre a possibilidade da vi-
sita a Seul.

O Japão pretendia ser o
anfitrião do último encon-
tro, realizado em Londres em
maio do ano passado. Agora,
aparentemente Fukuda
aproveitou a presença de
Vance para pedir o apoio
dos Estados Unidos quando
ô escolha da próxima sede
entrar em discussão. O as-
sunto deve entrar na agen-
da da reunião que será rea-
lizada em Washington no f i-
nal de setembro, quando
funcionários dos sete Gover-
nos examinarão o desenvol-
vimento das decisões ado-
tadas em Londres e inicia-
rão os preparativos para a
nova conferência de cúpula.

A possibilidade de o Japão
sediar a próxima conferên-
cia, não afastada pelo De-
partamento de Estado, ga-
nha mais força quando se
sabe que Carter já aceitou
o convite de Fukuda para
visitar Tóquio, quando os
dois se reuniram em Was-
hington em março passado.

Na ocasião, os dois gover-
nantes acertaram que seria
escolhida uma data conve-
niente para ambas as par-
tes. Deste modo, a mensa-
gem de Fukuda deve conter
sugestões de datas e apre-
sentar a conferência de
cúpula como motivo de re-
levancia para a viagem. E
os primeiros passos para a
concretização da visita de-
vem ter sido tomados sexta-
feira, quando Vance reuniu-
se durante duas horas com
o Ministro do Exterior do
Japão, Ilchiro Hatoyama,
pouco antes de embarcar de
volta a Washington.

Estados Unidos e Japão,
embora em fase de grande
afinidade politica, vivem
dois problemas cruciais em
suas relações: o desequilí-
brio no intercâmbio comer-
ciai e a divergência quanto
ao desenvolvimento do pro-
grama nuclear japonês.
Washington se queixa do
déficit de 5 bilhões de
dólares que tem em sua ba-
lança comercial com o Ja-
pão. Tóquio se esforça para
receber do Governo ameri-
cano o sinal verde para pôr
em funcionamento sua usi-
na de reprocessamento de
combustível nuclear usado

já pronta e abastecida
instalada no vilarejo de

Tokai.
O Japão chegou a mar-

car para o mês passado a
entrada em operação da
usina. Mas os Estados Uni-
dos, que lhe fornecem o
urânio, valeram-se de seu
poder de veto para Impe-
dir a inauguração, alegan-
do que haveria risco de pro-
liferação de armas nuclea-
res. Todas — e foram mui-
tas — tentativas dos japo-
neses para obter a permls-
são foram frustradas at4
agora. Recentemente, téc-
nicos dos dois países inspe-
cionaram a usina para ava-
liar seu grau de segurança,
A partir de amanhã, o ne-
gociador americano Gerald
Smith discutirá duranU
quatro dias com funciona-
rios japoneses a possibili-
dade de a usina entrar en»
funcionamento ou não.
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Falecimentos
Rio de Janeiro

Eurico Fortes, 77, no Hos-
pitai Evangélico. Carioca, era
funcionário aposentado, casa-
do com Alice Figueiredo For-
tes e tinha um filho. Morava
em Copacabana.

Viriato Antônio Rafael, 61,
no Hospital Conde Modesto
Leal, em Maricá. Nascido cm
Portugal, era corretor. Era
casado com Adelaide de Frei-
tas Rafael, tinha três filhos.

Marie Natálie Reii da Veiga
Cilvis Moreira, 53, no Hospi-
tal São Lucas. Carioca, era ca-
tada com João Manoel lo-
reiro Moreira e tinha cinco fi-
lhos. Morava em Copacabana.

Ataliba Pedro de Campos,
77, em sua casa, em Copaca-
bana. Carioca, funcionário fe-
deral aposentado, era casado
com Vicência Pasquale de
Campos.

Alice Romano de Assump-

ção lemos, 79, no Hospital do
Corpo de Bombeiros. Carioca,
era viúva de Carlos da Silva
Lemos.

leny Caetano Ribeiro Gui-
marães, 60, no Hospital Miguel
Couto. Mineira, solteira, mora-
va na Gávea.

Zulmira Costa, 79, no Hos-

pitai de Clínicas Gaffrée Guin-
le. Natural do Espirito Santo,
era viúva de Léo da Costa a
tinha dois filhos. Morava em
Copacabana.

Glay Pinto Bastos Visco, 63,
em sua casa, em Ipanema. Na-
Tural de Salvador, era viúva
de Denizart Antônio Visco e
tinha dois filhos.

Jorge Santos, 79, no Hospi-
tal de Clinicas da UERJ. Ca-
rioca, aposentado, era desqul-
Tado de Lucilla Campesta e
tinha dois filhos. Morava na
Glória.

Roberval Almeida Costa, no
Hospital do INPS do Andarai.
Carioca, aposentado, era viúvo
de Joanna 5ouza Costa e mo-
rava em Copacabana.

Alice Silveira Grillo Pimen-
fei, 77, em sua casa, no Fia-
mengo. Era viúva.

Cláudio luii Castro e Crus,
17, no Hospital Miguel Couto.
Carioca, solteiro, era cadete
da Marinha. Filho de Rivaldo
de Souza Cruz e Maria An-
tonia Castro e Cruz, t morava
em Copacabana.

Guilherme Scassioto, 79, na
Rua Mem de Sá. Carioca, era
aposentado, casado com Izilda
Jaloto Scassiota. Morava em
Santa Teresa.

Joaquim de Figueiredo, 88,
em sua casa, na Tijuca. Brasi-
leiro, aposentado, era viúvo de
Isaura Mendes.

João Flor da Silva, 25, no
Hospital Sousa Aguiar. Parai-
bano, era armador, solteiro e
morava em Botafogo.

Exterior
Fernando Fitipaldi, 53, em

Córdobá, Argentina. Gaúcho de
Uruguaiana, era tenista e fa-
zendelro. Morreu de enfarte
durante uma partida de tênis.
Foi campeão sul-americano da
classe dos veteranos e parlici-
pou de campeonatos na Itália,
Alemanha e Inglaterra. Era ca-
sado com Zaira Passo Fitipaldi
e tinha três filhos.

Eusébio Rocha, em Lima, Pe-
ru. Conhecido pintor espanhol,
radicou-se no Peru em 1950.
Formado pela Escola de Belas-
Artes de San Fernando, Espa-

nha, residiu também muilo tem-

po na França. Suas úitimas
obras são homenagens a gran-
des mestres, como Goya, Ve-
lazquez. El Greco, Leonardo Da
Vinci, etc.

Jim Sheppard, 40, em West-
cliff, Colorado. Foi stunlman
do ator Jason Robards no fil-
me Comes a Horseman Wild
and Free (Cavaleiro Livre e Sei-
vagem), morreu ao dublar uma
das cenas deste filme, dirigido
por Alam Pakula e interpretado
também por James Caan e Ja-
ne Fonda.

AVISOS RELIGIOSOS

ALTAMIRO DE OLIVEIRA PASSOS
(MISSA DE 7.o DIA)+ Esposa, filhos, genro, noras, netos, bisnetos, convi-

dam parentes e amigos para a missa de 7.° dia a
ser realizada 3.° feira, dia 30, às 12 horas na Igreja
São José. Rua Sao José — Praça XV.

PAULO SOARES DE OLIVEIRA
(MISSA DE 30.° DIA)

+ 

Sua família agradece, mais uma vez, as
manifestações de pesar recebidas, é con-
vida para a missa que, em intenção de sua
alma, será celebrada amanhã, às 8 horas,

na antiga Catedral, na Rua 1.° de Março.

MARIA LUIZA MAURO MOREIRA
GUIMARÃES

(LUIZINHA)

+ 

Bartoiomeu Mauro e senhora; Flávio Mo-
reira Guimarães; Mareia Moreira Guimarães;
Mauro Moreira Guimarães e senhora, res-
pectivamente pais, marido, filha, filho e

nora; e irmãs, cunhados, sobrinhos e demais paren-
tes de MARIA LUIZA convidam para a missa de 7.°
dia que, em intenção de sua boníssima alma, man-
dam celebrar no dia 30 do corrente, às 10:00 horas,
na Catedral Metropolitana, na Rua 1.° de Março. A
família, agradecida, dispensa cumprimentos. (P

MANUEL VINHAS
(1 MÊS)

+ 

Adolpho Graça Couto, André Jordan, An-
tônio Carlos Sá, Antônio Espírito Santo,
Aristóteles Drumond, Caetano Beirão da
í/eiga, Carlos Eugênio Corrêa da Silva,

Carlos Perico, Carlos Vinhas Santos, Henning Pen-
teado, Hildegardo de Noronha Filho, João Raposo
Magalhães, José Antônio Arantes Pedroso, Luís Au-
gusto Gonçalves, Miguel Sttau Monteiro, Nelson
Diz, Pedro Leitão e Ricardo Martorel, convidam pa-ra a missa de primeiro mês de morte de seu ines-
quecível e estimado amigo MANUEL, terça-feira, dia
30, às 11:30 horas, na Igreja do Carmo, na Rua
7 de Setembro n? 14, esquina da 1? de Março.

(EEimeD
COMUNICA

103.01167.01.1
103.01406.02.4
103.05236.01.8
103.07015.02.7
103.09017.02.7
103.09098.01.9
103.10136.02.1
103.11126.03.8
103.11933.03.0
103.15039.03.2
103.16403.01.3
103.19076.01.3
103.20901.02.8
202.01101.02.7
202.03165.02.2
203.00784.01.2
203.01647.01.9
203.03190.02.4
203.06709.02.0
203.12172.01.2
203.12555.02.7
302.06628.02.9
303.00097.02.9
303.01558.01.1
303.03138.01.0
303.03283.03.6
303.04569.03.0
303.05309.01.6
303.07192.03.5
303.13513.02.-1
303,13692.01.5
303.15564.01.4
303.16367.01.8
303.17310.02.8
303.17768.02.4
303.17904.04.1
303.18497.02.4
303.18607.01.6
303.21695.01.5
503.03255.01.7
503.18150.01.7
503.21711.03.8
503.21776.01.6
503.27255.03.4
503.27663.01.9

Só Prestes
manda flor a
Rollemberg

O engenheiro Antônio
Rollemberg, Capitão refor-
mado do Exército, foi sepul-
tado ontem no Cemitério de
São João Batista, na pre-
sença de cerca de 100 ami-
gos, entre eles o advogado
Sobral Pinto que, à beira
da sepultura, afirmou ser
de "meu dever dizer que
não conheci ninguém mais
patriota do que você".

Depois de lembrar os pro-
cessos em que esteve envol-
vido após a Intentona Co-
munista de 1935, quando foi
expulso do Exército e rein-
tegrado com a redemoerati-
zação de 45, o advogado So-
bral Pinto disse que Antô-
nio Rollemberg foi um ho-
mem "perseguido pelo seu
Ideal". Ao velório, foi en-
vlada uma única coroa de
ílores: "Ao Rollemberg, a
saudade dè Luiz Carlos
Prestes".

Ciclovia da
Lagoa já
está em uso

A inauguração está mar-
cada para o final do ano,
mas a ciclovia da Lagoa,
que ainda se resume a um
caminho de terra, já foi
descoberta pelo carioca.
Pensando tratar-se de mais
uma calçada, alguns solitá-
rios ciclistas — ainda são
minoria — dividem o local
com praticantes de Cooper,
crianças e namorados em
passeio.

Parte do projeto de urba-
nizaçãò da Lagoa, orçado
em Cr$ 95 milhões, a ciclo-
via terá 900 metros de com-
primento por quatro de lar-
gura. Sua localização —
trecho das margens da La-
goa que vai do Corte do
Cantagalo até o Clube Cal-
caras — foi escolhida pela
Prefeitura "por não trazer
nenhum perigo aos ciclistas,
já que não há tráfego de
carros nas proximidades.

POUCOS CICLISTAS

Atualmente a ciclovia
ainda é um pequeno aterro,
limitado por meios-fios.
Quem passa pela Avenida
Borges de Medeiras quase
não percebe a obra, pois
montes de terra e pedras
tapam a visão. Do outro la-
do, no entanto, um razoável
movimento já faz prever u
sucesso da ciclovia.

Sem saber do que se trata
— "acho que é um novo cal-
çadão, igual ao da Avenida
Atlântica" — Ugo Molin
contava ontem que "sem-
pre que arrumo um tempi-
nho, venho dar umas peda-
ladas por aqui".

Ele mora na Rua Siqueira
Campos, em Copacabana, e
sempre anda de bicicleta
no calçadão da Avenida
Atlântica. "Agora que eu
descobri esse local, não vol-
to mais para lá. E' um mo-
vimento muito intenso, ve-
lhos passeando, gente pra-
ticando Cooper. Toda hora
eu atropelava alguém", ex-
plica.

Como Ugo, Alcides Cin-
tra, -17 anos, não sabe que
é um dos primeiros a usar
a futura ciclovia: "Isso da-' 
qui vai ser um local só de
bicicletas? Legal". E Alei-
des já sugere que a Prefei-
tura promova corridas de
bicicleta no local, "com
muitos prêmios, que é para
animar a rapaziada".

Alguns outros ciclistas
também se espantam quan-
do avisados que "a estradi-
nha de terra" que usam
atualmente será um local
especialmente reservado pa-
ra eles. "Escolher a Lagoa
foi uma ótima idéia. A gen-
te vai pedalando, fazendo
exercício, e apreciando essa
paisagem maravilhosa. O
chato vai ser quando mor-
rerem todos aqueles peixes.
O mau cheiro vai expulsar
qualquer um", brinca Cláu-
dio Dantas Genevois que,
junto com seu filho, Ricar-
do, pedalava ontem vestido
numa camisa do Fluminen-
se: "Já estou concentrado
para o Fla-Flu".

TECA PEREIRA DE AQUIN0
(MISSA DE 7.° DIA)

+ 

Paulo Lúcio Pereira de Aquino, senhora e
filhos, Antônio Luiz Franco de Sá, senhora
e filhos; Paulo Pires do Rio, senhora e fi-
lhas; Waldemar Pereira de Aquino, senhora

e filhos agradecem as manifestações de pesar rece-
bidas por ocasião do falecimento de sua inesquecível
mãe, sogra e avó TECA e convidam para a missa de
7.° dia que será celebrada amanhã, terça-feira, dia
30, às 10:30 horas, na Igreja da Santa Cruz dos Mi-
litares, à Rua 1.° de Março n.° 36.

(P

GERALDO FERREIRA BASTOS
(FALECIMENTO)

* 
Filhos, genro, nora e netos, cumprem o doloroso de-

hJHo| ver de comunicar o falecimento de seu querido pai,
^^^™ sogro e avô GERALDO e convidam os demais pa-

WÊ rentes e amige» para o seu sepultamento hoje, dia
29, às 9 horas, saindo o féretro da Capela Real

Grandeza n.° 9, para o Cemitério de São João Batista.
(P

Advogado vê indícios de sobra
para prisão de Michel e Khour

"Um escândalo, um escár-
neo, uma brincadeira esta
declaração do delegado
Murtinho de que ainda não
tem elementos para indicar
Michel e Khour. Pela pri-
meira vez na vida assisto a
uma lnvensão no. processo
policial: a policia achando
que deve descobrir detalhes
que na verdade quem tem
de explicar são os dois in-
criminados no assissínio".

O advogado da família de
Cláudia, Sr Osvaldo Men-
donça, ontem se confessou
preocupado com o anda-
mento do caso: "Já vi a po-
lícia indiciar pessoas com
um décimo do que foi apu-
rado agora", disse. Segundo
ele, querer determinar o lo-
cal do crime ou a origem
das pedras encontradas na
bolsa "é irrelevante, pois
quando um conjunto de in-
dicios. leva a uma pessoa,
esta pessoa é que deve dar
explicações capazes de ino-
centá-la. E tenho certeza
ab-so-lu-ta de que 05 dois
mataram Cláudia".

EVIDÊNCIAS
"Como pode um delegado

dizer que não tem condi-
ções de indiciar os suspei-
tos se existe uma testemu-
nha que viu tudo?", per-
guntou o advogado. "Poi
através deste operário que
a polícia chegou ao nome
de Michel Frank, foi este
operário que, logo 110 início
das investigações, informou
ao detetive Jamil Warwar a
placa do carro de Michel,
que ele vira no local e dia
do crime. O fato de ele ter
levado um mês para depor
é facilmente justificável:
ele pode ter-se «mudado
para outra obra, a obra po-
de ter acabado, ele pode ter

ALBERTO GUSTAVO GARCIA C0LIN
(FALECIMENTO)

+ 

Magnus Gregor Colin, Eunice Garcia Colin, Carlos Augusto Colin, Angela Mostaert Co-
lm, Mana Helena Cclin de Soares, Ednilion Soares, consternados comunicam o faleci-
mento de seu querido filho, irmão e cunhado ALBERTO GUSTAVO GARCIA COLIN e
convidam os demais parentes e amigos psra o seu sepultamento hoje, dia 29, saindo o
féretro às 15 horas da Igreja Presbiteriana de Copacabana, à Rua Barata Ribeiro, 335,

para o Cemitério de São Francisco Xavier (Caiu).
(P

da Saudade

ROSA FONTENELLE DE ARAÚJO
(MISSA DE 7.° DIA)

+ 

Família agradece sensibilizada às manifestações de pesar rece-
bidas por ocasião do seu falecimento e convida os parentes e
amigos para assistirem a missa que será realizada terça-feira,
dia 30, às 11,30 horas na Igreja de S. Francisco de Paula —

Largo de S. Francisco.
RPV 03623

Cemitério Parque.
Jazigos Familiares.

Desde Cr$ 629.00 Mensais,
Resolva seu problema d*

FINADOS antecipadamente
«em atropalos da última hora.

Informações e Vendas:
Rua São José, 90 -19.' andar

Tol: 252-2164
. Cemitério Parque - Tel: 397-5045

sentido medo de falar, no
começo. Mas está claro que
ele presenciou a tentativa
de dar sumiço ao corpo".

O Sr Osvaldo Mendonça
considerou "totalmente sem
importância" explicar se
Cláudia foi morta num
apartamento ou na Gruta
da Imprensa: "Quem tem
de explicar isso é Michel
Frank, pois está provado
que ele foi a última pessoa
a vè-la com vida. Sabemos
que Cláudia disse a Denise
Camargo, a amiga com
quem dividiu o táxi, que ia
para a casa de Michel no
Leblon. Denise confessou
isto à mãe de Cláudia, Dona
Maria — que está disposta
a depor — embora tenha
omitido em seu depoimento
á policia, talvez por medo
de envolver Michel Frank
injustamente".

Para o advogado, Cláu-
dia dormiu no apartamento
de Michel ou em outro lu-
gar com ele, que a matou
ajudado por George Khour"ou mesmo com o auxilio
üq mais uma pessoa. Mas
isso tudo eles é que têm de
contar". Na opinião do Sr
Osvaldo Mendonça, "se se-
guirmos a linha de raciocí-
nio do delegado Murtinho,

••on im fMi_

nes, pois quando o suspeito
nâo confessa e não há tes-
temunha de vista do crime,
a única grande arma que
rosca à policia é a sevicia.
Como seviciar é impossível,
devido ao alto nivel da fa-
milia Frank, fica por isso
mesmo".

No entanto, ele não acre-
dita na impunidade dos dois
suspeitos: "Confio no Mi-
nistério Público, tenho mui-
ta fé de que será pedida a
prisão preventiva destes

homens". Reportando-se ao
caso Lou, comentou: "Fo-
ram dois assassinatos sem
testemunha de vista tam-
bém, mas uma série de in-
dicios incriminaram Wan-
derlei e Maria de Lourdes,
que estão presos, aguardan-
do julgamento. Por que nes-
te caso seria diferente?"

PREOCUPAÇÃO

O pai de Cláudia, Sr
Hilton Calasans Rodrigues,
reafirmou suas dúvidas
quanto ao depoimento do
pescador Jander Lopes Fa-
rias: "Ele disse que viu uma
moça morena, de cabelos na
altura dos ombros. Minha
filha estava muito clara,
não ia à praia, nem tinha
mais a marca do biquíni;
tanto que, ao encontrarem o
corpo, pensaram tratar-se
de uma estrangeira. Além
disso, tinha cortado o cabe-
lo bem curto, acima do pes-
coco, um cabelinho encara-
colado como o meu e casta-
nho-claro".

Ele se mostrou preocupa-
do, sem confiança no bra-
balho da polícia. "Veja você
pegaram com todo cuidado,
este caso da bolsa italiana",
comentou., "Por que não a
com um papel, para depois
tirarem as impressões digi-
tais? A origem das pedras
é outro mistério ainda. A
esta hora. já podem até ter
trocado as pedras de dentro
da bolsa, e ninguém nunca
vai saber". Ele afirma que a
bolsa, da marca Favo, "não

é facilmente encontrada.noí
nosso mercado. Por isso, uim
amigou meu, advogado Ma**
nuel Lima, que tem ..um;
cunhado trabalhando -w
Alfândega do Galeão, tentar
rá descobrir entre os tun-i
cionários de lá algum indi"*'-
cio. Quem sabe alguém-*»,
lembra de ter visto esta,1"
bolsa? Nós temos de"ttOS"
agarrar a tudo". m»m»l

Para o piloto OalasafjfTffl
advogado Wilson Lopes"g3|!
Santos, defensor de Michel
Frank ("um advogado de.
bandidos, que defendeu, eri-"
tre outros, os bicheiros Car-
linhos Maracanã e Castor
de Andrade, com sucessor),
foi quem sugeriu aos ddis
suspeitos que não negassem
que Cláudia havia estado no
apartamento aquela noite."É óbvio que alguma-evK
dência muito forte o levou a
dar tal orientação a .seu
cliente: confirmar que ela
esteve lá, acrescentando a
mentira de que alguém lhe
telefonara mais tarde, fa-
zendo-a sair".

Segundo ele, o salão de
beleza que George Khour
mantém no Hotel Méridien"na verdade não é dele. mas
de Castor de Andrade, seu
protetor. A meu ver, tudo'
indica que este turco é quem,
vai falar. Na hora em que o
apertarem, ele conta tudo,
pois todo grande criminoso
— além de afeminado, cq£
mo é o caso — é medroso.
Infelizmente", r e s s a 1 tou,."parece 

que òs dois sumi-
ram".

Cláudia morreu porque reagiu

Telefone para

264-6807

e faça uma assinatura do

JORNAL OO BRASIL

Por que Cláudia Lessin
Rodrigues morreu estran-
guiada na noite de 24 de
julho nas pedras da Gruta
da Imprensa, na Avenida
Niemeyer? Para os policiais
da Delegacia de Homicídios
que investigam o crime, a
moça — possuidora de no-
ções de judô — teria rea-
gido a alguma forma de or-
gia a três e, na briga com
Michel Frank e George
Knour, os prováveis mata-
dores, acabou sendo massa-
crada.

Embora o perito Orlando
Gullo, da perícia criminal,
afirme que Cláudia Lessin
havia sido morta em outro
lugar, os investigadores di-
zem o contrário, baseados
não só no testemunho do
pescador Jander Lopes Fa-
rias — que diz ter visto uma
moça e dois homens brin-
cando na Gruta da Impren-
sa — como também pelo f a-
to de que seria inteiramente
impossível alguém descer a
estreita escadaria de ma-
deira que dá acesso às pe-
dras, carregando um corpo.

RECONSTITUIÇÃO

Para a policia, não existe
mais dúvidas de que Cláu-
dia foi morta por Michel e
George e a única coisa a se
fazer agora é o reconheci-
mento dos acusados pelo
pescador Jander Lopes Fa-
rias e o operário Luis Gon-
zaga de Oliveira, o tndio,
que na noite do crime viram
dois homens no local. Além
do reconhecimento, uma
reconstitulção do que as
duas testemunhas teriam
visto deverá ser feita para
que a polícia chegue a uma
conclusão de que eles não
mentiram.

Nos próximos dias, deve-
rá chegar à Delegacia de
Homicídios o laudo de com-
paração entre as pedras
encontradas na sacola pen-
durada no pescoço de
Cláudia, e algumas reco-
lhidas no prédio em cons-
trução, na Rua Ivone Ca-
valheiros, 120, Barra da Ti-
jucá, a cinco minutos de
São Conrado. onds Michel
possui um apartamento de
cobertura. No relatório que
o detetive Jamil Warwar
entregou, no princípio do
mês, ao delegado Helber
Murtinho, ele diz: "Apura-
mos que as pedras encon-
tradas na bolsa, presa ao
cadáver, e o fio de metal
enrolado no pescoço da vi-
tima, são iguais aos encon-
trados no local onde está
sendo construído, na Bar-
ra, o edifício cuja cobertu-
ra pertence a Michel".

LEVANTAMENTO

Levantando os últimos
passos de Cláudia, os po-
liciais souberam que ela
pernoitou de sábado para
domingo na casa de Frank
ou em outro lugar com ele
de onde saiu por volta das
16h com Michel e Khouiz,
para ir até a mansão de
Jucélio Gonçalves Dutra,
na Avenida Niemeyer, 550,
casa 1. que está abandona-
da — Jucélio está em Juiz

de Fora há alguns meses,
desde que se separou da
mulher por ser viciado em
tóxicos — onde ficaram ai-
gum tempo, segundo o ca-
seiro José Carlos da Silva,
já ouvido pela policia.

Baseada no depoimento
do pescador Jander Lopes
Farias — que afi/rma ter vis-
to uma moça e dois homens
no dia 25, por volta das
17h45m no local onde o cor-
po foi encontrado — a po-
lícia acha que daí da casa de
Jucélio os três foram até à
Gruta da Imprensa, desce-
ram a escadaria de madeira
e foram até o platô. O pes-
cador declarou que a moça
usava calça Lee e camisa
amarelada ou outra cor
aproximada (ela estava dé
calça branca, e camisa de
estampado indiano, de fun-
do rosado) "e os três brin-
cavam muito". Depois Jan-
der saiu dali, logo após as
18h, porque começou a ven-
tar, o tempo fechou e "vi-
nha muita chuva".

As 18h25m, ele passou por
perto dos dois homens e se-
ria capaz de reconhecê-los,
a partir de qualquer mo-
mento. Então, após a saida
do pescador — diz a polícia

poderia ter havido ai-
gum desentendimento entre
Cláudia e seus dois acom-
panhantes. Eles, "que pare-
ciam embriagados", segun-
do Jander, teriam tentado
um tipo diferente de orgia
com a moça e esta revidou.
Possuidora de noções de
judô — diz um investigador

ela teria reagido. Foi en-
tão despida, espancada de
modo violento e levou uma
dentada "tão forte no ma-
milo esquerdo, que ele foi
arrancado".

Em meio à luta, ela foi
esganada com os dois dedos
poiegares de um dos cri-
minosos. Morta, os assassi-
nos entraram em crise e re-
solveram atirar o corpo ao
mar. Ainda segundo as in-
vescigações, o corpo foi dei-
xado aii mesmo, debaixo da
cobertura na Gruta da Im-
prensa — o tempo estava
ruim e não havia mais ne-
niium pescador nas proxi-
midades — e eles foram até
a casa de Michel.

Na casa, Michel ligou pa-
ra Moisés Theles, gerente
da Imobiliária Suíça, de
sua propriedade, pedindo
para que cedesse um pouco
de gasolina, porque tinha
de "ir e voltar ao Grajaú".
Os horários, para a policia,
estão "se casando". A liga-
ção para Moisés foi dada
às 19h30m de domingo, o
que pode provar que o cri-
me ocorreu entre 18h25m —
quando os três foram vistos
pelo pescador — e aquela
hora. O porteiro do prédio
onde mora Michel ajudou a
transpor a gasolina do car-
ro de Moisés para o de Mi-
chel e o carro — a Brasi-
lia RJ SX 5904 — ficou à
porta do prédio, na Rua
Desembargador A if r e d o
Russel. 70, até as 21h30m,
sendo vista pelo porteiro.

Depois, ele foi fazer um
trabalho em outro andar t

ao retornar, às 22h, não
viu mais o carro, julgan-
do. conforme disse em de-
poimento prestado à poli-
cia, que Michel e Khour
haviam saído de casa na-
quela meia hora em que ele
deixou a portaria. Com re-,
lação ao operário da em-
presa Tecnosolo Luís Gon-
zaga Oliveira, que de um
barraco na Avenida Nie-
meyer viu a Brasília com
os criminosos, a história
também é verdadeira, ga-
rante a polícia, "só que ele
não pode precisar a hora
exata, porque não tem re-
lógio, rádio e nem TV para
se guiar em um horário fi-
xo".

Ele, no depoimento con-
tado à policia, declarou que
havia ido dormir ("geral-

#mente durmo cedo, depois
das 20h") mas como estava
com dor de dente, não con-
seguia pegar no sono. En-
tão ficou olhando a lua pe-
Ia fresta do barraco. De-
pois voltou para dentro e se
deitou, ouvindo logo após o
barulho de um carro pa-
rando e a porta batendo.
Ainda pela fresta, viu que
o automóvel estava sem
motorista e que um homem,
em pé, falava com um outro
do lado direito do banco
dianteiro. O carro estava
parado na pista de descida
para o Leblon, em local
proibido.

Segundo Luís Gonzaga,
um dos ocupantes — o q,ue
estava fora do carro — apa-
nhou uma sacola pesada da
parte traseira do carro —
abaixando o banco diantei-
ro — e saiu a pé, em dire-
ção à Gruta da Imprensa.
Nesta altura, o outro ho-
mem passou ao volante,
saiu com o carro e parou
junto ao outro, que já es-
tava mais adiante. Volta-
ram a conversar por uns
instantes e depois a Brasi-
lia andou novamente, fa-
zendo retorno, na entrada
do Vip's Motel.

Na pista de subida, o ho-
mem parou o'carro brusca-
mente, retirou a sacola pe-
sada do banco a seu lado e,
depois de fechar as portas,
foi em direção ao seu com-
panheiro. Ainda segundo o
depoimento de Luis Gonza-
ga, ele pensou que os dois
homens eram ladrões e ano-
tou a placa da Brasília, na
amurada da Niemeyer: prl-
meiro o milhar 5904 e de-
pois a alfa SX. Os homens
ficaram muito tempo lá
embaixo e depois foram
embora, apressados.

O operário diz que julga-
va que os dois homens ha-
viam escondido objeto rou-
bado e por isso, no dia se-
guinte, tentou falar com a
polícia, o que não conseguiu
porque não sabia o telefone.
Então, achou o número dé
uma emissora de rádio, a
quem avisou o que presen-
ciara, mas isso já na segun-
da feira, quando o corpo de
Cláudia havia sido encon-
trado. Ligando os fatos, os
repórteres desta rádio avi-
saram a policia e esta che-
gou logo ao dono da Brasi-
lia: Michel Albert Frank.

Rememorando os fatos, os
investigadores acham que
foi entre 21h30m e 23h30m-
que Michel e George volta-
ram à Gruta da Imprensa
com a bolsa e a amarraram
ao pescoço de Cláudia, paíá
que seu corpo afundasse no"
mar. Pensavam eles quedas-
«im, ela desapareceria e.
quando fosse o cadáver en-
contrado, já estaria em es,-!
tado de decomposição, .difí»
r,il de ser reconhecido,',le-..
vando a polícia a dar a
morte como por afoga-,
mento.

Do barraco, onde o ope-
rário Luis Gonzaga viu os
homens saltarem da Brasi-
lia. há uma boa visão do
local. E' um pequeno mon-
te. a uma altura de 10 me-
tros aproximadamente aci-
ma da Niemeyer, de onde
se distingue perfeitamente
as pessoas nas -ruas ou os
carros passando. Além dis-
so, existem seis postes de
iluminação e o local é bem
claro, com ou sem lua. -As
declarações do operário,
(que diz ter escrito na mu-
rada a placa do carro com
u-ma pedra, provocaram
uma diligência policial que
pôde comprovar o fato: Em
companhia de um perito'
criminal, o delegado Petgt
Gestern esteve neste locai,
mas a prova não pôde ser
colhida porque ali existe
um pequeno depósito de li-
xo e, .passados 30 dias.da
crime, a numeração apa-
gou-se com o desgastada,
murada.

O delegado Peter traba-
lha investigando o caso pa-
ra o Departamento de Po-
licia Especializada. Nas ln-
vestigações ficou ainda
provado que a Brasilia de
Michel, quando saiu de ca-
sa e passou na Niemeyer;
já levava uma mala, prova-
velmente com suas roupas,
e que ele estaria pronto, par
ra fugir. Tanto que a poli-
cia ao chegar em sua casa
encontrou outras .duas
malas abertas, uma com
roupas. Michel saiu tão
apressado do apartamento
na noite do dia 25 que«£e
esqueceu até de fechar-, a
porta.

Com relação à declaração
de um investigador, dê que
Cláudia conhecia noções de
judô, seus familiares infor-
maram que ela não sabia
nenhum golpe. Era ujhh
moça forte e ligeira, e em
casa, brincando, é que1 Ha-
va "alguns golpes de ca-
poeira ou karatê; mas ttttíb
que sabia era o que via^qs
outros ou em filmes". Um
passo importante a pqljcia
poderá dar esta semana,
para provar que George
Khour é um indivíduo viq-
lento e sádico. Esta com-
provação poderá vir a sçj
dada por Vera Sabah, £x-
Miss Brasil, casada .cpm
George e que dele se «epà>
rou, segundo a policia, "poi
ser um homem de unjt§#-
dismo exacerbado, violén-
to e nervoso". A ex-miss se-
rá chamada a depor na De-
legacia de Homicídios.
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P"1™" 1 Brasil usa satélites Fiííares

William Veale

Eiquid
Êa

não teme competição
Airco no gás carbônico

A Liquid Carbonic estaria preocupa-
da "com o risco de perder a sua posição
dè quase monopólio na produção de gas
carbônico no Brasil? O diretor-presi-
dente, da empresa, Sr Dilton Carvalho,
assegura que o início das atividades de
Indução da Airco (quarta fabricante de
gas carbônico nos EUA) marcada para
C lilcS ijUc vcíu TlclO piOVOCaXcl IXVUucLuü-
ças na política da Liquid para preser-
var o mercado que controla há 30 anos.

,,,,., O Sr Dilton Carvalho sugere que a
Liquid continuará soberana do merca-
dò de gás carbônico, produto usado na
gaseificação de refrigerantes e cervejas,
na produção de gelo seco, no congela-
mento de alimentos, em soldagens, nas
fundições, na indústria de plásticos, na
indústria metalúrgica e como extintor
de incêndios. Declara que a Airco "se-
rá apenas mais uma concorrente",
numa alusão a duas pequenas empre-
sas que exploram parcas fatias de mer-
cados regionais de gás carbônico: a Hans
André no Rio Grande do Sul e a Ca-
poava no intea*ior de São Paulo.

Considerar a Airco como "mais uma
concorrente", como faz o Sr Dilton Car-
valho, eqüivale no caso a nivelá-la a
expressão de duas pequenas empresas,
numa tentativa, talvez, de demonstrar
qúe,.a situação da Liquid no controle do
mercado não será abalada pela vinda de
uma-das principais concorrentes de gás
carbônico nos Estados Unidos. Mas es-
sas ^declarações no sentido de minimizar
as conseqüências da entrada no merca-
do .brasileiro de uma empresa de maior
poder econômico (a Airco, em todas suas
divisões, é maior do que a Liquid) não
refletiria uma tentativa de esconder
preocupações?

O diretor-presidente da Airco, Sr
William Whiting Beach Veale, diz que
o" fato da Liquid Carbonic ter* o monopó-
lió"Üe gás carbônico no Brasil estimulou
a decisão da Airco penetrar neste mer-
cadô'. Ele explica que esta decisão foi
tomada há dois anos e então na pes-
qúisâ' de mercado realizada a maioria
dós grandes clientes da Liquid demons-
traram interesse de ter um segundo
fornecedor. O Sr William Veale diz que,"embora a Liquid não tenha abusado de
sua situação monopolista, vários consu-
midores já se manifestaram beneficia-
dos com a decisão da Airco de vir para
o.Brasil". Segundo o diretor-presidente
da Airco, "as características de mono-
pólio do setor de gás carbônico já fo-
ram em parte rompidas com a decisão
da,Airco de investir". A prova disto,
para William Veale, está na -reformula-
çãp,.,da política de preços feita pela Li-
quid. logo após a Airco ter anunciado
seus investimentos. A Liquid antes ven-
dia» seus produtos ao mesmo preço, in-
dependentemente das quantidades ad-
quíridas, isto apesar de que os custos de
distribuição são um dos que mais one-
ram o produto final. Segundo o Sr Wil-
liam Veale, a Liquid passou a reduzir os
preços na medida em que as compras
fossem maiores. O diretor-presidente da
Liquid se recusou a comentar essa afir-
mação, declarando apenas que a Liquid
respeita os preços máximos estabeleci-
dos pelo CIP e que os consumidores de
gás* carbônico em cilindros são respon-
sáveis pelos custos de transportes.-•• As políticas industriais das duas em-
presas são razoavelmente diferentes. A' Airco decidiu não imobilizar capital no
seu setor de distribuição, está adquirindo
seus caminhões-tanque em regime de
leasing. A Liquid Carbonic, por sua vez,
contrói os seus próprios tanques. Uma
das principais vantagens que a Airco se
diz, ter sobre a Liquid está na obtenção
da-sua matéria-prima. Algumas fábricas
da Liquid ainda obtêm gás carbônico pe-• _a.~quei.na de combustível. As duas fá-
bricas que a Airco está instalando apro-

veita resíduos de outras fábricas, fazen-
do ligações diretas por tubos entre .as f a-
mines de indústrias que liberam gás car-
bônico às suas unidades de refinação
deste gás. Este processo é quase 10 vezes
mais barato do que o da queima de com-
bustivel e por isso a Airco espera produ-
zir gás carbônico a custos mais reduzi-
dos,

O Sr William Veale diz que " a Airco
não fará guerra de preços com a Liquid,
inclusive porque se essa guerra inicias-
se, os preços de gás carbônico seriam re-
duzidos a níveis muito baixos, em rela-
ção aos níveis atuais, até que uma das
duas empresas lograsse vantagens subs-
tanciais em quantidades de vendas". O
diretor-presidente da Airco garante que"as duas empresas tampouco farão açor-
dos quanto a preços ou de divisão de
mercados. Ele diz que não conhece o Sr
Dilton Carvalho, mas de qualquer forma,
não poderiam fazer acordos desse tipo
porque ambas empresas são norte-ame-
ricanas e a legislação dos Estados Unidos
proíbem acordos desse tipo inclusive em
outros paises".

O Sr William Veale diz que a Airco
vai concorrer com a Liquid principal-
mente na prestação de serviços, tanto
na distribuição dos produtos como na
assistência técnica. Ele acredita que
prestando serviços eficientes, mesmo aos
mesmos preços, a Airco poderá permi-
tir aos consumidores economias subs-
tanciais.

O Sr Dilton de Carvalho acha que
os serviços da Liquid não serão iguala-
dos. Menciona que a empresa possui um
laboratório experimental na Penha, no
Rio de Janeiro, com 20 engenheiros, que
pode ser utilizado pelos seus clientes. A
empresa também mantém 50 técnicos
para prestar assistência técnica.

Os investimentos da Airco estão or-
çados em 12 milhões de dólares. A fá-
brica que será inaugurada em setembro,
em São Paulo, produzirá 35 toneladas
de gás carbônico por dia. Em 1979, a
Airco vai inaugurar outra em Santa
Cruz, próxima a Cosigua, que fornecerá
o gás carbônico em bruto. Dos investi-
mentos da Airco, 4 milhões de dólares
serão destinados a distribuição do pro-
duto final.

Nos anos recentes, a Liquid decidiu
realizar vários investimentos e, nos pró-
ximos meses, deverá inaugurar uma fá-
brica em Cubatão com capacidade de
produzir 250 toneladas/dia e outra em
Corvello para 80 toneladas/dia. O Sr
Dilton Carvalho diz que a Liquid tam-
bém instalará uma fábrica perto da Co-
sigua, o que demonstraria que a empre-
sa não estaria tão indeferente à vinda
da Airco para o Brasil.

O diretor-presidente da Airco dl2 que
a situação da Liquid. seria invejável se
a, Airco não estivesse entrando no mer-
cado. Mas com a nova situação de con-
corrência, deverá ocorrer uma certa ca-
pacidade ociosa na indústria, provocan-
do "uma boa luta, caracterizada pelatentativa da Liquid manter o seu mono-
pólio e a Airco procurando ganhar par-te do mercado".

O Sr Dilton Carvalho diz que a Ll-
quid, com a inauguração das novas ins-
talações, terá uma capacidade produtivade 900 toneladas/dia contra a capaci-
dade de 135 toneladas/dia da Airco. Es-
ses dados, segundo Dilton Carvalho "ates-
tam que a Liquid não tem o porque se
preocupar".

A concorrência entre as <3uas empre-
sas no Brasil deverá ser particularmenteimportante, entretanto, porque os invés-
tidores da Airco no pais são os primei-ros que ela realiza fora dos Estados Uni-
ios. E os resultados da concorrência no
Brasil poderão orientar as duas empre-
sas quanto suas perspectivas de concor-
rência a nível internacional.
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para prever safras
com o Projeto Sere

São Paulo — Quais as a}-
terações artificiais que po-
deriam ser feitas no merca-
do mundial de produtos de
primeira necessidade, se um
pais que detém vasto co-
nhecimento e recursos tec-
nológicos puder prever as
safras, suas quantidades e
qualidades, a serem obtidas
por um conjunto de países?
Essa possibilidade já preo-
cupa técnicos e pesquisado-
res do Instituto de Pesqul-
sas Espaciais (Inpe), que
desenvolveu o Projeto Sere,
com informações que rece-
bem diretamente dos satéli-
tes Landsat I e II.

A medida exata do poten-
ciai dessa formidável arma
econômica e política come-
ça agora a ser aferida, prin-
cipalmente depois que o In-
pe ficou encarregado de
prestar um serviço de pro-
dução de imagens e de ou-
trás informações decorren-
tes do sensoreamento remo-
to que recebe diretamente
os dois satélites norte-ame-
ricanos.
RECURSOS

Todos os trabalhos e estu-
dos desenvolvidos no pais
no campo da ciência e da
tecnologia espacial são
coordenados pela Comissão
Brasileira de Atividades Es-
paciais. A ela está ligado o
Conselho Nacional de De-
senvolvimento Científico e
Tecnológico (CNPq), que
coordena uma série d e
agências, das quais o Inpe
é a principal entidade 

"de
execução das atividades es-
paciais em âmbito civil. Is-
so, porém, não quer dizer
que determinadas unidades
do Instituto não possam ser
utilizadas para pesquisas
que tenham aplicação mi li-
tar. E' o caso do laboratório
central, que o Inpe mon-
tou em Cachoeira Paulista,
cujas instalações poderão
ser utilizadas pelas Forças
Armadas, justamente para
que não haja dispersão de
recursos em instalações e
equipamentos similares.

O Inpe, segundo infor-
mações do seu diretor, Nél-
son Jesus Parada, tem
atualmente todas as con-
dições para elaborar um
programa nacional de tec-
nologia e ciência espacial,
visando ao desenvolvimento
de foguetes e satélites. A in-
fra-estrutura básica está
montada à base de diversos
grupos de trabalho, que de-
senvolveram as técnicas
utilizadas em balões estra-
tosféricos. Esses balões,
além de servirem para tes-
tar os equipamentos que
são utilizados nos satélites,
constituem a primeira sta-" 
pa de capacitação para que
o pais possa entrar na ársa
dos sistemas de satélites.

— Todos reconhecemos
que o momento nacional
exige racionalização de re-
cursos, mas o Instituto —
afirma Nelson Parada —
espera que esta linha de
ação seja definida. Ela exi-
ge recursos muito mais am-
pios do que os Cr$ 250 mi-
lhões do orçamento anual
do Inpe. Para cumprir \seu
programa, o Instituto man-
tém em atividade grupos de
técnicos em eletrônica de
c o municações, dispositivos
de cargas úteis, sistemas di-
gitais, sistemas sensores,
além de grupos de engenha-
ria capazes de definir inte-
gralmente as condições de
viabilização, simulação, oti-
mização e escolha do siste-
ma de satélites mais viável
para as condições brasi-
leiras.
SATÉLITES

Embora d Inpe tenha pia-
nos ambiciosos quanto ao

Sio Paulo
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Nelson Parada

desenvolvimento de uma
t e cnologia espacial brasi-
leira, a área de senisorea-
mento remoto é que tem
merecido mais atenção. O
professor Nelson Jesus Pa-
rada diz que os planos obje-
tlvam criar uma metodologia
de utilização das imagens
fornecidas por satélites pa-ra o estudo de recursos na-
turais: minerais, agronômi-
cos, florestais marítimos e
de uso da terra. Dessa for-
ma, uma estação receptora
de imagens dos satélites
Landsat, da NASA (Admi-
nistração Nacional de Aero-
náutica e Espaço, dos EUA),
foi montada em Cuiabá. De
lá, são fornecidas fitas
magnéticas que são trans-
portadas e processadas nos
labo-atórios instalados em
Cachoeira Paulista, tanto
tm fotografia a quatro co-
res, quanto em preto e
branco, nas suas diversas
escalas.

Cada uma dessas imagens
contém as características,
segundo as bandas espec-
trais específicas para cada
tipo de recurso que se quei-ra pesquisar, de áreas de
185 quilômetros de extensão
por 185 quilômetros de lar-
gura, onde calda ponto da
fotografia eqüivale a uma
área de 80 por 80 metros.
Em Cuiabá, o Brasil recebe,
a cada 18 dias (período de
passagem do Landsat) .n-
formações sobre quase to-
dos os paises da América do
Sul. Desse trabalho, pode-?esubtrair um acompanha-
mento constante do desma-
tamento na Amazônia, do
que está sendo colocado no
lugar das matas, do reflc-
restamento, das enchentes-— tanto em quantidade,
quanto em qualidade.

Com a utilização desse sa-
télite, que, segundo o açor-
do firmado com a NASA,
continuará fornecendo ima-
gens ao país até 1985, o In-
pe vai desenvolver a prazonão muito longo e de vital
importância para a econu-
mia nacional; o Programa
de Previsão *je Safras. O In-
pe está realizando, no mo-
mento, através dos satélites
Landsat, os estudos para a
elaboração do mapa rodo-
viário do Estado do Mato
Grosso. Nesses trabalhos é
utilizado também um avião
Bandeirante, equipado para
sensoreamento remoto que
recobre, à baixa altitude, a
área-teste do satlite e cor;-
firma as informações obti-
das através da "verdade
terrestre", ém pequenos
pontos selecionados das
imagens.

Cf Brasil é o terceiro pais
do mundo, após os Estados
Unidos e o Canadá, a con-
tar com esse serviço e tem
autorização da NASA para
fornecer imagens .fotográfi-
cas para a Bolívia, Per,u e
Argentina, países cobertos
pela estação de Cuiabá.
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São Paulo — A Villares
Indústrias de Base S. A.
acabou de contratar a im-
portação de um torno auto-
mático universal de 400 to-
neladas, considerado o
maior e mais preciso equi-
pamento do gênero da
América Latina. Foi adqui-
rido da Hoesch Maschinen-
fabrik Deutscheland AG, da
Alemanha, por cerca de
Cr$ 40 milhões e deverá es-
tar instalado na Usina de
Pindamonhangaba até o
fim de 1978.

O torno, que servirá ao
Departamento de Usinagem
Pesada da usina, processará
forjados de até 250 tonela-
das produzidos na forjaria
p e sada, transformando-os
em produtos acabados. Exe-
cutará as operações de des-
gaste e acabamento de pe-
ças de grande porte como
eixos de rotores de turbi-
nas, eixos de transmissão
de motores marítimos, pa-
lhetas de turbinas hidráuli-
cas e outros componentes
a t u a 1 m ente importados,
atendendo à demanda na-
cional de componentes pe-
sados para os setores de ge-
ração da energia, indústrias
naval e de máquinas pesa-
das.

Para a unidade de acia-
ria da Villares Indústrias de
T__..n f/\«nwt nnr.trntnrfAC
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três fornos elétricos a arco,
fabricados pela Demag
Equipamentos Industriais,
empresa brasileira que con-
seguiu na produção destes
equipamentos índice de na-
cionalização de 90%. Os
fornos de fusão deverão ser
instalados na Usina de
Pindamonhangaba no se-
gundo semestre do próximo
ano e exigiram investimen-
tos de cerca de Cr$ 100 mi-
lhões.

Lançamentos
Romi entrega
tornos pesados

As primeiras unidades de uma en-
comenda ãe 15 tornos revólver RPS, o
mais recente lançamento das Indústrias
Romi S.A., acabam de ser entregues à
Equipamentos Villares S.A., de São Ber-
nardo do Campo. Trata-se de tornos pe-
sados, com motor principal de 40 cv,
ideais para a fabricação de peças, inclu-
sive forjadas que determinem' rigorosos
acabamento e precisão, como as exigidas
para equipamentos utilizados na expio-
ração de petróleo. Numa exposição do
SENAI, em São Paulo, a Romi apresen-
tou há dias o Torno Universal S-20, em
versão para ensino profissional.

Muller .lança trator
testado há dois anos

Um trator agrícola ãe projeto brasi-
leiro que vem sendo testado com êxito há
dois anos — o TM25 — acaba ãe ser lan-
çado pela Muller S.A., com motor Cum-
mins de 240 H.P. de potência e peso de
12,5 toneladas. O TM25 procura respon-
der à necessidade de utilizar tratores mais
ootentes e velozes com implementos maio-
res e mais pesados para atender às exi-
gências de tempo ãe plantio e colheita
em grandes extensões.

Tema Terra envia
reposição à Argélia
A Tema Terra Maquinaria S.A., que

exportou recentemente 42 equipamentos
áe compactação modelos SP-8 000, SPV-
735, VP-15 e SP-255, para a Sociedade Na-
cional de Estudos e Realizações de Infra-
estrutura, da Argélia, destinados à com-
pactação áe estradas próximas ao deser-
to do Saara, está agora embarcando um
furgão-oficina equipado com ferramen-
tas e peças de reposição para prestar as-
sistência técnica ãos equipamentos.
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Informe Econômico —* Brasil
Nova recessão mundial?

Subitamente, a chamada recuperação
das economias industrializadas parece en-
trar em ponto morto. Enquanto todo mun-
do, inclusive o Brasil, já tinha como certo
que o maior impacto da crise econômica ha-
via sido absorvido, eis que as taxas de crês-
cimento voltam a declinar na Europa e nos
Estados Unidos, e as de desemprego a au-
mentor.

Nos nove paises da Comunidade Econô-
mica Européia, existem hoje, oficialmente
comprovados, 5,6 milhões de pessoas sem em-
prego, mais 12% do que na mesma época
do ano passado. A produção industrial da
Alemanha, que seria a locomotiva da recupe-
ração européia, caiu em abril e maio em
relação aos 12 meses anteriores, e a Organi-
zação para a Cooperação e Desenvolvimen-
to Econômico — OCDE — estimou que o
crescimento de seus 24 países membros in-
dustrializados será este ano de 4%, contra
5,2% em 1976. E nos EUA, o número de de-
sempregados continua muito alto — 6,9%
da força de trabalho — apesar da recupera-
ção verificada no primeiro semestre. Alguns
economistas temem um desempenho menor
no segundo semestre ao previsto pelo Gover-
no Carter.

Para o Brasil, isso tem um duplo senti-
do: por um lado, a falta de oportunidade ãe
investimento nos países desenvolvidos pode
gerar um excedente de capitais ãe emprés-
timo e de risco; mas por outro, o alto índice
u.e u-Csemprego vai produzir — e já está pro-ãuzindo — a imposição de barreiras prote-cionistas para tudo que for produto com ai-
to conteúdo de mão-de-obra.

Estranha solução

Um diplomata americano classificou de
estranha a solução encontrada para cadas-
trár empresas estrangeiras na Finame. Ar-
gumentou que as divisas dos banqueiros es-
trangeiros naturalmente terão que ser con-
vertidas em cruzeiros e portanto provoca-rão a mesma expansão dos meios de paga-mentos que seria provocada pela dotação áe
recursos orçamentários para o BNDE se in-
cumbir diretamente do financiamento. Em
ambos os casos, o efeito sobre a,inf lação é o
mesmo. O diplomata disse que a decisão te-
ria sentido se o Brasil estivesse com dificul-
dades em obter empréstimos no exterior,
mas acrescentou que este não é o caso.

Um diretor do BNDE reconheceu as ra-
zões expostas pelo diplomata. Concordou
também que o Brasil não tem dificuldades
em obter empréstimos no exterior. Mas disse
que o vantagem ãe exigir financiamento do
exterior está em que o interesse de emprestar
os recursos passa a ser dos banqueiros e in-
dustriais estrangeiros e, portanto, os juros
e outras condições de empréstimo se verifi-
cam mais favoráveis.
"Disclosure" antecipada

A defasagem no prazo áe entrega dos
balanços das empresas às várias Bolsas de
Valores tem propiciado que pessoas ou insti-
tuições tomem conhecimento antecipado dos
resultados, valendo-se de uma "falha lamen-
tável": o alerta é da Corretora Lara, no seu
boletim de agosto.

Ela cita os exejnplos concretos de Man-
nesmann e Belgo, que sofreram "quedas v\o-
lentas" nos pregões imediatamente anterio-
res ao recebimento oficial dos resultados pela
Bolsa do Rio.

Papel-moeda
Setenta anos depois da reforma banca-

ria que tirou dos bancos particulares de ca-
pitais britânicos a possibilidade de emitir
moeda no Brasil, eis que o país pensa em
deixar de importar da Inglaterra o papel
para a impressão ãe dinheiro, e a produzi-
lo aqui mesmo. O Ministério da Indústria e
do Comércio autorizou a Indústria de Papel
e Celulose de Salto, São Paulo, a produzir

, papéis de segurança para a fabricação áe
papel-moeda em qualidade idêntica à do que
é .atualmente importado pela Casa da Moe-
da. A companhia que fornece o know-how é
francesa, e o volume de produção estará
diretamente sob o controle da Gerência do
Meio Circulante do Banco Central, por mo-
tivos óbvios.

Carne congelada

A falta de carne congelada que come-
çou a se fazer sentir no Rio no final da se-
mana passada já era esperada pelo presidente
do Sindicato da Indústria do Frio, Sr Ge-
raldo Bor don. Ele disse que o mesmo pro-
blema existe em São Paulo, onâe a deman-
da é de cerca áe 5 mil 500 toneladas por se-
mana, para um fornecimento pela Cobal de
apenas 3 mil 600 toneladas.

A evolução desse pi-oblema poderá
lançar uma luz sobre a controvertida ques-
tão do estoque de carne congelada da Cobal,
cujas estimativas variam amplamente, con-
forme a fonte consultada.

Declarações atrasadas
O secretário da Receita Feáeral, Sr

Adilson Gomes áe Oliveira, esclareceu que
faltam entregar apenas 132 mil declarações
ãe Imposto ãe Renda e não 4,5 milhões. Mu-
danças de endereço do declarante explicam
a maior parte desses atraso na entrega.

. Divida externa preocupacompra mais l
do Japão economistas e banqueiros

Anilde Werneck
Correspondente

Tóquio — O Brasil deve
tornar-se este ano o maior
importador de instalações
Industriais do Japão, con-
tribuindo com uma fatia
que se aproximará dos 5%
do valor total previsto para
as exportações japonesas
deste tipo, no atual ano
fiscal.

O Ministério do Comércio
Internacional e da Indús-
tria (MITI) prevê que "as
exportações de instalações
Industriais chegarão ao to-
tal de 16 bilhões de dólares
(o dobro do ano passado),
enquanto fontes do setor
situam seus cálculos em
torno de 12 bilhões de dó-
lares.

Até agora, o Brasil já
assinou contrato para a
aquisição de equipamentos
siderúrgicos no valor de 630
milhões de dólares. Além
disso, os japoneses esperam
a concretização de outro
contrato, também para ins-
talações siderúrgicas, neste
segundo semestre. O Miti
não especificou o valor
desta nova encomenda.

O Governo japonês vem
estimulando as exportações
de instalações industriais
através da ampliação e da
diversificação dos financia-
mentos e de um novo siste-
ma de certificados de se-
guro, que deve entrar em
vigor a primeiro de outubro.

Mas, apesar dos bons re-
sultados para o setor, há
queixas dos exportadores
japoneses de produtos
industrializados, principal-
mente das áreas dos têxteis
e dos fertilizantes, de que
o Japão, ao aumentar as
exportações de instalações
industriais, está contribuin-
do para ampliar a concor-
rência a seus próprios pro-
dutos no. exterior. E tam-
bém os exportadores de
fábricas têm um problema:os paises em desenvolvi-
mento, seus clientes, insis-
tem em vender-lhes os pro-dutos das indústrias queadquiriram.

Aureliano
vai discutir
siderurgia

Belo Horizonte — Du-
rante a visita de três Mi-
nistros a Juiz de Fora, ho-
je, para o inicio da.-s obras
de terraplanagem da Side-
rúrgica Mendes Júnior, o
Governador Aureliano Cha-
ves deverá fazer um pro-
nunciamento enfatizando a
vocação de seu Estado para
a siderurgia e afirmando
que o único projeto do se-
tor que se encontra em exe-
cução dentro dos prazos
inicialmente previstos é o
da Açomipas.

Estarão presentes à cerl-
mônia o Ministro-Chefe do
Gabinete Militar da Presi-
dência da República, Gene-
ral Hugo de Andrade Abreu,
o Ministro do Trabalho, Sr
Arnaldo Prieto, e o da In-
dústria e do Comércio, Sr
Ângelo Calmon de Sá, do
qual se espera que explique
aos mineiras quais as ver-
dadeiras intenções de sua
pasta ao defender uma
reorientação no projeto
Açominas, através de uma
mudança na sua linha de
produção.

Se o Consider vier a apro-
var a modificação da linha
de .produção da Açominas,
estará criado um caso po-
litico, pois o Governador
Aureliano Chaves, que de-
positou no projeto da usi-
na siderúrgica todo o seu
prestígio político, não aca-
tara a decisão e certamen-
te recorrerá ao Presidente
Geisel.

Na semana passada, tão
logo soube, pela Imprensa,
das modificações em estudo
pelos técnicos do Consider,
para compensar insucessos
e atrasos em outras usinas
estatais, o Governador mi-,
neiro determinou que os di-
rigentes da Açominas fizes-
sem um breve relatório à
Siderbrás, acionista majori-
tária do projeto, preservan-
do a sua, responsabilidade.
Ao mesmo tempo, manteve
contatos telefônicos com o
Ministro da Indústria e Co-
mércio, e com o presidente
da Siderbrás, General Al-
fredo Américo da Silva.

A ambos disse, simples-
mente, que caso houvesse,
da parte do Consider e da
Siderbrás, interesse em ai-
terar a linha' de produção
da Aço Minas Gerais, gos-
taria de, pelo menos, ser in-
formado previamente a res-
peito, quando nada porque
Minas Gerais participa
acionariamente do projeto
sendo responsável pelo in-
vestimento de 150 milhões
de dólares. Lembrou, na
ocasião, que o desembolso
das parcelas estaduais, para
a integralização do capital
da siderúrgica mineira, es-
tá sendo feito em dia.

"O problema brasileiro de balanço
de pagamentos e dividas externa é bas-
tante sério. Para resolvê-lo rapidamen-
te, através de expansão das exportações,
é necessário um desempenho extraordi-
nário das vendas no exterior. Mesmo na
hipótese, otimista, de que as exporta-
ções cresçam à taxa de 12% ao ano (em
termos reais) a divida externa liquida
(divida bruta, menos reservas) aumen-
taria continuamente durante quatro ou
cinco anos, até atingir um máximo em
torno de 35 bilhões de dólares."

A conclusão é de estudo dos econo-
mistas Antônio Carlos Porto Gonçalves,
professor da Escola de Pós-Graduação
em Economia da Fundação Getúlio Var-
gas, e Fernando de Albuquerque, Divida
Externa Brasileira; Projeções, que será
publicado na Revista do IBMEC.— Ins-
tituto Brasilerio de Mercado de Capitais.

O estudo parte de várias hipóteses
de crescimento das exportações, déficits
comerciais e de serviços, além da evo-
lução das taxas de juros no mercado
internacional para através de modelos
matemáticos, precisar o período em que
divida liquida externa poderia compro-
meter o balanço de pagamentos.

Controle das importações
Os dois economistas consideram que

o serviço da dívida externa — o paga-
mento de juros sobre a divida bruta e
sua amortização — será o principal pro-blema a enfrentar no balanço de paga-
mentos do país, pois entendem que ou-
tros itens da balança de serviços — como
fretes e turismo — podem ser equilibra-
dos, assim como a balança comercial,
embora os gastos com o petróleo só pos-sam diminuir com o aumento (demora-
do e incerto da produção interna de
petróleo e a substituição da gasolina
pelo álcool, também de maturação lenta).

Ainda admitindo-se a hipótese de
aumento expressivo nas exportações e
contenção das importações, com conse-
quente aumento do superávit comercial,
a melhoria da situação do balanço de
pagamentos brasileiro não é vista com
muito otimismo."A expansão econômica mundial não
é inteiramente favorável", afirmam, pois"os aumentos nas exportações consequen-
tes da maior demanda estrangeira po-dem ser compensados pela maior taxa de
juros conseqüente da própria expansão
econômica"."Embora seja improvável que ocorra
um endividamento em bola de neve, é
possível que o país não consiga obter o
volume de créditos de que necessitará",
admitem os autores do estudo. "Pelo me-
nos, para fazê-lo, vamos ficar duplamen-
te dependentes de decisões estrangeiras"."Em priirneiro lugar, das decisões li-
gadas à imposição de tarifas ou de cotas
sobre nossas exportações. E também das
decisões relativas ao movimento de capi-
tais e concessão de empréstimos externos.
Finalmente, teremos também de contar
com a sorte, pois as variações nos preços
de produtos que exportamos aumentam
nossa vulnerabilidade; instabilidades de
preços, como ocorre em 1977, podem não
ser favoráveis" — diz o estudo.

Por essas razões, admitem os dois
economistas, "é bem possível que o Go-
verno se veja forçado a controlar mais
intensamente as importações brasileiras.
Pelo menos contingencialmente, é mui-
to importante que comecemos a pensar
em critérios para reduzir seletivamente
as importações, de modo a causar o mi-
nimo impacto possível na atividade in-
dustrial e na inflação"."E mais do que pensar nos critérios",
finalizam, "é preciso considerar como
devem ser administrados, através de que
instrumentos, e quais as políticas eco-
nõmicas (monetária, fiscal, de alocação
de poupança etc.) que devem ser com-
binadas ao controle das importações.
Caso contrário — frisam — poderemos
enfrentar, despreparados, uma forte cri-
se econômica".

As projeções do
lar brasileiro

O estudo do professor Antônio Car-
los Porto Gonçalves e do economista
Fernando Albuquerque não difere muito
das recentes projeções sobre a dívida ex-
terna e do balanço de pagamentos e do
crescimento da economia brasileira reali-
zadas pelo Banco Lar Brasileiro (Chase
Manhattan), em abril, e pelo presidente
do Banco de Desenvolvimento do Estado
do Rio de Janeiro e ex-secretário-geral
do CIP, professor Sebastião Marcos Vi-
tal, publicado na Revista Rumos, de ju-
lho/agosto deste ano.

O estudo do Lar Brasileiro, em seu
Boletim 14, do 1.° trimestre de 1977, cer-
tamente teve algumas previsões revistas,
sobretudo com relação à balança comer-
ciai. Mas sua conclusão básica é de que"o Brasil se encontra próximo do limite
de captação da poupança externa'". O
que, de resto, foi Implicitamente reco-
nhecldo há menos de um mês pelo Mi-
nistro da Fazenda, Mário Henrique Si-
monsen, que afirmou ser "a redução do
crescimento da dívida externa imperati-
vo da segurança nacional".

Necessidade de recursos
Raciocinando com cinco hipóteses —

uma delas, juros altos e necessidade fi-
nanceira elevada, considerada a mais pro-
vável pelo professor Porto Gonçalves —
o Lar Brasileiro admite uma necessidade
de 6,6 bilhões de dólares em 1977; 8,8 bi-
lhões de dólares anuais de 78 a 80; 11,1
bilhões de dólares/ano no período 81 a
84; e 14 bilhões de dólares em 85 como
necessidade financeira para o país equili-
brar seu balanço de pagamentos.

Nessa hipótese, previa um "hiato de
recursos" (ou déficit em conta-corrente)
de 2,9 bilhões de dólares em 77; 1,8 bi-
lhão de 78 a 80; 1,4 bilhão de 81 a 84;
e 2,8 bilhões em 1985. O serviço da di-
vida representaria um peso considerável
sobre as exportações: 41,5% em 77;
54,8% de 78 a 80; 55,2% de 81 a 84; e
51,8% (uma diminuição, portanto) em
85.

Para que a situação do balanço de
pagamentos não se complique — já que
será difícil reduzir c serviço da dívida
enquanto ela tiver que continuar crês-
cendo para pagar seu serviço e finan-
ciar o desenvolvimento do pais — o Lar
Brasileiro defende a necessidade de su-
perávits anuais de 2 bilhões de dóla-
res para restringir a demanda de novos
empréstimos em niveis viáveis à susten-
tação do balanço de pagamentos.

O estudo observa que se a obtenção
desse superávit tardar, será mais peno-
so o ajustamento das diversas contas do
balanço de pagamentos, sendo inevitâ-
vel que o país reduza seu ritmo de crês-
cimento, pois não terá condições de ab-
sorver poupança externa na proporção
que vinha sendo feita.

As projeções do BD-Rio
As projeções do presidente do BD-

Rio, Sebastião Marcos Vital diferem em
alguns pontos das elaboradas pelos eco-
nomistas do Lar Brasileiro. Vital usou
uma hipótese moderada de crescimen-
to da economia brasileira (6% em 77;
7% em 78; e. 8% até 85) por considerar
que o nível histórico de expansão da
economia brasileira (7%), pode ser li-
geiramente suplantado com o bom ma-
nejo da política econômica.

Vital prevê que as exportações crês-
çam no período 81 a 85, em termos reais,
o equivalente à taxa do PIB (8%) que,
combinada com a inflação mundial pro-
jetada (5%), resultaria num aumento
anual de 13,4% nas exportações. Nesse
sentido, prevê em 20 bilhões 673 mi-
lhões, em preços correntes, as exporta-
ções em 81, contra importações de 20
bilhões 857 milhões, um pequeno déficit
comercial, portanto. O Lar previa na hi-
pótese considerada exportações de 16,9
bilhões de dólares e Importações de 15,1
bilhões de dólares, com superávit de 1,8
bilhões (a hipótese prevê fraco aumen-
to de exportações e importações, portan-
to, crescimento menor da economia)..

Em 1985, no entanto, as duas prcvl-
soes são próximas: Vital admite expor-
tações de 34,1 bilhões de dólares e o
Chase (otimista) 39,9 bilhões de dólares,
As importações são estimadas em 33,4
bilhões por Vital e 32,5 bilhões pelo estu-
do do Lar Brasileiro.

Crescimento da dívida
Mais próximas, porém, são as prevl-

soes sobre o déficit no balanço de servi-
ços: Vital estima em 7,3 bilhões em 81
e 9,2 bilhões de dólares em 85, enquanto
o Chase projeta 5,8 bilhões para 81 e
10,9 bilhões em 85. Vê-se, assim, que o
déficit em conta corrente (comércio e
serviços) ainda continuará elevado, sen-
do necessário ingresso de capitais em
volume considerável para cobri-lo.

Como os Investimentos diretos não
devem passar muito de 1 bilhão de dóla-
res ano (previsão de Vital, enquanto o
Lar estima 1,1 bilhão em 81 e 1,4 bilhão
em 85), será inevitável o crescimento da
divida pelos empréstimos em moeda e
outras formas de financiamento, como a
emissão de bônus que implicam paga-
mento de juros.

"Brazilianist" acha que vai
começar debate sobre pobreza

Definições quanto a política de de-
senvolvimento do mercado Interno vi-
sando enfrentar a pobreza e quanto ao
papel que as multinacionais desempe-
nharão na economia brasileira são duas
questões que vão exigir no futuro pró-
ximo grandes debates no Brasil. Esta é
a opinião do brazilianist John Wirdth,
diretor do Centro de Estudos Latino-
Americanos da Universidade de Stan-
ford. de San Francisco, Califórnia.

O Sr John Wirdth diz que o Brasil
historicamente tem criado suas próprias
soluções para os grandes problemas na-
cionals. Essas soluções têm a partícula-
rldade de serem precedidas por grandes
debates entre as elites da sociedade, e
o seu conteúdo costuma ser pragmático,
normalmente conciliando os interesses
em jogo. O exemplo clássico desse pro-
cesso brasileiro, segundo Wirdth, foi o
que resultou na criação da Petrobrás.

Ele disse que o Governo criou a Pe-
trobrás após a iniciativa privada ter
fracassado na exploração 'lp petróleo e
a solução foi pragmátipf íedida em
que não expropriou as ias priva-
das então existentes.

O Sr John Wirdth diz que o grande
desafio da sociedade brasileira está em
enfrentar a pobreza. Segundo ele, esta
questão exigirá um grande debate que
será centrado na discussão sobre o mer-
cado interno e a distribuição de ren-
da. Na sua opinião, atualmente as por-
tas estão muito abertas às multinacio-
nais quando deveriam ficar apenas se-
mi-abertas. Recusando-se a dar sua opi-
nião, comentou que "dizem que os em-
presários paulistas estão agitando a
bandeira da redemocratização para ter
mais pqder nesses debates".

O historiador acha que o Governo
brasileiro está equipado com instru-
mentos eficientes para solucionar os
problemas da sociedade. "Instrumentos"
para John Wirdth significam a capaci-
dade técnica da equipe governamental,
a capacidade de planejamento; de in-
tervenção na economia, etc. Ele acres-
centa que "seria possível preservar esses
Instrumentos num regime aberto, como
está sendo o caso da Espanha"

Maioria dos fundos
acompanha valorização
do índice de Preços

jNuma semana em que os (+3,75%) e lochpe
índices da Bolsa do Rio (+3,67%).
mostraram boas valoriza- Já os 13 fundos do Deere-
ções — IBV mais 4,5% to-Lei 1401 mostraram um
IPVB mais 3,17% — desempenho quase unífor-
maioria dos 136 fundos ana- me: não houve quedas nem
Usados acompanhou de estabilidade, e só um deles
perto essa performance, ultrapassou o teto dos 2%
Apenas três dentre os mú- comum à maioria: Brazilian
tuos sofreram quedas: São Selected, com mais 3,26.%.
Paulo Minas (- U7%), Na Bol boa valoriza.Brasil (-109%) e Econô- çáo d03 éls de idamico (-0,96%). Por outro £nha _ ^'e C0mpõ4 ,ulado, tres outros superaram, carteiras desses fundos1-
iè ,onlf,i,?s indices cltados: foi o destaque da semana.
fíUií«««tm?ft, Como "ni todo, o volume
t1 iriRv 'tj JÜ negociado por esses títulos
;T;í'»oL? «?? , ;• cresceu em mais de 90%,(+ 11,68%). Estáveis manti- comparadas às sextas-feiras
yeram-se Adempar, Cabral 19 e 26, enquanto a expan-de Menezes, Continental, sâo dos negócios com as go-Denasa, Haspa, Maisonave vernamentais eram da or-Multinvest. dem de 44 %> 0utr0 bom in_Se os fundos 157 nao ob- dicador é a Média SN, já
^1Ve™™altas muit0 aclma que reúne mais de 60 pa-do IPVB, em compensação Péis do Rio e São Paulo:nenhum caiu e apenas três ela subiu 3%, saindo demantiveram-se inalterados toím ™._ tino .(Econômico, Produtora 3 para 81718 ~ acima
Suplicy). As valorizações, dos niveis de um mês atrás
aqui, foram lideradas por (76 685) ou, ainda, superior
Mercantil (+4,05%),Banrio a agosto de 76: 78 821.

Fundos de investimento

Instituição

Adempar
Alfa
América do Sul
Aplik
Aplitec
Apollo
Auxiliar
Aytnoré
BBI Bradesco
BCN
BMG
Baluarte
Bamerindus
Bancteirantes BBC
Banespa
Banorte
Ban rio
Besc
Boston
Bozano Simonsen
Brascan
Brasil
Cabral Menezei
Caravello
Cilybank
Cepelajo
Comind
Continental
Cotibra
Credibanco
Creditum
Crefisul (cap.)
Crefisul (gar.)
Crescinco
Cond. Crescinco
Delapieve
Denasa
Dsnísa Mim.
Econômico
Finas»
Finey
Garantia
Halles
Haspa
lochpe
Itaú
Lar Brasileiro
Laureano
Maisonnav*
Mercantil
Merkinvest
Minas
Montepio
Multinvest
Nacional
Novo Rio londret
Paulista
PEBB
P. Willemsem
Real
Safra
S. Paulo—Mina»
Suplicy
Univest
Umuarama

Patri mÂnin
Cot* (CrS) (Cr$ miij

dia 19/0* ú».' inf. varia;» . últ. inf.

0,42 0,42 estável 16 888
2,86 2,88 0,69 20 210
2,46 2,55 3,65 7 516
1.14 1,29 13,15 730
0.71 0,73 2,81 5 142
0,79 0,81 2,53 12 6C9
0,81 0,84 3,70 6 398
15,77 16,22 2,65 25 673
3,48 3,49 0,28 72 939
3,e8 3,95 1,80 26 575
1,95 2,00 2,56 13 227
1,99 ¦ _
4,84 4,97 2,68
1/91 1,03 1,98 5 310
2,C3 2,09 2,95 7 297
0,77 0,86 M,68 7 997
1,U 1,18 3,50 6 936
0,99 -
1,99 2,02 1,50 8 361
7,07 7,27 2,82 63 818
27,89 28,28 1,39 10 380
0,91 0,90 - 1,09 8 601
0,37 0,37 estável 47
1.66 1,69 1,80 18 790
1,25 1,28 2,40 37 937
0,50 0,51 2,C0 1 958
1.12 1,14 1,78 37 697
0,82 0,82 estável 994
2.37 2,41 1,68 4 310
0,69 0,70 1,44 4 249
3.38 3,44 1,75 6 342
1,74 1,80 3,44 12 993

135,56 105,58 0,23 60 965
2.97 3,02 1,68 480 236
2.13 2,17 1,87 157 069

3,62 11 591
2,C2 . 2,02 estável 26 266
8.32 8,34 0,24 9 104
1,04 1,03 - 0,96 9 442
2.98 3,04 2,01 51 876
2.81 2,88 2,49 114 115
3,36 3,41 1,48 10 539
1,36 1,41 3,67 139 557
0,28 0,28 estável 5 346
0,60 0,61 1,66 5 262
1,97 2,01 2,03 147 683
1,74 1,77 1,72 29 116
2,23 2,26 1,34 5 028
1.82 1,82 estável 5 724
1.14 1,16 1,75 8 533
1.33 1,37 3,00 10 031
1,43 1,51 5,59 11 999
1.03 1.10 . «5 54 990
3,41 3,41 estável VI 317
1.67 1,71 2,39 9 023
0,30 0,31 3,33 5 067
1,59 1,61 1,25 7 5601,26 8 050
1,67 1,94 16,16 9 991
5/39 5,27 3,53 88 088
1,91 i;96 2,61 19 932
0,85 0,84 - 1,17 7 596
5,28 5,42 2,65 6 161
2,M 2,15 1,89 228 346
0,45 0,47 4,44 1 660

Fundos Fiscais
Decreto-Lei 157

Patrimônio
Ceia (CrS) (CrJ mil)

Instituição dia 19/0* úh. inf. varia;!» últ. inf.

Adempar 2,89 2,93 1.38 12 671
Amíric» do Sul 3,44 3,53 2,61 112 506
Apollo 1,58 1,62 2,53 20 401
Auxiliar 0,78 0,79 1,28 59 542
Aymoré 1,70 1,72 1,17 29 852
Bahia 6,97 7,02 0,71 37 979
Baluarte 1,99 2,03 2,01 10 306
Bamerindui 4,26 4,39 3,05
Bandeirantet BBC 1,64 1,65 0,60 54 277
Banespa 2,32 2,36 1,72 350 118
Banorte 1,01 1,04 2,97 95 287
Banrio 2,13 2,21 3,75 148 200
BCN 4,24 4,32 1,88 111 896
Besc 3,64 -
BINC 1,77 1,79 1,12 182 823
BMG 3,60 3,71 2,05 64 976
Boston 2,06 2,10 1,94 26 871
Borano Simonsen 2,24 2,30 2,67 87 245
Bradesco 5,96 —'
Brascan 21,20 92,46 1,38 44 210
Caravello 1,51 1,53 1,32 11 673
Coflmíg 1,22
Comind 3,03 3,07 1,32 300 345
Cotibra 1,68 1,71 1,78 14 576
Credibanco 3,36 3,43 2,08 81 713
Credi-um 4,36 4,42 1,37 68 831
Crefisul 2,63 2,70 2,66 77 391
Crescinco 5,48 5,58 1,82 1 047 250
Delapieve 1,88 9 068
Denasa 4,09 4,12 0,73 113 914
Econômico 0,43 0,43 estável 119 712
Finasa 5,31 5,46 2,82 412 932,
Financllar 29,3 2,99 2,04 1 596
Finey 1,63 1,68 3,06 14 497
Haspa 0,73 0,75 2,73 16 904
lochpe 1,36 1,38 3,67 60 100
Itaú 8,01 8,17 1,99 1 522 414
Lar Brasileiro 1,46 1,48 1,36 135 117
Magllano 1,01 1.03 1,98 10 107
Maisonnav» 4,17 4,19 0,47 22 359
Mercantil 1,48 1,54 4,05 130 292
Merkinvest 1,94 1,97 1,54 8 436
Minas 0,95 0,97 2,10 20 065
Multinvest 0,60 ->
Nacional 9,33 9,66 3,53 513 274
Novo Rio Londres 1,13 1,15 1,76 20 613
Noroeste 1,27 1,30 2,36 112 790
Paulo Willmsent 1,87 1,91 2,13 9 806'
Produtor» 8,70 8,70 estável 945
Real 3,32 3,44 3,61 791 737'
Residência 2,49 2,55 2,40 21 592
Sefra 3,31 3,39 2,41 50 943.
Sofinal .- 0,76 975
Souza Barro» 7,36 8 080
Suplicy 1,81 1,81 estável 2 318
Temoyo 1,11 5 241
Umuaran» 1,19 1,23 3,36 8 114'
Vistacredl 1,55 1,60 3,22 101 832

Decreto-Lei 1401
Patrimônio

Cote (CrS) (CrS mil)
Inslitul.í» dia 19/0» úK. inf. varia;ã» ult. inf;

ABN-Bratil 11,63 11,76 1,M 2 353
América do Sul 16,86 17,15 1,72 3 695
Brasilvest 18,14 18,35 1,15 59 841
Braz. Investmenti 17,32 17,66 1,96 165 803
Braz. Selected 16,52 17,06 3,26 3 413
BCN-Barclay» 13,49 13,73 1,77 2 746
Finasa-Bresil . 18,00 18,26 1,44 10 956
Inveslbrasil 12,23 12,39 1,30 2 479
Real Trust 15,22 15,31 0,59 3 C&l
Robrasco. 15,59 15,89 1,92 195 743
Slivest 15,90 16,09 1,19 3 900
The Braril Fund 14,02 14,30 1,99 189 776
Brasilinter 10,16 10,24 0,78 29 670
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RELATÓRIO DA DIRETORIA
Senhores Acionistas:

A Diretoria, cumprindo disposições legais e estatutárias, submeta
_ apreciação de V.Sas. o Balanço Geral encerrado ôm 31 de maio da
1977, e respectivos demonstrativos.

No correr do exercício, o Capital Social foi elevado para Cr$ 180,0
milhões de cruzeiros, mediante bonificação de 40% e subscrição de
405. sobre o capital anterior, de Cr$ 100,0 milhões da cruzeiros.

O faturamento bruto de Cr$ 1,1 bilhões de cruzeiros, represen-
tando um incremento de 39% em relação ao exercício anterior, com
um acréscimo físico de 30,6% expresso em nutrientes, resultou em
um lucro liquido, após provisão para Imposto de Renda, de CrS 0,57

por ação componente do novo capital (Cr$ 0,73 por ação do ca-

pitai médio) a de 27,7% sobre o patrimônio líquido médio contábil do
exercício. O valor patrimonial, neste balanço, é de CrS 2,52 por ação.

Prosseguimos nossa meta de'expansão e desenvolvimento in-.
dustrial; comercial e administrativo. Procurando maior aproximação
aos centros consumidores, estamos implantando uma unidade mis-
turadora.do NPK em Boituva (SP), com capacidade de 100.000
toneladas/ano, prevista para 1978. Iniciamos as operações da fábrica
da «laboatão (PE), qua deverá produzir e colocar, inicialmente
25X300 toneladas/ano de adubos formulados no mercado nordestino.
A duplicação da unidade industrial da Cubatão progride a contento,
COltl início d» produção previsto para meados de 1978. Para atender
a crescente demanda daRegiâo Sul do país, concluímos o projeto
e iniciamos um complexo industrial em Rio Grande (RS), que na

primeira fasa deverá produzir 120.000 toneladas/ano de superfosfatos,
150.000toneladas/ano da bases granuladas e 120.000 toneladas/ano-
decompostos NPK. Visando dar melhor escoamento è produção dos
novos empreendimentos industriais e das fábricas existentes, tem
tid-tima constante a abertura de novos Centros Administrativos de
Venda » CAV » estrategicamente localizados para a obtenção de
tibvos potenciais do mercado e pronto atendimento ao. lavrador,.acom-
panhadoda Indispensável assistência'técnica.

Foi Iniciada a construção da seda própria, situada na Av. do
Anastácio, com Vista sobre a Via Norte. A conclusão está prevista
para 1978, vindo a proporcionar maior conforto ©eficiência a nossos
funcionários.

Na Fazenda Mundo Novo, além da atividade agropecuária, que
vem se consolidando acima das expectativas, iniciamos o primeiro
corta do reflorestanriento de. 1.250.000 eucaliptos, negociado par-
cialmente no correr do exercício. Ampliamos também nosso Centro
ds Treinamento nela localizado, que, através de modernas tnetodolo-
Cias. aperfeiçoa nossos profissionais das diversas áreas.

A 6Ubsidiária Suçuapara S/A. (Projeto SUDAM - Santana do
Araguaia-PA) realizou no periodo a venda de bois para_corte e am-
pliou sua área de pastagem para 12.000 ha, com aumento paralelo
do rebanho ds criação e engorda, que atingiu 12.100 cabeças.'

', Nossos investimentos, na coligada Cultrosa S/A„ em Camamii
(BA), igualmente apoiados em incentivos fiscais, vêm apresentando
unia gradativa elevação na receita operacipnal, expressa principal-
mente pelo aumento da produção de látex.

No fim do corrente ano, seja a 27-12-77, data do registro nã Jun-
ta Comercial, a MANAH completará seu trigésimo ano de atividades.
O exercício social que se inicia a 1-6-1978 será dedicado à efeme-
ride, e terá um' caráter de continua celebração dos três decênios da
trabalho profícuo e bem .sucedido.

Agradecemos aos nossos funcionários, colaboradores, acionis-
tas, e a todos que, pelo esforço, dedicação e apoio, têm contribuído
para o constante engrandecimento da MANAH e para o desenvol-
vimento da lavoura e da pecuária de nosso pais. '

São Paulo, 10 de agosto de 1977

A DIRETORIA

MANAH S/A
COMÉRCIO E INDUSTRIA

SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO
C.G.C. 61.082.822/0001-53

BALANÇO GERAL EM 31 DE MAIO DE 1977
ATIVO

PISPONiVEL!
Caixa e bancos
Aplicações em LT.N.

i.eauzAvela curto prazo.
Contas a receber de clientes .
Menos-

Clientes -.mercadorias h disposição
Provisão para descontos ,.'1-;>'

. Duplicatas descontadas
Provisão para devedores duvidosos

.Títulos mobiliários
Estoques-

Produtos acabados
Matérias-primas
Ferramentas, peças e materiais de manutenção
Embalagens
Importação em andamento

Outros ativos correntes
Ativo circulam»

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO:
Créditos em empresas controladas - Suçuapara S.A.
Empréstimos compulsórios e outras aplicações

IMOBILIZADO:
Técnico (Notas 3 e 6) -

Custo histórico
Correção monetária

Menos - Depreciações acumuladas
Financeiro -

Participação em empresas controladasoU coligadas (Nota 4)
Incentivos fiscais a aplicar
Outras .mobilizações

RESULTADO PENDENTE:
Despesas diferidas
Despesas pré-operacionais-

Total doativo

CONTAS DE COMPENSAÇÃO (Nota 6)

(Valores em Cr* 1.000,

51.831
49.138

248.60B

(-) 9.089
(-) 5.000
(-) 2.556
(-) 7.003

54.903
115.202

9.360
12.486

. 57.746

9.607
3.196

193.857
_-._8.i4
238.681

(-, 23.776

21.238
12.756
.1.297

860
9.634

100.969

224.958
31.144

249.687
_10_82_6_
61~7.584

12.803

209.905

_35.29T
2457196

J 0.494
Eiísfi

Cr* 226.158

DEMONSTRAÇÃO DÉ RESULTADOS
PARA O ANO FINDO EM 31 DE MAIO DE 1977

BENDA OPERACIONAL BRUTA:
Vendas de produtos'(isenta de imposto.
Menos - Abatimentos/descontos e devoluções

RENDA OPERACIONAL LIQUIDA
CUSTO DOS PRODUTOS VENDIDOS '

Lucro bruto

DESPESAS COM VENDAS:
•Salários e encargos sociais
Comissões sobre vendas
O.utras despesas
Propaganda e publicidade

. Provisão'para devedores duvidosos
GASTOS GERAIS:

Salários e encargos sociais
Despesas financeiras líquidas
Despesas administrativas •
Honorários da diretoria

Depreciações (menos Ct$ 7.894 incluídos no custo) •
Lucro operacional

RENDAS NÃO OPERACIONAIS

AMORTIZAÇÃO DE DESPESAS PRÉ-OPERACIONAIS
DESPESAS NÃO OPERACIONAIS

Lucro antes do imposto de' renda
PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA

Lucro Liquido,
CORREÇÃO MONETÁRIA DO CAPITALDE GIRO
RESULTADOS A DISTRIBUIR

Calores cm CrS 1.000)

1.099.502
(-)_______~989.Õ37

. _737.173"251.86*

24.413
23.925
15,960

5.914
3.466

20.626
20.581
17.173

.. 2.640

7.092

{-) 
• 1.699

{.) 1.071

73.678

61.026

U_2-2_-
11_ao?

__4.322*. 
187714

(-. JJ.817"102.897

W-_i_l_" 
50.75?

PASSIVO

EXIGIVEL A CURTO PRAZO:
Fornecedores
Contratos de câmbio
Contas a pagar e passivos acumulados
Empréstimos e financiamentos (Notas 5 e 6)
Comissões a pagar
Clientes - antecipações por compras
Títulos a pagar
Imposto de renda e Incentivos fiscais a recolher

Passivo circulante'

EXIGIVEL A LONGO PRAZO:
Empréstimos, e financiamentos (Notas 5 a 5)
Contratos de câmbio
.Provisão para imposto do rendi aincentivos fiscais

NÃO EXIGIVEL:
Capital - residentes no pafs-

114.931.740 ações ordinárias
65.068.260 ações preferenciais - 65. nao cumulativo

Reservas para aumento de capital -
Reserva para manutenção do capital de giroCorreção monetária do imobilizado técnico'panitai <9y.c9dsr.te
Açõos bonificadas recebidas

Roserva legal
Lucros suspensos

(Valores em Cr$ 1.000)

112.525
96.160
22.937
15.904
12.086
11.917
10.844

_10.59S
292.953

85.057
34.093

| 19.594 j.3_Z',4

114.932
65.068 180.000

101.168• 22-522
620 142.687

15.424
116.263
454.374

Total do passivo 886.077

DEMONSTRAÇÃO DA ORIGEM E APLICAÇÃO.DE RECURSOS
PARA O ANO FINDO EM 31. DE MAIO DE 1977

ORIGEM:
Operações -

Lucro liquido

Mais débitos que n5o requerem movimentação do capital de giro«Correção monetária de empréstimos e financiamentos
Provisão para imposto de renda
Depreciações e amortizações
Baixas do imobilizado
Outros débitos

Capital - Aumento com ágio ds CrS20.000
Exigivel a longo prazo. ingr.essos •

Contratos de câmbio
BNDE

• Outros
Outras origens

Total da origem
APLICAÇÃO: 

"

Acréscimos -" Imobilizado técnico - ao custo• Despesas pró-operacionais
iínúbiiizado íinanceíro -ao cusio .
Créditos de empresas controladas
Despesas diferidas

Decréscimo no exigivel a longo prazo
Empréstimos e financiamentos
Provisão para imposto de renda
Assistência técnica

Dividendos e participações
Totat da aplicação

ACRÉSCIMO NO CAPITAL. CIRCULAM., representado por:
Acréscimo no ativo circulante

. Acréscimo no passivo circulante

(Valores em CrS 1.000)

102.897

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES PATRIMONIAIS
PARA O ANO FINDO EM 31 DE MAIO DE 1977

16.777
14.499
12.361
.3.317

. 1.158, _48.11J
15Í-ÕÕ9-

60.000 §
34.093 .
13.816

., 695, 48.60*198

259..Õ?

68.928
3.602
Z629
..712

. 432 65.303

17.032
15.111

_ 114.. 32.257*" ^15.616

J__U7-*

267.270
(•)120.637 Ji?;633

(Valores em Crí 1.000)

Reserva para aumento de capital

SALDOS EM 31 DE MAIO DE 1976

DISTRIBUIÇÃO (A.G.O. DE 29.09.76) -
Participação da diretoria
Dividendos - 40." o 41.°

AUMENTO DE CAPITAL (A.G.E. DE 20.08.76) -
Em dinheiro
Incorporação de reservas

Lucro do exercício
Manutenção do capita! de giro
Correção monetária do imobilizado técnico
Bonificações recebidas
Apropriação do lucro

SALDO EM 31 DE MAIO DE 1977

Capital

100.000

40.000
40.000

.180.000

Manutenção
do capital

de giro
73.536 

*

(24.506)
•52.138

jõTiTs"-*

Correção
monetária

do imobilizado
técnico •

10.708

(10.708)

20.899

"~20_8.9""

Capital
.xcedonts

Ações Reserva lucros
bonificadas legal suspensos

5.28. 
' 

12.88S'' 83.659 
"

-(1.617)
(14.000)

20.000

20.000

(4.786)

- 2-5-38
"15.424""

50.759

(2.538)"Ti 
6.263 

"*

Patrimônio
liquido

"~286.073'

(1.617)
(14.000)

60.000

50.759
52.138¦ 20.899

122

454.374

NOTAS EXPLICATIVAS (Valores em CrS 1.000)

1. SUMARIO DOS PRINCÍPIOS CONTÁBEIS
A seguir estão descritos os princípios contábeis mais relevantes adotados pola Sociedade:
a. Correçãomonetíria - Os efeitos da variação no poder aquisitivo da moeda são substancialmente

reconhecidos: (a) pela correção monetária do imobilizado técnico e das respectivas depreciaçõescom base_nos índices oficiais, b) pela depreciação da correção monetária; (c) pela reserva pa"manutenção dç capital de giro e. (d) pela atualização do saldo' dos empréstimos e finandamentos.'b. Aplicações financeiras - São ajustadas ao valor realizável na data do balanço
mov_ionadCo°sn'nn 

Sn0b,!nrí,uíica,as a recebeL " Sâ-° re3'?.lrados "o regime de competência, isto ê.provisionaaos no período cm que as vendas são realizadas. .... 
..-.-

n^ado.dTdofsomanw? 
3° CUSt° médi° Seme5,,al de aqUÍSÍçSo ou Pr°°"95o,o_eovalorda.

e. Imobilizado técnico- Registrado ao custo acres'cidodascorreções monetárias. As denreciacõessão calculadas pelo método linear, com base nas taxas permitidas pela iegislaçioi em 
'vigor.

f. Imobilizado financeiro- As participações em empresas controladas ou coligadas são reais-í!SrPr,srdo. &„_..r nom,nal das boni,icaçòes ^^ ™ «^í- * «s
'ndoTmln 

de míi^e 19P77)'íSl0"ado 
eXC'u!nd° °S incent!vos **** (Ctí.5.558 relativos ao

t„AÍ;,i?fSp?íaS P'6-°PcraÇ'oriais - Os gastos incorridos com a instalação de novas unidades
coítadóTá pttfr daUqVela"daaa.?m 

°PeraÇ0°' "° di'erid°S 6 am°r,i"d0S "° ^°d° *¦»"££

operacionaldeO240 días!1"° 
**!" * ° PaSS'V0 * EU"0 Praj0fi3° **"™nados oom base no ciclo'

7. EFEITOS DA NOVA LEI DAS SOCIEDADES POR AÇÕES

nos c„tériòsdeona/h»ifIf 
Lei dar .Sociedades P"f Açoés. a Sociedade deverá Introduzij-mudanças

mudaTefna%i«.mi.?,s í° exercC1° asa encerrar em 31 de maio de 1979. cabendo'destacar 3
bem como m miS«wfbÍe-ST??° m°.netá"a do balanço e seus reflexos no resultado dastoperações.
do? ate?iosS*&aS?°> 

dos, lnvestlm="tos em empresas controladas ou coligadas. Na mudança
l^^'Smm^^JSTe,n^n^f^ apurados efeitos que afetarão exercícios anteriores.
es.e3efe°to^

g.
ano findo

3. IMOBILIZADO TÉCNICO
É representado como segue: Cr$

Custo DepreciaçSo Taxa
corrigido acumulada anual

Terrenos 
' 

» 17.023 ' 
' 

_. 
'.

Terras e benfeitorias (Fazenda Mundo Novo e
Gleba Pará) 6.776 _

Edifícios e construções 96.614 4.890- 4%
Móveis, utensílios e acessórios 9.963 3.662 10%
Equipamentos.industriais -71.690 17.667 10%
Veículos , . 10.824 2.557 20%
Bovinos -.'.reprodutores e matrizes 4.807 _
Obras em andamento 9 equipamentos Jndustr.iais "

. em montagem _2_8__ __. —: —
238.681 28.776

A correção monetária a ser contabilizada no ptóximoTxèTcTcic- ô de ap7<wTfiia3ãmentoCr$4.680()

4. PARTICIPAÇÃO EM EMPRESAS CONTROLADAS OU COLIGADAS
Inclui Cr $ 13.115 de aplicação de incentivos fiscais e é representada como segue:

Cr$
Investimento

CULTRQSA-Culturas Tropicais SA (SUDENE)
am inicio de produção-

Ações ordinárias
Ações preferenciais

S-ÇUAPARASA-Agropastorll (SUDAM)
em início de produção

Ações-ordinárias .' 
Ações preferenciais

%
Participação

2.241
2^033~4.274"

6.141
.11.823"í 

6.964"
•2172*38"

99
100

5. EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS
Os empréstimos e financiamentos referem-se a:

_NDE
Financiamento equivalente a 552.350 ORTNs destinado
à Unidade Industrial de Cubatão: resgate em
20 parcelas trimestrais a partir de 15 de junho da 1377;
juros de 5% a.a. e correção monetária com teto
pré-fixado de 20% a.a. garantido por bens do
imobilizado técnico

FINAME . .

Resgate em parcelas mensais até outubro de 1978}
juros de 8% a.a. e correção monetária (ORTNs).
Garantido pelos bens financiados

FINANCIAMENTOS RURAIS

Vencimentos'diversosatè1982egarantidos pelos
bens financiados

t. CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Correspondem ao seguinte:

Bens do Imobilizado em garantia da empréstimo»
Duplicatas em cobrança
Contrato de prestação da serviços degranulaç 5o» por terceiros»
Outros

OS
Curto prazo Longo prazo

IS.OtS . 83.353

200

688'T5.904"

225

1.474"85.057"

162.188
53.353
10.644.

_5
c7s"2"2"6"T58

DIRETORIA
FERNANDO PENTEADO CARDOSO

Presidente do Conselho Diretivo '

ÇDUARDO LACERDA'.DE CAMARGO
Diretor Presidente

ADEVAL CÉSAR DE CARVALHO
Diretor Executivo

NILTON BASTOS PLA
Diretor Executivo

WjLSONARMEUt.
Diretor Executivo

. . , T.IND0LFO RENELtl
Técnico de Contabilidade- CRC.-SP-63913

PARECER DO CONSELHO FISCAL

*e!a 
°ÕsTote™do°de 

l"o t^unhoCdedia9^N3^e-mafoTaéíC9'77Ci„ndÚHS,ría- tend° eXamInad° ¦'•"««™«» 
| 

escrituração, balanços e documento.,
pela Diretoria e os atos por ela praticados! ' 

° de pa,eC8r que 5Qjam aP'ovado5 Pel°s Senhores Acionistas as contas prestadas

ARMANDO URA NOGUEIRA AUGUSTO LIVRAMENTO PRADO

São Paulo, 12 de agosto de 1977.

JORGE REIS)

RELATÓRIO DOS AUDITORES
Aos Diretores
Manah S.A.-Comércio a.nd.stna: '¦.

• Examinamos o balanço geral da MANAH SA- COMÉRCIO EINDÜSTRIA em 31 de ma"io da 1977 a as respectivas demonstraçSes de resultados,
mutações patrimoniais e da. origem e aplicação de recursos para o ano findo naquela data. O nosso exame foi efetuado de acordo com normas da

.auditoria geralmente aceitas e. conseqüentemente, incluiu as provas nos registros contábeiseoutros procedimentos de auditoriaque julgamos necessários
nas circunstâncias, incluindo as exigências do Banco Central do Brasil.

Em nossa opinião, as referidas demonstrações financeiras refletem com propriedade a posiçSo financeira da Manah S.A. - Comércio a Indústria em
31 de maio de 19_Z7-.e.os resultados das suas operações e a origem e aplicação de seus recursos referentes ao ano findo naquela data, da acordo
com os princípios de contabilidade geralmente aceitos, aplicados em bases uniformes em reíapão às do ano anterior.

Sócio Responsável
• Giuseppe Nazareno Maiolino

Contador-CRC-RJ - 297-9 - "S".SP
GEMEC-RAI-72-015-4-FJ

C.P.F. 020.310.208

São Paulo, 22 de julho de 1977

ARTHUR ANDERSEN íi CO. - CRCSP 123
GEMEC-RAI-72-015-PJ

C.G.C. 33.017.310/0001-78



Planejamento estuda onde
há maior potencialidade
agrícola no Estudo do Rio

O Secretário do Planejamento do Estado do
Rio Ronaldo Costa Couto, informou ontem que o
Norte Fluminense já está dotado de um estudo para
identificação e análise de suas potencialidades em

produção agrícola e pecuária, para servir de suporte
ao desenvolvimento da agroindústria regional.

Para a elaboração desse estudo, foram inter-

pretadas 2 mil fotos e vários mapas tiveram de ser

preparados com base em documentos cartográficos,
num trabalho a cargo da Secretaria de Industria,
Comércio e Agricultura e da Fundação Instituto de

Desenvolvimento Econômico e Social do Estado ao

Rio de Janeiro (FIDERJ).
ZÒNEAMENTO
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Pólo industrial de Santa
Cruz só tem duas fábricas

THwKWB^;-^-.v',vrV-.*''í^wjsutis**'/. 7*'.*^'*_s_l

As pesquisas estão sendo
efetuadas em 22 .municípios,
tanto da região Norte como
das baixaJdas litorâneas, in-
cluindo o zoneamento ecoió-
gico de toda a área (identi-
ficação dos tipos dé solo e
de clima, além do levanta-
mento dos recursos natu-
rais), análise das condiçõss
locais em termos de mão-
de-obra e de infra-estrutura
ifisica e de serviços. Os prln-
citpals produtos de cada re-
gião foram analisados ten-
do por base a -produção, co-
mercialização e industrial!-
zação.

Os estudos estão conce*i-
trados em 12 produtos: aba-
caxi, arroz, banana, laran-
ja, mandioca, milho, toma-
te, carne bovina, carne sui-
na, caju, goiaba e limão.
Para a seleçáo, foram adu-
tados critérios com base
nestes pontos: 1 — tradição
da produção na região; 2 •—
sua importância relativa na
agroindústria estadual e re-
gional; 3 — restrições fisi-
cas à sua produção; 4 —
complementariedade entre

as diversas explorações; e
5 — perspectivas de comer-
cialízação.

A seleção dos produtos
mais representativos da Re-
gião Norte está' assim dis-
tribuída: arroz com 98%;
abacaxi com 97%; mandio-
ca com 80%; e carne bovina
com 71%. Destacou-se ainda
que se concentra na região
73% da produção de limão
do Estado,1 com um cresci-
mento de 300% in natura.
Quanto à goiaba, embora
industrializada na região, é
quase toda importada do
Espírito Santo. Estuda-se a
possibilidade de ser essa
fruta produzida em maior
escala no Estado.

OS RECURSOS

O s primeiros relatórios
d?s pesquisas de campos
complementares já estão
prontos, contendo levanta-
mento dos recursos natu-
rais e da infra-estrutura fí-
sica e de serviços da região.
A outra parte, sobre zowea-
mento ecológico, será con-
cluída até o final do mês.
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Em 1963, o antigo Estado
da Guanabara comprou, em
Santa Cruz, uma área desti-
nada a se transformar no
futuro pólo industrial da
Zona Oeste, preconizado pe-
Io Plano Doxíades. Decorri-
dos 14 anos, e depois de
gasto quase Cr$ 1 bilhão em
obras de infra-estrutura, só
duas fábricas estão íuncio-
nando no atual distrito ln-
dustrial, empregando pouco
mais de 200 operários.

Entre 1903 e 1974, nenhu-
ma obra foi feita além de
drenagem do terreno, antes
sujeito à inundações. Talvez
por isso, até 1971 apenas
uma indústria quis se mu-
dar para lá. Só em 1974 co-
meçaram, de fato, as'obras
de Infra-estrutura — água,
esgotos, energia, pavimen-
tação interna — e a Rio-
Santos passou a garantir
um fácil acesso.

OTIMISMO

A Companhia de Distritos
Industriais do Estado (Co-
din), que herdou o distrito
de Santa Cruz. da extinta
Copeg, está otimista quanto
ao seu desenvolvimento, so-
bretudo com a futura insta-
lação da nova usina da
Companhia Siderúrgica Na-
cional, em Itaguai, e a
Inauguração do porto de Se-
petiba. Além disso, a Casa
da Moeda decidiu oé*o't"*8-U-
zar todas as suas atividades
no distrito, num projeto
que representará 3 mil em-
pregos e um investimento
superior a Cr$ 1 bilhão.

Mas, para o arquiteto e
urbanista Harry Cole —
responsável pelo projeto de
localização e urbanismo do
distrito, que acabou não
sendo respeitado — Santa
Cruz é apenas mais um
exemplo de estatização in-
devida: "Hoje, no Brasil,
existe uma verdadeira in-
dústria de distritos indus-
triais".

O Plano Doxiades propu-
nha a desjoncentraçãc de
ndústiias que, até o inicio

da década de 60, escavam
aglutinadas no setor Leste
do Rio — Zona Norte e su-
búrbios da Central e Leo-
poldina. Enquanto isso, a
Zona Oeste — sobretudo as
áreas de Campo Grande e
Santa Cruz — apresentava

. baixa concentração indus-
trial, embora abrangendo
40% da área dá cidade.

Em 1963 o Estado com-
prou o terreno em Santa
Cruz. com cerca de 20 ml-
lhões de metros quadrados,
dos quais pouco mais de 12
milhões foram destinados à
Companhia Siderúrgica da
Guanabara (Cosigua) e o
restante reservado para o
distrito industrial.

Á Cosigua se instalou e
foram encomendados proje-
tos para o futuro distrito
industrial. Mas até 1971,
além dos planos, nada se
fez. Só uma indústria — Ci-
ba-Geigy — havia se inte-
ressado em comprar um lo-
te e hoje é a única com es-
critura definitiva, mesmo
não tendo realizado qual-
quer obra. A norma é só se
fazer a escritura definitiva
quando uma fábrica' está
entrando em funcionamen-
to.

O próprio terreno cedido
à empresa — com um total
de 275 mil metros quadra-
dos — se choca com o tra-
çado urbanístico que aca-

bou prevalecendo. A Rua 4.
entre as quadras 5 e 7, ao
invés de acompanhar o tra-
çado das Ruas 1 e 2, parale-
las, de acordo com o projeto
original, termina brusca-
mente, por causa do terre-
no da Ciba-Geigy, uma es-
pécie de corpo estranho no
distrito industrial, e um
mistério que o atual diretor
de operações da Codin, Sr
José Augusto Brito, não
consegue explicar. E' uma
situação herdada da «xtin-
ta Copeg.

O projeto urbanístico de
Harry Cole previa a cons-
trução de um sistema de
drenagem, com a edificação
de uma espécie de dique no
canal de São Francisco e a
abertura de outros canais
para drenagem da área, an-
tes sujeita a inundação. O
sistema, com comportas de
funcionamento automático,
semelhante ao utilizado na
Holanda, foi construído em
1971 e 1972.

DEZ ANOS DEPOIS

A primeira indústria co-
meçou a funcionar em San-
ta Cruz em setembro de
1973,10 anos depois da com-
pra da área do distrito. A
White Martins, com pouco
mais de 40 operários, fabri-
ca oxigênio e gases, inicial-
mente destinados quase ex-
ClUSÍVâiiíeiite à CúSigüa.. Ela
foi a única indústria que se
aventurou a funcionar
quando o distrito não dispu-
nha de qualquer infra-es-
trutura.

As obras, que começaram
em 1974, ainda não acaba-* ram. O sistema definitivo
de adução de água, com
uma linha de 600 milime-
tros, só entrará em funcio-
namento dentro de dois
meses. A rede de distri-
buição interna está toda as-
sentada, mas falta a con-
clusão da travessia da linha
adutora por um dos quatro
canais junto ao distrito. A
Cedae recebeu Cr$ 14 mi-
lhões da Codin para as
obras, que beneficiarão
também os subúrbios de
Campo Grande e Santa
Cruz. Em contrapartida a
Cedae se comprometeu —
através de convênio — a
construir uma segunda li-
linha de adução, quando se
tornar necessário.

A rede de esgotos tam-
bém está em obras. Até o
fim do ano a estação de
bombeamento ficará pronta
e no início do ano que vem
começa a obra da estação
de tratamento, de onde os
esgotos sairão diretamente
para o rio da Guarda. Esta
segunda obra ainda não
tem prazo determinado e
enquanto os trabalhos não
terminam as indústrias ser-
vem-se de fossas, que só
serão abandonadas no final
da obra da estação de bom-
beamento.

A estação rebaixadora da
Light é suficiente para ga-
rstiitlr _ en.-?r°ia, necessária,
pelo menos no próximos
anos, mas a pavimentação
interna ainda não está to-
talmente concluída, faltan-
to terminar inclusive uma
das duas pistas centrais do
distrito. O transito, hoje já
Intenso, de caminhões e
ônibus que trazem opera-
rios de Santa Cruz e Ita-
guaí, tornou perigosa a es-
trelta pista única existente.

Quem consultar um orga-
nograma da evolução de

Instalação de indústrias em
Santa Cruz notará que o
ano de 1975, em que se in-
tensificaram as obras de in-
f r a- e strutura, representa
um marco divisório no inte-
resse demonstrado pelas in-
dústrias em se instalar na
área. Até o inicio de 1975
apenas uma indústria esta-
va em atividade e outra ha-
via iniciado obras. Mais três
se encontravam em fase de
projetos.

Depois de 1975, 14 indús-
trias resolveram mudar pa-
ra Santa Cruz, das quais
quatro já estão em obras.
O diretor de operações da
Codin, Sr José Augusto Bri-
to, informa que 407o da
área do distrito se encon-
tram vendidas ou reserva-
das, e que os investimentos
praticamente garantidos re-
presentam Cr$ 2 bilhões 400
milhões com uma previsão
de receita operacional anual
em torno de Cr$ 5 bilhões
e arrecadação de ICM no
valor de Cr$ 400 milhões.

O diretor da Codin desta-
ca a excelente localização
estratégica, junto à Rio—
Santos; a um ramal ferro-
viário com parte da rede de
serviços instalada e outra
em obras aceleradas, e com
a futura proximidade da
nova usina da CSN e do
poirto de Sepetiba.
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to pantanosò, e às vezes a
terra firme só é encontrada
a mais de 20 metros de pro-
fundidade. Por Isso desen-
corajamos a instalação aqui
de indústrias ao mesmo
tempo pequenas e pesadas,
porque o volume de gastos
com as fundações, em re-
lação ao total da obra, pode
ficar desproporclonalmente
caro."1

Normalmente o custo das
fundações, no total da obra
de uma nova fábrica, em
terrenos melhores, é de 1 a
5% do total, enquanto em
Santa Cruz, a proporção às
vezes chega a 10%. Mas o
Sr José Augusto Brito ob-
serva que "o gasto só ocorre
uma vez, enquanto os bene-
ficios decorrentes da locali-
zação e do futuro reservado
para a área serão perma-
nentes para o empresário"."Não se pode negar, afir-
ma, que Santa Cruz prati-
camente não existiu até
1974, quando começaram as
obras. Mas sobretudo agora,
depois que a Casa da Moeda
decidiu fabricar aqui moe-
das, cédulas e outros docu-
mentos, e com a proxlmlda-
de de mais alguns projetos
estatais, estou tranqüilo e
confiante no sucess0 de
Santa Cruz".

O diretor da Codin lem-
bra também que para as in-
dústrias "cada vez mais a
única alternativa viária é a
sua instalação em distritos
industriais, que hoje, nos
grandes centros, represen-
tam um fator importante e
instrumento de planeja-
mento iürbâno "revêníndo
os problemas causados tan-
to às empresas, quanto à
população, pela sua locali-
zação em áreas saturadas
e densamente povoadas"

No momento duas indús-
trias estão funcionando, ou-
trás três estão prestes a en-"trar em atividade; três já
iniciaram as obras das fâ-
bricas e seis devem começar
em breve. Outras seis espe-
ram a aprovação áe, seus
projetos.

Projeto original foi desvirtuade
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De acordo com o projeto
original do urbanista Harry
Cole, o distrito de Santa
Cruz deveria concentrar
grandes indústrias — como
autómobilisfcca, siderúrgica
ou de celulose — dividindo-
se em duas áreas: na parte
Norte — terreno melhor —
ficariam os lotes menores,
e ao Sul, os maiores.

Mas hoje há fábricas de
pequeno porte se instalando
na área, como uma dedica-
da a produzir móveis para"jardins, cobertura e re-
creio". Quanto à localização
dos lotes, o traçado urbano
definitivo ficou exatamente
ao contrário do projeto de
Harry Cole: na parte Norte
estão os lotes maiores e na
Sul os menores.

NO PAPEL
"A Copeg nos encomen-

dou o plano, diz ele, e ílze-
mos um estudo urbanístico
e de localização que consl-
dero dos melhores já reali-
zados pelo meu escritório,
levando em conta todas as
Informações disponiveis na
época. Foi graças ao plano
que a Rio—Santos teve a
sua posição original, modlf i-
cada no trecho do distrito.
E também fomos nós que
propusemos e planejamos o
moderno sistema de drena-
gem para evitar inun-
dações.

Mas o contato do urbanis-
ta com o seu plano e com
o distrito de Santa Cruz
terminou no exato momên-
to em que fez a entrega do

trabalho à Copeg: "Entre-
gamos e desligamos. No
Brasil, quando mudam as
administrações, a que entra
geralmente trata de dispen-
sar tudo o que a anterior
fez. E o meu projeto, evi-
denitémente, também f o 1
posto de lado.

A localização do distrito
e seu terreno ruim exigindo
grandes Investimentos rreco-
mendava — segundo plano
do urbanista — que ele se
transformasse numa con-
centração de grandes indús-
trias: ao Norte, num terre-
no menos ruim, ficariam as
fábricas um pouco menores,
que assim não teriam que
se onerar tanto oom o custo
das fundações. Na área pior
foram reservados lotes
maiores para as indústrias
de maior porte, cujo invés-
timenito com as fundações
poderia ser diluídos em
razão da própria grandeza
do empreendimento.

Por isso Harry Cole consi-
dera um contra-senso a for-
ma como acabou sendo féi-
to o loteamento. E, mais
ainda, acha "um absurdo"
a forma pela qual a venda
dos lotes foi subsidiada pa-
ra as indústrias, gerando"um' favoritismo descabido,
porque quem paga a dlfe-
rença entre o custo real de
cada lote e o preço de ven-
da é o contribuinte. Os in-
centivos são admitidos e de-
sejáveis, mas na área de fi-
nanciamento"."Não é por acaso que
Santa Cruz está fazendo 14
anos e ainda não está pron-
to. E' apenas mais um

exemplo de intervenção
descabida do Estado numa
área que não lhe diz respel-
to, a Imobiliária. Nesse
campo o Estado deve plane-
jar e fiscalizar, mas não
executar. O resultado é que
em praticamente em todos
os Estados temos compa-
nhias de distritos indus-
triais, em geral mal geridas.
E' uma nova e. ineficiente
indústria estatal.

Ressalvando que não es-
tava se referindo especifica-
mente a Santa Cruz, o ur-
banista afirma que duas
distorções sérias costumam
ocorrer no Brasil, em re-
lação aos distritos: quando
uma companhia anuncia a
sua disposição de comprar
determinada área, ela cos-
tuma ter o seú preço de
venda multiplicado, de uma
hora para outra, gerando
uma especulação com a
qual a empresa estatal aca-
ba compactuando. . I

A outra distorção é ò íér-
til campo em que o distrito
industrial s e transforma
para a contratação de toda
sorte de obras de infra-es-
trutura, que não raro saeri
mais caras e de uma ampli
tude maior do que a rea'
mente necessária. D e s <
que o Estado planeje e f
calize, convenientement
iniciativa privada, "ma
ágil e mais realista", pooe
perfeitamente, segundo o
u r b anista, desincumbir-se
do loteamento e instalações
de zonas industriais, como
ocorre em São Paulo.
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Escore já definido'— com dois gols seus Cláudio Adáo, meias arriadas, o andar gingado, espera apenas que o juiz apite o fim do jogo
Forilantl, EUA/UPI i l/m susto, dois gols

um craque que volta
Renato Maurício Prado

Pele ergue a taça de campeão dos Estados Unidos, cercado de'alegres torcedores do Cosmos

Lauda agora

está mais
perto de
novo título
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Página 4

Oestergren
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do mundo
no iatlsmo
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O mais Importante não
foram os dois gols. O lance
fundamental da partida
para Cláudio Adão, aconte-
ceu quando o placar ainda
estava 0 a 0, e ele, ao recuai
para receber um passe junto
à lateral-direita do Plamen-
go, fez uma ginga de corpo
e caiu desajeitadamente.
Seguiu-se uma expressão de
dor estampada no rosto, as
mãos segurando, em deses-
pero, o tornozelo esquerdo
— o mesmo que fraturara há
mais de um ano e quase
o inutiliza definitivamente
para o futebol.

Neste instante, houve um
momento do mais absoluto
silêncio no túnel do Fia-
mengo. Silêncio nervoso
também da torcida, que via
naquele instante um pre-
núncio quase fatal para o
jogador, as esperanças e o
investimento que ele repre-
sentava. Silêncio respeitoso
até mesmo por parte do ad-
versárlo, diante do tjue pa-
recia a condenação defini-
tiva de um profissional que
lutava com todas as forças
para se recuperar.

Em questão de segundo —
o lance ocorreu em frente
ao túnel do Flamengo —
estavam ao seu lado os mé-
dicos Célio Cotecchia, Giu-
sepe Taranto e o massagista
João Carlos. Expressões cIt-
cunspectas e preocupadas,
prontos para diagnosticar o
pior. Mas veio logo o alivio.
Houve uma torção, sim. Mas
nada, absolutamente nada,
que se relacionasse com a
séria contusão anterior.

— Nunca rezei tanto para
Nossa Senhora Aparecida,
minha protetora -— confes-
saria Cláudio Adão, mais
tarde, já no vestiário.

Apenas uma torção. E o
que é uma torção para
quem já passou pelo que
Adão passou? Animo re-
cuperaüo, até a cor nova-
mente em seu tom natural
("ele estava branco, mas
branco mesmo, quando nós
chegamos", dizia depois Co-
tecchia), bateu com força o
pé machucado no chão s
voltou ao campo.

E voltou para realizar
uma grande exibição. Falar
somente dos gols seria uma
injustiça. É certo que, no
primeiro, demonstrou todo
o oportunismo que um bom
atacante deve ter. E no
segundo, toda a visão e
execução da jogada que ca-
racteriza os grandes cra-
quês.

Mas valeu, mesmo, foi ver
Cláudio Adão dividindo bo-
las sem medo — numa de-
las deixou Rivelino perple-
xo —, auxiliando a defesa,
subindo com uma lmpulsão
fantástica para cabecear
no lance (Wendell praticou
talvez a mais bonita defe-
sa do jogo) e até cobrando
córner para apressar o rei-
níclo da partida.

Uma partida que, em sua
opinião, se transforma num
marco definitivo em sua
carreira:

*— Agora acabou o medo.
Acabou mesmo — garantiu
ele quase chorando no ves-
tiário.

Uma partida que, no pa-
recer de Coutinho foi ape-
nas uma confirmação:

— Quem tem as qualida-
des de Cláudio Adão, e o
professor que ele teve (Pe-
lé), só precisava perder o
medo. E olhem, que, ainda
não jogou tudo o que sabe.

Quando, aos 27 minu-
tos do segundo tempo,
Cláudio Adão marcou o
segundo gol do Flamen-
go e assegurou a vitória
de 2 a 0 sobre o Flumi-
nense, numa só jogada
deixou muita gente feliz,
ontem no Maracanã: a
torcida, que confiava
em sua reabilitação; o
técnico Cláudio Couti-
nho, responsável por
sua vinda para o Rio; e
seu bom amigo do San-
tos, o meio-campo Cio-
doaldo que, no momen-
to, segue o mesmo ca-
minho do companheiro
para recuperar a antiga
forma (desde a Copa do
Mundo de 70, não ficou
bom do joelho).

Em jogo pobre de téc-
nica, a vitória do Fia-
mento foi justa. No en-
tanto, a equipe não exi-
biu um bom futebol.
Venceu mais pelo empe-
nho de seus jogadores
do que mesmo pela for-
ça de conjunto. Até
mesmo Zico, sua maior
atração, esteve perdidoo tempo todo, sem reali-
zar nenhuma jogada
positiva, apesar da pés-sima atuação da defesa
do Fluminense, que er-
rou na marcação e na
cobertura.

CHANCE PERDIDA

No início, o Fluminen-
se teve boa oportunida-
de para marcar, mas o
chute de Doval não en-
trou e, quando a bola so-
brou para Geraldão, este
completou mal. Depois, o
Flamengo começou a se
armar melhor. Deixava
sempre Carpeggiani pa-
ra dar o primeiro comba-
te a Rivelino e Merica
fazia a cobertura. Isto
foi suficiente para impe-
dir a armação do Flumi-
nense, que preferia tro-
car passes laterais, ao in-
vés de jogar rápido para
o ataque.

O Flamengo se tranca-
va na defesa e deixava
apenas Cláudio Adão
adiantado. Seu meio-de-
campo mostrava sempre
Toninho, Carpeggiani,
Zico e Adílio na mesma
linha, com Merica mais
atrás ainda. Toninho es-
tava escalado como pon-
ta-direita, mas sua maior
preocupação era impedir
os avanços de Marinho e
ainda colaborar na mar-
cação na intermediária
do seu campo. Sem espa-
ço para lançamentos, o
Fluminense não tinha
tranqüilidade para ten-

Oldeinário Touguinhó
tar jogadas pelas extre-
mas e forçava desorde-
nadamente os avanços
pelo meio, justamente
onde o Flamengo estava
mais protegido.

O pior é que Rivelino
se mostrava nervoso e
não coordenava a arma-
ção do meio-de-campo.
Ficava discutindo com o
árbitro e só não foi ex-
pulso por erro de Aírton,
que resolveu aceitar os
gritos do jogador. Pinti-
nho, também perdido,
não atacava e nem de-
fendia. Por Isso, no setor
havia apenas Luís Car-
los e mais ninguém. E
ele sozinho não podia
conter o time do Fia-
mengo. Por isso o adver-
sário chegava sempre
com facilidade próximo
à área de Wendell.

Aos 15 minutos, após
uma confusão na área,
Edinho falhou, Wendell
fez uma defesa parcial
e, na sobra, Cláudio
Adão fez 1 a 0. O jogo
continuou no mesmo
ritmo; o Flamengo se
defendia e tentava o se-
gundo gol em arranca-
das. No segundo tempo,
Rondineli saiu, com do-
res na virilha, e foi
substituído por Nelson.
Com 10 minutos, Car-
peggiani sentiu a coxa e
teve que sair, entrando
Luís Paulo. Nem assim
o Fluminense melhorou
de produção. Sua defesa
desorganizada — com
exceção de Marinho —
deixava espaços para o
adversário penetrar. Só
por falta de velocidade o
Flamengo não marcou
mais gols. Edinho e Ta-
deu falhavam sempre.

A defesa do Flamengo
estava firme. Por isso, o
meio-de-campo, técnica-
mente fraco — Merica
só marca e Luís Paulo
não produz nada — po-
dia avançar, diante de
um Fluminense total-
mente desarticulado.
Num desses avanços,
Cláudio Adão levou van-
tagem, em jogada longe
da área, e chutou de cur-
va, aos 27 minutos, fa-
zendo 2 a 0. Ele se livrou
da bola como recurso: o
campo estava livre mas
não havia ninguém do
Flamengo para ajuda-
lo. Como sempre, a
maioria de seus jogado-
res se encontrava na
defesa.

O Fluminense ainda
trocou Pintinho por Cé-
sar, mas de nada adian-
tou.

Flamengo 2 x Fluminense 0
CAMPEONATO CARIOCA

Maracanã

Gols — Primeiro tempo: Cláudio Adão, aos 15 mi-
nutos,* segundo tempo: Cláudio Adão, aos 27
minutos.

Flamengo — Cantarele, Ramirez, Rondinelli (Nelson),
Dequinha e Júnior,- Merica, Carpeggiani (Luís
Paulo) e Adílio; Toninho, Cláudio Adão e Zico.

Fluminense — Wendell, Rubens Galaxe, Tadeu, Edi-
nho e Marinho,* Pintinho (César), Rivelino e Luís
Carlos,* Geraldão, Doval e Zezé.

Renda - Cr$ 3 milhões 353 mil com 114 mil 277
pagantes.

Juiz — Aírton Vieira de Morais, auxiliado por José
Maria Brandão e Mário Leite Santos.

Cartões amarelos — Rivelino e Pintinho.

í "A^fs" m 1 Se o seu motor está cans
troque por um recondicion
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Garantido pelaVolkswagen durante 6 meses
ou 10.000 Km, com validade em todo o Brasil.
Financiado em 12 meses.

da Bittig.
Intend. Magalhães, 639 - Campinho tel: 390-9785
Intend. Magalhães, 261 - Campinho tel: 390-9450
Min. Edgard Romero, 368 - Madureira tel: 390-7822
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Pele é campeão também
nos EUA com a vitória
do Cosmos por dois a um

Fotos de Delfim Vieira

Portland, Oregon — A
multidão que invadiu o Es-
tádio Cívico desta cidade,
logo que o juiz Toros Kibri-
tschian apitou o fim do jo-
go, não estava interessada
em saber se Pele havia ou
não repetido seus melhores
momentos. Todos dispu-
tavam uma recordação do
último titulo da longa série
acumulada por Pele. em 20
anos de carreira. Ontem, o
ídolo foi apenas uma peça
importante na vitória do
Cosmos de Nova Iorque so-
bre o Sounders de Seattle
por 2 a 1. resultado que va-
leu a conquista do Campeo-
nato Norte-Americanó.

A vitória do Cosmos de-
veu-se mais à maior cate-
goria de seus jogadores —
entre ele§, além de Pele.
Carlos Alberto Torres. Be-
ctoenbauer e Chinaglla —
do que a esquemas ou joga-
das ensaiadas. O Sounders
foi nma equipe solidária,
sem destaques individuais e
de esquema nitidamente
baseado na escola européia,
que chegou a envolver o ad-
versário.

Apoiadu pela torcida,
maioria maciça das 35 mil
pessoas que assistiram ao
jogo, o Sounders começou
melhor, mas uma falha do
goleiro Chursky — conside-
rado o astro do time— deu
a Steve Hunt a oportunida-
de para abrir o marcador: o
ponta-esquerda tomou a
bola que Chursky deixara
infantilmente no chão, aos

19 minutos, e foi com ela
até dentro do gol. Cinco mi-
nutos mais tarde, no entan-
to, numa tabela ao melhor
estilo Coutinho-Pelé, surgiu
o gol de empate do Soun-
ders, marcado por Tommy
Ord.

O respeito que os mons-
tros sagrados do Cosmos
inspiravam ao adversário
só começou a ser sentido
ino segundo tempo, quando
Pele, Beckehbaiuer e Car-
los Alberto Torres coman-
daram com calma o ritmo
.de seu time. E o gol da vi-
tória surgiu aos 35 minu-
tos, quando Ohinaglia es-
corou de cabeça um centro '
da esquerda.

O banco do Cosmos gri-
tava nervosamente pedindo
o fim do jogo, com medo
de ver fugir seu primeiro
titulo. Quando o juiz api-
tou, Pele teve dificuldades
para se livrar do público
que o perseguia. Mas o tro-
féu mais disputado acabou
mas mãos de Mac Allister,
que o marcou de perto du-
rante toda a partida: a ca-
mlsa número 10. com o no-
me de Fèlé às COStãS.

Equipes: Cosmos: Mes-
sing, Smith, Carlos Alberto,
RootheNelsi; Beckenbauer,
Vito e Pele; Tony Fields,
Chinaglia e Steve Hunt;
Sounders: Chursky, Mayt-
che, Scott (Tommy), Mac
Allister e Engiand; Glllet,
Buttle e Dave Killer; We-
bster, Robertoson e Vicky
Kay (Dave Buttler).
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Vasco recupera parte Cruzeiro
do prestígio em Cádiz goleia São
ao ganhar na despedida Cristóvão

Luís Alberto salta e ganha o lance contra dois atacantes do Botafogo

Botafogo vence à base
da luta mas ainda
mostra mesmos defeitos

Cádiz, Espanha — O má-
ximo que o Vasco pôde fa-
zer para apagar a má im-
pressão deixada na véspera,
quando perdeu para o Atlé-
tico de Madri, foi vencer O
Cádiz por 5 a 3, ontem, e
ficar em terceiro no Troféu
Ramón Carranza, que o
Atlético conquistou ao ven-
cer oi Inter de Milão por
2 a 0. O zagueiro Luís Pe-
reira, autor do segundo gol
do campeão, laureou-se aqui
pela quarta vez — duas co-
mo jogador do Palmeiras e
outras duas pelo clube de
Madri.

Embora repetisse os erros
mostrados por sua defesa e
meio-campo, o Vasco se
empenhou ontem com mais
disposição, o que serviu
em parte para recuperar
seu prestigio. Com a vitória,
o Vasco recebeu convite pa-
ra o Ramón de Carranza do
próximo ano e também foi
relacionado para o Torneio
Vila de Madri de 78, este
ano disputado pelo Amé-
rica. '

MELHOR NO FIM

O Cádiz chegou a marcar
o primeiro gol, por inter-
médio de Baena, aos 14
minutos do primeiro tem-
po, aproveitando um cru-
zamento de Ortega, numa
prova de que a defesa do
Vasco continuava com os
mesmos problemas da vés-
pera, muito bem explorados
pelo Atlético. O gol entu-
siasmou a torcida — ò Cá-
diz subiu para a Primeira
Divisão do futebol espanhol
recentemente —, que passou
a pedir mais gols. Um pê-
nalti de Canito, no entan-
to, deu ao Vasco a oportu-
nidade de empatar, três mi-
nutos mais tarde, em co-
branca de Roberto.

Em nova falha de cober-
tura na defesa do Vasco, o
Cádiz aumentou para 2 a 1:

uma cabeçada de Escobar
sem defesa para Mazaropi,
aos 34 minutos, após inde-
cisão de Geraldo e Abel.
Depois deste gol, o Vasco
despertou e passou a expio-
rar sua superioridade indi-
vidual. Não conseguiu, em-
patar logo porque o ataque
não encontrava espaços pa-
ra penetrar. >

O técnico Orlando Fanto-
ni, notando a deficiência,
trocou o meia-armador Pau-
lo Roberto por Helinho, que
deu maior movimentação
ao time e fez subir a pro-
dução de Roberto e Ramon.
Roberto, logo aos cinco mi-
nutos do segundo tempo,
empatou, aproveitando de-
fesa parcial do goleiro San-
tamaria.

O gol animou o Vasco,
que marcou novamente aos
10, em outra falha de San-
tamaria: ele r.ão deteve um
chute de Dirceu e Wilsinho
completou sem dificuldades.
Mas o Cádiz contou com um
pênalti para empatar, três
minutos mais tarde, cobra-
do com sucesso por Miguel
Angel. Se a torcida já esta-
va satisfeita com o inúme-
ro 'de gols e a movimenta-
ção das equipes, os dois úl-
timos gols do Vasco arran-
caram aplausos de entusias-
mo: Helinho, aos 19, mar-
cou o quarto, após centro
de Marco Antônio, e Ra-
mon, em jogada individual,
aos 23, fez o quinto.

Equipes: Vasco — Maza-
ropi, Orlando, Abel, Geral-
do e Marco Antônio; Zé Má-
rio, Paulo Roberto (Heli-
nho) e Dirceu; Wilsinho,
Roberto e Ramon. Cádiz —
Santamaria, Rosado, Cani-
to, Lobato e Ortega; Urru-
churtu,- Escobar (Miguel
Angel) e Villalba; Baena,
Ibanez (Carballo) e Mane.
O juiz foi Guruzeta Muro,
que deu cartão amarelo a
Orlando e Marco Antônio.

Belo Horizonte — Consi-
derado a principal surpresa
do segundo turno do Cam-
peonato Carioca, o São Cris-
tóvão não repetiu suas últi-
mas atuações e acabou go-
leado pelo Cruzeiro, por 4 a
1, em amistoso ontem à tar?
de no Mineirão. Neca,
Eduardo, Lívio e Erivelto
marcaram os gols do time
mineiro — os dois últimos
.no segundo tempo — en-
quanto Geraldo descontou
para o São Cristóvão. A
renda somou Cr$ 56 mil e
40.

Equipes: Cruzeiro: Hélio,
Mariano, Zezinho, Osires
(Darci Menezes) e Vander-
lei; Zé Carlos (Flamarion),
Eduardo (Valdo) e Eli (Eri-
velto); Eli Mendes, Neca
(Lívio) e Cléber; São Cris-
tóvão: Jair, Jíüio, Vander-
lei, Rodrigues e Washing-
ton; Nélio, Almir e Farlei
(Corcel); Serginho, Geral-
do e Dico (Vasconcelos).

Americano
derrota
Madureira

Campos — O Americano
conseguiu ontem a sua pri-
meira vitória no segundo
turno: 2 a 1 sobre o Ma-
dureira, no Estádio Godo-
fredo Cruz. No primeiro
tempo, aos 35 minutos, Jo-
ão Francisco abriu o mar-
cador para o time desta cl-
dade e Sousa completou aos
5 do segundo. Lenílson, aos
43, marcou o gol do Madu-
reira.

Equipes: Americano: San-
ches, Marinho, Adilson, Jor-
ge Luís e Capetinha; índio,
Manuel e Wilson; LUis Car-
los, João Francisco (Aba-
dia) e Sousa; Madureira:
G i lson, Manfrini, Mário,
Celso e Jorginho; Carlinhos,
Sérgio e Edésio (Válber);
Monteiro (Lenílson), Antô-
nio Carlos e Edson.

As mudanças no meio-
campo não chegaram a re-
solver os problemas do Bo-
tafogo, que, apesar de ven-
cer o Bangu por 1 a 0, on-
tem, em Moça Bonita, vol-
tou a exibir os mesmos de-
feitos, inclusive no ataque. O
que salvou o time, além da
fraqueza do adversário, foi
o empenho de seus jogado-
res, que desta vez lutaram
multo.

O gol único da partida
surgiu aos 24 minutos do
primeiro tempo, marcado
por Rodrigues Neto na co-
branca de uma falta de fo-
ra da área. Além desse lan-
ce, o Botafogo ainda teve
duas excelentes oportunida-
des perdidas por Dé e Níl-
son Dias. E ficou nisso.
MONOTONIA

O Bangu começou
mais animado e forçando
o ataque, mas sem
chegar a ameaçar.
Seu meio campo muito len-
to, com Eraldo prendendo
demais a bola, não soube
aproveitar o descontrole do
Botafogo, onde Carbone er-
rava sempre e Ademir nâo
sabia como se colocar em
campo. Aos poucos, no en-
tanto, o Botafogo foi se or-
ganizando, especialmente

Sandro Moreyra

pelo bom entrosamento dé
Jorge Luis e Paulo César no
lado esquerdo e, mesmo sem
atuar bem, assumiu o con-
uole do jogo! Com o gol, aos
24 minutos, o time se tran-
qullisou mais e teve dois
bons momentos na área do
Bangu, primeiro num chute
violento de Dé e logo depois
numa cabeçada de Nilson
Dias.

No segundo tempo, Zezé
Moreira lançou Mendonça
r.o lugar de Carbone, mas
não conseguiu que o time
melhorasse. Embora ata-
cando mais e sem ser amea-
çado com perigo, o 1 a 0
preocupava. Aos 15 minutos,
o técnico 'tirou Ademir e co-
locou Luisinho, formando o
meio-campo que a torcida
pedia. Mais .rápidos no to-
que de bola, os dois deram
maior segurança ao time.

Mas o desentrosamento é
evidente e a rigor só ps za-
gueiros estão bem. Ontem,
com a passagem de Rodri-
gues Neto para a direita e
a entrada de Jorge Luis —
com excelente atuação — o
time teve por intermédio
deles e de Paulo César seus
melhores momentos. Na
frente a situação continuou
muito má, com um comple-
to desentendimento entre
Gil, Nilson e Dé.

Morte de jogador
O jogador Michel Soulier,

27 anos, da equipe do Na-
mur (3a. divisão) morreu
ontem, pouco depois de ter
se sentido mal, durante a
partida que seu clube dispu-
tava com o , Anderlecht
pela Taça da Bélgica. Con-
duzido a um hospital, Sou-
lier morreu na presença de
sua mulher, que está grávi-
da. Determinou-se uma au-
tópsia, para se apurar as
causas da morte, embora as
primeiras informações fos-
sem de que ocorreu em con-
seqüência da ruptura de
uma artéria. Pouco antes do
mesmo jogo — ganho pelo
Anderlecht por 10 a 0 —
um empregado deste clube
morreu de ataque cardiaco,
quando vendia ingressos.

Jogador acidentado

Pouco depois de marcar o
gol da vitória do seu clube

o Deportivo Municipal
contra o Alianza, pelo

Campeonato Peruano, o jo-
gador Augusto Palácios so-
freu um traumatismo encé-
falo craniano. Palácios fez
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segundos do final do pri-
meiro tempo. No segundo,
chocou-se com o goleiro
Salguero e ficou vários mi-
nutos desacordado, sendo
então conduzido a um hos-
pitai. O jogador integrou
recentemente a seleção do
Peru, que se classificou pa-
ra o Mundial na Argentina.

Torcedores presos
A última rodada pelo

Campeonato da Liga Ingle-
sa de Futebol deixou um
saldo pouco animador de 37
torcedores detidos por atos
de vandalismo, nos campos
de diversas cidades. Em Ho-
ve, 19 pessoas foram deti-
das, depois da partida
Brighton x Milwall, da se-
gunda divisão, quatro delas.
acusadas de atacar os poli-
ciais em serviço. Em Leeds,
11 espectadores do jogo
Leeds x Birmingham passa-
ram a tarde na delegacia,
por má conduta pública.
Também ocorreu a invasão
do campo em que jogavam
Liverpool x West Bromwlch
Albion, em Liverpool. Em
conseqüência sete pessoas
foram detidas. Em alguns
casos, os delitos incluíam
roubo e destruição de pro-
prledade privada.

Identidade* de
artilheiros

Três futebolistas com no-
me idêntico — Mueller —
encabeçam a lista de prin-
cipais goleadores da primei-
ra divisão do Campeonato
da Alemanha Ocidental. O
campeão mundial Gerd e
Dieter já marcaram sete
gols cada um, sendo que o
primeiro parece disposto a
se conservar como o maior
artilheiro do Bayern Mu-
nich e também de toda a
temporada. O terceiro Muel-
ler, Hans, pertence ao
Stuttgart e fez quatro gols,
até agora.

BANGU O x BOTAFOGO 1
Campeonato Carioca

Moça Bonita

Gol — Primeiro tempo: Rodrigues Neto, aos 24 minutos (falta).

Bangu — Luis Alberto, Ademir, Serião, Sérgio Cosme e Belisário;
Cláudio, Jaime (Fernandinho)

Ademir,
Ernesto, Jorge Nunes e Eraldo
e Hamilton.

Botafogo — Zé Carlos, Rodrigues Neto, Osmar, Odélio e Jorge
Luis; Carbone (Mendonça), Ademir (Luisinho) e Paulo César;
Gil, Nilson Dias e Dé.

Juiz — Rubens de Sousa Carvalho, auxiliado por Durvalino Peres •
Alcides Rocha.

Renda — Cr$ 163 mil 980 com 5 mil 397 pagantes.
Cartões amarelos — Carbone, Ademir e Cláudio.

João Saldanha
Valeu o entusiasmo

Atacante
morre ao
cabecear

Goiânia — O atacante
Geraldo, do Itumbiara, mor-
reu ontem à tarde após
disputar um lance normal e
sem violência na partida
com o Jataiense, em Jatai,
pelo segundo turno do Cam-
peonato Goiano. Tudo foi
muito rápido: Geraldo sal-
tou, cabeceou e caiu des-
maiado. O jogo estava ain-
da no início, houve a subs-
tituição e Geraldo, como
não recobrasse os sentidos,
foi levado às pressas para o
Hospital Regional, onde já
chegou morto, segundo
constatou o médico de plan-
tão.

Transferido há um ano e
meio de Marilia, em São
Paulo, para o Itumbiara,
oeraldo era casado e com-
pletaria hoje — dia de seu
sepultamento — 24' anos de
idade.

F—y07 boa a vitória âo Flamengo. Quan-ão a chance se apresentou, fez o gole conquistou o domínio da partida.O Fluminense teve, até a hora deste
gol, a vantagem do jogo. Parecia até que iria
ganhar. Doval e Geraldão, no mesmo lance,
perderam o gol. Mesmo depois, por uns dez
minutos, o Fluminense mandou no jogo. A
tal ponto que a torcida estava bem festiva.Mas veio o gol do Flamengo, gol de joga-ãa do Aterro, e Cláudio Adão, esperto, botou
no funâo da rede. Em seguida, Rivelino le-
vou uma trombada que nem falta foi e per-deu o controle. Logo ele, responsável pelaarmação de jogo do Fluminense. Daí, o Fia-
mengo tomou conta. Pintinho que nos pri-meiros lances fez jogadas bonitas e corria
muito, também se perdeu. E os armadores
de jogo terminaram senão o Rubens e o Ma-
rinho, pelos lados, o que, como se sabe, nem
sempre dá certo.

O Flamengo levou o gol ãe vantagem até
o final ão primeiro tempo, sem susto. O âes-
controle âe Rivelino âesarrumou o time.
E aumentou quanão, logo no início âo segun-
âo tempo, a chance ão empate se apresen-
tou, mas a bola bateu na trave.

O Flamengo tomou conta âo jogo. O
meio âe campo ão Fluminense acabou com
Rivelino meio abanãonaâo, pois Luís Carlos
nem era ataque nem ãefesa, e Pintinho esta-
va preocupaâo em proteger Taâeu. O Fia-
mengo tinha Merica fechanão bem o cami-
nho, Carpeggianni marcando (âepois sen-
tiu) e ora Zico, ora Aâílio ajuâanâo por ali.
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tinha ninguém neste importante peãaço do
campo. E' verãaâe que tal situação se apre-
sentou âepois ão primeiro gol áo Flamengo,
quando o Fluminense ãesarvorou. E ãaí em
ãiante valeu o entusiasmo. A torciãa se in-
flamou e o Cláudio Aãão fez o segunão gol,
que ele estava precisanão mais áo que o Fia-
mengo. Foi justa a vitória, e o Fluminense,
além ãas passagens, já pagou três pontos pe-Ia viagem à Europa, com um time ãe poucosreservas e que se apoia funâamentalmente
em seu excelente meio-campo, bem abalaão
por sinal. O Vasco ainãa continua na frente
com um ponto perãiáo mas está ãanão boa
chance ao Flamengo.

Campeonato Carioca
2.° Turno

CLASSIFICAÇÃO
PG PP E D GP GC TPG

1." - Flamengo 16 24 39
2.» — Vasco 13 17 39
3.° — Botafogo 11 17 33
4." - S. Cristóvão 10 21
5.° — Fluminense 15 30
o.» - Madureira 12 10 22 lá

rorfuguesa *?- ¦ *>

8.° - América 75623175 27
9.° - Bangu 6873045918

Olaria 10 14 17
ll.o _ Americano 13 16 16

V. Redonda 11 12 13
13.o — C. Grande 12 16 11

Goitacás 10 10 14

15.° - Bonsucesso 12 12 15

O chute de Rodrigues Neto fez a bola bater na trave e no goleiro antes de entrar gol

Temporada
espanhola

Dezoito clubes iniciam
domingo uma nova tempo-
rada do futebol espanhol na
primeira divisão. Dentre
eles, Cadiz e Rayo Valleca-
no são estreantes nesta di-
visão. O Rayp pertence ao
popular bairro de Vallecas,
em Madri, e respondeu pela
maior surpresa do Campeo-
nato passado, ao obter a sua
ascensão. Como represen-
tante da Capital figuram
ainda o Atlético de Madri —
clube dos brasileiros Luís
Pereira e Leivinha, campeão
de 1976 — e o Real Madri.

Campeonato
Argentino

O Velez Sarsfield conser-
vou a liderança do Campeo-
nato Argeatino, com uma
fácil vitória de 3 a 0 sobre

Ferro Carril Oeste, ontem.
River Plate e Boca Juniors
— ocupantes do segundo lu-
gar — também conseguiram
vencer e pela mesma con-
tagem, 1 a 0. O River der-
rotou o Gimnasia y Esgri-
ma, enquanto o Boca ga-
nhou o Banfield.

Outros resultados: Ne-
well's Old Bòys 1 x Chaca-
rlta Juniors 1, Platense 1 x
Argentino Juniors 0, Union
2 x Quilmes 0, San Lorenzo

x Temperley 0, Lanus 1 x
Colon 1, Ali Boys l x Atlan-
ta 0, Central 2 x Independi-
ente 1 e Estudiantes de La
Plata 0 x HUracan 0. O Velez
lidera o Campeonato Metro-
politano com 34 pontos, se-
guido pelo Boca Junirs e o
River Plate, ambos com 33.
O Colon ocupa o quarto lu-
gar, com 29 pontos.

OBS.: TPG (total de pontos ganhos) — soma dos pontos ganhos

de cada equipe nos dois turnos.

ARTILHEIROS

América — Mário (14), Reinaldo (3), Aílton, Bráulio e Mendes

(2), Uchoa e Alex (1). Total: 25.

Americano — Luís Carlos (9),' João Francisco (5), Manuel (3), Ma-

rinho, Wilson e Sousa (1). Total: 20.

Bangu - Jair Pereira (4), Jorge Nunes (3), Gilberto, Ademir •

Hamilton (2), Luisão, Jaime Bragança e Antônio Carlos

(Bonsucesso) (1). Total: 16.

Bonsucesso - Tuca (8), Naldo (5), Cabral (3), César, Ivo Sodré

e Dário (1). Total: 19.

Botafogo - Dé (18), Gil e Manfrini (6), Nilson Dias e Rodrigues

Neto (5), Paulo César (4), China e Carbone (2), Ademir,

Mário Sérgio, Perivaldo, Jorge luis e João Paulo (1). To-

tal: 53.

Campo Grande - Tião Tome (3), Pantera e Rui (2), Paulo César,

Russo, Clécio e Pirulito (1). Total: 11.

Flamengo — Zico (22), Osni e Luisinho (8), Adilio (5), Toninho e

Carpeggiani (4), Cláudio Adão e Marciano (3), Vanderlei,

Valdo, Merica, Rondinelli e Luís Paulo (1). Total: 62.

Fluminense - Rivelino (7), Doval (6), Marinho e Cléber (5), Ge-

raldão (4), Dirceu Lopes e Zezé (3), César (2), Paulinho,

Cafuringa, Pintinho, Rubens Gélaxe, Dário (Bonsucesso),

i Nélio (São Cristóvão) e Júlio (São Cristóvão) (1). Total 42.

Goitacás - Paulo Reina (4), Piscina (3), Alcir, Jocimar, Dódi •

Chico (1). Total: 11.

Madureira — Antônio Carlos, Válber, Lenílson e Sérgio (2), Edson,

Vágner, Edésio e Valmir (1). Total: 12.

Olaria - Lula (5), Cabral e Cavalcant e(4), Aurê (3), Eraldo
'(2), 

Ernesto (Portuguesa), Vanderlei (São Cristóvão) e Dori

(Portuguesa) (1). Total: 21.

Portuguesa - Luisinho (5), Jânio (3), Alberdan (2), Valinhos, Car-

linhos, Fernando, Adriano, Zair e Jair (1). Total: 16.

São Cristóvão - Serginho (6), Joãozinho (4), Dico (3), Badu,

Almir e Júlio (2), Fio, Rodrigues, Nélio e Washington (1).

Total: 23.

Vasco - Roberto (22), Ramon (11), Luís Fumanchu (5), Orlando,

Zanata e Dirceu (4), Marco Antônio e Paulinho (2), Abel,

Paulo Roberto e Zandonaide (1). Total: 57.

Volta Redonda — Té (4), Botelho, Didinho e Flecha (2), Adílton •

Júlio (São Cristóvão) (1). Total: 12.

PRÓXIMOS JOGOS

Quairta-feira

Campo Grande x América (Vasco, 21 h)

Volta Redonda x Portuguesa (Volta Redonda, 21 h).

Botafogo x Bonsucesso (Maracanã, 19hl5m)

Fluminense x Olaria (Maracanã, 21h15m)

Sábado ;.v

Olaria x Bonsucesso (Olaria, 15hl5m)
Portuguesa x Madureira (Portuguesa, 15hl5m)

Bangu x Goitacás (Bangu, 15hl5m)

Domingo

Botafogo x São Cristóvão (Portuguesa, 15hl5m)

Campo Grande x Flamengo (Bangu, 15hl5m)

Americano x Fluminense (Campos, 15hl5m)
Vasco x América (Maracanã, 17h)
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Marinho, Edinho e Galaxe tentam impedir o avanço S*AÍpm .*ra ¦nrecisG tanto num diavouco insvirado vara o goleador do Flamengo

yÍ5 esperanças do tri reduzidas a palavras
J- "A esneranca é a última taram a ser tentadas quas

r
Dentro e fora do campo,
as atuações do Fla-Flu

Fluminense

Wendell — Não teve culpa nos gols. Fez excelentes
defesas no segundo tempo, quando sua equipe se
lançou ao ataque na tentativa de descontar a des-
vantagem.
Rubens Galaxe — Na marcação, não teve proble-
mas. No apoio, quase nada produziu porque poucas
vezes a bola foi lançada para o setor direito de seu
ataque.
Tadeu — Irregular. Por não ter fisico ideal para
zagueiro, levou desvantagem em algumas jogadas
divididas. Ganhou a maioria das bolas altas e mos-
trou (bom sentido de antecipação.
Edinho — Falhou no lance do primeiro gol. ao furar
no centro de Merica, além de ter errado alguns
passes. Esteve bem apenas na cobertura e lutou
multo.
Marinho — Mais aplicado que nas partidas ante-
rlores, ainda assim continua longe de sua melhor
fonna. Tem dificuldades para criar jogadas de pe-
rlgo no ataque e para marcar um atacante veloz.
como Toninho.
Pintinho — Excedeu-se nos toques de bola e errou
muitos passes, sobretudo quando tentava o lança-
mento longo. Muito nervoso, cedeu o lugar a César,

que nada fez.
Luís Carlos  Para quem atuou fora de posição.
até que não se saiu mal. Criou algumas boas joga-
das no primeiro tempo e no segundo caiu de pro-
dução, embora tenha continuado lutando.
Rivelino — Mal fisicamente e nervoso, esteve para
ser expulso. Sua má atuação prejudicou toda a equi-
pe. Na única jogada de talento, acertou uma bola
na trave de Cantarele.
Geraldão — Apesar de ter sido pouco lançado, foi
o atacante mais perigoso. No inicio, levou vanta-
gem sobre Júnior e teve duas qportunidades para
marcar. Depois, acabou prejudicado pelo esquema,
centralizado no lado esquerdo do ataque.
Doval — Lutou muito, mas, sozinho na área, não
encontrou espaços para se movimentar.
Zezé — Muito marcado, foi uma figura apagada.
Quando conseguia passar por um adversário, inva-
riavelmente perdia para o da cobertura. Teve uma
oportunidade e seu chute saiu fraco e torto.

Dois técnicos e um juiz
Cláudio Coutinho — Embora tenha levado ni-

tida vantagem em seu duelo tático com Pinheiro,
voltou a mostrar que, no fundo, no fundo, existem
dois Cláudios Coutinhos: o das entrevistas e o que
dirige o time do Flamengo. O primeiro é um fã ir.-
condicional do "futebol moderno", dos sistemas
ofensivos, das bolações estratégicas tão avançadas
quanto sua terminologia (polivaléncias, pontos fu-
turos, etc). O segundo, o Cláudio Coutinho que dl-
rige o time do Flamengo, não é tão imaginativo.
No jogo de ontem optou por um sistema exagera-
damente defensivo, de excessivas cautelas e poucas
ousadias. Sorte sua que a defesa do Fluminense es-
tivesse tão mal, permitindo aos jogadores do Fia-
mengo valer-se de contra-ataques para chegar fácil
ao gol de Wendell. Coutinho ganhou — e bem — o
duelo tático com Pinheiro, mas continua devendo à
torcida do Flamengo o time moderno de suas en-
trevistas.

Pinheiro — O Fluminense talvez esteja pagan-
do caro a fidelidade do técnico aos seus garotos. A
promoção em massa de jogadores muito jovens, sem
experiência, como Zezé, Tadeu, Geraldão e Gilson
(que ontem, por acaso, atuou na preliminar, isto
é, em sua própria turma) é um risco que Pinheiro
decidiu correr. Deu-se mal, porém. O time do Flu-
minense, vulnerável na defesa, confuso no meio-
campo e pobre no ataque, foi ura reflexo do equi-
voco de seu técnico em buscar, na base dos garo«
tos, criar um novo Fluminense para tentar o tri.

Aírton Vieira de Moraes — Não foi um jogo
dificil de apitar. Mesmo assim, andou se complican-
do em lances simples. Pesadão, já sem condições
físicas, lento nos reflexos, não é juiz para um clás-
sico.

Flamengo
Cantarele — Apesar do domínio de seu time, fez
quatro defesas importantes, principalmente uma,
no inicio do segundo tempo, quando espalmou para
a trave a bola chutada por Rivelino.
RamireJ! — O esperado duelo com Rivelino não
aconteceu, porque o adversário não apareceu em
seu setor. Lançou-se pouco ao ataque, mas esteve
seguro na defesa.
Rondinelli — Era o melhor da defesa, mas se con-
tundiu no fim do primeiro tempo e foi substituído
por Nelson, que apesar do nervosismo não teve
maiores problemas.
Dcquinba — O mais fraco da zaga, talvez por falta
de condições físicas. Apenas teve o mérito de con-
tinuar até o fim mesmo com o braço esquerdo na
tipóia, em conseqüência de uma contusão durante
o io^o.
Júnior — Começou perdendo a disputa para Ge-
raldão. Aos poucos, firmou-se na marcação e levou
vantagem sobre o adversário.
Merica — Plantado na cabeça da área, mostrou,
como sempre, pouca técnica e muita luta. Na única
vez em que foi à frente, fez o lançamento que aca-
bou resultando no primeiro gol.
Carpeggiani — Esteve perfeito tanto na marcação
como na armação das jogadas ofensivas. Sentiu a
coxa no início do segundo tempo e foi substituído
por Luís Paulo, que lutou muito.
Adílio — Escalado na ponta esquerda, não se des-
tacou individualmente, embora tenha sido impor-
tante para o esquema tático do time.
Toninho — Ajudou Ramirez na marcação, fez jo-
gadas em velocidade pela ponta e ainda participou
do lance do primeiro gol, ao deslocar-se para o
meio da área a fim de receber o passe de Merica.
Ótima atuação.
Cláudio Adão — O melhor em campo. Marcou dois
gols, movimentou-se muito e mostrou um espirito
de luta incomum. Sempre presente na área, teve
mais duas oportunidades, salvas por Edinho, em
cima da linha de gol, uma, e por Wendell, a outra.
Parece -ter finalmente superado os problemas fisi-
cos e psicológicos da séria contusão.
Zico — Mal no primeiro tempo, melhorou una pou-
co no segundo com a saida de Carpeggiani. Deu
dois excelentes passes para Cláudio Adão e Luis
Paulo, mas não mostrou o brilhantismo costumeiro.
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"A esperança é a última
que morre."

Quando este ditado passa
a ser usado para explicar
as chances de uma equipe
para a conquista do cam-
peonato é sinal de que as
coisas vão mal e que o ti-
me dificilmente obterá êxi-
to. Ontem, após o jogo, es-
ta frase podia ser escuta-
da em* todos os cantos do
vestiário. Ao que parece, o
Fluminense pode ainda
chegar ao tri, mas terá de
contar com muita sorte.

Outra explicação muito
usada foi a arbitragem"facciosa" de Aírton Viel-
ra de Moraes, acusado de
saber como enervar a equi-
pe, sem que sua parcialida-
de fosse observada pelos
torcedores. Para Domingo
Bosco, Aírton foi perfeito:"Nos prejudicou e poucos
perceberam. Tem de ter
muito talento para fazer is-
so."

Só não se criticou o time
do Fluminense. Ou melhor,
houve quem criticasse, mas
de maneira suave, talvez
para valorizar a vitória do
Flamengo, que não perde
para o Fluminense em jo-
gos pelo Campeonato Ca-
doca desde 1974. Pinheiro,
no entanto, reconheceu que
sua equipe se perdeu pelos
nervos, deixando inclusive
de seguir suas orientações
no intervalo:

— Pedi que explorasse
mais o lado direito. Mas, co-
meçou o segundo tempo e
senti que o time não faria
isso, já que as jogadas vol-

taram a ser tentadas quase
que exclusivamente pela es-
querda ou pelo meio, justa-
mente no setor onde o Fia-
mengo estava melhor arma-
do. Não digo que houve má
vontade por parte dos jo-
gadores, pois lá dentro as
coisas são diferentes. Fui
jogador e sei disso.

Quanto à formação da
equipe, com Geraldão pela
ponta direita e Luis Carlos
no meio, Pinheiro não fez
comentários. Para o jogo de
quarta-feira, contra o Ola-
ria, o time será o mesmo.

Acho que Geraldão me-
rece uma nova oportunida-
de. Saiu-se bem e poderia
ser mais explorado.

A substituição de Pinti-
nho por César foi, para Pi-
nheiro, uma tentativa de
dar mais ânimo ao time,
mostrar aos jogadores que
ainda tinha esperança de
chegar ao empate. Contes-
sou que, se o Flamengo não
marcasse o segundo gol, tal-
vp7. não modificasse nada.

É o tal negócio: lá no
túnel não podemos desani-
mar. Quando se muda ai-
guma coisa é sinal de que
ainda não nos considera-
mos derrotados, principal-
mente quando se tira um
jogador de meio-campo para
se colocar um atacante.

No jogo de ontem, apenas
Wendell mereceu cuidados
médicos em conseqüência
de uma bolado no rosto. En-
tretanto, jogará contra o
Olaria. Cléber é que difi-
cilmente terá condições de
retornar ao time.

Uma vitória que
pode custar caro

A vitória de ontem pode
ter custado um preço mui-
to alto ao Flamengo. É evi-
dente que a grande maioria
de dirigentes, torcedores e
até mesmo jogadores não
pensava assim após o jogo.
O importante era festejar
um resultado importante —
quase que vital, pode-se até
dizer, dentro do atual con-
texto do clube — e prever
outros ainda mais consa-
gradores, cuja única con-
seqüência admitida, no ves-
tiárlo, é a, conquista ime-
diata do titulo do segundo
turno e, posterior, do Cam-
peonato Carioca.

— Se reproduzir daqui
pór diante, atuações como
as de hoje (ontem), o Fia-
mengo tem todas as con-
dições para vencer este
turno, e brigar, com mui-
tas chances, pelo titulo do
Campeonato — dizia satis-
feito o técnico Cláudio Cou-
tinho.

E outras declarações, até

mais otimistas, foram ouvi-
das de outras pessoas liga-
das ao clube. Uma obser-
vação feita com mais cal-
ma, porém, revelava ai-
guns problemas sérios.

O primeiro, o próprio cli-
ma de "já ganhou", preju-
dicial sob todos os aspec-
tos. O segundo, quatro con-
tusões que, se ontem ain-
da não davam para preo-
cupar, a partir de terça-
feira — quando haverá a
reapresentação geral —
vão, certamente, criar mui-
tas dores de cabeça.

Rodinelli, C a r p eggiani,
Dequinha e Cláudio Adão
são os contundidos. Os dois
primeiros com princípios de
estiramento, o zagueiro com
luxação no braço e o ata-
cante com torção no torno-
zelo. Desfalques que, se
confirmados, podem com-
plicar até mesmo partidas
teoricamente fáceis como a
de domingo que vem, com
o Campo Grande.
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sonhos do presidente Horta ficaram
bem mais distantes ontem à tarde,
com a vitória do Flamengo no Fia-
Flu por 2 a 0 e em um resultado in-

justo nos números, pois a superioridade da
equipe de Cláudio Coutinho devia ter lhe va-
lido mais gols.

Basta para tanto analisar o número de
oportunidades criadas pelos times ao longo
ãa partida: para o Fluminense, duas no pri-
meiro tempo, enquanto o Flamengo acumu-
lava cinco, inchando ai a que se converteu
em gol, no segimão tempo, quando precisava
reagir, o Fluminense construiu apenas uma
chance, em um chute de Rivelino para ãefe-
sa ãe Cantarem e dal ao travessão, no pri-
meiro minuto, enquanto o Flamengo tinha
quatro, sem contar o gol.

PELO 

noticiário dos Jornais, Cláudio
Coutinho preparava uma tática cau-
telosa, satisfeito com um empate, mas
desde o primeiro minuto o Flamengo

procurou o gol — como, de resto, é de seu
feitio.

Mesmo assim, a primeira grande chan-
ce foi do Fluminense, com um chute de Do-
vai defendido por Cantarelli e salvo depois
por Rondinelli, no rebote de Geraldão. Mas
já ai o meio-de-campo do Flamengo come-
cava a ganhar sua faixa de terreno, até mes-
mo por uma superioridade de números: Me-
rica ficava plantado, enquanto Carpeggian-
ni armava com Adílio, auxiliados pelo recuo
ora de Zico, ora de Cláudio Adão.

Enquanto isso, o Fluminense tinha ape-
nas três homens no setor, já que Geraldão,
Doval e Zezé pouco recuavam, deixando a
luta apenas para Luís Carlos, Rivelino e Pin-
tinho. O time sentiu falta do dinamismo de
Cléber, até porque Zico diversas vezes puxou
Pintinho para um lado ou para outro r'
campo, facilitando o trabalho de penetração
pelo meio da zaga.

Na direita, Rubens Galaxie tinha pou-
cas condições de apoiar, porque Adílio lhe
barrava os passos, e, na esquerda, Marinho
também quase não conseguia subir, preo-
cupado com as fugas de Toninho às suas
costas.

Além de tudo, Cláudio Adão mexia-se
muito bem, mostrando um desembaraço,
um domínio de bola e uma capacidade de
drible ainda inéditos em seus tempos de Fia-
mengo. Crescendo sempre de produção, o
Flamengo quase faz seu primeiro gol com
Zico, aos dez minutos, e, aos 15, conse-
guia-o afinal, com Cláudio Adão virando
dentro da pequena área, depois de uma
oportunidade perdida por Toninho.

Pouco depois, Cláudio Adão torceu o
tornozelo e passou a mancar, mas mesmo
assim as oportunidades eram ainda em
maior número do Flamengo, com duas es-
capadas de Toninho, aos 25 e 42 minutos,
contra uma de Geraldão aos 32.

-/¦"_) ONDINELLI não voltou para o se-
i-ç gundo tempo, substituído por Nél-

JL f. son, em uma modificação que -a
principio causou confusão no meio

ãa zaga do time, já que a este último e De-
quinha hesitavam no momento da saiáa e
da cobertura. Rivelino chutou no travessão
e as coisas pareciam se tornar ainâa mais
difíceis para o Flamengo pouco depois,
quando Carpeggiani sente uma contusão e
sai ãe campo.

Com suas substituições esgotaãas, o
Flamengo estava ferido em sua espinha dor-
sal, da zaga central a Cláudio Adão, pas-
sando por Carpeggiani, e o Fluminense che-
gou a exercer algum domínio, mas sempre
repisanão o âefeito, já observaão no primei-
ro tempo, de concentrar muito seus ataques
no miolo ãa área, onâe Merica fazia uma
boa filtragem ãas jogadas.

E o Flamengo, recuado para garantir a
vitória, soltava-se com facilidaãe em contra-
ataques ora com Cláudio Adão ora com To-
ninho, a ganhar seguiãamente de Marinho
na velocidade. Aos 20 minutos, Wenâei sal-
vou sem querer, com o rosto, um chute ãe
Cláuãio Aãão. No minuto seguinte, o mesmo
Cláuáio Adão penetra bem na área mas é ãe-
sarmaâo por trás. Aos 26 minutos, é Luís
Paulo que chuta, para a bola novamente ba-
ter em Wenáel e ir a córner. Na cobrança âo
córner, cabeçaãa de Cláuáio Aãão no canto:
Wendel estica-se, chega na bola e põe de
novo para fora.

A cobrança dessa vez foi do próprio
Cláudio Adão, que recebeu a áevolução ãe
um companheiro e, olhando a defesa âo Flu-
minense adiantada, chutou alto, de curva, no
angulo esquerdo de Wendel. O gol garantia
a vitória e premiava o atacante que, tendo
jogado muito bem no início da partiãa, sa-
crificou-se ãepois até o final, apesar âa tor-
ção no tornozelo.

O Fluminense, que até então pouco fize-
ra e pouco merecera, âai em diante passou
a fazer e merecer ainãa menos. Estava ruim,
piorou.
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Nadadores derrubam mais três recordes mundiais
Boris é o campeão mundial
e Paradeda o 3.° no Snipe
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Berlim Oriental — Mais
três recordes mundiais fo-
ram batidos ontem, duran-
te o encontro entre nadado-
res dos Estados Unidos
e da Alemanha Oriental.
Christiane Knache, da Ale-
manha Oriental, superou o
recorde de Kornélia Ender
nos lOOm borboleta, com
59s78 (o anterior era de
Ih00sl3) e é a primeira mu-
lher a quebrar a barreira de
um minuto para a distan-
cia.

A alemã oriental Ulrike
Tauber melhorou seu pró-
prío recorde mundial nos
200m medley, com o tempo
de 2ml5s85. Em julho últi-
mo Ulrike já havia estabe-
lecido 2ml6s96, superando a
marca de Kornélia Ender, O
outro recorde mundial foi
quebrado pelos norte-amerl-
canos Jack Babashoff, Joe
Bottom, Rick Demont e Jim
Montgomery, componentes
do revezamento 4 x lOOm li-
Tre, que cubriram o percur-
so em 3m21sll. A .marca an-
terior era de 3m24s85.

MULHERES X HOMENS

O encontro entre as duas
maiores potências da nata-
ção na atualidade foi, pra-
ticamente, uma repetição
do que ocorreu nos Jogos,
Olímpicos de Montreal, ano
passado, quando as nadado-
ras da Alemanha Oriental
dominaram amplamente seu
setor, o mesmo acontecendo
com os norte-americanos
nas provas masculinas. Po-
ram batidos cinco recordes
mundiais nos dois dias de
provas, dois pela Alemanha
Oriental, na parte feminina
e trés pelos norte-a.mer.ca-
nos, na masculina.

Em nivel técnico mascu-
Uno, o norte-americano Joe
Bottom foi considerado o
melhor, pois no primeiro
dia conseguiu superar a
marca dos lOOm borboleta,
com 54sl8, em poder de
Mark Spitz há cinco anos,
e ontem conquistou mais

um recorde mundial, como
integrante do revezamento
4 x lOOm livre. Para Joe es-
ses resultados eliminam de-
finitivamente as dúvidas
sobre suas condições físi-
cas, provando que é um dos
melhores nadadores da a-
tualidade.

Na parte feminina, ape-
sar da excelente fase de
Ulrike Tauber, já apontada
como sucessora de Kornélia
Endi-r, a melhor, técnica-
mente, foi a alemã orien-
tal Christiane Knache, por
seu resultado excepcional
na prova de lOOm borbole-
ta, que a faz passar para a
história da natação como
primeira mulher no mundo
a completar essa prova em
menos de um minuto.

Os nadadores norte-ame-
ricanos, que uma semana
antes haviam disputado o
Campeonato Nacional dos
Estados Unidos, sem alcan-
çar resultados excepcionais,
explodiram — talvez por
força de uma programação• dirigida — neste fim de se-
mana, pois sabiam que iriam
se defrontar com seus maio-
res rivais. Jack Babashoff,
irmão de Shirley, mostrou
que é um dos primeiros ve-
locistas do mundo, abrindo
muito bem o revezamento
4 x lOOm livre, fechado pelo
já consagrado Jim Mont-
gomery.

Brian Goodell, dos Esta-
dos Unidos .só nadou os
400m livre, mas foi o sufi-
ciente para provar que é o
melhor fundista do mundo,
como recordista mundial
dessa prova e também nos
1.500 metros livre. Nos 400
metros ele melhorou seu re-
corde mundial para 3ml5s
56. enquanto nos 1.500 me-
tros tem 15m02s40, com boas
possibilidades de brevemen-
te, quebrar a barreira dos
15 minutos para a distân-
cia. Na contagem geral,
masculino e feminino, os
Estados Unidos somaram
176 pontos, contra 168 da
Alemanha Oriental.

Os vencedores
lOOm borboleta

1. Christiane Knache (Alemanha Oriental)
2. Andréa Pollack (Alemanha Oriental)

200m livre

1. Rick Dnmont (Estarln? Unidos)
2. Jim Montgomery (Estados Unidos)

lOOm livra

1. Barbara Krause (Alemanha Oriental)
2. Petre Priemer (Aelmanha Oriental)

200m borboleta

1. Mike Brunor (Estados Unidos)
2. Steve Gregg (Estados Unidos)

4 x lOOm livre

Estados Unidos
Alemanha Oriental

S9s78
Im00sl3

1m51s*2
Im51s78

S5s95
S7s00

2m00s03
2m00s56

3m21sll
3m32s57

Os lOOm borboleta de
Melbourne a Berlim
A prova de 100 metros borboleta para

moças só passou a fazer parte do programa de
natação nos Jogos Olímpicos de Melbourne
em 1956 e a primeira vencedora foi a norte-
americana Shelley Mann, com o tempo de'
lmlls. Outra norte-americana, Carolyn Schu-
ler, quatro anos depois, estabeleceu um novo
recorde mundial para a prova, melhorando o
tempo em dois segundos. Nos Jogos Olímpicos
de Tóquio,- Sharon Stouder. também dos Es-
tados Unidos, venceu a prova e registro','
lm04=7. melhorando a marca cm c.nco segun-
dos. Em 1968, no México, a medalha de ouro
da prova ficou com a australiana Lynn Mc-
Clemcnts, que no entanto não bateu o recor-
de, cobrindo o percurso em Im05s5. Já em
1972, em Munique, a japonesa Aoki estabe-
leceria novo recorde mundial, com Im03s3,
tempo que seria novamente melhorado em
1976, em Montreal, pela extraordinária Kor-
nélia Ender, da Alemanha Oriental, com
Im00sl3. A barreira de um minuto, porém, só
caiu ontem, com os 59s78 de Christiam.
Knache.

X
minutos
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Christiane explode de alegria com a quebra da barreira de um minuto

Golfistas
do Brasil
ficam em 3.°

Caracas — A Venezuela
conquistou ontem, pela ter-
ceira vez, o titulo do tor-1
neio internacional de golfe
Copa Simon Bolivar, dispu-
tado em 72 buracos, no
campo de Lagunita Coun-
try Club, por duplas de 14
países. Os venezuelanos Jo-
natan Coles e Carlos Whal-
te lideraram a competição
desde a primeira volta, ga-
rantindo a vitória ao cum-
prirem o último percurso
com um cartão de 67 taça-
das. O total foi de 270, três
strokes de vantagem sobre
os espanhóis, vicer-campeões
com 273.

Ricardo Rossi e Rafael
Navarro não conseguiram
obter .o bicampeonato para
o Brasil (vencedor do ano
passado), mas classifica-
ram-se em terceiro lugar,
com um total de 275 taça-
das, antecedendo Chile e
México por uma diferença
de um stroke. As duplas da
Argentina e do Peru empa-
taram, dividindo a sexta
colocação, com 281 tacadas.

NO RIO

Nos resultados da Taça
Ishikawajima, disputada em
36 buracos, categoria aclec-
tie, no campo do Itanhan-
gá, um fato inédito na his-
tória do golfe carioca: os
cinco primeiros colocados,
tanto na categoria 0 e 15
quanto na 16 a 28 de han-
dicap, terminaram com o
mesmo escore net.

Para o desempate, valeu
a última volta a de ontem
e Atan Barbosa foi o ven-
cedor da primeira catego-
ria, com 63 net. Entre os
golfistas de handicap 16 a
28. Jorge Belham ficou em
primeiro, com 62 net.

No Gávea, a dupla de Ro-
bert Smith e T. McGra.th,
com um total de 278 net,
venceu ontem a Taça Hum-
berto de Almeida, disputada
em 3 6 buracos, stroke-
play. Os golfistas cumpri-
ram a primeira volta com
um cartão de 143 e a se-
gunda com um de 135 — o
melhor escore da competi-
ção.

Oscar Faria e Luis Henri-
que Teixeira classificaram-
se em segundo lugar,- com
282 net.

Taça
Ishikawajima

0 a 15 de handicap

1. Alan Barbosa 74 (11) 63 net
2. Arthur Porto Pires Jr 71 (8) 63

net
3. Alberto Osório Filho 72 (9) 63

net
4. Ricardo Egypto 76 (13) 63 net
5. Aloísio Silveira 77 (14) 63 net

12 a 28 de handicap

1. Jorge Bclhan 88 (26) 62
2. Julian Leites 81 (25) 62
3. Raul Hazan 79 (17) 62
4. Carlos Bocaiúva 79 (17) 62
5. Rivhard Lucaussy 86 (24) 62

Brasileiros asseguram
pelo menos 3 medalhas
de prata no boxe amador

Caracas — Além da me-
dalha de bronze, ganha por
João Batista, o Brasil já
assegurou mais três de
prata no XXXIV Campeo-
nato Latino Americano de
Boxe Amador que será en-
cerrado hoje nesta capital.
Os pugilistas Cláudio Pe-
reira (meio-médio), Fran-
cisco de Jesus (médio-ligei-
ro) e José de Lima (semi-
pesado) venceram e dispu-
tam a luta final.

Cláudio Pereira venceu o
chileno Francisco Guerra
por cinco pontos a zero e
enfrenta Carlos Burga, do
Peru — luta que está cau-
sando alguma expectativa,
porque o peruano também
derrotou seu adversário,

Hector Baez, da Argentina,
pelo mesmo escore. Francis-
co dè Jesus terá como ad-
versário o peruano Luis La
Madrid, depois de ter ven-
cido o uruguaio Juan Scas-
sino, por cinco pontos a
zero.

A esperança brasileira dc
conquistar uma medalha de
ouro está nos punhos de
José de Lima, não que te-
nha derrotado o chileno
Carlos Sepulveda por no-
caute, mas principalmente
por estar bem fisicamente
e, caso repita a mesma mo-
bilidade da luta contra o
chileno, certamente ven-
cera o peruano Oscar Ri-
vadeneira.

Ã espera de apoio,
reaparece a velha UPB

São Paulo — A União Pu-
gilistica do Brasil (UPB),
entidade de classe que so-
breviveu do inicio da déca-
da de 50 ao ano de 64, está
sendo ressuscitada em São
Paulo, com a finalidade de
amparar e orientar esta
centena de persistentes que
praticam o pugilismo pro-
fissional no eixo Rio—São
Paulo.

Formada pelo empresário
Kaled Cury, o publicitário
Henrique Matteuccl, o co-
merciante Lúcio Ignácio e
tendo no ex-camoeão Éder
Jofre a sua expressão máxi-
ma, a UPB espera executar
seus planos a partir de no-
vembro.

Naquele mês. fará o pri-
meiro programa — uma
noitada de veteranos, cuja
renda reverterá para ga-rantir o futuro dos filhos
de Luisão (Luis Ignácio,
primeiro campeão pan-
americano do Brasil, faleci-
do recentemente na misé-
ria), e também para anga-
rjar os primeiros fundos
para a União.

— Nosso objetivo — ga-rante Henrique Matteuccl
— será também elevar o
padrão de vida e capacitar
culturalmente os lutadores.

O boxe brasileiro,, hoje,
não entusiasma nem mes-
mo os mais desinformados.
Com menos de 15 acade-
mias, uma delas é a única
do Estado, no Rio de Janei-
ro (a do Santa Rosa). As
outras encontram-se em
São Paulo, congregando
uma centena de pugilistas
profissionais, que não che-
gam a se exibir sequer uma
vez, a cada seis meses.

Miguel de Oliveira, por
exemplo, campeão mundial
dos médios ligeiros por ai-
guns meses, hoje está de-
sempregado e, embora te-
nha só 29 anos, não conse-
gue reunir mil pessoasnuma luta. Miguel, no caso.
foi vítima da inconsequência
de dois empresários: Kaled

Cury e Abrahan Katzenel-
son, que promoveram, logo
Depois da perda do título,
uma luta sua contra o bai-
larino Juarez de Lima. Nes-
sa noite, Miguel perdeu por
pontos e deixou o Ginásio
do Ibirapuera desmoraliza-
do, alvo central de uma luta
sem qualquer objetivo real.
Juarez prossegue sua pere-
grinação pelos ringues da
Europa, onde não tem direi-
to a vencer, e Miguel espera
pelo menos um emprego
modesto para sobreviver.

A situação se complica a
partir do ponto em que se
conhece a reação do presi-
dente da Federação Paulis-
ta de Pugilismo, o jornalis-
ta Newton Campos, ao sa-
ber da morte de Luisão.
Informado por Kaled Cury,
pelo telefone, Newton afir-
mou que não poderia fazer
nada, porque estava gripa-
do e precisava se resguar-
dar para a reunião de pu-
gilismo amador, programa-
da para a noite daquela
terça-feira, cujas lutas ele
comentaria para um canal
de televisão de São Paulo.

A NOVA UNIÃO

Luisão — o melo pesado
campeão brasileiro e sul-
americano, que enfrentou
o campeão mundial Archle
Moore, numa luta-exibição

não teve em seu enter-
ro a presença de nenhum
membro importante do pur
gilismo. Nem mesmo a de
Éder Jofre, que hoje luta
pela ressurreição da UPB.
Mas, graças a um telefone-
ma da viúva, às redações
de jornais e às academias,
a miséria em que viviam
ela e os filhos foi desço-
berta.

— Nos tempos da UPB
explica Lúcio Ignácio —

isso não aconteceria. Nós
tínhamos fundos para co-'¦>rir 

problemas assim. In-
felizmente, a união parou
depois de 64.

Oopenhague — O brasileiro Boris
Oestergren tornou-se ontem campeão
do Mundial de Snipe ao vencer a sétima
e última regata da competição, dispu-
tada no porto de Skosvshoved, ao Norte
desta Capital. O norte-americano Tom
Nut, que liderava o Mundial e era o úni-
co concorrente capaz de impedir a vitó-
ria final de Bóris, não foi além do vige-
simo lugar na prova de ontem e cias-
sificou-se em segundo na contagem ge-ral,

Segundo os resultados divulgados on-
tem pelos organizadores — com a ressal-
va de que os números são oficiosos por-
que há grande número de protestos em
exame — outro brasileiro, Marco Para-
deda, é o terceiro colocado na classifi-
cação final.

Os números: 1) Bóris Oestergren
25,7 pontos; 2) Tom Nut (EUA) 49,4;
3) Marco Paradeda (Brasil) 60,8; 4) Per
Broedsted (Dinamarca) 71,1; 6) Ralf Ca-
sen (Finlândia) 72,7; 7) Jeff Lenhart
(EUA) 72,7; 8) Pablo Zandrera (Espa-
nha) 80,7; 9) Torkel Borgstrom (Argen-
tina) 80,7; e 10) Wilson Pereira (Argen-
tina) 96,7.

Em Kiel, Alemanha Ocidental, o bra-
sileiro Alessandro Pascolato, com Paul
Kunze de proeiro, classificou-se em ter-
ccíro na regata dc abertura do Mundial
da Classe Star. Sune Carlsson, da Suécia,
ganhou a prova, seguido do dinamar-
quês Mogens Nielson, num percurso em
que foram multas as dificuldades pro-vocadas pelo mau tempo.

O Campeonato prosseguirá até o fi-
nal da semana, com a participação de
87 concorrentes de todo o mundo.

. Copa Whitbread
Inglaterra — O iate inglês Condor,

que liderava a regata Whitbread de 27milhas náuticas ao redor do mundo, pas-sou ontem para a segunda colocação,sendo superado pelo seu principal rival,

Great Bi-itain II. a terceira posição es-ta sendo ocupada por outro iate inglêsKmg's Legend. Um total de 15 embar-caçoes de cinco países participam dacompetição, cuja primeira parte termi-na em outubro, quando os barcos deve-rão chegar na Cidade do Cabo Áfricado Sul.

No Rio
A primeira etapa do Torneio Eugê-nio Vilarino para barcos de oceano cias-ses I a VI, disputada ontem no percur-so Bóia de Madalena, ilha do Pai Lajedas Cigarras e volta ã Bóia de Madale-na, teve os seguintes resultados: classe I1° Wawatoo II, Fernando Nabuco;2.° Cangaceiro IV, Domicio Barreto. Cias-
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VI Cram,eiSh. Jorge CastroBaibosa; 2.° Neptunum, Sérgio Mirakl.Classe IH _ i.° Crishna, Roberto Peli-cano; 2.° Kakalé, Marins Camargo. Cias-se IV— 1° Brasília, Nils Oestergren- 2oKapiba, /Domingos Penido. Classe V —1.° Ruth Show, Geraldo de Castro- 2»Circe, Paulo Bebiano. Classe VI — 1 °
Zim Maurício Queirós; 2.° Handicap,Neudo Corrêa. '

Também ontem à tarde, com aproxi-madamente 150 barcos, foi realizada aregata Rio Iate Clube, aberta a todas'asclasses. Os vencedores foram: Lithning1° Flash Rider, Denis Clemenses; 2?Al Mar-V, Alzir Faria Jr; Snipe — 19 Ro-nald Senfft; 2? Luiz Castro; Star — 1?
Faneca, Duarte Mello; 2°) Clementine,
Harry Adler; Soling — 19 Itaipu, Asp Sil-
va: 2» Croix du Sud, Axel Grael; Hobbie
Cat — 19 Duplicat, Alfredo Schaeffer; 29
Mikonos, Carlos Canguçu; Laser — 19
Ricardo Lebreiro; 29 John ing: Optimist
1° Luiz Evangelista; 29 Alcin:. Moreira;
470 — 19 Tininha, Peter ing; Guanabara

1? Brumar, Cde Justo; 29 Itaciber,
Karl Boeddner; Charpie — 19 Jacinto
Soares.

Connors pode frustrar toda
expectativa de Forest Hills

Nova Iorque — O público que espe-
rava ver um novo confronto entre o sue-
co Bjorn Borg e o norte-americano Jim-
my Connors no Torneio de Forest Hills,
que começa quarta-feira, desde já está
frustrado. Jimmy Connors — primeirodo ranking, mundial — que no momen-
to vinha disputando o Campeonato Pro-
fissional de Tênis dos Estados Unidos,
sofreu uma forte contusão nas costas e
não deverá jogar em Forest Hills. Mes-
mo se jogar, acredita-se que não estará
em plena forma, o que já esfriou o ani-
mo dos que assistirão ao torneio.

O tenista norte-americano, que per-
deu para Borg na final de Wimbledon e
via no Torneio de Forest Hills uma chan-
ce de revanche, contundiu-se durante um
treinamento, pois já estava classifica-

do para as quartas-de-final do Campeo-
nato Profissional de Tênis dos Estados
Unidos e era o favorito para a conquls-
ta do titulo. Com a retirada de Connors,
o polonês Wojtek Fibak automaticamen-
te se classificou.

O Torneio de Forest Hills deste ano
distribuirá um total de quase meio mi-
lhão de dólares (cerca de Cr$ 7 milhões
500 mil) e será disputado no Club West
Side Nova Iorque, conforme todos os
anos. Para os que esperavam ver nova-
mente um confronto entre Borg e Con-
nors. resta o consolo de assistir es
disputas entre o bicampeão de Wimble-
don, Borg, e o argentino Gulltermo Vilas,
lider na lista dos tenistas mais premia-
dos este ano.

Outra vitória de Koch na Itaú
Belo Horizonte — A maior experiên-

cia, aliada à regularidade apresentada
durante toda a partida, garantiu ontem
a Thomas Koch a vitória pòr 7/5 e 6/3
sobre o paulista João Soares, na final
da fase mineira da II Copa Itaú de Tênis,
jogada no Pampulha Iate Club, nesta
capital.

Cerca de 2 mil pessoas assistiram à
final que deu a Thomas Koch a opor-
tunidade de se vingar da única derrota
que sofreu até agora na II Copa Itaú
de Tênis, já que na fase disputada no
Paraná, foi derrotado pelo mesmo João
Soares.

Domínio
No primeiro set houve um certo

equilíbrio. Atraindo Thomas Koch para

" ¦*»¦:«_&««<¦¦¦¦¦>¦:* ¦" 1 ¦

a rede João Soares teve condições do
fazer boas passagens paralelas. Mesmo
perdendo por 3 a 1, João Soares se re-
cuperou bem, a partir do quarto game
e chegou até a vencer por 5 a 4, quase
garantindo o primeiro set. Koch conse-
guiu, fazer 5 a 5 e João Soares ficou um
pouco nervoso, deixando que a experi-
ência e a calma de Koch determinas-
sem sua vitória, por 7 a 5.

Já no segundo set, mais confiante,
Koch chegou a vencer a João Soares pela
diferença de 5 a 1. Como último esfor-
ço, João Soares ainda conseguiu atrair
Koch à rede, o que lhe possibilitou fa-
zer outras boas passagens pelas late-
rais, diminuindo a diferença para 5 a 3.
No entanto, o último serviço foi de Koch
que sacou muito bem, subindo à rede e
fechando o set.
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Os bons saques de Koch foram importantes na vitória sobre Soares
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Universiade

vem 
perdendo

mostra 
que 

os EUA

terreno 
para 

URSS

Foto da Dalfim Viaír»

Sofia — Terminada a Uni-
versíade 77, os atletas estu-
dantes do mundo inteiro têm
encontro marcado em 1979
no México. Não houve sur-
presas, venceram os melho-
res, mas a cada novo con-
fronto' internacional íica
evidenciada a supremacia
da União Soviética sobre os
Estados Unidos: o total de
medalhas dos soviéticos foi
mais que o dobro, embora
a URSS leve grande vanta-
gem em determinados es-
portes — luta livre, esgri-
ma, luta greco-romana e
ginástica, em que os Esta-
dos Unidos praticamente
não competem, mas somam
83 medalhas, cerca de 33%
do total.

Isso, porém, está sempre
dentro da previsão dos nor-
te-americanos, embora seus
dirigentes mostrem preo-
cupação com a ascensão dos
soviéticos em esportes que

antes eram de seu inteiro
domínio, como natação, sal-
tos e atletismo, e que agora
já começam a perder para o
outro lado. No atletismo,
houve equilibrio no mascu-
no feminino, na natação, os
americanos ganharam, mas
dividiram várias medalhas;
e nos saltos houve suprema-
cia dos soviéticos. Além dis-
so, eles devem estar sentin-
do que o fantasma da evo-
lução de vários países sócia-
listas cada vez mais toma
forma real.
ASCENSÃO E QUEDA

A Bulgária, dona da casa,
ficou no terceiro lugar ge-
ral, a apenas seis medalhas
dos Estados Unidos, o mes-
mo acontecendo com a Ro-
mênia, que esteve bem per-
to. Em contrapartida, al-
guns paises socialistas, até
então' considerados forças
consideráveis, como Tche-

coslováquia, Polônia, Hun-
gria e Iugoslávia, ao que
tudo indica entraram em
fase de estagnação, ao mes-
mo tempo em que surgem
novas forças, como o Japão
— quinto colocado geral —
e Cuba, que terminou em
oitavo e deve ser uma das
forças nas Olimpíadas de
Moscou, em 80, pois já deu
mostras de sua capacidade
nos Jogos Olímpicos de
Montreal e no último Pan-
Americano.

A Alemanha Oriental velo
com uma equipe reduzida e
desta vez ficou entre os úl-
timos colocados entre os
ganhadores de medalhas,
mas, pelo que foi apresen-
tado em Montreal, os ale-
mães não podem nem de-
vem ser subestimados, pois
na verdade foi o único pais
socialista que não levou
muito a sério a Universiade.

O Brasil, como sempre,

Édson Afonso
Enviado especial

sai de mais uma competição
reclamando de má sorte,
tabelas programadas, per-
seguição de juizes, enfim,
um rosário de lamentações
que nem mesmo a medalha
conquistada por Rômulo
Arantes — ele estuda nos
Estados Unidos por conta
de seu pai — consegue aba-
far. Quem está errado? O
que se deve fazer no futu-
ro? Ninguém sabe ao certo,
mas dezenas de soluções são
apresentadas de boca, fa-
la-se muito em massificar
o esporte, em fazer novos
estádios. Mas ninguém se
lembra de que antes de tudo
tem de se formar a menta-
lidade do brasileiro em re-
lacão ao esporte, não só vi-
sando à competição, mas
principalmente a saúde do
corpo. A fórmula é utiliza-
da pelos Estados Unidos e
pelos paises do Leste Euro-
peu com grande sucesso.
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Algumas surpresas à margem das provas

V- F.'v: • ^
J. Luiz correu algum tempo na ponta nos 5 mil, mas foi superado por C. Nascimento, do Vasco

Sofia reservou agrada-
veis surpresas para os atle-
tas dirigentes, ímipvpnsa e
turistas estrangeiros pre-
sentes à Universiade, ao
contrário do que haviam
Imaginado delegações par-
ticipantes, cercadas por
precauções logo reveladas
inúteis. A dos Estados Uni-
dos, por exemplo, desem-
barcou na Capitail iugosla-
va com estoques de coca-
cola e chicletes — ambos
produtos facilmente encon-
trados no próprio aeropor-
to, não apenas em garra-
ias, mas em latas e máqui-

..nas de auto-serviço.
Tampouco os gravadores

e fitas trazidos na bagagem
¦tiveram utilidade, pois as

casas noturnas de Sófia, as
boates e as discotecas, aipre-
¦sentam os últimos sucessos
da música pop internaeio-
nal, còmo qualquer capital
capitalista desenvolvida.

A realidade provocou as
mais variadas reações tan-
to em atletas como em di-
rigentes ocidentais, que es-
peravam uma intensa pro-
gramação esportiva, inter-
rompida apenas para a exe-
cução de marchas milita-
res. A maioria se mostrou
satisfeita com as surpresas
e muitos confessam que
se sentiam como em qual-
quer grande cidade do
mundo capitalista. Alguns,
entretanto (principalmente
dirigentes radicais), se

mostram absolutamente
convencidos de que tudo faz
parte dá propaganda sócia-
lista visando -a projetar uma
boa imagem, já, para os Jo-
gos Olímpicos de Moscou,
em 1980.

CAMBIO NEGRO

Apenas um fato pertur-
bou a tranqüilidade e ale-
gria da Vila Olímpica: a
queda na cotação do dólar
em relação à leva — moeda
búlgara —, que agora vale

, pouco mais que a moeda
norte-americana. Assusta-
dos com <a mudança, atle-
tas e dirigentes encontra-
ram dificuldade em adap-
tar-se à realidade dos pre-

ços locais. Para aumentar a
confusão, a Vila Olímpica
viu-se repentinamente cer-
cada por homens com pas-
tas negras tipo executivo,
na maioria colombianos, bo-
livianos e palestinos que
fazem o cambio paralelo
vendendo a leva a dois dó-
lares.

As autoridades passaram
a vigiar rigorosamente a
área da Vila Olímpica, so-
licitando documentos e cre-
denciais a todos que transi-
tavam pelo local. Além dis-
to, as autoridades adverti-
ram os participantes da
Universiade sobre as sérias
implicações legais decor-
rentes da compra ilegal de
moeda.

UFRJ conquista titulo no futebol

A equipe da Universidade
Federal do Rio de Janeiro é a
campeã do V Torneio Universitá-
rio de Futebol Duque de Caxias,
após vencer a UERJ por 4 a 3,
na finalíssima disputada ontem
no Aterro. Em terceiro ficou a
Universidade Gama Filho, que
derrotou a Moraes Júnior com
facilidade por 4 a 1.

Já aos 15 minutos do pri-
meiro tempo a UFRJ ficou em
vantagem com um gol de Ma-
nuel Ada em jogada de contra-
ataque. A UERJ tomou a inicia-
tiva da partida, mas foi nova-
mente a Federal que voltou a
marcar: Stern, aos 26 minutos.
No minuto seguinte a UERJ des-
contou, com um chute longo de
Rulk.

No segundo tempo e depois
de chutar duas bolas na trave,
a UERJ conseguiu empatar aos
26 minutos, com uma cabeçada
de Rulk.

A um minuto do encerra-
mento, a UFRJ voltou a marcar,
de pênalti. Quando o resultado
jã parecia definido a UERJ con-
seguiu empatar novamente e o
jogo foi para a prorrogação. O
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gol da vitória foi de Átila, cabe-
ceando um córner no último
minuto. As equipes: UFRJ —
Índio, Paulo César, Osmar, Luís
Carlos e Freitas; Mauro, Manoel
Ada e Paulo Roberto. UERJ —
Mário Luís, Gonzaga, Zé Carlos,
Stern e Ricardo Lucena; Elói,
Paulo e Eduardo Rulk.

A competição foi promovida
pela FEURJ e I Exército, tendo
orientação técnica da Escola de
Educação Física do Exército. Os
jogadores das três equipes mais
bem colocadas receberam meda-
lhas e placas comemorativas. A
da UFRJ viaja em setembro pa-
ra Manaus, onde enfrenta a

FAUD pelo Troféu Duque de Ca-
xias.

A Gama Filho e a SUAM fo-
ram as grandes vencedoras do
Campeonato Universitário de Tê-
nis de Mesa, classificando todos
os finalistas da competição, rea-
lizada na manhã de ontem, no
Sociai Ramos Clube. Tomaram
parte 78 atletas de 11 universi-
dades. A classificação final: Ho-
mens — Io) Jaime Haymberg

- (UGF); 2o) José Maria Moraes
(SUAM); 3o) Alaor Gaspar
(UGF) e 4o) Júlio César Jardim
(UGF). Mulheres — Io) Maria
Rosana Pupo (UGF); 2o) Marli
Machado Barbosa (SUAM); 3o)
Sandra Maria (SUAM) e 4o) Ve-
ra Lúcia Costa (SUAM). As fi-
nais foram disputas com rodízio
simples entre os quatro primei-
ros de cada categoria. Em Ca-
xias, foi disputada pela manhã,
em 30 quilômetros, a prova or-
ganizada pelo Departamento de
Ciclismo da FEURJ. Plínio Ray-
mond (Naval) foi o vencedor, se-
guido de Álvaro Soares (Beneth)
e Tarcy Antônio (Castelo Bran-
co).

Foto José Luiz Souto
¦Bi— 1

Rulk foi um dos destaques do jogo, embora tenha atuado no time perdedor da UERJ

RDA vence

o Mundial

de Remo

Amsterdã — A Alemanha
Oriental (RDA) obteve on-
tem cinco vitórias nas oito
provas e venceu o Carnpeo-
nato Mundial de Remo
(adulto), com 14 medalhas,
prolongando sua hegemonia
no esporte para o quarto
ano consecutivo. O Brasil
participou com dois barcos
(dois-sem e dois-com), mas
não obteve classificação.

A guarnição inglesa do
Double (Christopher e Mi-
chel) foi a única de pais
ocidental que conseguiu ga-
nhar uma prova dos euro-
peus orientais. Além dessa
medalha de ouro, a Ingla-
terra obteve ainda uma de
prata no dois-sem, com Ro-
berts e Clareie, sendo supera-
dos pelos soviéticos Vitaly e
Kulagin, no final da prova.

Com as cinco vitórias de
ontem, os alemães orientais
repetiram a atuação dos
Jogos Olímpicos de Mon-
treal e terminaram a com-
petição com 11 medalhas de
ouro, duas de prata e uma
de bronze, sendo qüe das 11
de ouro, seis foram ganhas
pelas guarnições feminina.
A Bulgária e a União So-
viética ficaram empatadas,
com uma medalha de ouro
e duas de bronze, cada.

Espanhóis

assistem ao

Fia x Flu

A delegação de voleibol
juvenil (masculino e femi-
nino) da Espanha — pri-
meira- a chegar ao Brasil pa-
ra a disputa do Campeona-
to Mundial, a partir de do-
mingo — comprovou se
achar com ótimo preparo fí-
sico. Após a viagem de 10
horas seguidas, os jogado-
res trocaram ontem um dia
de descanso pelo Fla-Flu e
compareceram todos ao Ma-
racanã.

A equipe, hospedada no
Hotel Argentina, deverá
transferir-se hoje para o
Hotel Sheraton, concentran-
do-se junto com a Seleção
Brasileira, para os amisto-
sos programados para o Ma-
racanãzinho, amanhã e
quarta-feira, nos testes das
novas quadras de aqueci-
mento, sistema de ilumina-
ção e linhas de marcação
da quadra. Os jogos servirão
também para experimentar
o sistema de anotação do
rendimento individual dos
jogadores (scout).
OS BRASILEIROS

A Seleção Juvenil mascu-
lina do Brasil treinou on-
tem à noite, pela primeira
vez no Maracanãzinho.
Assim, teve apenas um dia
de vantagem sobre os espa-
nhóis, em termos de reco-
nhecimento do campo. A Es-
panha fará o primeiro trei-
no hoje.

A Seleção Brasileira ferAl-
nina chega hoje ao Rio e
também se hospedará no
Hotel Argentina.

Vasco aumenta van tagem
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a equipe da Gama Filho

O Vasco venceu individualmente, com Cosme
do Nascimento, e por equipe os 5 mil metros, a
anais importante prova ,dO' Campeonato Carioca
de Corridas de Fundo, dianutada na manhã de
ontem, na pista do Estádio Célio de Barros. Com
esse resultado e mais a segunda colocação por
equipe nos 1.500 metros juvenis, o Vasco ampliou
sua vantagem na liderança do Campeonato, ten-
do agora 160 pontos contra 92 da Gama Filho.

A Gama Filho, lider na disputa feminina,
consolidou ontem sua posição com uma boa vitó-
ria na iprova de revezamento 4 x 800 metros, com
brilhante atuação da atleta Joece Felipe dos San-
tos que descontou uma vantagem de 50 metros que
a equipe do Flamengo chegou a ter durante a
prova.

Com uma equipe de fundo que é hoje a me-
lhor da cidade, o Vasco levantará com facilidade
o título masculino da temporada. Mesmo sem con-
tar com seu melhor atleta, Carlos Alberto Alves,
líder dos 5 e 10 mil metros, impôs ontem sua ca-
tegoria ao conquistar o título individual com o
meio fundista Cosme do Nascimento e, por uma
diferença de cinco pontos, derrotar a Gama Filho
na contagem por equipe.

Das três provas realizadas ontem, a mais bo-
nita foi a do revezamento 4 x 800m, feminino, com
vitória categórica da Gama Filho. Nos 1.500 me-
tros juvenis, o vencedor foi Luís Antônio Borges,
do Fluminense, com bom tempo de 4m05s0.

Os resultados: 5.000: 1' Cosme do Nascimento,
Vasco, 14m56s0, 2<? José Luís de Sousa, GAI, 14m
58s9, 31? Damiãoi Machado, Fia, 15m05s4. 1.500m:
lv Luís Antônio Borges, Flu, 4h05s0, 2' Antônio
Euzébio, Gama Filho, 4m05sl, 3? José Luiz de Sou-
za, Vasco,' 4m06s4. Revezamento 4 x 800m: 1' Equi-
pe da Gama Filho (Cássia, Edilene, Mônica e Joe-
ce), 9m27s6, 2<? Fia, 9m29sl, 3<? Vasco, 9m34s2.

Luís Marcelo ganha 
com

"Maldon" 
na Hípica

a prova 
mais importante

Luis Marcelo Pereira, montando Maldon, ven-
ceu a prova principal — para juniores e seniores,
com obstáculos de l,40m — da competição de saltos
disputada ontem â tarde, na Sociedade Hípica, com
zero pontos. Luís Fernando Monerat obteve a se-
gunda colocação marcando 19,5 pontos no desem-
pate (só houve um e não dois como estava pro-
gramado).

Rita Bezerra de Mello, com Eau Sauvage, cias-
sificou-se em terceiro lugar e perdeu a oportuni-
dade de vencer a prova, ao desistir de participar
do segundo percurso. Conseguiu, porém, zero pon-
tos no primeiro. Luís Felipe de Azevedo, montando
Eclipse, garantiu a quarta colocação, cometendo
três faltas no primeiro percurso.

A amazona Heidi Viana, com Tutti Frutti, foi
a melhor entre os 24 conjuntos que participaram
da primeira prova de ontem (para cavalos em re-
cuperação, com obstáculos de l,20m, ao cronome-
tro), fazendo o percurso em 56s01, sem cometer
faltas. Ronaldo Castello Branco classificou-se a se-
guir, montando Martingal, também com zero pon-
tos, no .tempo de 65s. Antônio Eduardo Simões obte-
ve o terceiro lugar, com Sarabat, também sem fal-
tas, com 65s03.

Pela manhã, foram disputadas três provas.
Afonso Lemos, com Popeye, venceu a primeira, para
cavaleiros novos, com obstáculos de l,20m, em 54s.
Beatriz Hermanny, montando Zum-Zum, foi a se-
gunda, cumprindo o percurso em 58s4. Andréa El-
kind, com Don Perez, garantiu a terceira colocação,
em 62s5. Nenhum dos três cometeu faltas.

Na segunda prova, para animais estreantes,
com obstáculos de l,20m e desempate ao cronôme-
tro, o vencedor foi o conjunto Hipólito Munhoz-
Tango II, com o tempo de 51s6 e zero pontos. Hipó-
lito conquistou também o segundo lugar, com Sun-
set, com 59s2 e três pontos. A seguir, classificou-se
Antônio Carlos de Carvalho, com Farrouche, em
49s e quatro pontos.

A prova para cavaleiros da Escolinha, com
obstáculos de l,10m, teve como vencedor Paulo
Ceppas Viana, com Jean Patou, no tempo de 35s.
José Olímpio, com Farah Diba, e Christopher Hen-
derson, com El Sombra, dividiram o segundo lugar,
empatando no tempo de 38s.

Savassi se

destaca no

Troféu JB

Belo Horizonte — O pro-
fessor de Educação Física
Marcelo Savassi foi o cam-
peão do 3o Troféu JORNAL
DO BRASIL de Arco e Fie-
cha, com três vitórias e um
segundo (total de 957 pon-
tos), nas provas de 90, 70,
50 e 30 metros, disputadas
sábado e ontem, na Socie-
dade Hípica de Belo Hori-
zonte.

O vento, mais forte no sá-
bado — quando foram
disputadas as provas de 90
e 70 metros — prejudicou o
índice de aproveitamento
dos concorrentes. O segundo
lugar, na contagem geral,
ficou com Ronald Leitão
(883 pontos) e o terceiro
com Sudário Ribeiro (845).

Os resultados: 90 metros
1) Marcelo Savassi, 181

pontos; 2) Fábio Carvalho,
151; e 3) Sudário Ribeiro,
149; 70 metros — 1) Marce-
lo Savassi, 244; 2) Ronald
Leitão, 225; e 3) Sudário Ri-
beiro, 222; 50 metros — 1)
Marcelo Savassi, 252; 2) Ro-
meu Chaves, 248; e 3) Ro-
nald Leitão, 244; 30 metros

1) Ronald Leitão, 285; 2)
Marcelo Savassi, 280; e 3)
Sudário Ribeiro, 246.

N. Orléans

desiste das

Olimpíadas

Nova Orléans — O vice-
governador do Estado de
Louisiana, James Fitzmor-
ris, informou ontem que
as autoridades da cidade de
Nova Orléans decidiram
abandonar seus planos pa-
ra que os Jogos Olímpicos
de 1984 fossem realizados
nesta cidade. O motivo do
abandono foi a falta de res-
posta a uma proposta para
que se realizasse na cidade
uma exposição do comércio
mundial em 1982 ou 1983,
o que ajudaria na realiza-
ção dos planos para os Jo-
gos.

Segundo Fitzmorrls, a cl-
dade de Nova Orléans não
havia recebido garantias
quanto à concessão de fun-
dos federais, estaduais e
municipais para o financia-
mento dos gastos. Apesar
das dificuldades financeiras
que a prefeitura de Nova
Iorque também enfrenta, o
Comitê Olímpico dos Esta-
dos Unidos está conside-
rando a possibilidade de
transferir o programa para
aquela cidade.

Los Angeles também está
sendo cogitado pelos diri-
gentes do Comitê Olímpico,
mas todos estão sabendo
igualmente das dificuldades
financeiras da sua prefeitu-
ra. Somente se o Governo
Federal dos Estados Unidos
liberar verba e assumir o
compromisso de se respon-
sabilizar pelos planos é que
os Jogos poderão ser reali-
zados em uma das duas ci-
dades.

RENM MENSALVmiKU REAJUSUVEL

Desde cedo a gente se prepara para a vida. Depois,
é trabalho e mais trabalho.
Quando chega a hora de aproveitar, quase sempre é tarde.
Antes que isso aconteça, faça um Plano de Previsão Econômica
do MONTAB.Em poucos anos você pode parar e viver.

MONTAS
MONTEPIO DAFA : !A AERONÁUTICA BRASILEIRA

Rio de Janeiro:
Av. Pres. Vargas, 962 • conj. 06/07 • telefones: 223-6060 • 243-6555-243-0336

São Paulo:
Rua 24 de Maio, 35 • conj. 1211 • Rua 7 de Abril, 127 • conj. 21

Rua Xavier de Toledo, 210 - conj. 92
Rua Major Sertório, 422 • conj. 82
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Saudades de 1943
_Acho que os torcedores

são afastados dos campos
de futebol pelo que lêem so-
bre os jogos (mesmo se sa-
bendo não existirem, na im-
prensa, adeptos dos chama-
dos clubes pequenos) ou pe-
lo que vêem indo lá. Após
o jogo Fluminense x São
Cristóvão, por exemplo, li
no JORNAL DO BRASIL:"O juiz foi Arnaldo César
Coelho, que deixou de mar-
car um pênalti a favor do
São Cristóvão..." O Globo
não fez por menos: "O São
Cristóvão terminou o jogo
no ataque. Tadeu aliviou de
qualquer maneira pela li-
nha de fundo e Almir foi
bater o comer. O cruza-
mento vinha exatamente

na cabeça de Nélio, em óti-
ma situação para marcar,
quando o juiz Arnaldo Cé-
sar Coelho encerrou a par-
tida..." Estou esperando o
dia em que o juiz vai errar
em favor de clubes chama-
dos pequenos. Por isso, acho
que o último grande feito
do São Cristóvão, em 1943
(portanto quase comemo-
rando bodas de prata), foi
grande mesmo: ser cam-
peão invicto do Torneio Mu-
nicipal, o equivalente de
então à Taça Guanabara,
graças a um time que era
time até depois de amanhã.
Não adiantava o juiz errar.
Décio Luis — Rio de Janei-
ro.

Protesto olariense
Rogo ao JORNAL DO

BRASIL que acolha meu
protesto contra a atitude do
senhor Jomeri Calomeni,
presidente do Olaria, que
para ganhar mais alguns
cruzeiros mendigou a trans-
íerência do mando de cam-
po para Volta Redonda, se-
gundo li em alguns jornais,¦do jogo que deve ter-se rea-
lizado no sábado, 27 de
agosto, contra o ciube da-
quela cidade.

O mercenário presidente
do Olaria com isso prejudi-
cou o clube que vai jogar
hostilizado pela maioria da
¦torcida adversária e os as-
sociados do clube qüe vão
ficar privados de ver um jo-
go no campo do clube ao
qual pagam mensalidades
altas, sempre majoradas na
administração do senhor
Calomeni. Para justificar o
que digo basta lembrar que

o clube aumentou a taxa de
manutenção para os sócios
proprietários de Cr$ 20 pa-
ra Cr$45 mensais, há ai-
guns meses.

Os jogos já são poucos no
campo do Olaria, e ainda
vem Calomeni e os reduz
mais. As autoridades do es-
iporte devem proibir essas
atitudes do Calomeni que,'3.ÍÍH9.1, não é dono do clube.
Demonstrando, ainda, a fal-
'ta de visão desse cidadão,
teve ele a inabilidade e am-
bicão de vender e empres-
¦tar, antes do término do
Campeonato, três jogadores¦importantes do Olaria (Er-
nani, Cabral e Lula II), com
¦o que caiu a produção do ti-
ime, que já acumula quatro
¦derrotas e duas inexpressi-
vas vitoriai, com gols mar-
•cados pelos adversários.
Mauro Dantas Melo, Ramos
— Rio de Janeiro.

Juiz de futebol
Em virtude dos últimos

fatos ocorridos no campeo-
nato carioca de futebol, re-
lacionados com arbitragem,
culminando com o lamenta-
vel episódio do jogo Vasco
x Bangu, no Estádio Gui-
lherme da Silveira, cabe-me
trazer a público fatos em
que estive envolvido, no De-
partamento de Árbitros da
Federação Carioca de Fute-
boi.

Em maio de 1975, insere-
vi-me no exame de seleção
para a Escola de Árbitros.
Após os exames médicos,
iniciamos o curso e minha
primeira surpresa foi a in-
clusão de cinco elementos,
pela direção do curso, sem
qualquer exame. Durante o
curso, o diretor do Departa-
mento de Árbitros frequen-
temente dizia à turma de
65 alunos que somente 25
seriam aproveitados e que
ninguém deveria procurar
pessoas influentes, para ga-rantir a vaga, porque isso
seria um péssimo início de
carreira.

Tirei o 1° lugar na turma
mas, depois de novos cálcu-
los, o Departamento de Ar-
bitros chegou à conclusão
de que havia errado e eu
fui rebaixado para a segun-
da colocação. Minha grande
decepção foi quando vi a re-
lação dos árbitros que se-
riam incluídos no quadro
efetivo da FCF e meu nome
não figurava. Uma semana
após, os banidos foram cha-
mados para uma reunião
com o diretor do Departa-
mento de Árbitros, Sr João
Ellis Filho, um grande men-¦tiroso. No encontro, ele nos

disse que 30% dos juizes
efetivos não tinham con-
dições de pertencer à FCF
« que seriamos aproveitados
no 2o turno do campeonato
de 1976; isso, para que con-
t i n u assemos trabalhando
no campeonato de infantos
e na escolinha, com o que
concordamos. Contudo, no
término dos mesmos, fomos
relegados a um terceiro pia-
no.

No final de 1976, requeri
ao presidente da FCF que
meu nome fosse submetido
à assembléia dos clubes, a
fim de ser incluído no qua-
dro para este ano, mas te-
nho a certeza de que isso
não foi feito. Tenho reluta-
do em trazer a público esses
fatos. Sugiro que o JORNAL
DO BRASIL faça uma série
de reportagens semelhante
à O Conto de Fadas da
Pesca no Brasil e muita su-
jeira virá à tona. Sou 2?
Sargento do Exército e fiz
os Cursos de Formação,
Aperfeiçoamento e Progra-
mação de Computadores no
Instituto Militar de Enge-
nharia; tenho o Curso de
Métodos de Instrução e Li-
derança, do Corpo de Fuzi-
leiros Navais; sou vice-pre-
sidente do Conselho Delibe-
rativo do Clube de Subte-
nentes e Sargentos do Exér-
cito; e estou concluindo o
curso de Engenharia Civil,
na Escola de Engenharia
Veiga de Almeida. Que mais
é necessário para ser juiz
de futebol no Rio de Janei-
ro; — Piragibe Pereira de
Oliveira -— Rio de Janeiro.

FD-Copersucar
0_ JORNAL DO BRASIL,

edição de hoje, traz expres-
siva reportagem sobre a re-
novação do contrato de
Emerson Fittipaldi com a
Copersucar. Causa-nos es-
panto e até revolta, a nós
que nos irmanamos na cam-
panha de economia, desen-
cadeada pelo Governo fede-
ral, que a citada cooperativa
se proponha a investir cerca
de 2 milhões de dólares em
um carro de corrida, cujo
desempenho "seria cômico
senão fosse trágico." (...)
Não se trata apenas da
evasão de divisas, numa
época em que poupar divi-
sas é a palavra de ordem.
Não se trata, também, de
se perguntar se os recursos,
carreados para patrocinar
esse ridículo carro de corri-

das, não seriam melhor em-
pregados em outro setor da
Copersucar, como em pes-
quisas, por exemplo. Cabe,
em essência, perguntar:
quem realmente patrocina-
rá os passeios de Emerson
pelos autódromos do mun-
do?

Parece-nos que, para a
Copersucar, a operação pa-
ra obter os 27 milhões pre-
tendidos por Emerson é
simples: bastar-lhe-á au-
mentar o preço do açúcar
oferecido a o consumidor,
essa vil espécimen respon-
sável por todas as mazelas
humanas, que por tudo de-
verá pagar, até pela desas-
trosa performa7ice de car-
ros de corrida. S. Cordeiro
— Rio de Janeiro.

Futebol
Nossos técnicos, em sua

maioria, na ânsia de pro-
jeção, começaram a criar
fórmulas e ensaiar siste-
mas, desprezando as quali-
dades próprias de cada
atleta, a ponto de anularem
o virtuosismo inato de cada
um, transformando-os em
simples robôs. Eles começa-
ram importando esquemas
representados por letras e
números, para em seguida
imitarem grosseiramente o
monótono futebol europeu.
Agora, passaram a inventar

modelos deformantes e a
esbanjar pretensos conheci-
mentos táticos e estratégi-
cos, de cambulhada com es-
quemas fantasiosos e inú-
teis. Infelizmente o resulta-
do de tanta futilidade já es-
tá à vista: não temos mais
o nosso futebol leve, rápido,
malicioso, solidário, compe-
titivo, goleador, rfsultante
de nossa invejável capaci-
dade de improvisar. José de
Arruda Falcão — Rio de Ja-
nciro.

Geraldo (9) deu muito trabalho a Bezerra (4) e a Valdir Peres

Coríntians afasta São Paulo
e vai decidir com Palmeiras

São Paulo — Em partida
e m ociuntuúe, prejudicada
pela violência de ambas as
equipes — Jaime quebrou a
perna e Zecão e Lance fo-
ram expulsos — o Corín-
tians derrotou o São Paulo
por 2 a 1, ontem à tarde,
no Morumbi, resultado que
o classifica para decidir o
segundo turno do Campeo-
nato Paulista com o Pai-
meiras, na noite de quarta-
feira. O tempo normal de
jogo terminou com jgualda-
de no placar (1 a D, e só
aos 15 minutos da prorro-
gação Luciano garantiu a
vitória do Coríntians.

O primeiro tempo foi do-
minado inteiramente pelo
Coríntians, que marcou lo-
go aos 9 minutos e desper-
diçou uma excelente opor-
tunidade de vencer por go-
leada. No São Paulo o maior
problema era a falta de en-
tendimento entre os zaguei-
ros de área, parcialmente
corrigida no segundo tempo,
quando o 'time reagiu, em-
patou e sustentou o resulta-
do até â metade da pror-
rogação.

ERRO DO JUIZ

A torcida do Coríntians
chegou a temer pelo resul-
tado, não só porque seu ti-
me permitiu que o adversa-
rio empatasse um jogo em
que merecia ser goleado,
mas também porque o juiz
José de Assis Aragão tor-
nou as dificuldades ainda
maiores ao não confirmar
um gol do Coríntians para
marcar uma falta já ven-
cida. O gol de Luciano, an-
tes de se completar o pri-
meiro tempo da prorroga-
ção, fez justiça à melhor
equipe em campo e devol-
veu a tranqüilidade à sua
grande torcida.

Os times: Coríntians —
Tobias. Zé Maria,. Moisés,
Zé Eduardo e Vladimir;
Luciano, Adãozinho (Edu)
e Palhinha; Vaguinho, Ge-
raldo (Lance) e Romeu.
São Paulo — Valdir Peres,
Gilberto, Jaime (Tecão),
Arlindo e Bezerra; Chicão,
Teodoro e Rocha; Muller
(Terto), Serginho e Zé Sér-
gio. A renda somou Cr$ 2
milhões 127 mil 170, com 72
mil 347 pagantes.

Geraldo abriu a contagem
para o Coríntians, aos 9 mi-
nutos do primeiro tempo,
Serginho empatou aos 15 do
segundo e Luciano comple-
tou o placar aos 15 da pror-

rogação. Esse resultado tam-
bém garante a presença do
Corintians no turno final
(de oito'equipes), ao lado
de Palmeiras, São Paulo e
Botafogo, igualmente já
classificados.

Rio Grande do Sul
Se a situação no Interna-' cional, que já não era boa,

se agravou com uma crise
que provocou a rescisão do
cotnrato de Lula e o afasta-
mento de Jair — o time, de-
pois disso, jogou ontem em
Pelotas, com o Pelotas, e em.
patou sem gol — o Grêmio,
quase à mesma hora, perdeu
a liderança da atual fase do
Campenoato Gaúcho, ao ser
derrotado em Bento Gonçal-
ves pelo Esportivo por 1 a 0.

A defesa do Grêmio jogou
muito mal e o time merecia
ter perdido por um placar
.maior. O gol foi marcado por
Luís Freire, aos 12 minu-
tos do segundo tempo. A
renda somou CrS 217 mil, e

juiz foi Sílvio Rodrigues.
O Inter, mesmo com o

meio-campo considerado ti-
tular — Caçapava, Batista e
Falcão — não teve ¦ poder
ofensivo para romper o blo-
queio montado pelo adver-
sário e deixou um ponto cm
Pelotas. Pior do que o re-
sultado foi o desentendi-
mento entre Lula e o vice-
presidente Artur Dalegrave,
que culminou com a resci-
são do contrato do atacan-
te. Lula pretende voltar ao
futebol pernambucano e jo-
gar no Esporte.

Outros resultados da ro-
dada gaúcha: Cruzeiro 1 x

Juventude em Porto Ale-
gre; Brasil 0x2 Caxias, em
Pelotas; e Santa Cruz 0x0
Novo Hamburgo, em Santa
Cruz. O Campeonato agora
tem três líderes, todos do
interior: Caxias e Juventu-
de, de Caxias, e Esportivo,
de Bento Gonçalves.

Flu perto da vaga
Com a vitória de 3 a 0.

obtida ontem à tarde, em
Feira de Santana, sobre o
Atlético de Alagoinhas, o
Fluminense praticamente
assegurou o direito de ser
o terceiro representante
baiano no próximo Cam-
peonato Nacional. Seu ti-
me soma, agora, seis pon-
tos e só lhe resta uma par-
tida, contra o Itabuna,
quando o empate já será
suficiente para classifica-
lo em primeiro lugar no
Torneio Seletivo.

O jogo, muito violento
em campo, não teve inci-
dentes na arquibancada,
onde mais de 10 mil pes-
soas garantiram a renda de
CrS 199 mil 912.

O Campeonato Baiano
prosseguiu com duas par-
tidas, disputadas em pro-
grama duplo na Fonte No-
va: o Botafogo derrotou o
Jequié por 4 a 0, na preli-
minar de Bahia 2x0 Leò-
nico.

Decisão no Paraná
O quadrangular decisivo

do Campeonato Paranaen-
se começou ontem com a
vitória do Coritiba sobre o
Colorado, em Curitiba, por
2 a 0, e a do Grêmio de
Maringá sobre o Atlético,' 
por 1 a 0, em Maringá. A
próxima rodada, quinta-
feira à noite: Coritiba x
Atlético e Colorado x Grê-
mio de Maringá.

Náutico 1 a O
Chico Fraga fez o gol —

de pênalti, aos 38 minutos
do segundo tempo — na vi-
tória do Náutico sobre o
Santa Cruz por 1 a 0, on-
tem, em Recife, com renda
de Cr$ 611 mil 930 (a chuva
reduziu o número de pa-
gantes a-ei mil 175) e ar-
bitragem de Sebastião Ru-
fino. Com esse resultado o
Náutico se isola na lide-
r..nça do Campeonato Per-
nambucano, que teve mais
um jogo ontem; Esporte 1 x
0 Central, em Caruaru.

A partida da Capital foi
disputada no Arruda, de-
baixo de chuva persistente.
O Náutico esteve mal no
primeiro tempo, com seu
meio-campo em franca des-
vantagem. O Santa Cruz,
além de não saber aprovei-
tar a superioridade inicial

preferiu a retranca, co-
nio também o Náutico —
fez uína substituição infe-
liz no segundo tempo —
trocou Mazínho por Betinho

e acabou dominado.
Os times: Náutico — Luís

Fernando, Clésio, Marião
Geraílton e Chico Fraga;
Ednaldo, Toninho Vanusa e
Didi; Zuza, Campos e Ade-
mir. Santa Cruz — Joel
Mendes, Carlos, Alfredo,
Lula e Orlando; Givanildo,
Mazinho (Betinho) e Jadir
( Carlos Rodrigues ); Pu-
manchu, Nunes e Zé Ro-
berto.

Recife
¦*>W<_»'_:i ¦ wmiitfmí^^^^^-3--T . ."„„. •TO*^'*"*JW&^"*' -~.~-j~T*.'-*—-— ¦ -, ¦¦ -MjiHlMHl l

i - ¦"$ wmm
" * "M '' -'-¦

wk. wr? ¦ "m
...' 

".... «r^rí.b.!_faj£Ws FfF

Náutico e Santa Cruz preferiram defender e o gol só saiu de pênalti

m&>$&

'^ÊÈP^^ im

mpre em frente com
Coca-Cola.

Pela vitória do
sporte brasileiro.

Loteria Esportiva
EMPATt;'ju ca m

2
3
4
5
6
7
8
9

10
II
12
13

Flamtngo

B*ngu
América
Olaria
Americano

Portuguesa
Figueirense

Parntiba
Fluminense

Ciiri
Grêmio

Desportiva
Atlitlto

<«j) ri
t«j> rj
IUI I
IUI
IUI ""
(RJ) ™"

(5C| —
IPI) "*

l»AI ""

<cei ""
(DF] *"
(FSI ""

(GO) ~

Fluminense (RJ)
Sol.fojo (UI

Goitatit (RJ)
V. Redonda (U)
Miduniiri IUI

C. Grande IUI
Comerciário (SC)

Fluminense (PI)
Atlético (BA)

FerrevUrlo (CE)

Gama (DF)
Gunrapari (ES)

Coilt (GO)

RESULTADO DO
TESTE 352

Flamsntio
Banqu

' 3 América
í Olaris

Americano
Portuciuôsa
Fiouoirense
Parnaíb-a
Fluminense

10 Ceará
11 Grêmio
12 Desportiva
13 Atlético

Fluminense
Botafocio
Goitacás
V-lta Redonda

1 Madureira
Campo Grande
Ctnicrciário

Fluminense
3x0 At.ético

1 x 0 Ferroviário
1 x 0 Gama
3 x 1 Guarauari
1 x 5 Goiás

TESTE 353
— vãSio x Minenca

O Vasco pode estar cansado da
excursão à.Espanha, mas a regula-
ridade de seu time permite prever
um bom resultado. O América, em-
bora mais fraco, leva vantagem pe-los dois últimos jogos, que ganhou
por 1 a 0 e 2 a 0. No retrospecto,
em 15 partidas, sete vitórias vas-
caínas, cinco do América e três em-
pates.

2 
— Campo Grande x Flamengo

Jogando em seu próprio cam-
po, o Campo Grande não é adver-
sário à altura do Flamengo. Como
esta partida será no campo do Ban-
gu, as chances do time pequeno são
mínimas. A última vez que Joga-
ram, o Flamengo deu de 5 a 1. E foi
justamente em Bangu, no final de
maio.

•-J — Americano x Fluminense

O Americano vem-se mostran-
do uma das gratas surpresas do
Campeonato — para as torcidas
dos clubes grandes, ou seja: não
ganha de ninguém. Mesmo no ca-
so deste teste, em que o jogo será
em Campos, o Americano só con-
seguirá um resultado razoável —
o empate — se o Fluminense esque-
cer o futebol mais elementar que
vem ensaiando com Pinheiro.

,/J — Botafogo x São Cristóvão

O São Cristóvão teve, nas pri-
meiras rodadas do segundo turno,
sua grande chance, mas desperdi-
çou-a contra o Madureira, perden-
do de 1 a 0 em seu campo, na Rua
Figueira de Melo. Mas não é ape-
nas por isso que o Botafogo é fa-
vorito. Em três vezes que enfrentou
o Sãò Cristóvão na loteria ganhou
todas as partidas, e nos dois últi-
mos joges, Botafogo 3 a 0 a 2 a 1,
ambas no Maracanã. Esta partida
será na Ilha do Governador"

7 
- Guarapari x Santo Antônio

O Santo Antônio, de Vitória
irá a Guarapari para este jogo, o
que diminuiu sensivelmente suas
possibilidades de vitória, princi-
palmente considerando-se que o
Guarapari vem subindo de produ-
çâo. Os dois últimos jogos entre
ambos, no entanto, indicam duas
vitórias do Santo Antônio, por 5
a 1 e 1 a 0. Melhor marcar duplo,
pelo menos.

g 
— Araxá x Araguari

Este é daqueles jogos que em
Araguari ganha o time local, em
Araxá, ganha o Araxá. A prova es-
tá no retrospecto da Loteria: 1 a
0 em Araguari e 3 a 1 em Ara-
xá. Como desta vez o jogo será em
Araxá, é provável que ele ganhe.
Na Loteria, o jogo aparece pela pri.meira vez.

() - Brasília x Bandeirante

O Brasília, campeão do primei-
ro turno, deve vencer o fraco Ban-
deirante, que perdeu para ele em
junho por 4 a 0. O jogo aparece pe-
Ia primeira vez em testes lotéricos
e, pela falta de maiores detalhes
é bom o apostador cercar-se de
prudência e marcar um palpite du-
pio, com o empate como opção.

10 
~~ Goiânia x Atlético

Para o Goiânia interessa ape-
nas a vitória, ao contrário do Atlé-
tico, para quem nem uma goleada
resolve, pois não tem chances de
classificação no Campeonato. Na
Loteria, tudo empatado: cinco vi-
tórias para cada um e cinco em-
pates.

11 Ceará x Fortaleza

5 Bangu x Goitacás

O Ceará venceu dois turnos
deste Campeonato e é favorito con-
tra o Fortaleza. O jogo, porém, é o
clássico mais importante do fute-
boi cearense. Salvo algo excepcio-
nal, o Ceará deve vencer, ou, na
pior das hipóteses, empatar.

Este jogo apareceu uma vez
apenas na Loteria e houve empa-
te sem gols, o que mostra bem o
gabarito dos dois times. Como a
partida será em Bangu, é ele o fa-
vorito. mas o palpite único deve
ser a coluna do meio, resultado dos
dois últimos encontros.

¦jj — Olaria x Bonsucesso

As chances são do Olaria nes-
te jogo, marcado para seu campo,
embora esteja com desvantagem no
retrospecto da Loteria. O Bonsu-
cesso venceu duas vezes, enquan-
to o Olaria venceu uma e houve
dois empates. Pode ser este o bom
nalnite oara quem faz apostas de
vm. duplo apenas.

12 Itabuna x Fluminense

Mesmo sendo em Itabuna, o
jogo está mais para o Fluminense,
que ganhou no dia 14 último por 3
a 1, em Feira de Santana. No re-
trospecto, ele tem uma vitória na
única vez que o jogo apareceu em
teste (número 350).

1 Q — Vitória x Botafogo

O Vitória está um pouco me-
lhor que o Botafogo, mas isto não
pesa muito na balança dos prog-
nósticos porque foi justamente o
Botafogo que venceu pela última
vez. Em abril, no dia de Tiradentes,
ganhou de 1 a 0 e na Loteria tem
duas vitórias contra uma do ad-
versário.

1. Vasco
40%

2. Campo Grande
20%

3. Americano
15%

4. Botafogo
65%

5. Bangu
30%

6. Olaria
40%

7. Guarapari
25%

8. Araxá
45%

9. Brasília
55%

10. Goiânia
40%

11. Ceará
50%

12. Itabuna
30%

.13. Vitória '

35%

POSSIBILIDADES
Empate

25%

25%

25%

20%

40%

30%

30%

30%

25%

30%.

20%

30%

30%

América
35%
Flamengo
55%'
Fluminense
60%
São Cristóvão
15%
Goitacás
30%
Bonsucesso
30%
Santo Antônio
45%
Araguari
25%
Bandeirante
20%
Atlético
30%
Fortaleza
30%
Fluminense
40%
Botafogo
35%
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CA1STER

• Porto Alegre — O ma-
cho alazão Ludovico, pro-
priedade do Haras Costa
Verde, assumiu a ponta nos
últimos 200 metros e ven-
ceu ontem o prêmio clássi-
co Duque de Caxias, prin-
cipal páreo da tarde do Hi-
pódromo do Cristal, em 1
mil 500 metros, para Nacio-
nais de três anos e mais
idade sem vitória clássica e
com dotação de Cr$ 38 mil
750.

O vencedor, um animal de
cinco anos, por Green Do-
vil e princesa Astrid, per-
correu a prova em 93s e foi
conduzido por J. C. Ávila.
Ludovico fez dupla com o
castanho Chagu e com o
tordilho Relumbrante que,
pela placa-foto, empataram
na segunda colocação.
PÁREO A PAREÔ

1? Pireo — i mil Í0. meiro. - CrS
18 mil 600.

1? Rafael., J. P. Garci»
29 Motorola, J. A. Ribeiro

56
56

Vencedor (1) 1,60. Dupla (12) 2,20.
Placai (1) 1,10 m (2) 1,20. Tempo: 102$.
Treinadon Araml Rodrigues.

2? Pireo - 1 mil 200 metroí — CrS
10 mil SOO.

1? CaiMa II, S. Davi»
29 Broza, A. Alvanl

54
56

Vencedor (2) 4,60. Dupla (25) 30,80.
Pfaces (2) 8,'10 • (5) 6,30, Tempo:
16sl/5. Treinador; Arno Altermann,

39 Páreo — 1 mil 200 metro» — CrJ
10 mil 850.

19 Bacamarte., L. Padilha,
29 (Estatístico, T. Silva,

60
52

Vencedor (1) 2,40. Dupla (15) 8,60.
Places (1) 1,40 o (5) 2,50. Tempo: 76s
2/5. Treinador: Armando Wolff.

49 Páreo — 1 mil 500 metros - Pri-
mios Clássico Duque de Caxias — CrS*8 mil 750.
Ã/
19 Ludovico, J. C. Ávila, 56
29 Chagu, _ Garci», 55
29 Relumbrante, C. Albcrnaz, Í0
39 Woopecker, A. Alvanr, 58
49 Fiston, O. Pires, 53
59 Joly, A. Fernandes, 52
69 logue, M. Vaz, 53
79 Tonch, J. G. Dulra, 61

t
Vencedor (3) 4,80. Dupla (34) 29,80

e (36) 4,60. Places (3) 1,90, (4) 5,50 c
15) 1,80. Tempo: 93s. Treinador: Jose
Ricardo.

59 Pároo — 1 mil 200 metro» — CrS
31 mil.

19 Jacobito, M. Vaz, £«
29 Riquixa, N. Pires, 56

U
Vencedor (1) 1,00. Dupla (14) 3,20.

Places (1) 1,00 e (4) 1,20, Tempo: 7-S.
Treinador: Jary S. MotTa.

69 Páreo — 1 mil 300 metro» — CrS
13 mil 950.

19 llan, J. G. Dulra, 56
29 Moqulrana; A. G. Oliveira, 53

Vencedor (1) 1,30. Dupla (13) 6.20.
Places (1) 1,20 e (3) 2,30. Tempo: 82s.
Treinador: Jary S. Motta.

7? Páreo — 1 mil 300 metros — CrS
18 mil 600.

19 Gtyton, J. A. Machado,
29 Phollow, J. C. Ávila,

56
56

Tinian é força na quarta carreira
PRIMEIRO PÁREO - ÀS 20 HORAS - 1 100 METROS -RECORDE - ESBULHO - 1M07S - (AREIA)

1-1 Emigrelte, J. Ricardo . 8
2 Guiana, U. Meireles ... 4

2-3 Tarsina, F. Esteves .... 6
4 Polizona, A. Morales . 2

3-5 _ Blanca, J. M. biiva . 1
6 Turquesa II, J. Mendes 9

4-7 Sabica, G. F. Almeida 7
Valduqueza, A. Garcia 5
D. Vernon, A. Abreu . 3

58
57
57
58
57
57
57
57
57

I

19 (10) AAassi Nina o Fitlpald»
79 (12) Salidora a lleana
39 (11) Avareza e Kaunas
5o ( 9) Contiture e Valoncien»
3C í 9) Cuníüuio e Vatenciana
49 (11) Avareza e Kaunas
19(8) Uauá e Tifila

129 (14) Samariquinha t C. Gril
49 ( 9) Confiture o Velenciana.

I 1 300 NL
1 400 AP

I 1 200 NP
| 1 000 NP
I I OOO WP
I 1 200 NP
I 1 OOO NL
I 1 300 NL
I 1 000 NP
I

Im23s4
lm29»
Iml7s1
Im03s3

Ím'Í7s.
lm03s
Im23s2
Im03s3

A. Arauio
A. Orciuoli
R. A. Barbosa
S. Morales

Donética em bom final
derrota lime no melhor

páreo ide Cidade Jardim
AA. Fernandei
Morgado Neto
Rosa
Morgado

SEGUNDO PÁREO - AS 20H30M - 1 000 METROS - SWEET SPY - 1 MINUTO - (AREIA)

Vencedor (4) 2,60. Dupla (46) 2;50.
Places (4) 1,40 e (7) 1,40. Tempo: 82s
2/5. Treinador: Odilo Machado.

Movimento Geral de Apostas: Cr$
885 mil 398.

• Os melhores aprontos
para a reunião de hoje à

, noite no Hipódromo da Gá-
vea, são os seguintes: Ana-
cloé não fez força para
marcar 25s para os 3G0 me-
tros, na direção do apren-
diz It. Macedo. Sempre em
boa forma e esperando
¦uma pista leve para correr
tudo quanto sabe, Ferrier,
agradou muito com 37s pa-
ra os 600 metros, direção
de E. R. Ferreira. Otherwise,
foi uma agradável surpresa
com 36s para os 600 metros,
na condução de M. Peres.
Levado com muito cuidado,
lie Halles, trouxe íls para
os 600 metros muito conti-
do pelo freio Paulo Cardo-
so. Renitente, algo solicita-
do no ,f inal agradou com 45s
para os 700 metros. Easton,
i m p r e ssionou favorável-
mente com 37s para a reta
de 600 metros. Derpéa, sem-
pre com muita facilidade
deu um piçue de 360 me-
tros em 24s. Hickey, na
condução de um redeador
trouxe 42s para os 600 me-
tros, sempre muito contido
t_A reta final. Integro, num
nos melhores aprontos pa-
ra a corrida de hoje, agra-
dou aos observadores com
50s para os 800 metros.

I_-I Galaclalo, G. F. Almeida 57
2 Foliq, J. Mendes .... 56

2-3 C. Fleet, F. Esteves ... 58
4 Paio, D. Neio 55

3-5 Fayak, R. Freire .... 55
Onofre, R. Marques ... 57

P. Dágua, R. Carmo . 54
4-8 Anacloé, R Machado . 10 53

9 Estóico, L. Maia .... 57" Núncio, S. Bastos .... 55

i
29 ( 9) Kickey • Folia I 1 000 N" Im04s4 J.
39 ( 9) Hickey e Galactalo I 1 000 NP Im04s4 H.
79 (13) Too Dark e Tio Brás» I 1 100 NM Im09s4 R.
39 (12) Pif-Paf e Golondrina i 1 000 AP Im04s3 S.
59 (12) Pif-Paf e Golondrina I 1 000 AP Im04s3 I S.
1° (12) Pif-Paf e Golondrina I 1 000 AP Im04s3 R.
49 (10) Contrabando • Puri J 1 300 NP Im24s3 i O.
19 (10) Valprincesa e Samburi I 1 10O NL 1mlls2 Cl
7° (12) Pif-Paf e Golondrina I 1 000 AP Im04s3 M.

79 ( 9) Hickey • Galactato I 1 000 NP Im04s4 M.

Coutinho
Tobias
A. Barbosa
M. Almeida
D'Amort
Marques
M. Fernandei

,P. Nunea
Conejo
Canejo

TERCEIRO PÁREO - AS 21 HORAS 1 100 METROS - RECORDE - ESBULHO - 1M07S - (AREIA)
- INICIO DO CONCURSO -

l-l Fitipalda, G. Tozzi ... 11 58 39 (10) Emigrette e M. Nina 1 300 NL Im23s4 S. d'Amor«
2 Cocarde II, F Esteves . 58 79 ( 9) Confiture a Valenciane 1 000 NP Im03s3 A. Orciuoli

2-3 Chinela, J. M'. Silva ... 58 79 ( 7) Dancebsr e Beness» 1 300 AL Im25s2 W. G. Oliveira
" Tethys, W Gonçalves . 58 109 (10) Eixa a Tifila 1 000 NL Im02s2 W. G. Oliveira
4 Gravada, A. Ramos ... 58 79 ( 8) Kurumin e Solcrls 1 000 NP Im03s3 H. Cunha

3-5 Kaunas, R.Carmo .... 58 29 (T1) •Avareza s Tarsina 1 200 NP lml7sl H. Tobias
L. Henriette. M. Silva . 57 89 8) Kurumin e Solcris 1 000 NP Im03s3 M. B. Silva
P. Molly, J. F. Fraga . 58 69 (10) Emigrette s M. Nina. 1 300 NL Im23s4 C. Ribeiro

4-8 Deiia, J Malta .... 57 39 ( 8) Kurumin e Solcris 1 COO NP Im03s3 E. P. Coutinho
9 Valprincesa, J. Garcia . 10 58 79 (11) Camarote e Raiser 1 300 AP Im24s3 J. M. Aragão

10 Mikry, J. Mendes ... 56 I 79 (10) Emigretta • M. Nina 1 300 NL Im25s4 O. M. Fernandes

QUARTO PAREÔ - AS 21H30M - 1 300 METROS RECORDE - YARD - 1M1BS3/5 - (AREIA)

1-1 Tinian, S. Silva .... 57 | 2° (11) Ben Trovato e Ferrier I 300 NP 1m22s! A. Anuio
" Furibond, J. Pinto ... 56 | 59 ( 8) Demagogo a Titére I 600 GM lm36s A. Arauio

2-2 Ferrier, E. R. Ferreira . 56 3° (11) Ben Trovato e Tinian 300 NP lm22sl C. üibeiro
3 Banderin, M. Andrade 56 79 ( 8) Demagogo e Titére 600 GM lm36s W. G. Oliveira

3-4 Otherwise, A. Oliveira . 57 19 (12) Ok a Bororó 300 NL lm23sl M. Sales
Les Halles. P. Cardoso . 10 56 69 (11) Ben Trovato • Tinian 300 NP lm22sl O. Cardoso
Legalpo, J. L Marins . 56 89 ( 8) Golf de Ouro • Tinian 000 NL ImOlls N. P. Gomes

4-7 Taful, G. Meneses ... 56 I 79 ( 8) DemiTour e Bororó 400 GL lm22_2 E. Freitas
8 Frouxel, G. F. Almeida 56 i 59 ( 8) Golf de Ouro e Tinian | 000 NL ImOlsl Z. D. Guedes
"Rufo, J. F. Fraga ... 57 I 79(11) Ben Trovato • Tinian I 300 NP lm22sl Z. D. Guedes

QUINTO PÁREO - AS 22 HORAS 1 100 METROS - RECORDE - ESBULHO - 1M07S - (AREIA)
- DUPLA EXATA -

São Paulo — Donética,
por Major's Dilemma e Mo-
nétlca, venceu bem ontem
à tarde, em Cidade Jardim,
o Prêmio Presidente da Co- *

missão Coordenadora da
Criação do Cavalo Nacio-
nal, disputado na distancia
de 1 mil 609 metros, em pis-
¦ta de grama leve. A vence-
dora foi assediada por Ir-
me, nos últimos 200 metros,
deixando a prova mais
emocionante.

Donética, a melhor de
sua geração em Cidade
Jardim, foi bem pilotada
por Antônio Bolino, vetera-
no jóquei, que apesar do as-
sédio de Irme, não se per-
turbou, conduzindo com
tranqüilidade a vencedora.
O movimento de apostas
em Cidade Jardim foi de
Cr$ 6 milhões 794 mil 503,
e o de portões Cr$ 663 mil
689.
RESULTADOS
1? Párao - 1.200 m - CrS 30 mil

19 Iravl, D. V. Lima
29 Imaculado, O. Loezer
39 El Zorro, A. L. Silva

Tampo: T14"9/10 — Vencedor:
0,36 - Dupla (34) 0,48 - Piacês (4)
0,19 (3) 0,14. Prop. Stud Radar. Trei-
nador: AH. Marto. Filiação: Kaconio e
Infanío. Ctiadcr: Haras Camaiuv*.
Movimento: Cr$ 453.342,00.

1—1 Delink, A. Souza .... 7
Embrulhado, E. R. Ferreira 1
Pernambuco, L. Maia ... 12

2—4 Jefferson, J. Queiroz . . 5
Renitente, A. Morales . . 9
Harki, P. Cardoso ... 13

3-7 Guarda-Fogo. H. Cunha . 2
Useiro, J. F. Fraga ... 10
Milford, P. Teixeira . .11

4-10 Jacksonvile, G. F. Almeida 8
11 Easton, J. M. Silv. ... 6
12 Cidade Céu. R. Freire . . 4
13 Ladonis, F Esteves ... 3

55 i 49 (11)
58 | 50 (10)
56 159 (15)
58 2? ( 7)
57 69(11)
57 39 ( 7)
57 59 ( 7)
58 99(11)
58 19 (11)
54 | lio (il)
58 | 19 ( 8)
53 | 39 ( 7)
52 | 59 (13)

Milford « Ali The Way
AAadiíjar e Xoootó

Jusante e Funny End
Estratégico e Padelo
Milford e Ali The Way
Clodomico e F. Blondo
Estratégico e Jefferson
Milford e Ali The Way
Ali Th» Way e Ladonis
Milford e Ali The Way
Jacksonville e Remanso
Iracali e Ali The Way
Too Dark • Tio M__

1
I 1 100 NP Im02s4 I J. E. Souz»

I 1 300 NM Im23s4 I L. Ferreira
1 300 NL lm22sl I M. Canelo
1 300 NP Im22s4 P. Morgado
1 100 NP Im02s4 A. Morales
1 300 NM Im23s4 A. A. Silva
1 300 NP 1m22s4 M. B. Silva
1 100 NP Im02s4 W. Penelas
1 100 NP Im02s4 M. Mendas
1 100 NP Im02s4 C.I.P. Nunes
1 000 NP lm03s R. Ribeiro

| 1 000 NL lm02sl S. d'Amore
1 100 NM Im09s4 | _. P. Couti.tho

SEXTO PÁREO A5 22H30M 1 000 METROS SWEET SPY - 1 MINUTO - (AREIA)

1-1 I. Dorado, J. L. Marins 55 39 ( 7) Jacksonville e Delink 1 100 NL 1m09s1 G. I. Ferreira
Pane, H. Cunha 55 59 ( 7) Três Vendas e Faveira 1 000 NP lm04s R. Costa
Harlington, J. Queiroz 13 55 109 (13) Too Dark e Tio Brasa 1 100 NM 'Im09s4 I. C. Borioni

2-4 Setembrina, A. Abreu .. 12 54 39 ( 7) Três Vendas • Faveira 1 000 NP lm04s S. d'Amor»" Mafalda, D. Neto 53 59(10) Comunicativa e Gelva 1 000 AM Im02s3 S. d'Amor»
5 Ibário, A. Souza 55 119(13) Delink e Colorado Fleet 1 100 NI lm09sl O. M. Fernendes

3-6.Torvaly, L. Maia 55 89 (13) Delink a Colorado Fleet 1 100 NL lm09sl ' M. Ceneio
Derpéa, J. Mendes 55 79 ( 7) Três Venda» e Faveira 1 000 NP lm04s E. Cardoso
Hickey, A. Ramos 55 19 ( 9) Galactato • Folig 1 OOO NP 1m04s4 A. Paim F?

4-9 Doncellil, J. M. Silva .. 56 19(7) Elisa « Eraning 1 000 NM lm04sl S. Morale»
10 Dasha, P. Cardoso 10 53 19 ( 8) Jacelra e Corista 1 30O NP lm23» W. Penelas
11 Flic, J. Ricardo 11 55 69 (13) Delink e C. Fleet 1 100 NM 1m09s4 J. C. Tinoco" Remanso, E. Freire 58 69(13) Too Dark » Tio Brás» 1 100 NL lm09sl J. C. Tmoco

SÉTIMO PÁREO - AS 23 HORAS - 1 600 METROS - RECORDE - FARINE1LI - 1M37S2/5 - (AREIA),

1-1 P. Bold, G. F. Almeida 53 29 (10) Reveur a Ditíro 1 600 NP lm45» I C.I.P. Nunes
2 Ricolone, F. Pereira ... 56 79(10) Reveur e Princ» Bold 1 600 NP lm4S» R. Carrapito-

2-3 Ditero, J. Malta .... 57 39(10) Reveur e Prince Bold 1 600 NP lm45* A. V. Neve»
4 Mangeador, A. Oliveira 10 58 19 (13) Setembrina e Hialo 1 400 GL Im25s1 R. Ribeiro

3-5 Aragano, J. Machado .. 58 49 (10) Reveur a Prince Bold 1 600 NP lm45s M. B. Silv»
Tio Luiz, J. L. Marins .. 515 59 ( 8) Boryl « Integro 1 600 NP 1m43s2 G. L. Ferreira
Veio Zuza, G. A. Feiió . 54 79 13) Mangeador e Setembrin» 1 400 GL 1m25sl G. Ulloa

4-8 Ei Amigo, A. Sousa 54 129 (13) Mangeador « Setembrin» 1 400 GL lm25sl J. E. Souz»
9 Integro, A. Morales ... 58 69 (10) Reveur e Prince Bold 1 600 NP lm45s * A. Morales

10 Cowl, J. M. Silva 54 139 (13) Mangeador • Setembrina 1 400 GL lm25sl F. P. Lavor

OITAVO PÁREO AS 23H30M 1 000 METROS SWEET SPY - 1 MINUTO - (AREIA)

1-1 Ly, F. Lemos  53 29 (11) Daluar a Altissime 1 000 NM lm03sl G. L. Ferreir»
2 Dadeira, D. Neto  11 55 109 (13) Geheimniss « Terraço.» 1 100 NL ImOBsl S. Morales

2-3 Gay Ballad, C. Valgas .. 10 57 29 (12) Red Swallow e Daluar 1 000 AL Im02s4 R. Carrapito
H. Eagle, E. R. Ferreira 53 89 (12) R. Swallow e G. Ballard 1 000 AL Im02s4 G. Morgado
Dorilla, A. Souza  53 19 (13) Trouvaille e Duba 1 400 GL Im25s4 S. d'Amor»

3-6 Winnie, J. Ricardo ... 57 79 ( 9) Josione a Ancasta 1000 NL Im02s4 A. Arauio
Baruis.a, F. Silva  53 99 (10) Miss Chanel « Rocha 1 000 NP lm02sl J. S. Silva
Ancasta, J. Pinto  53 89 (10) Terracota e D. Dream 1 300 NL !m23s L. Coelho

4-9 Rod Swallow, G. F. Alm. 55 19 (12) Gay Ballard e Daluar 1 000 AL 1m02s4 L.G.F. Ullo»" Romilly, G. F. Almeida 55 89 (14) Alikar e Day Break 1 000 NL Im03s3 L.G.F. Ulloa
10 Fairbela, R. Freire  37 59 ( 8) Debênture e Urdela 1300 NP Im22s4 A. Paim F9

.
NONO PÁREO - AS 23H55M - 1 100 METROS - RECORDE - ESBULHO - 1M07S - (AREIA)

- DUPLA EXATA -

l-l Milionário, J. Ricardo 54 29 (12) Mercenairo • Histérico 1 300 NP 1m22s3 J. C. Tinoco
Rossini, F. Lemos 58 49 (12) Mercenaire • Milionário 1 300 NP Im22s3 P. Duranti
Ragtime, E. Ferreira .. 58 59 12) Mercenaire e Mlllionário 1 300 NP Im22s3 J. A. Limeir»

2-4 Inidad, G. F. Almeida 55 39 ( 8) Bloco e Don Gegê 1 300 NP 1m22s3 C. Ribeiro
Bambo, A. Souza 12 55 99 (10) Orlu e Boryl 000 NL lm02»1 H. Tobias
Malhur, J. Mendes 10 67 89 (12) Mercenaire e Mlllionário 600 NP lm43sl O. M. Fernandes

3-7 Estratéqico, U. Meireles 55 | 19 7) Jefferson e Padelo 300 NP Im22s4 A. Orciuoli
Celt, D. Neto 54 49 ( 8) Bloco e Don Gegê 300 NP Im22s3 A. Arauio
Uacu, G. Meneses ... 1'1 54 109(12) Mercenaire e Millionário 000 NL Im02s1 E. C. Pereir»

4-10 Don Gegé, F. Esteves .. 57 29 ( 8) Bloco e Inidad 000 NL 1m02sl A. Morales
" Toturno, J. F. Fraga .. 56 99 ( 9) Iracali e Inidad 000 NL Im02s1 A. Morales

11 Bicho D. F. Graça ... 55 79 ( B) Bloco a Don Geg* 1 000 NL lm02sl C. Rosa

RETROSPECTO
1.° páreo Emigreiite — Tarsina — Sabica
2.° páreo Fayak — Galactato — Anacloé
3.° páreo Chinela — Fittipalda — Kaunas
4.° páreo Tinian — Ferrier — Taful
5.° páreo Guarda-Fogo — Jefferson — Delink
6.° páreo Setembrina — Torvaly — Derpéa
7.° páreo El Amigo — Ditero — Mangeador
8.° páreo Ly — Winnie — Ancasta
9.° páreo Milionário — Inidad — Estratégico

cos. Treinadon G. Cairei. Filiação. Xa-
veco o Fricata, Criador: Josó Homem
de Mello. Movimento: Cr$ 846.187,00.

59 Párao - 1.000 m - CrS 45 mil
' 19 Fiaga, E. M. Bueno

29 Darravishina, L. Cavalheiro
39 Plus Belle, A. Barroso

Tempo: 59"4/10. Vencedon 0,33 -
Dupla (27) 1,14 - Piacês (2) 0,22 (7)
0,]9 — Prop. a crtadort Haras Ma-
lurica. Treinador; A. Andretta. Filia-
ção: Zenabre o Palresse. Movimento.
CrS 899.232,00.
69 Páreo — 1.600 m - Aprox. G.l.

CrS 130 mil

O. P. Pres. da Comissão Coordena-
dou da Criação do Cavalo Nacional

- (Gr. III)

2? Páreo - 1.300 m CrS 45 mil

19 Kliborn, E. L». Mener Filho
29 Lunghi, P. Mai»
39 Embitter, G. Assis

Tempo: 1'19"7/10 — Vencedor:
0,24 - Dupla (45) 0,42 - Piacês (4)
0,17 (5) 0,17. Prop. Stud Julietak Trei-
nador: M. Almeida. Filiação: Maran-
dis « Klu. Criadora: Heleno Yourie*
vitch. Movimento: CrS 698.652,00.

3? Pár» - 1.800 m CrS 30 mil

1? Manicoa, E. Sampaio
2? índia.ona, J. Garcia
39 Ann'a Princess, S. Martins

Tempo: r51"5/10 - Vencedor: 1,06
- Dupl» (37) 4,61 - Piacês (3) 0,56
(8) 0,39. Prop. Haras Larissa. Treina-
tdor: €. <GosÍ|. Filiação: Bagdajd «
Merríncha. Importador: Geraldo Mo>
cyr Bordon. Movimento!
Cr$ 865.988,00.

4? Pir»» - 2.000 m CrS 30 mil

19 Olho d» Boi, A. Barroso
29 Hiper, l. Cavalheiro
39 Anderson, D. V. Lima

Tempo: 2'10"6/10 — Vencedor:
0,56 - Dupla (35) 1,86 - Piacês (5)
0,33 (3) 0,22. Prop. Stud São Mar-

19 Dondtica, A. Bolino 60 0,13
29 Irm*. I. Quintan» 60" 0,89
39 Jacasu, S. A. Santo» 58 1,20
49 Valione, A. Espinosa 60 0,63
59 Vo.ndie, J'. Gardfc 58 1.80
69 Shining, J.M. Amor. 58 2,20
79 Dudfêy, J. Fagundes 60 2,80
89 Jillyflower, A. Bar. 58 0,67
99 Vodoka, L. Cavalh. 58 1,70

109 Luz Azul. L. Yanez 58 2,20
119 Quecolor, J. R. Olg. 58 5,60

Tempo: IWO'9/.IO - VencKdbr:
0,31 - Dupla (17) 0,22 -Piacês (1)
0,12 (8) 0,26 — Prop. • Criador: Ha-
ras Malurica. Treinador: A. Andretta.
Filiação: Kajor's Dilemma1 o Monética.
Movimento: CrS 666.424,00.

79 Páreo - 1.400 m - CrJ 38 mil

19 Tzigano, E. Rodrigues
29 Vagante, S. P. Barros
39 Floro, J. Garcal

Tempo: 1*26" — Vencedor: 1,05 —
Dupia (37) 0,90 — Piacês (10) 0,43
(3) 0,18 — Prop. a criador: Haras São
José a Expedictus. Treinador: W. Ma-
zalla. Filiação: Felicio e Aileen. Movi-
mento: Cr$ 900 mil 726.

8? Pireo - 1.100 m - CrS 38 mil

19 Wing West, J. K. Mcnde»,
29 Quick Note, S. Martin»
39 Gwendalin. D. V. Lima

Tempo: 1'08"4/10 — Vencedor: 0,76
- Dupla (48) 2,02 - Piacês (4) 0,61
(11) 0,22 — Prop. Agr. « Com. Hs.
João Ja-bour Ltdat. Treinador: O. '
Olhoa. Filiação: Gun Bov/ c Far From
Biscayne. Movimento: CrS 800 mil
273.

99 Pirão - 1.100 m - CrS 3B mil

19 Dalanga/ D. V. Lima
29 Pagan Dream, E. Rodrlgue»
39 Nica Dulzura, G. Assi»

Tempo: 1'07"08/10 - Vencedor:
0,30 - Dupla (27) 1,05 - Piacês (2)
0,20 — (11) 0,52. Prop. Hara» Pimar
S/C. Ltda. Treinador: F. Sobreiro. Fi-
liação: Red God e Rogan Rose. tm-
portador: Unisul C. Imp. Movimento:
CrS 663 mil-679.

Movimento das apostas: CrS 6 mi-
lhões 794 mil 503.

Movimento dos portões: CrS 4 mil
687.

Betting duplo «xatot 294 mil 234,40.

Lembretes para a
reunião ide hoje

1? páreo —; Tarsina é
sempre levada na certa pe-
lo treinador Racine Barbo-
sa e nâo corresponde. Com
P. Esteves é candidata cer-
ta no final.

Sabica reaparece com
bons trabalhos e vai dar
trabalho para perder. Hã fé
no seu triunfo. . \

2? páreo — Onofre tirou
quarto « melhorou muito
esta semana. O treinador
acha que vai ganhar.

Colorado Fleet está sendo
levado na certa pelos seus
responsáveis. Dizem que
larga e acaba.

S» Páreo — Chinela com
o J. M. Silva é o nome prin-
cipal desta prova. Vai lar-
gar e riscar na frente.

Deija, reaparece muito
trabalhada e numa turma
camarada para a sua força.
Também aprontou devagar.

4? páreo — Tinian; muito
prejudicado na última vai
tentar uma reabilitação na
noite de hoje. Com caminho
livre para atropelar é um
perigo.

Ferrier, este só está espe-
rando uma pista leve para

conseguir a sua terceira vi-
tória nas pistas.

5? páreo — Jefferson, caiu
tanto de turma que não é
mais possível deixar de fl-
gurar com destaque nesta
companhia. Agora tem obri-
gação de vencer.

Easton, surpreendeu com
um apronto sensacional. E'
uma montaria de J.M. Silva
que dá um bom dividendo.

6» páreo — Setembrina,
tem carreira para derrotar
as adversárias que lhe colo-
caram pela frente. Olho no
totallzador. .'

Doncellil, ganhou na tur-
ma de baixo e mesmo aqui
o seu treinador está acredi-
tando numa ótima apresen-
tação.

7' páreo — Aragano, ou- ¦
tro que está esperando uma
raia seca para atropelar
forte n» final.

89 páreo — Ly, muito
prejudicado na última vez
não confirmou o seu favo-
rltismo. Agora é muito pe-
rlgosa.

9? páreo — Milionário,
basta repetir a sua exibição
de estréia na Gávea para
deixar longe os adversários.

Thasos resiste a
Demagogo na milha:
da Prova Especial

Thasos, por Felicio em Viçosa, criação cio Ha-
ras São José e Expedictus, venceu a Prova Especial
de ontem no Hipódromo da- Gávea, com uma boa
direção do bridão Jorge Ricardo. A dupla perten-
ceu ao animal Demago, com P. Esteves. O tempo do
ganhador para os 1 mil 600 metros na pista de
grama leve foi de lm35s. O movimento geral de
ontem, atingiu CrS 6 milhões 171 mil.

Resultados
I? Páreo - 1 000 metros - Pista: Al - Prêmio: CrS 35 mil.

19 &dgírc_, F. Esteves  56 1,40 1! 15,S0
29 fui Wild, G. Meneses  56 7,00 ¦ il 2,50
3? Lord Johnny, J. Ricardo  56 18,40 13 2,10
4? Sararvac, J. Etcobar  £6 5,00 14 4,20
5? Anabar, A. Abreu  55 7,40 22 26,80
6. Gran Fifi, A. Morales  58 10,60 23 11,00
7? Arai, J. Machado  56 16,60 24 16,60
89 Ki-Jato. W. Gonçalves  56 8,20 33 19,70

34 12,30
44 27,30

N/C. RUMENIKI.

Diferença: vários, cerpos o I corpo — Tempo: Y_\"\ — Vencedon (i)
1,40 - Dupla: (12) 2,50 - PIõcc: (1) 1,20 _ (4) 1,90 - Movimento do
páreo CrS 310.110,00. EDGARD - _. A.. 3 anos SP - Miücninum _
Salysíe — Criador: Fazendas e Haras Csstelo S/A — Proprie.ário:
Slud Lawn-Tenís — Treinador: M. Mendes.

2? Pireo - 1 000 metros - Pista: OI - Prêmio: CrS 35 mil.

19 Purucotó, J. M. Silva 56 1,50 11 25,40
29 Quoríort, G. Alves 56 11,10 12 8,30
39 Ix, J. Ricardo 56 2,90 13 2,30
49 Social, J. F. Fr_ga 56 22,10 14 5,40
59 Salter, F. Esteves 56 7,90 23 8,90
69 Abecê, J. Escobar 56 8,20 24 15,30
79 El Jaguar, F. Pereira 56 13,50 33 6,10
79 El Jaguar, F. Pereira 56 13,50 33 61,10

89 Eplgeu, A. Souze 53 21,10 34 3,10
44 16,00

N/C. TRANZADO.

Oiferença: 2 corpos e 1 corpo — Tempo: 59"4 — Vencedor: (5) 1,50
- Dupla: <34) - Placê: (5) 1,30 e (7) 2,70 - Movimento do páreo:Cr$ 447.730,00. PURUCOTÓ' - M. A. 3 anos - RS - Enseio <¦ Es-
pinola — Criador: Haras Chui — Proprietário: Vera Baria Barbosa Alen-
ca — Treinador: A. Nahid.

3? Pireo — 1 600 metros — Pista: GL — Prêmio: CrS 35 mil.

(PROVA ESPECIAL

19 Thasos, J. Ricardo  50 8,20 11 10,30
2y Deniayuau, r. Esicvei DJ U,VU l-£ J,OU
2? Zagote, J. Machado 52 4,90 13 3,20
49 Tobello, A. Oliveira 55 11,00 14 3,00
5° Postmaster, J. Queiroz 49 9,20 22 39,00
69 Hidden Treasure, G. F. Almeida .. 59 4,80 23 7,00
7? Wilca, J. M. Silva 58 1,70 24 9,30
89 Terçado, F. Peeira 60 9,10 33 34,70

34 7,00
N/C. DICIO.

Diferença: mínima e 3 corpo* — Tempo: V35" — Vencedor: (8) 8,20
Dupla: (14) 3,00 - Placo: (8) 4,30 c (2) 5,60 - Movimento do pá-

reo: Cr$ 518.990,00. THASOS - M. C. 4 anos - SP •- Felicio e Viçosa
Criador: Haras São José e Expedictus — Príprietáno: O Criador —

Treinador: E, Freifas.

4? Pireo — 1 600 metros - Pista: GL - Prêmio: CrS 30 mil

19 Harppy Caravan, D. F. Graça 57 5,30 11 19,40
29 Dream Dream, A. Ramos 55 3.60 12 5,40
39 Realidade, G. F, Almeida 56 2,40 13 3,10
49 Dizzy Dance, F. lemo 56 10,50 14 4,60
59 Boroness, F. Esteves 56 14,80 22 47.20
69 Tunisie, A. Oliveira 56 3,70 23 5,40
79 Astúcia, E, Ferreira 56 25,20 24 8,70
8? Queen's Light, C. Valgas 56 25,20 33 13,10
99 Folage, J. Ricardo 52 13,00 34 3,40

109 Gavod, G. Alves 56 22,70 44 24,60

Diferenças: 1 corpo a mínima — Tempo: 1'37"4 — Vencedor: (3)
5,30 - Dupla: (12) 5,40 - Piacês: (3) 3,40 e (1) 2,60 - Movimento do
páreo: CrS 644 060,00. HAPPY CARAVAN - F. A. 4 anos - PR -
Twinsy o Hsppy Spning — Criador: Haras Rio dos Papagaios -- Pro-
prietário: Stud Black end Blue — Treinador: P, Píotto.

S? Pirão — 1 300 metros — Pista: GL — Prêmio: CrS 24 mil

19 Indomado, J. M. Silva 57 3,00 11 51,80
29 El Galant, A. Morales 59 7,90 12 6,30
39 Rey Sol, G. F. Almeida 58 21,70 13 6,50
49 Reiville, F. Pereira 58 3,10 14 7,10
59 Ferrado., F. Esteves 57 8,00 22 10,60
69 lamar, P. Cardoso 57 3,70 23 3,20
79 Sesqui, A. Abreu 56 34,10 24 3,40
89 Inhadita, L. Maia 56 17,20 33 25,90
99 Donald, 6. Ferreira 58 5,90 34 4,70

109 Unship, F. Silva 58 42,20 44 12,40

Diferenças: 1/2 corpo a paleta — Tempo: 1'1B"2 — Vencedor: !3)
3,30 - Dupla: (12) 6,30 - Piacês: (3) 1,80 o (I) 3,30 - Movimen-
to do páreo: CrS 510 370,00. INDOMADO - M. C. 5 anos - SP -
Niso» e Inhaúma — Proprietário: Arcobaleno — Criador: Haras Side-
ral — Treinador: A. P. Silva.

«.o Páreo - 1 300 metros - Pista: GL - Prêmio: CrS 40 mil

19 Cartaza, J. M. Silva 55 2,20 11 30,90
29 Inspirada, A. Abreu 55 5,80 12 6.80
39 Eldia, J. Ricardo 55 22,80 13 5,40
49 Quenomí, G. Meneses 55 13,40 14 4,00
5? Vilya, E. R. Ferreira 56 4,20 22 29,70
6? Pat Magna, G. F. Almeida 55 10,40 23 6,40
79 Santamarta, 

'F. 
Lemos 56 13,60 24 3,90

89 Bagtá, J. Machado 55 13,60 33 13,00
99 Bagnes, J. L. Marin» 54 25,40 34 3,30

10? Silica, A. Ferreira 56 29,30 44 13,90
119 Lady Lúcia-, J. Queiroz 55 4,20
129 Elf Rose, A. Oliveira 55 4,50
139 Czaritsa ludmila, F. Esteves 55 32,50
149 Marituba, D. Neto 56 29,90

9
Dupla exata (10-09) CrS 14,60 - Diferenças: vários corpos e 1

corpo — Tempo: 1'17"3 - Vmreriar: (1(1. 2,20 - Duola: (34) 3.30 -
Piacês: (10) 1.80 e (9) 2,60 - Movimento do páreo: CrS 692 960.00.
CARTAZA - F. A. 3 anos - RS - Imperator e Quinela - Criador:
Haras dos Pampa» — Proprietário: Stud 25 de Outubro - Treinador:
F. P. lavor.

7? Páreo - I 400 metros - Pista GL - Prêmio CrS 30 000,00

19 Dardillon, J. Escobar 55 34,50 11 30,30
29 Lord Richard, R. Freire 55 4,20 12 4,30
3? Tuareg, G. Meneses 55 3,70 13 7,60
4? d'Accorr_, J. M. Silva 56 1,80 6,60
5? Anager, J. Ricardo 56 42,50 22 13,50
6? Klavler J. Pinto 56 30,30 23 3,70
79 Dulgêncio, A. Souza 54 19,80 24 3,00
8? Just Out, J. Esteves 56 15,90 33 36,30
9? Zuarte, J. Machado 55 6,20 34 5,70

109 Quick, E. Freire 52 35,90 44 13,60
119 Zamorlm, F. Esteves 55 6,20
12? Obertl, F. Pereira ,. 55 28 80
139 Volks, S. P. Dias 5* 29,70

Oiferença - mínima e 2 corpos - Tempo - 1'24" - Vencedor
(4) 34,50 - Dupla (23) 3,70 - Placê (4) 9,50 e (6) 2,20 - Movimento
do Páreo Cr$ 729.890,00. DARDILLON - M. C. 4 anos - SP - Chio
e Dal» - Criador - Haras Sidera! - Proprietário - Stud Fazendas
Pedra» Negras — Treinador — A, Morales.

B? Páreo - 1 000 metroí - Pista - NL - Prêmio Cr? 30000,00

19 Losange, J. Ricardo 54 2,80 4,10
2? Breeder, A. Garcia 57 2,80 /,JU
3? Eh Baiana, J. M. Silva 54 2,60 5,80
49 A Sangue Frio, M. Andrade 54 25,70 14 6,20
5? Princess Fineses, F. Esteve» ....... 56 5,10 22 17,70
6? Juelva, J. Queiroz 54 3,20 23 6,30
7? Framea, J. F. Fraga 54 7,40 24 6,80
8? Micheloca, A. Abreu 53 12,90. 33 33,30
39 Jorrai.. M. Carvalho 50 37,00 34 12 50

109 Juvia, C. Valgas =6 4i,w «4 «,w
119 Deysi, J. Esteves |° ™-J"
12? Markova, J. Escobar 55 2,B0
13? Olivander, P. Vignolas =" A00

Diferença - vário» corpos e 1 corpo - Tempo - 1J02"2 - Veh-

Cario» Amorim Jr. - Treinador - A. Ricardo.

99 Parto - 1 300 ma»ro. - Pist. - NI - Prêmio CrS 24 mil

19 Favel. II, J. Ricardo 6,80 19,90
2? Talomifta, A. Abreu |5 16,JU |
39 Show Yam, G, Alves %' .M" 7 30
4? S_rtmlqu*mh». J. Pinto 57 12,80 /ju
5? Uaci, J. M. Sily*. f| %£ _3 2 90
69 Canovas, A. Oliveira j» -f-J" -4 670
79 Pearl Buck, F.Pereira 57 6,uu 3Q
89 Axaroza, L. Corre» f-fâ £, 2800

,21 Sí&êiSü.: :::::::::::::: * ^ « **>
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Ç^P" l\*'__ra__ã_ii _ C 5 «no» - ARG - Booz _ Fíamette -

if^^H^^J-PÍolrr^LuizTirpe índio da Cos., -
Treinador — N. Pires.

109 Pár»» - 1 000 metro* - Pist» - NI - Prêmio Cr$ 30 mil

19 Howete, J. M. Silv» 55 3,90 11 25,40
29 Zaozo, J. Machado 55 3,00 3,50
3? Armênio, E. R. Ferreira 55 18,20 13 6,00
4? Soeil d'Or, M.. Andrade 55 25,30 14 5,30
59 Dari-dio, F. Pereira •• 55 2,80 22 B,6D
6? Luplscinio, J. Queiroz 55 6,5U ^J ^,iu
7? Jean Grand, F. Esteve» 55 31,50 24 5,30
89 Turkestan, A. Ferreira 56 2270 33 15,40
99 Destaque,' R. Marques 55 24,00 34 5,00

109 Zumbeiro, F. Lemoi 55 *•<" *°'*u

DUPLA0 EGXATA(()6-01) Cr$ 34,80 - Dif. - paleta ., 11 corpo - Tempo
•í. 1'03"*_ vonc — <6) 3.90 - Dup. — (13) 6,00 - prace — (6) J.J.. •
(1) 2?90 -Atov. do oiíioOS 376 mil J 80. HORSETE - M. A. 4 ano.
- RS - Jurno s Solemar - Criador - Haras Sao Domingos - Propr. -

Stud Cabo Frio — Treinador — H. Tobias.

BOLO DE 7 PONTOS
O bolo de sete pontos não teve

vencedor, acumulou na importância
de Cr$ 151 mil 844.



Emerson é 4.° na Holanda e Lauda quase campeão
Classificação

final
i.

2.
3.
4.
5.
6.
7.
3.
9.

10.
11.
12.
.13.

Niki Lauda (Áustria), Ferrari, Ih41m45s93
(média de 186,880 km/h)
Jacques Laffite (França), Ligier, Ih41m47s82
Jody Scheckter (África do Sul), Wolf, 74 voltas
Emerson Fittipaldi (Brasil), Copersucar, 74
Patrick Tambay (França), Ensign, 73
Carlos Reutemann (Argentina), Ferrari, 73
Hans Stuck (Alemanha Ocidental), Brabham, 73
Hans Binder (Áustria), ATS-Penske, 73
•Brett Lunger (Estados Unidos), McLaren, 73
Ian Scheckter (África do Sul), March,73
Alex Dias Ribeiro (Brasil), March, 72
Vittorio Brambilla (Itália), Surtees, 67
Riccardo Patrese (Itália), Shadow, 67

NÃO CLASSIFICADOS

Jeàn-Pierre Jabouille (França, Renault, 39 voltas,
suspensão traseira

Gunr.iar Nilssorr (Suécia), Lotus, 34, acidente
Alan Jones (Austrália), Shadow, 32, Superaqueci-

mento |
Patrick Depailler (França), Tyrrell, 31, motor
Ronnie Peterson (Suécia), Tyrrell, 18, ignição
Clay Regazzoipi (Suíça), Ensign, 17, cabo do acele-

rador
Mario Andret/ti (Estados Unidos), Lotus, 14, motor
Rupert Keegan (Inglaterra), Hesketh, 8, saída de

pista
James Hunt .(Inglaterra), McLaren, 5, radiador de

óleo
Jean-Pierre Jai.ier (França), ATS-Penske, 4, ignição
John Watson Çlrlanda do Norte), Brabham, 2, vaza-

mento de|óleo
Jochen Mass.'(A. Ocidental), McLaren, 0, saída

de pista.,i

Volra mais rápida: Niki Lauda, Iml9s99, média de
190,195 (novo recorde de Zandvoort)

Zandvoort/AP^»w«ç^y ". #^p ,^T^i*BSíJP; }^sm

Hunt largou muito bem, assumindo a ponta seguido por Laffite,Andretti, Lauda e Reutemann

Classificação
no Mundia

A tranqüilidade de
quem sabe o que faz

Na alegria da equipe
o-desafio à imprensa

1. Niki Lauda
2. Jody Scheckter
3. Carlos Reutemann
4. Mario Andretti
5. James Hunt
6. Gunna.r Nilsson
7. Jochen Mass
8. Jacques Laffite
9. Hans Stuck

Alan Jones
11. Emerson Fittipaldi
12. Patrick Depailler
13. John Watson
14. José Carlos Pace

Ronnie Peterson
16. Vittorio Brambilla
17. Patrick Tambay
18. Clay Regazzoni

Dr\r\-tr* 7/"i_"7_i\v*i ii_v/ uvi *-<

Jean-Pierre Jarier

63
42
35
32
22
20
18
16
12
12
1.
10
9
6
6
5
3
1
1
1

Próximas
provas-

Niki Lauda não sabia; se
venceria a corrida. Mas des-
de a largada tinha certeza
de terminar entre os pri-
meiros. Um carro perfeito,
a cabeça no lugar e a tran-
quilidade de quem não pre-
cisa lutar pelos pontos o

• deixaram numa posição pri-
vilegiada. Largou ora quar-
to e ficaria, ali o tempo ne-
cessário, até chegar a hora
de tentar a ponta.

Sua preocupação maior
foi depois de já estar em
primeiro. Tinha receio de,
numa ultrapassa gem de ai-
gum retardatário, sofrer um
acidente e perder a lideran-
ça.

— Tudo transcorria mui-

to perfeito. O carro, sem o
minimo problema, e eu, em
primeiro.-Não podia querer
mais nada. Mas, a partir de
um determinado momento,
começou a se fo rimar um
trájeáo muito intenso, poç
causa dos retardatários. En-
tão, minha preocupação
maior era a de só ultrapas-
sar com absoluta seguran-
ça.

Já se pode falar em
Campeonato Mundial?

Ainda não. Talvez, de-
pois de Monza.

Na verdade, é praticamen-
te impossível Lauda perder
este Campeonato. A não ser
que aconteça outro Nurbur-
gring em sua vida.

O fato de Emerson só ter
ultrapassado i ò : Renault-
Turbo de Jabouille durante
a corrida (sem contar os
carros ultrapassados na
largada), foi deixado de
lado, diante do quarto lu-
gar obtido pelo piloto da
Equipe Copersucar. Um re-
sultado esperado há muito
tempo, desde que o carro
estreou na Bélgica. Na Ho-
landa, o P-5 marcou os
seus primeiros ipontos no
Mundial. Com is_o, felicida-
de geral dentro da Equipe
e vozes de desafio, diante
do que a imprensa brasilei-
ra tem publicado sobre
Emerson, Wilsinho e o P-5.

Emerson, porém, preferiu
falar apenas do comporta-
mento do carro e de sua
alegria, por terminar em

quarto lugar.
i- Podemos dizer que o

carro estava bom, bem
equilibrado, embora, no ini-
cio, tenha apresentado uma
vibração nas rodas diantei-
ras. Depois, melhorou acen-
tuadamente, mas o motor
não ajudava. Realmente é
um motor muito ruim. Ain-
da por cima estava na mi-
nha frente o Renault do
Jabouille. Eu chegava bem
perto nas curvas, mas nas
retas era até covardia. Nos-
sa, o que acelera aquele mo-
tor.

Depois de ser ultrapassa-
do pelo Brambilla, Emer-
son já estava conformado
com o sexto lugar, até que

Brambilla bateu e Tambay
parou, deixando o brasilei-
ro feliz, em quarto.

GP da Itália Monza
GP dos EUA (Este) Watkins Glen
GP do Canadá Mosport Park
GP do Japão Fuji

11 de setembro
2 de outubro
v de ouiubro

23 de outubro

Incidente e acidente marcam a prova

Qtttcíl? é...

/^JmrwTnTkiV \W\

Chico Serra
ganha na
Inglaterra

Snetterton, Inglaterra —
O piiOto brasileiro Chico
Serra venceu a corrida de
ontem nesta cidade, pelo
Campeonato Europeu de
Pórmula-Pord, aumentan-
do a sua vantagem como li-
der cio Troféu Townsend
Thorensòn e mantendo o
segundo lugar no Troféu
Rac.

Chico Serra, na direção de
um Van Dierneu, comple-
tou o circuito em 18m32s2.
Era segundo chegou o inglês
David Leslie,

Além das vitórias de Antô-
nio Lúcio da Mata, na classe A,
com Passat, e de Carlos Eduardo
Andrade, com Opala, na classe
B, o público presente ontem ã
quinta etapa do Campeonato
Brasileiro de Divisão Turismo de
Série teve a atenção desviada
para dois fatos. O primeiro, se
deveu à prisão do piloto Billy
Sharp, que ao tentar no Auto-
dromo, entrar atrasado e sem
credencial, foi impedido- pelos
policiais de plantão. Como in-
sistisse em entrar de qualquer
maneira, os policiais interpreta-

ram o íato como desacato à au-
toridade. Levado à 16a. DP, na
Barra, e posteriormente à 32a.
DP, obteve permissão para re-
tornar ao Autódromo e ainda
participar da segunda bateria —
a primeira foi disputada por
Mauro Sá Mota. No final da pro-
va retornou à 32a. DP, preso.

Outro fato anormal aconte-
ceu durante a primeira bateria
da classe B, quando o piloto Plí-
mo Pessoa, com o Maverick 18,
e Luís Antônio Scarpim, com
Opala 38, tentaram desviar do

Opala 13, pilotado por Fábio So-
to Maior, que capotou e perma-
neceu na pista. Scarpim, para
não bater nos dois carros, Ian-
cou o seu contra a cerca de pro-
teção. E só não atropelou um
dos bombeiros (tentava retirar o
carro de Fábio da pista), por-
que este conseguiu passar sobre
ela, no exato momento em que
Scarpim chocou-se na proteção.
Apesar de tudo, o acidente só
provocou tumulto entre o públi-
co, pois os três pilotos nada so-
freram.

.í.-Ví.Sí ¦¦'¦.'¦<>» '.v,i..(.'..!/«:,-.s»v,.yí.í.v..-. Foto ds Alberto Françj
ISWií.i^VW-M-'¦'.¦¦>¦:•>*¦< V'<h¦/¦¦;;¦¦¦«>¦ *v-*v.'.Ji/'j>i'.mV.-: >'.>,v:«(/'tí*''Ví.í:--yy.>.^^:/-.*^ . :•...¦¦¦¦.,.-wv..;

Zandvoort, Holanda —
Ao vencer o Grande Prêmio
da Holanda, Niki Lauda
aumentou ainda mais a
vantagem no campeonato e
ficou bem perto do titulo
mundial deste ano, que se-
rá o segundo de sua carrei-
ra. Após apreciar de longe
a disputa ferrenha entre
Hunt e Andretti (que aca-
baram batendo), pela lide-
rança, Lauda acompanhou
por algumas voltas o Li-
gler de Jacques Laffite e
assumiu a liderança na 22a.
volta, permanecendo ai até
o final. Agora, tem 21 pon-
tos de vantagem sobre Jody
Scheckter, que chegou em
terceiro, atrás de Laffite.

Finalmente, o F-5 de
Emerson Fittipaldi marcou
seus primeiros pontos no
campeonato. Fazendo ótima
largada, responsável princl-
pai pela sua classificação
final, Emerson foi subindo
de posição à medida que os
outros iam quebrando. O
único que ultrapassou foi
Jean Pierre Jabouille, que
rodou devido a quebra da
suspensão traseira do seu
Renault-Turbo. Alex Dias
Ribeiro, embora com um
carro sem a mínima establ-
lidade, chegou em 11.° lu-
gar, a três voltas do vence-
dor. O único a concluir com
o mesmo número de voltas
de Niki Laula foi Laffite.

TÁTICA ESPERADA

Niki Lauda fez exatamen-
te o que todos esperavam:
uma corrida inteligente,
sem preocupações maiores
de assumir a ponta, no ini-
cio da prova. Sabia que de-
veria correr entre os pri-
meiros, mas deixar que ou-
tros brigassem pelo primei-
ro lugar, como aconteceu
com James Hunt e Mário
Andretti, ambos desespera-
dos para conseguir a vitó-
ria.

Na segunda fila, Lauda
deixou que os outros lar-
gassem na sua frente, como
James Hunt, que estava a
seu lado mas partiu com
toda a potência do motor
Cosworth do McLaren e já
era líder antes da Curva
Tarzan, a primeira depois
da largada. Andretti largou
muito mal, considerando-se
sua posição na primeira
fila. Deixou Hunt e Jacques
Laffite saírem na frente.
Quando se completou a pri-
meira volta, Hunt era o li-
der, seguido de Laffite, An-
dretti, Lauda, Reutemann,
Watson, Peterson, Regazzo-
ni, Nilsson e Tambay.

Emerson também largou
bem. Com o 17"? tempo e na
nona fila, aplicou sua ex-
periência toda e passou em
14' lugar, atrás do Renault-
Turbo, de Jabouille.

Na frente, a luta pelo
primeiro lugar era das mais
intensas. Andretti já estava
em segundo lugar e colado
na traseira do McLaren de
Hunt. Mas as investidas de
Andretti em cima de Hunt
eram tantas, que se previa
algum acidente entre os
dois, pois estava por demais
claro que o inglês não per-
mitiria uma ultrapassagem
fácil.

De fato, na sexta volta,
Andretti se aproximou de-
mais e bateu na traseira de
Hunt, danificando o radia-
dor de óleo do McLaren
M26. Hunt andou mais ai-
guns metros e parou de vez.
Andretti, com a batida, ro-
dou e caiu para a quarta
posição, • deixando Laffite
em primeiro, Lauda em se-
gundo e Reutemann em ter-
ceiro.

ANDRETTI PRECIPITADO

Bombeiros e assistentes correm, para evitar que o carro de Scarpini os atinja Mas Andretti estava real-
mente impossível e logo ul-
trapassou a Ferrari de Reu-

Chico Júnior
Enviado espwMl

temann. Na hora que ini-
ciava a investida sobre Ni-
ki Lauda, foi direto para o
boxe, com o motor estoura-
do. Pela quarta vez conse-
cutiva, Andretti abandona
com o motor quebrado, o
que pode significar que, na
ânsia de terminar entre o.s
primeiros ou ganhar corri-
das, esteja passando do li-
mite.

Lauda, tranqüilo como
sempre, durante 16 voltas
ficou atrás de Laffite, sem
forçar demais; Só quando
viu que seu carro estava
muito mais veloz do que o
Ligier, ultrapassou-o na
entrada da fechadissima
Curva Hugenholtz.

Atrás, Gunnar Nilsson vi-
nha-se destacando dos de-
mais. Quando Lauda foi pa-
ra a frente, já ocupava a
quarta posição, depois que
Peterson (problemas elétri-
cos) e Regazzoni (cabo dó
acelerador quebrado) para-
ram na mesma volta. Tam-
bém já estava de fora John
Watson, que deu apenas
uma volta na pista e parou,
com um vazamento de óleo.

As quebras iam aconte-
cendo, favorecendo os que
vinham atrás. O seguinte
foi Patrick Depailler, obrl-
enrln a trocar n.s pneus di-
anteiros e perdendo o sex-
to lugar para Jody Scheck-
ter. Tambay era o quinto,
atrás de Nilsson.

Pouco depois, Alan Jones
também parava com o mo-
tor superaquecido, e na vol-
ta seguinte, Jabouille roda-
va, com a quebra da sus-
pensão traseira.

Com isso, Emerson subia
duas posições, mas admitiu
que se não fosse a rodada
de Jabouille, jamais o ultra-
passaria.

NILSSON BATE
EM REUTEMANN

Lauda permanecia tran-
quilo na frente, com Laffite
em segundo, sem problemas.
Mas a luta pelo terceiro lu-
gar. entre Gunnar Nilsson e
Carlos Reutemann era das
mais reais. Um colado ao
outro, mas Reutemann na
frente, até que o sueco exa-
gerou um pouco e bateu no
argentino, jogando-o fora
da pista.

— Eu me aproximei mui-
to de Carlos e tive que frear
forte. Os freios dianteiros
bloquearam-se, rodei _ bati
nele. Foi culpa minha a até
já lhe pedi desculpas.

Nilsson ficou sem condi-
ções de voltar, mas Reute-
mann continuou, embora
em 139 lugar e com duas
voltas de atraso, pois preci-
sou parar no boxe, para re-
parar o seu Ferrari. Reute-
mann, porém, acabou che-
gando em sexto.

Emerson subiu então ^sr..
o quinto lugar. Mas pouco
depois caia para sexto, ao
ser ultrapassado por Vittorio
Brambilla. Só que o Bram-
billa não pôde deixar de fa-
zer das suas e, como era es-
perado, saiu da pista e ba-
teu feio, embora não se te-
nha machucado. Com isso,
Emerson voltou para a
quinta posição e ainda con-
seguiu terminar em quarto,
com a parada de Patrick
Tambay (falta de gasolina),
na penúltima volta.

O final do Grande Prêmio
da Holanda acabou sendo
emocionante, com a luta
pelo primeiro lugar entre
Lauda e Laffite. Prejudica-
do pelo intenso tráfego na
pista e os retardatários,
Lauda atrasou-se, permitln-
do que o francês se aproxi-
masse. O ritmo imposto pe-
los dois à corrida foi tão in-
tenso que ambos colocaram
voltas em cima de todos os
outros concorrentes.

OUVIR UMA CAIXA BRAVOX E MAIS QUE UM PRIVILÉGIO:
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CAIXAS ACÚSTICAS
BRAVOX 70 WATTS
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SEM FIADOR
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CAIXAS ACÚSTICAS
BRAVOX 45 watts

,. -12 x 260,50
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CAIXAS ACÚSTICAS
BRAVOX 50 WATTS

12 x 229,00
SEM FIADOR

mansão studio som
FLAMENGO TIJUCA URUGUAIANA
Ruai^(lyei_fe; ^ Rua Major Ávila Rua Uruguaiana,

Martins, fffcasá) ti.0 455 lojas NO n.° 168 (sobrado)?A:%_á^o^rr>5d^ da Av. P. Vargas-

A EMPRESA QUE FAZ DE TUDO PARA QUE 0 CLIENTE FIQUE SATISFEITO

íA%ardo--^ív^^
4{ot.. NòvoMündí)

COPACABANA
Av. Copacabana, 33Q-A
em frente ao
Copacabana Palace ¦ .*&

NITERÓI
R. Acadêmico Walter
Gonçalves, 122 lj. 6

•:-esquina da R. Conceição
ao lado da prefeitura

MEIER
R. Dias da Cruz,
n.° 188 lj. 139 E 141
Centro Comercial do
Méier

N. IGUAÇU
Av. Gov. Amaral
Peixoto, 427 lj. 103
Galeria Veplan

S.J0A0 DE
MERITI

Rua da Matriz
(em obras)



JORNAL DO BRASIL
Rio de Janeiro ? Segunda-feira, 29 de agosto de 1977

OS ANOS 50
ESTÃO DE

VOLTA COM
RAY CONNIFF E
SUA ORQUESTRA

Alberto Beutenmuller
Fotos de José C. Brasil

çadètnò
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Sem o vigor de vinte anos atrás,

de peruca cinzenta,
mas no mesmo estilo comercial, ele
comanda os rapazes da banda e sola

na gaita de teclas para os nostálgicos
de It's not for Me to Say
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SAO 

PAULO — Nos próxi-
mos dias 3 e 4 de setem-
bro, o público carioca po-
dera assistir no hotel Na-

cional ao nostálgico Ray Conniff,
coral e quatro ótimos solistas:
John Mince, John Best, Ray Lea-
therwood e Panamá Francis. Em
São Paulo, o band-leaàer norte-
americano apresentou, no final
da última semana, cinco espeta-
culos, numa verdadeira .corrida
caça-nftiuel, quando até apresen-
tou sua mulher, Vera, levando
nos braços a filha, a pequena Ta-
mara, que sabe cantar em portu-
guês a marcha Cidade Maravi-
lhosa. Apesar dos poucos recursos
acústicos do Ibirapuera, Ray
Conniff conseguiu lotar a casa,
fazendo o público cantar junto
com a sua orquestra de músicos
brasileiros e norte-americanos.

Depois de espetáculos em
Porto Alegre e de um atraso no
avião que o conduziria a São
Paulo, Ray Conniff e Vera co-
miam despreocupados no coffee

shop do hotel El Dorado; falou de
si e da fórmula para o sucesso,
apesar do ar decadente das apre-
sentações e do próprio maestro,
hoje às vésperas dos 61 anos, pois
nasceu a 6 de novembro de 1916,
em Attleboro, MassachusetsrVin-
te e dois anos nos separam de seu
primeiro sucesso como arranjador
para a Columbia — Band of Golã
se chamava a música e o arranjo
foi feito para Don Cherry.

Cabelos acinzentados, olhar
cansado e com febre de 40 graus,
Ray Conniff começou a falar de
si; sua memória evoca o primeiro
brinquedo, o trombone do pai,
instrumento que Conniff elegeu
logo como primeira escolha. Sua
mãe era pianista. Em meio a dois
músicos, cresceu o menino Ray,
que no ginásio de Attleboro obte-
ve a primeira oportunidade como
músico, na orquestra local de jo-
vens. Ray participava do grupo"para exercitar-me no instrumen-
to, pois não havia muitas oportu-
nidades". Em pouco tempo, era o

primeiro trombonista da banda.
A música assumiu o lugar princi-
pai em sua vida e vieram os pri-
meiros arranjos. A primeira mú-
viça que mereceu arranjo especial
foi Sweet Geórgia Brown, melodia
tradicional nos Estados Unidos,
que o jovem arranjador transfor-
mou completamente. Nesse mo-
mento começava a trajetória de
Conniff como descobridor de fór-
mulas musicais comerciais atrati-
vas para o chamado homem mé-
dio.

Ao deixar o ginásio de Attle-
boro, empregou-se como músico
profissional em Boston, com os
Musical Skippers, de Dan Mur-
phy, tocando trombone e dirigin-
do o caminhão dos Skippers. Dois
anos depois, Ray procurou traba-
Iho em Nova Iorque, e, ainda co-
mo trombonista/arranjador, to-
cou com Bunny Beringa. Pouco
mais de um ano e já estava to-
cando com Bob Crosby — no con-
junto dos Bobcats, em 1939,
além de responsabilizar-se pela
orquestração. O sucesso aumen-

Estacionamento
privativo
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de peças perfeitas.
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tava. Um ano com Crosby e ei-lo
diante de um dos maiores banâ-
leaãers da época Artie Shaw. Crês-
cia sua fama de arranjador, mas
também melhorava seu sucesso
como trombonista de solos origi-
nais. No princípio dos anos 40,
Ray Conniff deixava Shaw, pas-
sando a trabalhar com Glen Gray
e, posteriormente, com o advento
da II Guerra Mundial, foi fazer
arranjos para o serviço de rádio
das Forças Armadas, até 1946.
Terminada a guerra, trabalhou
para Harry James, época em que
aparecia o be-bop. Ray tornou-se
free-lancer como orquestrador,
trabalhando até a exaustão para
descobrir a fórmula de sucesso
em gravações. No início de 1950
aparecia sua maior oportunida-
de.

— Naquela ocasião, conheci
Mitch Miller, da Columbia Re-
cords. Comecei, então, a fazer ar-
ranjos e colocar na prática minha
fórmula — diz Ray Conniff.

A gravação que lhe deu pro-
jeção internacional foi Band of
Golã, iniciando assim sua carrei-
ra para os discos' Columbia. En-
tre os discos orquestrados por
Ray estavam Walkin'in the Rain,
com Johnny Ray, Moonlight
Gambler, com Frankie Laine, e
Sing' the Blues, com Guy Mit-
chell. Mais tarde apareceram
White Sport Coat, com Marty
Robbins e os grandes sucessos de
Johnny Mathis, como Chances
Are, Wonâerfull, Wonâerfull e
Its not for Me to Say.

A 

Columbia entendeu que
estava na hora de lan-
çar um disco só de Ray
Conniff e saiu 'S Won-

áerfull, que ficou na parada de
sucessos dos vinte álbuns mais
populares por dez anos. A revista
Cash Box votara, em 1957, em
Ray Conniff, como o maestro

mais promissor. Ray obteve o mes-
mo prêmio em 58 e 59, Os disc-jo-
ckeys deram-lhe o primeiro prê-
mio por ser "a mais programada
orquestra de estúdio". Os discos
de sucesso seguiram a sua fórmu-
Ia mágica, assim nasceram 'S
Marvelous, 'S Concert, Broaâway
in Rhythm-, 'S Hollywooã, Natal
With Conniff, 'S Love, 'S Diffe-
rent, entre outros.

Um dos motivos de tanto su-
cesso comercial de Ray Conniff
prende-se à presença da voz hu-
mana como elemento de empatia
com o público, além de o coral
funcionar como mais um ins-
trumento da orquestra, em per-
manente contraponto com os
instrumentistas. O coral pouco
utiliza a letra das canções, limi-
tando-se a dizer "ba-b.a", "du-du",
como um balbuciar infantil e
criando um ritmo que integra o
conjunto. O chamado balanço da
orquestra parte da percussão e
termina no coral, tornando-se
quaáraâo como quer a crítica
musical, mas sem dúvida um
achado comercial que o colocou
entre os mais vendidos do mun-
do. O coral é formado por cinco
mulheres — Madelaine Vergari,
Palmela Ramseyer, Jackie Allen,
Shirley Mau Kunmer e Lynn Lau-
ridsen, e cinco rapazes — Stan-
ley Beard (também pianista de
jazz-band), Harry Martine, Errol
Horne, Jemes Wheeler e Rob
Stevens.

Ray Conniff 'trouxe qjuatro
bons músicos norte-americanos,
já famosos no passado, e ainda
em forma para o tipo de música
que essa orquestra quer exibir.

John Mince, sax alto e clari-
neta, já tocou com Joe Haynes,
participou da orquestra de Ray
Noble, junto com Glenn Miller,
Charles Spivack, Claudo Thorn-

hill, Bud Freeman, Pee Wee Er-
win. Depois, Mince esteve com
Tommy Dorsey, deixando-o para
tocar em diversas gravações, par-
ticipando do Fred Allen Show
e do Kate Smith Show. Músico
de origem no jazz, John Mince
participou do New Port Festival
de Jazz de George Wein, em Odes-
sa, Nice, França, Honolulu e
outros.

John Best, trumpete, parti-
cipou das orquestras de Artie
Shaw, Glenn Miller, Benny Good-
man, Bob Crosby, Billie May,
Charlie Bennet e Les Bronn, en-
tre outras. John Best já foi hon-
rado em gravar a série Time-Life
das grandes orquestras, sob a re-
gência de Billie May.

Ray Leatherwood, baixo, tra-
balhou em orquestras como a de
Joe Venuti, Bob Cherter, Tommy
Dorsey e Jack Teagarden. Por dez
anos tocou na orquestra de Les
Brown, atuando no mundo todo
com a companhia de Bob Hope.
Participa de concertos de jazz
com a orquestra de Bob Crosby,
gravações com Julie London —
incluindo-se seu grande sucesso
Cry Me a River.

Panamá Francis, baterista,
trabalhou com Hubbert Roberts
no Saint Church Marching
Band, depois com George Kelly e
seus Cavalheiros. Deixando este
conjunto, apareceu com Charlie
Bentley e seus Florida Collegians.
Em Nova Iorque, tocou com Rojl
Eldridge, sendo há muito tempo
um músico free-lancer, apresen-
tando-se, inclusive, na Disney
World, na Flórida.



PÁGINA 2 D CADERNO B D JORNAL DO BRASIL D Rio de Janeiro, segunda-feira, 29 de agosto de 1977

Ruschi, o,herói
"Na edição desse conceituado

Jornal de 17/08/77, Caderno B, fa-
lou-se que "o Beija-Flor pede so-
corro" — pergunta-se: "Quem tem
medo de Ruschi, o defensor da na-
tureza"? fala-se "onde. as águias
são mortas a tiro para identifica-
ção" — comenta-se que "chegam a
dizer que ele está louco" (o cientls-
ta Ruschi). Sinceramente, o con-
teúdo desses títulos deixa a gente
magoado, principalmente quando
relata que o maior estudioso do
mundo em collbris se vê obrigado
a tomar, uma decisão: "Defender à
bala a integridade da estação bio-
lógica de Santa Lúcia, núcleo fio-
restai virgem de muitos hectares,
no Município de Santa Teresa —
Espírito Santo, onde há 40 anos o
cientista Augusto Ruschi se dedi-
ca ao estudo da flora tropical e on-
de mantém a famosa coleção de co-
libris". Afirma-se que o Governo
deste Estado "resolveu tomar do
cientista" a citada estação bioló-
gica. Não se sabe para que é. Não
se sabe o que o Governo deseja fa-
zer. Sabe-se apenas que ele quer
transferi-la ao Instituto Estadual de
Florestas. Alega o Governo estadual
que Ruschi não realizou quaisquer
benfeitorias durante todos esses
anos. Querem melhor benfeitoria
do que o núcleo de ciências de fa-
ma internacional? A existência de
uma floresta parece-me serfabu-
losa benfeitoria. Será que o IEF te-
rá condições para preservar as "600
mil orquídeas catalogadas" as 20
mil árvores numeradas" e "mais de
mil espécies de vegetais endêmicas,
somente ah encontrados"? uusta-me
acreditar que alguém, senão Rus-
chi, possa evitar o desmatamento
incontrolado, as quadrilhas de ca-
çadores, a invasão clandestina.
Quero dirigir modesto apelo urgen-
te à opinião pública, ao TJ3DF, ao
SEMA, ao Governo do Espirito San-
to, à Procuradoria da Justiça Esta-
dual, e o faço em nome'do Prodac,
Programa Diversificado de Ação
Comunitária, vinculado ao Mobral,
seção de Cachoeira de Itapemirlm,
um dos 79 municípios brasileiros
em que foram instalados Grupos de
Ação Local. O Prodac pretende"criação e/ou conservação de um
Parque Municipal; listagem e in-
centivo ao melhor aproveitamento
dos recursos do Município referen-
tes à flora, fauna, água, paisagem
e orientação sobre práticas de con-
servação do solo, reposição de áreas
verdes etc." Peço que o Governo li-
bere verbas para ajudar o paraíso
ornitológico de Santa Teresa. Am-
parem aquele mundo animal e ve-
getal, tomem medidas educativas
para esclarecer mais ainda o ho-
mem sobre a conveniência de aca-
bar com o uso de caçadas e peçam
aos caçadores profissionais e ama-
dores que tomem consciência da
preservação da fauna, ajudem o
cientista a preservar a vida, vida a
que o professor Ruschi agarra-se de
corpo e alma e luta para bem con-
servá-la, dentro de uma paisagem
que deve continuar intocada, a qual
ele reconhece, no fundo, não lhe
pertencer, mas sim à comunidade
universal vivedora, sendo ele um
dos seus marcos firmes de seguran-
ça e amparo. Manoel Gonçalves
Maciel — Cachoeira de Itapemi-
rim (ES)."

Cnrresnoniiente

Sou uma jovem uruguaia de 22
anos, com muito desejo de entrar
em contato còm jovens brasilei-
ros, para troca de correspondência
e selos. A imprensa de Montevidéu
vem mencionando muito o JORNAL
DO BRASIL e resolvi enviar meu
endereço, na esperança de fazer
uma porção de amigos brasileiros.
Meu endereço é BOmpland, 640, ap.
3, Selika Bustamante — Montevi-
déu..

, . ¦ .Agradecimento
Quero agradecer a Alberto Al-

ves as palavras que publicou neste
Jornal, sob o titulo Justa Homena-
gem, relativamente à resolução dá
Câmara Municipal de dar-a uma
unidade escolar deste Município o

; nome de minha irmã, Heloísa Aler-
to: Torres. Maria Alberto Torres —
Itaboraí (RJ).

Língua inglesa
.S-v, Pretendo.manter contato com
norte-americanos, um grupo onde' eu pudesse aprimorar meus conhe-
oimentos de inglês. Gosto muito defalar essa língua e estudo no Yá-.zigi. Assim, pelo método prático daconversação, normal eu teria me-
.lhor proveito no estudo. AguardoIndicação. Maria Francisca Serra-no — Rua Paula Freitas, 32 — Apt.506 — Copacabana — Rio de Ja-neiro.,

Cartas

Selos e simpatia
Como há 20 anos, mais ou me-nos, quando usei as páginas do seu

jornal — eu era um estudante in-válido das pernas desde a idade de11 anos — volto a pedir que publi-quem carta minha. Continuo como impedimento físico; submeti-me
a sete operações cirúrgicas parapoder caminhar e não consegui.
Trabalho de forma independente,
em procura de metas que, cada vez,são mais longínquas, como obterum veiculo especial para meu esta-do.

Quando escrevi há 20 anos, aoJORNAL DO BRASIL, foi para so-
licitar a seus leitores selos de cor-
rei. Depois, por estudar uma profis-são, deixei de lado a filatelia. Ho-
je, quando me encontro um pouco
derrotado pela vida, estou voltan-

do a meus antigos passatempos:
quero voltar a percorrer o mundo
através de selos e revistas. Sei que
os leitores do JORNAL DO BRASIL
são generosos e compreenderão mi-
nha solidão e me enviarão muitas
cartas. Eu lhes agradeço a com-
preensão e a ajuda, isso renovará
minhas forças e minha fé no futu-
ro. Jorge Berrios Opazo, 185 659 —
Correo de San Bernardo, San Ber-
nardo, República de Chile.

Que História é essa?
"Devo à gentileza de um amigo,

o professor José Geraldo de Faria,
presidente do Instituto Histórico de
Minas, a oportunidade de ler a car-
ta do Sr Joaquim Ignácio Silveira da
Mota Jr., publicada na edição de 19
deste mês, e que me passara desper-
cebida. Sinceramente, estranhei a
frase a mim atribuída — "O Ouvi-
dor de Goiás, Joaquim Inácio Silvei-
ra da Mota, jamais existiu". Reli to-
da a minha conferência, de que dei-
xei cópia na Secretaria do IHGB e
realmente não a encontrei. Ao con-
trário, depois de relatar o rapto de
uma donzela, pelo Ouvidor da Vila
do Príncipe, Antônio Seabra da Mo-
ta e Silva, eu acrescentei: este é o
fato histórico e documentado, cujo
palco os romancistas mudaram pa-
ra Araxá. "E como Araxá não tinha
Ouvidor, arranjaram um de Goiás".
Passei a reler toda a página do Ca-
demo B, da edição de 10 de junho
último do JB, que tem este titulo:"Que História do Brasil é Essa?"
sem encontrar aquela afirmação. Já
estava atribuindo a frase a algum
engano do missivista, quando, afi-
iiãi, iiã Última linha, a uèâuuuíi, não
entre aspas, mas como resultado de
conversa com repórter, depois da
sessão. Teria sitío engano do jorna-<
lista? Teria sido meu o lapso, re-
sultado de natural emoção, ao me
ver abraçado por mais de duas dú-
zias de conterrâneos que deixaram
a nossa velha Dores do Indaiá há
muitos anos? Sinceramente, não
posso afirmar com segurança. A
verdade, porém, é que consciente-
mente eu nunoa teria feito tal
afirmação. Em todas as minhas
obras, tenho procurado retificar
nossa História, purgando-a das len-
das que a enxameiam, Inclusive
essa influência de D. Beija na
transferência do Triângulo para Mi-
nas. Mas o que afirmo, faço-o com
base em documentos, que cito. Mas
afirmar que o Ouvidor Joaquim
Inácio da Silveira Mota jamaisexistiu, não. E agradeço ao Sr Joa-
quim Ignaclo Silveira da Mota Jr.
pela sua carta delicada e bem es-
crita, a oportunidade fornecida pa-ra este esclarecimento. Waldemar
de Almeida Barbosa — Belo Hori-
zonte."

Ruschi
"Tomar terras do Museu Mello

Leitão, desrespeitar, comprometer,
destruir o trabalho do grande Rus-
chi, e ao mesmo tempo a nossa fio-
ra e nossa fauna: uma violência e
uma estupidez que revoltam e de-
primem. Não é possível. Eu sei queo meu grito de protesto não vale
nada, mas espero que outros gri-tos, mais importantes, mais capa-
zes de serem ouvidos, consigam o
que eu não posso conseguir. FIávia
da Silveira Lobo — Rio de Janei-
ro."

Novo Testamento
"Na edição de 20 de agosto, o

leitor Pedro O Oliveira, que nos
parece católico romano convicto,
revela conhecer o Novo Testamen-
to, livro comum às grandes reli-
giões cristãs: católica, protestantee ortodoxa. Sr Pedro: não foi Cris-
to que disse "aquele que não ama
o irmão que é visível, não podeamar o pai, que é invisível" (sic).Foi o evangelista São João o autor
da belíssima passagem, que consta
da I Epístola de São João, cap. 4,
versículo 20, com outras palavras,mas de sentido semelhante. O lei-
tor Pedro C. de Oliveira é muito
mal Informado. Se não sabe, po-dera ficar sabendo que o Conse-
lho Mundial de Igrejas está afina-
díssimo com a cúpula da Igreja de
Roma, no tocante à ênfase que tem
dado à proclamação do Evangelho
Social. (...). Otacilio Siqueira —
Rio de Janeiro."

Desmatamento
"Parabéns pela reportagem O

Amargo -Rio Doce, de Rogério Me-
deiros, no- Caderno B do dia 15.
Destruiu-se o Vale do Rio Doce em
20 anos, tempo previsto para a des-
traição da Amazônia. Um quartode sua cobertura vegetal já foi de-
vastada e a região apresenta-se
repleta de imensas fogueiras. Peço
ao JB que faça uma reportagem
sobre a Amazônia, apoiando: o
aproveitamento dos recursos hídri-
cos; o transporte fluvial; o deses-
timulo ao transporte rodoviária; a.
proibição de novos projetos pe-cuários e sua substituição por fa-
zendas de peixes e de outros ani-
mais da região, como a capivara, a
tartaruga, o jacaré; o refloresta-
mento de áreas devastadas com se-
ringais; a obrigação de a Volkswa-
gen alterar seu projeto pecuário,
pois quem fabrica automóveis, ao
invés de produzir carne, deveria
produzir borracha; e a garantia de
um preço compensador para a bor-
racha, a fim de fixar o homem na
terra. Rubens da Silva — Rio de
Janeiro."

Ai cartas dos leitores serão publicadas
so quando tiverem assinatura, nome comple-
to • legível o endereço. Todos sites dados
serio devidamente verificados.

Artes Plásticas Teatro

CENTRO E
PERIFERIA

Roberto Pontual

INo 

Rio, bem mais do que o
MAM, o Museu Nacional de

_ Belas-Artes tem cuidado demf realizar uma programação
paralela, regular e intensa. Com as
conferências, debates, cursos ou pro-
jeções de audiovisuais e filmes, nos
dias úteis como nos fins de semana,
seu público vem crescendo e se dl-
verslficando, apoiado naquilo que é
função básica de um museu: comu-
nicar, envolver, instigar o processo
mental - e não apenas exibir obras.
Na semana passada, registrei os da-
dos principais do curso Arte Brasi-
leira — Origens e Atuais Expressões,
que se Iniciará no MNBA no próximo
dia 6, tentando estabelecer em 13 au-
las um roteiro mínimo de alguns se-
tores das artes visuais no Brasil, des-
de a Descoberta. Este curso vai se
seguir, ali, ao conjunto recém-encer-
rado das 10 palestras que deram con-
ta de aspectos vários do Renasci-
mento.

Mas o programa vindouro de atl-
vldades didáticas do Museu Nacional
de Belas-Artes não se encerra nisto.
Nos dias 1.9 e 2 de setembro, âs 17h
e com entrada franca, Damian Bayon,
professor de História da Arte na Uni-
versidade de Paris e membro do Co-
mitê de Conselheiros Artísticos da
UNESCO, realiza no Museu duas pa-
lestras sobre arte latino-americana,
ilustradas com diapositivos. Bayon
nasceu em Buenos Aires (1951) • es-
tudou com Francastel em Paris, ci-
dade onde vive há cerca de 20 anos.
Antes disso, viajou pelos EUA, Cana-
dá e México, lecionando nas Univer-
sidades de Porto Rico e Buenos Ai-
res. Desde 1963, participa regular-
mente de congressos e seminários so-
bre arte na América Latina, entre os
quais o que teve lugar em Austln (Te-
xas), no ano passado.

Da mesma forma, a partir do mês
entrante, começa a diversificar-se a
atividade do Fim de Semana com
Arte, que o MNBA vem promovendo,
sem interrupção, de novembro de 1976
até hoje. Nesse período, a cada sába-
do, um ou mais artistas foram en-
trevistados por críticos de arte ou es-
pecialistas de outras áreas. Entre os
artistas que ali se encontraram com
o público e falaram sobre seu traba-
lho estão Krajcberg, Anna Letycia,
Glauco Rodrigues, Quirino Campofio-
rito, Antônio Henrique Amaral, Ru-
bem Valentim, Sérgio Camargo, An-
tonio Maia, Abraham Palatnik, Za-
luar, Humberto Espíndola, Iaponl
Araújo, Luiz Alphonsus, Inge Roesler
e Mary Vieira — portanto, toda uma
rica variedade de visões do mundo e
de sua expressão em pintura, dese-
nho, gravura, escultura, fotollngua-
gem, tapeçaria, etc. E, aos domingos,
a promoção se completava com pro-
jeções de audiovisuais e filmes, e no-
vos debates.

Cumprida a sua primeira etapa,
o Fim de Semana com Arte muda um
pouco. Aos sábados, as entrevistas
continuam, mas se voltando para ou-
trás áreas. Já em setembro, é o tea-
tro que entra em foco, na série de
entrevistas coordenada pela teatro-
loga Tânia Pacheco. E, aos domingos,
vão se suceder cursos compactos de
mais ou menos quatro aulas cada. O
primeiro, a começar do dia 4, está a
cargo de Frederico Morais, que apro-
veita sua viagem recente a diversos
países latino-americanos para tratar
da situação da arte no continente.
Como se vê, o movimento cresce, pe-
lo lado certo, neste museu tão central
do Rio de Janeiro.
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Escultura de
Bruno Giorgi em

Cataguases

estenda sempre com maior lntenslda- s
de até as cidades que ficam afasta-
das dos pólos hegemônicos. Por isto,
é preciso apoiar programas como o
que a cidade mineira de Cataguases
está prestes a realizar, comemorando
o centenário de sua fundação. Entre
outros eventos, uma comissão espe-
ciai organizou a mostra Cemtenarte,
com obras de mais de 50 artistas bra-
sileiros, dos séculos 19 e 20, pertenr
centes a museus e coleções particula-
res locais. Eis alguns dos artistas re-
presentados na exposição, que vai de
2 a 7 de setembro: Visconti, Henri-
que Bernardelli, Vitor Meireles, Ba-
tista da Costa, Décio Villares, Tarsi-
Ia, Anita Malfatti, Di Cavalcanti,
Guignard, Pancetti, Portinari, Volpi,
Da Costa, Djanira, Scliar, Burle Marx,
Bruno Giorgi, Ceschiatti, Iberê Ca-
margo, Raimundo de Oliveira, João
Câmara, Farnece e Reynaldo Fonse-
ca. Convém lembrar que Cataguases
experimentou sensível desenvolvimen-
to na literatura e artes visuais du-
rante a década de 50. Se, no primei-
ro caso, o recém-falecido escritor Ro-
sário Fusco, com sua Revista Verde,
lhe deu proeminência nacional, no
segundo, a criação do Museu de Be-
las-Artes, pelo também escritor Mar-
ques Rebelo, e a pintura do painel
Tiradentes, por Portinari, no colégio
local — painel que há algum tempo
foi vendido para São Paulo — tra-
taram de fazer da cidade um ponto
de interesse a mais no território mi-
neiro. Trata-se, agora, de tomar
aquele impulso.

PONTO POR PONTO

Três outras mostras a registrar, no
Rio. Já aberta, a de tapeçaria de Ilse
Schreyer, no Consulado-Geral da Re-
pública Federal da Alemanha. A abrir-
se, a do pintor Domenlco Lazzarinl,
amanhã, na Galeria Lebreton, e a de
três artistas goianos ( Antônio Potei-
ro, Carlos da Cruz e Gomes de Sou-
za), quarta-feira, na Galeria Gelli —
ambas as galerias agora se inaugu-
rando.

Também três novos salões de ar-
tes visuais estão com data marcada
para as próximas semanas, nesta ci-
dade. Do 1.° Salão Carioca de Arte
(Galeria da Funarte, 5 de setembro)
e do i.° Encontro Carioca de Pintura
Ingênua (Estação do Metrô — Cine-
landia, outubro) já tratei em colunas
anteriores. Falta mencionar o 1.° Sa-* lão da Ferrovia, a instalar-se em se-
tembro, na seíe da Rede Ferroviária
Nacional (Praça Duque de Caxias, 86
— 11.°). As inscrições devem ser fei-
tas ali, entre os dias 19 e 23. Fichas e
maiores informações podem ser ob-
tidas no mesmo local ou pelo telefone
233-4044. O tema básico é a ferrovia.

Vi Vendo é o pequeno livro de fo-
tografias de Predro de Moraes, com
texto de Hélio Pellegrino e capa de
Roberto Magalhães, que se acaba de
lançar no Rio, numa produção gráfi-
ca do Atelier de Arte.

Novas exposições em São Paulo.
Abertas, as individuais de Ítalo Cen-

cini (Galeria Sobrado) e Virgínia Ar-
tigas (Azulão). De inauguração mar-
cada, as de Francisco Niedzielski e Ali
Argandona (Eucatexpo), Yara Tupy-
nambá (Portal) e Antônio Vítor (Ga-
leria Paulo Prado). Em Campinas, a
Galeria do Centro de Convivência
Cultural abre amanhã uma mostra
conjunta dos gravadores Massuo Na-
kakubo e Romildo Paiva.

O crítico Jacob Klintowltz, do Jor-
nal da Tarde (São Paulo), teve publi-
cado um folheto sobre A Obra Múlti-
pia n Sua Contemporaneidade.

Em Brasília, Fundação Cultural do
Distrito Federal passa a apresentar,
na quinta-feira, gravuras de Valdir
Sarudi, jovem paraense que vive hoje
em São Paulo. E o desenhista mineiro
Arlindo Daibort Amaral expõe desde o
dia 25 último no Eucatexpo.

Vai até 15 de setembro o prazo de
Inscrição do 2.° Salão Nacional Uni-
versitário de Artes Plásticas, que a
Funarte patrocina este ano em con-
vênio com a Universidade Federal da
Paraíba. Os trabalhos e as fichas
preenchidas devem ser entregues dire-
tamente ou por remessa postal no
Centro de Cultura da Universidade re-
ferida,.em João Pessoa. Ali ele se
inaugura no dia 1,° de outubro. Na
mesma Universidade, o gravador pa-
raibano José Altino — que ultima-
mente tem vivido e lecionado no Rio
— realiza individual no momento.

OS PRÓS E OS
CONTRAS DO

FINANCIAMENTO
Yan Michalskm

«plano 

de financia-
mento para cons-
trução, reforma e
equipamento de tea-

tros, lançado na semana pas-
sada pelo Governo do Esta-
do, é a primeira medida im-
portante a favor do teatro
adotada por uma administra-
ção cujo saldo neste setor
havia sido, até agora, ampla-
mente negativo. É provável
que o Rio ganhe, com a aju-
da do novo esquema, algumas
casas de espetáculos que sem
essa facilidade dificilmente
seriam construídas. E, consi-
derando o déficit de salas e a• conseqüente inflação dos alu-
guéis, cada novo teatro é uma
conquista importante.

Cabe, entretanto, refletir
sobre um aspecto que parece
limitar sensivelmente o ai-
cance cultural e social do
programa. Pela sua própria
natureza, o fi7ia?iciamento,
por mais de pai pra filho, que
possa ser, só virá beneficiar
os empresários tradicionais e
CQTiso.nvo.dos, Alomis deles jc.
mostraram, através de anos
de inquilinato, o muito que
poderão fazer quando final-
mente tiverem um teatro
próprio nas mãos. Ainda as-
sim, parece quase certo que

esses empresários só se inte-
ressarão por construir suas
salas nas tradicionais zonas
da vida cultural: Zona Sul e
Centro. Portanto, o já exis-
tente desequilíbrio entre a
excessiva concentração de es-
petàculos numa exígua faixa
de território e o autêntico de-
serto teatral constituído pela
Zona Norte, pelos subúrbios e
pelo interior do Estado só
tenderá a agravar-se. Por ou-
tro lado, o novo plano em
nada melhorará a dramática
situação das companhias de
menor poder aquisitivo e de
toda a ampla faixa de gru-
pos semiprofissionais e não
empresariais, hoje como ama-
nhã os mais atormentados
pela falta de locais de traba-
lho. Só para dar uma idéia:
os quatro espetáculos que
ocuparão, de outubro a de-
zembro, o Teatro Cacilda Be-
cker foram escolhidos entre
cerca de três dezenas de can-
didatos. Ê viais do que pro-
vável que todos eles conti-
¦riMrtvArm « n»«* «wi-i.í.™ «*,«*»-J--"líGlGO W. VW ItWUi-UU, y K.M./Í.IAW

os profissionais de maior
prestígio estiverem amplian-
do o seu pé-de-meia ?jos relu-
sentes teatros novos cons-
truidos com o financiamento
do Estado.

EM UM ATO
Por falar em relu-

zentes teatros novos (e ¦
não tão novos) — O Ho-
mem de Ia Mancha, Pip-
pin, Tudo Bem no Ano
que Vem, Doce Pássaro
da Juventude, A Morte
do Caixeiro Viajante —
o Teatro Adolfo Bloch
lança esta semana o seu
quinto consecutivo tex-
to norte-americano. Nos
intervalos entre um e
outro, longos períodos
de fechamento. O belo
teatro pode não estar
muito preocupado com
os destinos da dra-
maturgia nacional; mas
a sua contribuição para
evitar qualquer estre-
mecimento nas relações
amistosas entre o Brasil
e os Estados Unidos é
positivamente digna de
nota...

•O Rato Saltador,
Striptease em Alto-Mar,
O Marinheiro, de Fer-
nando Pessoa , e uma
antologia de peças cur-
tas de Brecht foram os
quatro espetáculos sele-
cionados para ocupar o
Teatro Cacilda Becker
de outubro até o fim do
ano. Cada um terá direi-
to a uma temporada de
três semanas.

Milagre na Cela, pri-
meira peça escrita por
Jorge Andrade após lon-
go afastamento do tea-
tro e cuja montagem es-
tava sendo programada
em São Paulo, foi proi-
bida pela Censura. Mais
uma.

Se Chovesse Vocês
Estragavam Todos, de
Clóvis Levi e Tânia Pa-
checo, estreará em ou-
tubro no Teatro do
Senac, com direção de
Clóvis Levi, cenário e
figurinos de Hélio Eich-
bauer e interpretação de
Beila Genauer e Tetê
Medina.

Uma montagem de
Um Edifício Chamado
200, de Paulo Pontes, di-
rígida por Pichin Piá e
interpretada por Nelson
Mariano, J a n a Casta-
nheira e Daise de Lou-
renço, parte para cum-
prir extenso roteiro pelo
Centro e Norte do País:
Brasília (1 a 5 de setem-
bro), Pirenópolis (6 e
7), Goiânia (8 a 12),
Porto Velho (13 e 14),
Manaus (15 a 19), Rio
Branco (20 e 21), Cuia-
bá (22 a 26), Corumbá
(27 e 28), Campo Gran-
de (29 a 2 de outubro),
Dourados (3 a 5 de ou-
tubro) e Aquidauana (6
e 7 de outubro).

Além desta, várias
outras produções já vis-
tas no Rio têm datas
marcadas em Brasília,
sob qs auspícios do SNT
e da Fundação Cultural
do Distrito Federal: Os
Filhos de Kennedy já
está s e apresentando
até quarta-feira; A Ar-
vore dos Mamulengos
vai de 5 a 11 de setem-

bro; O s Desquitados,
de Aurimar Rocha, de
12 a 18, e Tempo de Es-
pera, de 27 de setembro
a 2 de outubro. Em ou-
tubro Brasília verá Tra-
te-me Leão.

Rosita Tomás Lopes
completa o elenco de
Dor de Amor, de Bráulio
Pedroso, ao lado dos já
anunciados Neila Tava-.
res, Scarlet Moon e Pau-
lo César Pereio. Este
também dirige o espeta-
culo, cuja estréia no Te-
atro Dulcina está mar-
cada para 6 de setem-
bro. Cenografia de Ro-
drigo Argolo Ferrão,
figurinos de Cristiana
B ernardes, iluminação
de Ziembinski.

O trabalho de cene-
grafia de WM — Na Bo-
ca do Túnel, de Carlos
Eduardo Novaes, ficou
dividido entre José An-
chieta, que desenhou a
concepção geral, e Ma-
ria Carmen, que está
criando a decoração,
além dos figurinos. A es-
tréia continua marcada
para 13 de setembro no
Teatro da Galeria.

O Sindicato dos Ar-
tistas e Técnicos em Es-
petàculos voltará a rea-
lizar, dia 12, no Teatro
João Caetano, o seu
grande show anual in-
titulado Poeira de Estre-
las. Quem estiver inte-
ressádo em participar
deve entrar em contato
com Betty Pinho, na
sede do Sindicato.

Um Santo Homem,
do pernambucano Oto
Prado, que entrará em
cartaz no TNC na pri-
meira quinzena de
setembro, já está com
sua equipe completa: di-
reção de Luís Mendon-
ça, cenário de Germano
Blum, figurinos de La-
erte Thomé, iluminação
de Jorginho de Carvalho
e interpretação de Uva
Nino, Sônia de Pau-
Ia, D e a P e ç a n h a.
Ema nuel Cavalcanti,
Rui Resende, Ivan de
Almeida, Süvio Fróes,
Eliano Medeiros e Via-
dimir José. O composi-
tor J. Lins cuidará da
ambientação sonora.

O Teatro do Sesc da
Tijuca tem livre o seu
horário de teatro infan-
til para o mês de setem-
bro. O s interessados
devem entregar os seus
projetos de montagem á
Mauro Rosth, adminià-
toador do teatro.

Dentro da pr o gra-
mação dos festejos do
cenário da cidade minei-
ra de Cataguases, a Pre-
feitura local promove a
produção da peça
Apaguem os Lampiões,
de Carlos Sérgio T.
Bitencourt. Dirigido pe-
lo autor, o espetáculo
será apresentado no Te-
atro do Colégio de Cata-
guases de 4 a 6 de
setembro.

u *
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Lá como cá

Um carioca que se aventurou no fim de
semana numa incursão paulistana, foi sur-
preendido na manhã de ontem, à porta de seu
hotel, por uma massa humana incalculável.

Era o 2.° Passeio a Pé da Cidade de São
Paulo, promovido pela Prefeitura local, e que
reunia milhares e milhares de moradores dos
mais diversos níveis sociais e procedências,
entoando tunes desconhecidos do hit parade
carioca, provavelmente canções locais.

Segundo o carioca, era igualzinho a um
desfile da Banda de Ipanema — só que sem
banda e longe de Ipanema.

Zóziiiio

MUDANÇA

DE RAMO

Uma conhecida
multinacional japone-
sa que opera no Bra-
sil decidiu vender o
a p a r t a mento que
mantinha no Arpoa-
dor para hospedar
executivos da matriz
que vez por outra visi-
tavam o Rio a negó-
cios.

A transação foi
efetivada, mas envol-
vendo uma cifra tão
fantástica para os ja-
poneses que a matriz,
wnnwin rho-n+0 rlac i r>_
formações altamente
animadoras chegadas
a Tóquio, não teve
dúvidas: d e s pachou
dois dias depois rumo
ao Rio um auditor
para conferir in loco a
veracidade do negó-
cio.

O apartamento
fora, realmente — se-
gundo constatou o au-
ditor — vendido por
mais de 1 milhão de
dólares.

Convite
• Não é de todo
improvável que o

Presidente da
República venha
a receber, depois

da Semana da
Pátria, novo
convite para
visitar ainda

este ano os
Estados Unidos — e

dessa vez aceite.

• • •
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A TYAS

RAÍZES

Chegam ao Brasil no
dia 16 de novembro 460
suíços descendentes dos
suíços que colonizaram
a Cidade de Nova Fri-
burgo, no Estado do Rio.

O grupo vem em qua-
tro aviões e visitará• o
Rio, Brasília e Salvador,
além, evidentemente, de
Nova Friburgo, para re-
encontrar seus ances-
trais.

-» -t- "> '¦ , x 4l_T. ¦& ' Ai "
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Odile Marinho, uma das ¦presenças
elegantes no Morro do Turano, sábado, durante o

lançamento do livro de Ibrahim Sued

Palavra da moda

fldamo
MQDA'MASCULINA

A PARTIR DE

2.a FEIRA DIA 29•o r

AV. COPACABANA, 975

• A palavra autêntico começou a
fazer carreira popular quando
passou a identificar uma ala
de políticos do MDB há pouco
mais de um ano. Depois, voltou a
ser divulgada com insistência
nos anúncios de imobiliárias, que
vendiam "um autêntico três
quartos" ou "um autêntico

quatro quartos". Finalmente a
palavra chegou ao setor das
artes. No final da semana os
jornais do Rio publicaram um
anúncio que vendia em Copacabana
"reproduções autênticas de
quadros famosos" a preços
de ocasião.

Troca de mãos
Foi vendida finalmente a

mansão Hammersmith, e m
Newport, pertencente a Sra
Hugh Auchincloss, mãe de Jac-
queline Onassis.

O comprador é o advogado
Edward Sughrue, cujos planos
futuros para a fazenda incluem '
o loteamento de parte dos 54
acres, a serem divididos em
sete propriedades distintas, e a
transformação da mansão prin-
cipal — que já funcionou du-
rante o Governo Kennedy co-

mo a Casa Branca de verão e
como décor para as filmagens
de O Grande Gatsby — em mu-
seu aberto ao público.
• Segundo o novo proprietá-
rio, o primeiro de fora da fa-
mília em três séculos, a Sra
Auchincloss continuará moran-
do na Fazenda Hammersmith,
porém numa casa secundária, e
terá direito enquanto viver ao
usufruto de uma área de apro-
ximadamente três acres de ter-
ra.

lloda-viva

O livro As Meninas, de Ligia Fa-
gundes Telles, ganha tradução em
língua espanhola no fim do ano:
será editado pela Sudamericana
em Buenos Aires.

Claudine de Castro renovando
seu guarda-roupa, com Gui Guima-
rães.

O filme brasileiro Ajuricaba,
de Osvaldo Caldeira, exibido recen-
tement^ no Festival de Locarno,
foi convidado para participar do
Festival de Manheim, em outubro,
na Alemanha. O filme, que só será
lançado aqui no mês que vem, está
sendo negociado também com a TV
alemã.

Quem está trocando o posto de
Secretário da Embaixada do Brasil
em Bonn pelo de Secretário do
Comércio Exterior do Itamarati ê
o Conselheiro José Botafogo.

Serão assinadas por Pedro Lei-
tão as três lojas que o Sr André
Jordan está montando no Othon
Palace de Salvador.

A Galeria Casablanca convt-
dando para o vernissage hoje do
pintor maranhense J. Bezerra,
apresentando em catálogo pornMnnlinnTx uoo/tww isi*/1kjò irxu-y /

O Grande Leilão de Inverno que
Ernani promove a partir de hoje
será o último a ter como décor a
mansão dos Weinschenck na Rua
Voluntários da Pátria. O leiloeiro¦parte para a instalação de uma
sede própria, provavelmente no
mesmo bairro.

O Sr e Sra Jorge de Matos estão
convidando para jantar dia 1.° em
homenagem ao Embaixador e Sra
Aluisio Bittencourt, representantes
do Brasil no Irã, de férias no Rio.

A estréia de WM — Na Boca do
Túnel, de Carlos Eduardo Novaes,
dia 13, no Teatro da Galeria, será
em beneficio do Ambulatório da
Praia do Pinto.

O Cônsul Pepe Castillo de Mi-
rando foi homenageado no sábado
com um jantar em casa de Evelina
e Jorge Chamma.

Uma exposição de Domenico
Lazzarini marcará a abertura das
portas de uma nova galeria de arte
carioca — a Lebreton, em Ipanema.

O Procurador-Geral do Estado,
Dr Roberto Paraíso Rocha, abrirá
dia 19, no Hotel Nacional, o Con-
gresso dos Procuradores, que vai
reunir cerca de 400 representantes
de todo o país.

A CBS está interessada em lan-
çar em toda a América Latina dis-
cos de Fagner, regravados em cas-
telhano. O compositor e cantor,
aliás, estréia seu novo show dia 7
de setembro no Teatro Teresa Ra-
quel.

Na noite do Concorde-Special, o
Embaixador e Sra Paulo Parana-
guá.

O Cônsul-Geral da França Geor-
ges Mac Clenahan está convidando
para uma exposição de Lucette La-
ribe, dia 2, na Aliança Francesa de
Ipanema.

Média rotatividade

A Secretaria da Receita Federal, preocupa-da com o número de devoluções e notificações
não reclamadas — só este ano chegaram a
162 mil, o equivalente a 4,5% do total dos de-
clarantes do Imposto de Renda — determinou
a realização de uma pesquisa para descobrir
os motivos.

Os quais acabaram se revelando ser, na
verdade, um único: a mudança de endereço
do contribuinte, no período entre a declaração
e a chegada do cheque de devolução.

A mobilidade da população brasileira che-
ga, segundo a pesquisa, a 16% ao ano, sendo
que no Rio e São Paulo atinge a casa dos 20 %.

• «

BOM

HUMOR
• Do Ministro Mário
Henrique Slmonsen, num
dia de bom humor, di-
rigindo-se ao Sr Giuli-
te Coutinho, que toma-
va posse como presiden-
te de honra da Associa-
ção dos Exportadores:

— Sei que há duas col-
sas que o deixam con-
trariado: o déficit da
balança de pagamentos
e a derrota do América.
A balança de pagamen-
tos está com superávit.
Quanto ao América, in-
felizmente, eu não posso

AMEAÇA

AO MAM

O Museu de Arte Mo-
derna recebeu na sema-
ria passada a comunica-
ção de que teria suspen-
so o fornecimento de luz
se não fossem saldadas
até amanhã as dividas
referentes a quatro me-
ses de consumo de ener-
gia.

Caso a advertência
se concretize, ficará
ameaçado seriamente o
acervo da instituição, o
qual, sem ar condiciona-
do, poderá sofrer danos
li i uou./JC/ CtuCio.

Duplo motivo

Maria lni> Piano

Maria Inês e Jorge
Piano, ela vestindo um
elegante modelo de St.
Laurent, abriram as por-
tas de seu apartamento
da Delfim Moreira na
noite de sexta-feira a
um numeroso grupo de
convidados em black-tie,
com duplo motivo — re-
ver os amigos 6 ísstçj ?.r
o aniversário da hostess.

A noite, divertida, foi
fartamente regada a
champã, antes, durante
e depois do jantar. O
buffet, elogiadissimo,
começou com salmão e
caviar e terminou com
um verdadeiro festival
de doces portugueses,
esplêndidos.

Entre os presentes,
mais de 80, estavam o
Embaixador o a Sra
Thompson Flores, o Se-
cretário e a Sra Mareei
Hasslocher, os Marque-
ses Rldolfo Ridolfl, Ade-
lalde e Ari <de Castro, Ia-
ra (muito bonita com
um vestido de diversas
cores) e Roberto Andra-
de, Mercedes e Leonel
Miranda, Ann e André
Jordan, vindos especial-
mente da Bahia para o
jantar, Maria João e Ri-
cardo Espírito Santo
Salgado, Marlene e An-
tônio Rodrigues, Leda e
Vitor Bouças, Vanla e
Ted Badin.

E também as Sras.
Josefina Jordan, Glori-
nha Sued, Marllu Pitan-
guy (sem Ivo, que parti-
cipa de um congresso em
Goiás), Lia Willemsens,
Berta Leitchic, G i 1 d a
Muller, Heleninha dos
Santos Jaeyntho, Gilda
Malra Lima, Nenette
Weinschenk, Regina de
Mello Leitão, Aniela Jor-
dan com Carlos Afonso
Campos.

E mais: o Cônsul do
México, Pepe Castillo de
Miranda, os Srs Nélson
Batista, Rubem Argollo
e Pedro Leitão, entre
muitos outros.

Zózimo Barrozo do Amaral

INGLÊS
, AOS

SABADOS .
AUDIOVISUAL

INTENSIVO
AS 7,10,13e16h

HERALO

lo Anos sempre na frente.
Ensinando Inglês...

Faiendo amigos!
, Pres. Vargas 509/16?

222-5921
L. Machado 29/317

265-5632
Conde de Bonfim, 297(2?

264-0740 . ,
^^fJãocoDramosníalricu^

liquidação
manequins 48 a 56

Roupas esporte, toilette e lingerie.Para verão, Inverno e meia-estaçâo.
a

. m
<?' Tntdai

Ipanema, Tijuca, Méier
• Niterói

Te!».: 281-3613 * 287-9099

RECEBA OS PRODUTOS

BRAHMA
NA SUA CASA

«.'MIRA E DIA DE ENTREGA NO
LEBLON

PEÇA HOJE
254>4471
284-6389

01 ST 8CSJ0AS PADRÃO

^ 

^ 
^ 

I

| ^?=AMANHA, 11 DAJNWTE^ B IEILOEIRO ERN ANI l
If/MrU MAX NUNES // H 
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KM I I II // H Inlcio: AMANHA - 21:00 H.
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\ 
Exposi;ao: HOJE — 17:00 Ji 22:00 JmH

If lllllffW Pafrocinio: E\LAC10 DOS LEILOES ./¦
Ural' M ///I IV RuaVoluntiriosdaPalria,204 /
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^
l/J empkbendimeniosimobiliarios. DIISLVSTIA.

^i| Tel.:287-8^97 e 2(77-8149. W 
J

BADIO JORNAIi DO BRASIL AM 940 KHz:
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É só conferir:

BLUSAS DE MALHA:
CAMISAS DE CREPE:
CALÇAS DE JEANS GLEDSON:
CALÇAS DE VELUDO NEW MAN:

.
99,00

129,00
199,00
199,00

n<
COMEÇA HOJE

Av. Copacabana, 592 e
Rua Santo Afonso. 445-l| H
T ijuca

Se a sua janela não tem vista,^ 007 nooc ¦

a gente resolve.
Í67-no3 decore

Rua Francisco Sá 65

Enfeite sua janela com um dos
nossos modelos exclusivos de ^
painéis decorativos. Assistência
gratuita e 5 anos de'garantia.
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José
Carlos
Oliveira

NO OLHO DA RUA
^—>^ UANDG a televisão

Êf 1 surpreende uma
m È fatia de vida huma-
l^r na a escorrer nas

^T_ avenidas, ou os^— movimentos de re-
proâução, caça e lazer áos
animais, ou a viáa cotiâiana
áe uma família, uma comu-
niâaãe ou qualquer pessoaapanhaãa em flagrante soli-
ãão — toáa ves que isso ocor-
re, compreendemos a verda-
ãeira natureza, e em ãecor-
rência a vocação ãesse pro-áigioso invento âo século 20.
Ela é ao mesmo tempo o in-
âivíâuo e a 7nassa; ao mes-
mo tempo um vagabunâo li-
rico, entregue a seu esmo, e
um eficiente burocrata. En-
tra na organização social co-
mo cientista, engenheiro
(controlando o fluxo âe veí-
culos. por exemplo), polícia
(o circuito fechaão), propa-
ganâista e espião. Tem to-
âas as qualiâaáes e âefeitos
áe um ser humano — mas
é um robô, moralmente ir-
responsável, e em razão áis-
so se inclina mais para o Mal
que para o Bem. O Estaão
totalitário poderá fazer ãela,
por volta de 19S4 (apud Ge-
orge Onoell), um eunuco áó-
cil a qualquer tipo áe coman-
âo e brutal no cumprimento
âe qualquer oráem.

Dentro de uma democra-
cia, mesmo relativa, ela mui-
tas vezes se mostra benigna,
passeanáo anônima nos bu-
levares, aferindo o estado áe
alma âo povo. Numa pala-
vra, a televisão é o olho ãa
rua. Quanáo está âistraíáa
e, sem querer, se ãemora
num quadro de humana con-
tingência, adquire a qualiãa-
âe áo olhar angélico, no sen-
tião âe que os anjos seriam
observaãores onipresentes âe
Deus. O ãiretor âe TV iâeal
seria aquele que ãesse 30 se-
gunãos áe aquecimento à fil-
maáora e ao microfone, áe
modo que os transeuntes se
acostumassem à presença
desses companheiros eletrô-
nicos. Após 30 segundos, ela
perde a iâentiâaãe (ou sen-
so crítico) e se ãilui na pai-
sagem.

Senão, vejamos. Filma-
ãora e microfone, juntamen-
te com a viatura âe cujo in-
terior se orientam seus im-
pulsos e são selecionaáos os
fragmentos colhiãos por sua
curiosiâaãe mecânica, estão
já faz tempo nas ruas âe São
Paulo. Povo e autoriâaáes se
familiarizaram com sua ati-
viãaãe. O eáitor já fez a
montagem e a Censura libe-
rou um trecho. Vemos então
naãa menos que a realiãaãe
com âata — agosto, 1977.
Sob a vigilância ãescontraí-
âa áe alguns solãaãos da PM,
dois rapazes e uma moça es-
tão encostados à porta cor-
rediça áe uma loja. De cos-
tas, mas oferecenáo o perfil
ao Grande Olho. Em primei-
ro plano, vemos o Secretário
âe Segurança Pública áe São
Paulo, Coronel Erasmo Dias.
Um homem áe cabelos grt-
salhos, cujo rosto, no mo-
mento fatigaão, nos é fami-
liar. Ao laão ãele está outro
rapaz, paraáão, tenso. O Co-
ronel está falanão a toão
munão e a ninguém. Ele já
perdeu os cacoetes (no bom
sentido) próprios de sua pro-
fissão militar e condizentes
com à autoridaãe áe que se
acha investiâo.

Interrompemos o no-
ticiário para colocar uma ob-
servação oportuna. O quadro
é sintomático. Em agosto,
1977, a polícia está nas ruas,
No próximo seguimento...

As palavras do Coronel
Erasmo são incoerentes na
sentião de que não foram
estruturadas com o objetivo
de persuaâir o interlocutor
que somos nós toâos, os te-
lespectaâores do Brasil. In-
coerentes, não: espontâneas.
Mas vale a emoção com que
são escondiãas áo que o sig-
nificaão que porventura te-
nham. O Coronel vai falan-
áo sincero, emocionaâo...

Interrompemos o no-
ticiário para observar que
são essas, evidentemente, as
emoções adequadas ao mo-
mento. O Coronel Erasmo
Dias é um ser humano. O
Secretário de Segurança Pú-
blica vem a ser uma função,
mas aquele que nós vemos,

de nome Erasmo, é um ser
humano fundamente ferido
pelo espetáculo do qual está
participando. No próximo
seguimento...

Olhem aí — âiz o Co-
ronel. — Cadê seus documen-
tos?

Quem? Eu? Meus do-
cumentos? — pergunta a
mocinha encostada na por-ta correâiça.

Você mesma. Cadê
seus âocumentos?

Sem abanáonar a posi-
ção desconfortável, ela abre
a bolsa que traz a tiracolo e
exibe uma carteira de iâen-
tiáaãe.

Pois é — continua
Erasmo Dias. — Olhem só...
Queria saber o que seu paiestá pensando áisso, você na
rua, nessa confusão...

A mocinha tem um frou-
xo âe riso. Nota-se que está
nervosíssima. O Coronel:

— Olhem só. Ou está rin-
âo pra mim, ou está rinâo
âe mim...

Corta para o Coronel e
o rapaz que está do laâd
ãele.

Coronel: — E você?
Também está metido nisso
por quê?

Rapaz: — Bem...
Coronel: — E', já sei. So-

lidarieãade. E seus pais? Vão
pensar o quê? Que isto aqui
não tem dono, que as ruas
estão entregues aos desor-
deiros? Não sabe que estou
aqui para garantir a orãem?
Não sabe que estou cumpriu-
âo leis?

Rapaz: — Mas as leis...
Coronel: — As leis... Vo-

cê não sabe que as leis são
votaâas e que nós estamos
aqui justamente para queelas sejam cumpriãas? Quan-tos anos você tem?

Rapaz: — Dezoito.
Coronel: — Dezoito

anos. Olhem aí...
Desta vez quem ri é o

Coronel. Vm riso terrível-
mente embaraçado, uma
mistura inextricável âe in-
dignação, admiração, respei-
to, perplexidade e, sem âú-
viãa alguma, compaixão.
Exatamente como um pai
que gostaria sinceramente áe
compreenâer as atitudes apa-
rentemente inquietantes de
seu filho recém-saído da
aãolescência. Os dois áis-
cutem leis, mas não há si-
metria no diálogo. Falam
línguas âiferentes. O rapaz
está atrapalhaâo, não sabe
ãireito a razão âe ter sião
apanhaâo ali, no meio âe
seus companheiros. Está
também completamente
transtornaáo, pois tem âian-
te âe si a famosa autoriâaãe
contra a qual ele luta con-
fusamente. Quanáo tuâo co-
meçou, em 1964, ele tinha
seis anos incompletos, era
uma criança inocente. E ago-
ra está alir âiante da famo-
sa autoriâaãe. E vê que a au-
toriãaãe é também um ser
humano. Quem sabe seu pai
se parece, ao menos nos ca-
belos grisalhos, com o Coro-
nel Erasmo Dias... Esse rapaz
nunca mais esquecerá isso. E
o Coronel, meu Deus, que in-
crível oportuniâaãe acaba âe
perâerl Se ele ao menos pe-
gasse o rapaz pelo braço e
âissesse: "Venha, já discuti-
mos demais, já fizemos mui-
ta balbúrãia, vocês por im-
paciência e eu por dever...
Vamos jantar juntos e, de ca-
beca fria, çstuâar o proble-
ma... Vamos tomar um cho-
pe, pombas, será que você
ignora que os coronéis tam-
bém tomam sua cervejinha
nas horas de folga e jogam
vôlei como toão mundo e tor-
cem por um time de futebol?
Venha, vamos, eu pago o
jantar..."

Naquele instante, graças
à meáiação áa TV, esse olho
neutro, ioãas as condições do
diálogo estavam satisfeitas.
Mas foram desperdiçaáas.
Nem o estuâante nem a au-
toriâaâe estavam preparados
para o encontro. Esperavam,
isto sim, o confronto. Trági-
co mal-entenãiáo!

Bem, vou áesligar a te-
lepisão e a crônica. Estou
confuso também; esta fábu-
Ia qUe apanhei na viáa real
não terá moraliãaãe. Qual-
quer um pense o que bem
entenâer. Aliás, não vejo ai-
ternativa.

O CASO FERNANDO
/\

UMA VIOLÊNCIA
DEFINITIVA

DA PSIQUIATRIA
ORTODOXA

N

Norma Couri

•mm *y»INGUéM sabe de
rcHk I Fernando. Os ami-
I ^H^I Fernando Diniz. Os

1 ^H amigos andam tris-"*" ^ tes, dizem que teve
alta. Os mais realistas afirmam
tê-lo visto entrar no carro,"junto com os outros", e leva-
do.

Os esquizofrênicos con-
siderados crônicos não podem
permanecer no Hospital — di-
zem os médicos do Centro Psi-
quiátrico Pedro II, do Engenho
de Dentro. "O prédio foi refor-
mulado, não há espaço".

Mas os médicos psiquiatras
pouco sabem de Fernando. Na
Colônia Juliano Moreira, paraonde foi levado, não existe pers-
pectiva de saída.

E para que tirá-lo de lá?
Se ele ainda não está curado,
depois de tantos anos, é irre-
cuperável.

Não há, entretanto, uma só
pessoa no Museu de Imagem
do Inconsciente, no Setor de
Terapia Educacional e Recupe-
ração, que não pense em re-
cuperar Fernando.

O introvertido Fernando,
no Hospital Odylon Galoti des-
de 1949, transformou-se com
suas pinturas — uma delas me-
recedbra do ler Prix d'honneur
numa exposição em Paris — em
importante objeto de pesquisa
científica.

"Cor parda, cabelos negros,
grossos, nariz achatado, dentes
mal conservados, irregularmen-
te implantados, orelhas peque-
nas, cabeça inclinada para a
frente, caímo, bem humorado,
atencioso, não apresenta dis-
túrbios afetivos, orientado no
tempo e no espaço". As descri-
ções de Fernando, desde que foi
internado, variaram, e pouco a
pouco testemunharam "a inte-
gridade de suas funções intelec-
tuais: memória, atenção, com-
preensão, raciocínio, associa-
ção 4e idéias. Não parece apre-
sentar nem idéias delirantes
nem síndroma alucinatória".

Fernando explica como foi
apanhado pela primeira vez:

Queria tomar banho de
mar em Copacabana, no Posto
4. A Rádiopatrulha me apa-
nhou, puseram-me no carro sem
me explicar nada. A polícia é
muito severa. Será por acaso?

As violências dos médicos e
dos hospitais — que Fernando
associou a rádiopatrulha e po-
liciais — não pararam aí. De
acordo com a psiquiatria orto-
doxa, foi considerado "embota-
do em sua sensibilidade", "in-
capaz de sentir". E não raro,
qualificado de "doente perigo-
so".

Desde que começou a fre-
quentar o atelier do Museu de
Imagem do Inconsciente, em
49 — após e durante os medica-
mentos e eletrochoques — ai-
guma coisa mudou. Em Fer-
nando e nos terapeutas que li-
daram com ele, no dia-a-dia.

A atividade artística
deste doente parece ter sido um
verdadeiro instrumento de luta
nos seus esforços para estrutu-
rar o mundo real — disse, num
relatório de 1956 um "elemen-
to catalisador", ou seja, o con-
tato, a ponte, a pessoa que li-
garia Fernando à realidade.

Depois dessas constatações
alguns dos psiquiatras mais
conservadores chegaram a reco-
nhecer "o interesse clínico psi-copatológico nas pinturas e
desenhos para acompanhamen-
tos dos processos mentais. Atra-

ÉÉ.V* ^tTBI

Figuras humanas
são raras nas pinturas de

Fernando. Esta é uma delas.
Vm auto-retrato?

vés das pinturas é possível rea-
lizar o estudo da psicodinami-
ca dos estados psicóticos".

Alguns, mas não muitos.
Na verdade são poucos os terá-
peutas, psiquiatras ou psicólo-
gos aue nesse? anos tados to-
m&ram conhecimento do mun-
do interior de Fernando. Os
pesquisadores do Museu (Luís
Carlos Mello, Vicente cie Pauh
Saldanha, Luciana Ramos Mes-
quita, Oedilrma Cordovil c F.
Neves) e alguns nsioólogos co-
mo Mabel Solar — oueacom-
panhou Fernando durante três
anos — atropela,:.n-se para
exnlicar os trabalho; des ariis*
tas do Museu de Imagens do In-
consciente, Esta semana o Mu-
seu mereceu uns versos de Ma-
thieu Coutis.se, diplomata belga
(Eis aqui, na expressão / De seu
profundo sofrimento / A an-
gústia áe todos vós / Possamos
nós / Como esses médicos e te-
rapeutas / Possamos 7iós / Por
meio áe amor e paz / Liberar-
nos uns aos outros), e logo de-
pois a estupefação de um pro-fessor de Psicologia da Univer-

sidade de Glasgow, Escócia,
Emeritus Pickford: "Este mu-
seu é uma coleção de obras de
arte de pacientes verdadeira-
mente valiosa. E' a coleção me-
lhor e mais humanitária que já
vi (incluindo Europa, Estados
Unidos, México). As explicações
sobre os trabalhos dos pacien-
tes são extremamente lúcidas e
fascinantes."

A Dra Nise da Silveira, ai-
ma do Museu, escreveu em 1957
no primeiro trabalho que apre-
sentou sobre Fernando:

"Não esperemos que o es-
quizofrênico nos dê todos os
dias, através de sua pintura, a
transição exata de suas experi-
éncias interiores ou a cópia fiel
da realidade cósmica que ele
apreende no momento da exe-
cução de sua obra. Suas pintu-ras se apresentam a nós como
inextrincável mistura de suas
vivências angustiantes, e ao
mesmo tempo mostram seus es-
forços instintivos de defesa em
busca de segurança."

A última tela que Fernan-
do pintou, antes de ser leva-
âo, era escura no centro.

— Então eu me aproximei
e Fernando explicou: "Está er-
rado, está tudo dentro. Isso tem
que ficar fora". E então come-
cou a pintar de dentro para fo-
ra, com tinta vermelha. E ter-
minou enquadrando toda a pin-tura em vermelho. Ou seja, em
emoção. Isso só aconteceu por-
que me aproximei. Quando os
doentes perdem contato com
médicos ¦¦-- ou animais — re-
gridem nitidamente na pintu-ra (uma pesquisadora).

Os quadros de Fernando,
insistindo no tema vilas e cida- |des, mostram toda a tentativa i
desesperada de encontrar o cen- i
tro, de se organizar, alguns !
transformando-se em verdadei-
ras mandalas. A angústia da
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Com esta tela áe cores fortes, onâe explode a emoção

Fernando obteve o Prêmio áe Honra
âe exposição reahzaâa em Paris em 1957

organização espacial está retr
tada em muitas telas e gerouexposição Procura do Espa>
Cotidiano.

Fernando pinta os pedaç.,de uma casa até reunir a cas]
toda, e o caos de algumas d
suas pinturas não é um caa
em si, mas um emaranhado d
energia, de possibilidades, d
renascimento.

Do nada sai tudo -- e:
plicou um dia o próprio Fe
nando.

Seus álbuns expostos nu
ma das salas do Museu — vis
tado por estudantes todas aterças-feiras, quando acont<;
cem as reuniões — provocaisurpresas:

Parece uma colméia.
Mas os pesquisadores lêei

as palavras Yale Harteb, e .
ligam à marca de fechadura
E' a tentativa de abrir. Pou.
a pouco — e no álbum percbe-se nitidamente a evolução
Fernando vai discriminando o'
jetos, rotulando-os, separand
os. As organização acontecend

De repente, o Fernai:
do começou a pintar japonêsa fazer desenhos com motiv.
orientais, e ninguém entende
Gongos, mandarins, cadeir
nhas, palanquins. E depois
muito tempo, ele terminou as
rie escrevendo o nome doi
Apareciãa. Então entendem
a motivação: os olhos do ei
mento catalisador, Aparecid
que eram puxados, lembran
os de uma oriental. O próprFernando explicou o risco bra
co numa de suas primeiras t
las emaranhadas: "é o cabe
da japonesa". (Os pesquisad*res).

Todos os abalos de seu aí
to estão retratados nas pinti
ras, como a figuração de u
dragão, a imagem mais terrív
do aspecto feminino.

Ele pintou isso quand
o seu elemento catalisador tire
férias. Logo depois ele voltou |
pintar em negro, em caos.

O mesmo aconteceu coil
outra monitora que lembrou f
Fernando uma holandesa. Veí
toda uma série Hollanda, con
moinhos e trancas, holandeses]
holandesas e tentativas
aproximação entre um e outr^
De repente, as violetas.

Violeta foi a moça pd
quem ele se apaixonou. MoçJ
rica, que se casou, provocand
uma crise.

A Dra Nise da Silveira, qu
instalou em 1946 o setor de à<
senho e pintura entre as ativ
dades de terapêutica educaci.
nal do Centro Psiquiátrico Pf
dro II, afirmou mil vezes, er
bora poucos ouvissem:

Minha intenção era en
curtar o caminho de acesso ao
meandros interiores dos psici
ticos, já que as comunicaçõe
verbais eram escassas e precá
rias, deixando o médico do Ia
do de fora daqueles mundo
fascinantes.

Ainda assim, até hoje s
referem ao Museu como o "ita
loucos" ou "dos rabiscos nialu
cos".

Esses rabiscos e escultura."doidos" ficarão de prova Ws
tórica dos efeitos da loboto
mia e de'todas as violências
desrespeitos cometidos em hoi
pitais psiquiátricos.

Como o abuso do poí'
contra pessoas como Fernand
subitamente transformado e"
robô.
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UM
ARTISTA

NA COLÔNIA
DE

DESPEJO
Cuidado. São doentes peri-

gosos, podem atacar vocês.
É a primeira frase que se ouve

à porta da Colônia Juliano Moreira,
quando os porteiros percebem a pre-
sença de fotógrafo e repórter. De-
pois, muito assustados, sem saber
o que fazer para prezar a placa que
ostentam acima de suas cabeças
(Praxis Omnia Vincir — a prática
vence tudo), permitem a entrada
de "terapeutas, apenas, nada de
jornal aqui dentro".

Fernando recebe as visitas sor-
rindo muito, emocionado, o que po-
de parecer surpreendente para os
médicos da Colônia (por sinal, não
se avistam médicos) porque lá é lu-
gar de despejo dos que não sentem.

Com seu saco comprido de
plástico na mão — e dele não se se-
para —, Fernando é figura estra-
nha '"ara nuem tem onde fru&rdsr
6eus objetos.

Gente rica não liga para na-
da. Mas pobre guarda tudo — ex-
plica Fernando.

Fernando está de uniforme
azul, sem as roupas superpostas
que usava ("sem armário, ele não
tinha outro jeito senão guardar tu-
do no próprio corpo ou no saco"),
já evidenciando a violência ocorri-
da na passagem para a Colônia: a
despersonalização.

O sonho de ser engenheiro ain-
da não foi abandonado, e Fernando
exibe orgulhoso o livro de materna-
tica, lido e relido.

É um gênio — dizem as pes-
quisadoras. "Uma vez perguntamos
a ele: Fernando, quantos são 4x1?
E ele, naturalmente, respondeu na
mais perfeita lógica analítica", são
7-2.

Mostra as folhas, retiradas do
saco plástico, cheias de sinais —
considerados garranchos por mui-
tos, mas apenas sinais de taquigra-
fia, para ele absolutamente corre-
tos, e vai explicando os sentidos de
cada um.

C para cada, 1 para lado,
maior que, mesmo que, é assim. Mas
eu continuo só sabendo os mesmos,
ainda falta aprender muito.

Você está gostando dos seus
colegas aqui?

São sempre iguais.
E o lugar 

"é 
bom?

É.

(Sobre isso a Dra Nise diria
mais tarde: "Ele está tão acostuma-
do a ser massacrado que nem reaje
às violências").

As roupas, onde estão?
Bem, as roupas eles troca-

ram, me deram essas, ficaram com
as outras. Devem estar lá dentro.

E você faz o que, Fernando?
Leio e faço desenho.
Desenha muito? Você jácontou a seus colegas que ganhou

prêmio em Paris, que é um artista?
Bem, agora muita coisa mu-

dou.
Fernando mostra seus dese-

nhos, uma estrela feita devagar, de-
pois de vários estudos de partes se-
paradas. E passa a falar de seus
sonhos:

Não tenho sonhado muito,
quer dizer, sonho mas não me lem-
bro. Criança é que sonha. Porque
na rua não tem sonho, só tem com-
pra. Criança está lá dentro, no co-
légio, ganhando todas as lições, com
distração e só poesia. Semnre jun-
tando as coisas. A gente não tem
sonhos, tem explicações.

Por falar em sonho, fala no seu
de-ser engenheiro, e constata:

Para o médico basta um corpo,
aara o arquiteto uma casa, para o
Dngenheiro uma máquina. Basta
ima máquina para o engenheiro, o
me já é uma desilusão, porque de-
doís ele vai descobrir o segredo da
máquina: um motor, só, para todas
is máquinas, e a brincadeira aca-
bou. A máquina faz coisas certas,
não faz coisas bonitas.

Acabou?
É, mas há outras coisas bo-

nitas, as qualidades. Outras coisas
diferentes, como a energia atômi-
ca. Não tem importância, as r.nísas
não vão deixar de ser bonitas.

E os versos?
Bem, os versos, quando a

gente não acerta logo, passa a ser

estudo, não tem verso. São estudos,
traduzir o que eu quero colocar é
difícil.

Fernando acaba falando de
amor.

O amor é que faz os defei-
tos, a gente passa a não fazer as
coisas porque está certo e sim por-
que gosta. Por exemplo, as mães
abraçam muito as crianças, aper-
tam muito e elas ficam todas amas-
padinhas. Como a leoa que come os
leõezinhos. não adianta porque não
dá certo. O novo tem razão. Arme-
las crendices de que ele fala estão
certas.

Fernando, você ainda vai
ser engenheiro?

Açora eu só auero livro de
Vestibular, minha mãe disse que só
deixava eu pstudar até os 30 anos,
estou com 59.

Durante a conversa com Fer-
nando três ou auatro pessoas con-
vidaram as "pesquisadoras" do Mu-
seu a se retirar, até aue o adminis-
trador veio acompanhado de noli-
ciais armados obrigando todos a
sair. Fernando guardou seus dese-
nhos e sua conversa, e foi sentar-se
no mesmo lugar onde estava, agar-

| rando o saco de livros.
Vocês têm que sair porque

I esses doentes são muito bem tra-
J tados, eles não entram em fila pa-

ra comer, a comida é levada para
eles — exnlicaram o administrador

i c seus homens de segurança, quan-
do os doentes, alguns sem roupa,
formavam fila bem à sua frente
para comer.

CANÇÃO DA DESPEDIDA/ m du.
Saudosamente me despeço de vocês
Porque eu não volto, vou de vez,
Para onde, ainda não sei.
Longe de tudo, de um amor, de uma beldade
Que eu penso ter gostado de mim sem confessar
Mas não consigo ficar nessa incerteza
Embebido numa tal tristeza
E uma tal situação
Por isso mesmo eu vou indo pelos mares
Em busca de novos ares
E de um novo coração.

Fase holandesa. Fernando procura captar a paisagemdos moinhos — e jamaisviu uma reprodução de Van Gogh
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Na fase chinesa, inspirada por uma atendente de

olhos oblíquos, traços
leves sugerem movimento

A BATALHA
DA GUERREIRA

QUE
TRAZ LAMPIÃO

DEBAIXO DA PELE

H

As mãos ãe Fernando indicam o sistema taquigráfico por ele inventado
e com o qual trabalha para produzir

seus textos. É absolutamente claro — para ele

Sua fértil imaginação inspirou-se em motivos orientais
para criar imagens

de profundo sentido lúdico

... "Sr Diretor:

Considerando que dese-
nhos e pinturas dos pa-
cientes Adelina, Carlos,
Fernando e Raphael vêm
sendo objeto de estudo e
pesquisa, • acompanhados
os respectivos casos clíni-
cos através da produção
plástica, venho apelar para
V S no sentido de que es-
tes pacientes permaneçam
internados «*é que a pes-
quisa a eles referente os
considere em situação ãe
receber alta...

Assim será evitada a in-
terrupção de um trabalho
de caráter cientifico, in-
cluido no planejamento ãe
pesquisas futuras a serem
realizadas no Museu de
Imagens do Inconsciente.

Atenciosamente
Nise Magalhães da

¦ Silveira
3/12/74."

"Aos senhores Diretores
do HOG e IPAB

Acolhendo a solicitação
da Senhora Responsável
pelo STOR — Dra Nise da
Silveira, em documento de
fls 1 da mais alta impor-
tancia para a continuação
dos trabalhos âe pesquisa
que há mais de 25 anos
vem se realizanão naquela
Unidade Terapêutica Edu-
cacional e Reabilitação de
projeção nacional e inter-
nacional, solicito de V S
o atendimento solicitado,
como de direito e de fato
no interesse da pesquisa
neste órgão de Divisão Na-
cional de Saúde Mental.

Dr Antônio da Costa
Carvalho
Diretor do C. P. P. II
16/12/74."

i E os documentos não
resistem aos anos,
resiste, a Dra Nise
da Silveira, brava e
guerreira alagoana

com seu "Lampião debaixo
da pele". Os gatos (os que
não foram envenenados no
museu) rondam seus pas-
sos no estúdio do Flamengo
(decorado com fotos, pintu-
ras e tecelagens de gatos).
Entre muitos livros e ami-
gos, ele empunha suas ar-
mas:

Pois foi prevendo isso
que, antes da minha apo-
sentadoria (compulsória)
fiz o oficio ao diretor do
Centro. O Carlos morreu, o
Emydio já foi retirado pela
familia temerosa de que o
levassem para a Colo-
nia Juliano Moreira, e ago-
ra foi-se o Fernando. Eles
acharam que eu ia ficar me
lamentando, imaginem.

A pergunta que fizeram à
Dra Nise e ao Dr João
Moura Mata, atual diretor
do STER (Setor de Terapia
Educacional e Recupera-
ção) foi: "Mas que pesqui-
sa é essa que gastou 25
anos e ainda não terml-
nou?"

Fernando foi Interna-
do em 1949 e sua pintura
logo levantou interrogações.
E em 57 eu já apresentava
um trabalho sobre o seu
caso ao 2.° Congresso In-
ternacional de Psiquiatria
em Zurich.

Esse é apenas o Inicio da
pesquisa que se desenvol-
veu até o mês passado.Nesse mesmo Congres-
so de 57. pinturas de Fer-
nando ocuparam uma sa-
Ia de exposição de traba-
lhos de esquizofrênicos (Em
Busca do Espaço Cotidia-
no), Inaugurada pelo pró-
prlo Jung). E dessa mostra
foi feito um documentário
pelo laboratório Sandoz,
que focaliza a pintura de
um doente através da qual
se pode acompanhar seus
esforços para reconstruir a
realidade.

Os trabalhos de Fernan-
do foram exibidos na Salle
Saint Jean. no Hotel de
Ville de Paris (Prefeitura),
e uma de suas mandalas
ganhou o Ler Hors Concurs.

Dizem as más línguas
que Fernando é um de
meus "camafeus". Não
nego o grande afeto que
tenho por eles, não sou
uma experlmentadora fria,
sem relação afetiva algu-
ma. Nunca pretendi ser um
espelho, mas o meu traba-
lho tem um caráter cienti-
fico. E alegro-me de ver
que a pesquisa não depen-
deu da minha presença pa-ra continuar até hoje. Quer
dizer até o mês passado.

Um trabalho considerado"batalha de heróis, que só
vai ser assimilado daqui a
50 anos" mereceu todos os

escamoteamentos e agres-
soes a que têm direito os
precursores.

Não tomam em consi-
deração — nem mesmo o
Ministério da Saúde — o
trabalho que se faz no Mu-
seu. Ele sobrevive pela aju-
da dos jovens e dos estran-
geiros que lá chegam orlen-
tados pela Riotur ou pela
revista Quatro Rodas, co-
mo aconteceu recentemen-
te. (O Museu é membro do
Conselho Internacional de
Museus desde 73). Traba-
lho como este e pesquisas
ditas longas como esta vêm
sendo feitos no mundo to-
do (a de Adolf Wolfl durou
35 anos, a de Auguste Fo-
restier 44, a de Aloise Cor-
baz 46, na Clinica Psiquiá-
trlca de Waldan-Berna, no
Hospital de Saint-Alban,
no Hospital de Rosiere-
Lausane).

Fala-se na Colônia, onde
está Fernando.

As condições psiquiá-
tricas já são normalmente
ruins em outros hospitais.
Lá são terríveis. E' o lixo, o
crônico, o espírito em fase
terminal, o quarto de des-
pejo. Ninguém têm direito
a objetos pessoais, a isola-
mentos. Tenho dito há 30
anos que este (o do Museuj
é um trabalho de valor
científico. Ninguém acredi-
ta. Agora vêm os estrangei-
ros e comprovam isso. Um
trabalho desse tipo, feito
no serviço público, e ainda
é desprezado, combatido.

Trabalho importantis-
simo para o esquizofrênico
("ele reconstrói o mundo
através das pinturas e o
elemento catalisador aju-
da o indivíduo perdido, en-
tre cacos, num mundo em
fragmentos, a reencontrar
o mundo externo sempre
em nível afetivo"), vem
sendo escamoteado de to-
das as formas. Mas não
seria a Dra Nise da Silvei-
ra que desistiria facilmen-
te."O museu de Imagens do
Inconsciente é a mais im-
portante contribuição da
psiquiatria brasileira à psi-
quiatria mundial. Nise da
Silveira não permite que
se venda ou se aliene ne-
nhuma das 80 mil peças
colecionadas, porque nesse
acervo residem os segredos
da cura de muitos outros
esquizofrênicos. Não fosse
por isso, ela de bom grado
sacrificaria o patrimônio
de uma vida inteira, se em
troca isso restituísse ale-
gr ia e saúde a um só dos
pacientes do Centro Psi-
quiátrico Pedro II".

(JORNAL DO BRASIL,
16/9/71)

A idéia primeira é
acabar com o Museu. Tan-
to que desde 75 o Centro
Psiquiátrico Pedro II só
nos deu Cr$ 1 mil 200 para'continuarmos a nossa pes-
quisa. Só não liquidaram
ainda o Museu porque a
Sociedade de Amigos do
Museu tem atuado, forne-
cido tintas. Essa atividade
destrutiva não é isolada.
Não é apenas o caso do
Fernando. De um modo ge-
ral há uma atitude inimiga
da cultura que reina na
atual atmosfera brasileira.
Tanto que algumas outras
tentativas de pesquisa di-
ferentes já foram elimina-
das. Mas o museu é um
osso duro de roer. Da Bi-
blioteca do Hospital, que
era muito boa e foi inau-
gurada no tempo de Julia-
no Moreira, os clássicos da
Psiquiatria foram retirados,
encaixotados, jogados nu-
ma rampa como se faz com
tijolos. Fizeram reformas,
pintaram as paredes, encai-
xotaram os livros e no lu-
gar da biblioteca instala-
ram o serviço burocrático.
Há 10 anos não se adqui-
rem novos livros, nem se
renovam assinaturas de
revistas. E' uma linha pre-
datória. Hostil.

A Dra Nise — que na sua
antiga mesa de trabalho ti-
nha num quadro a frase"os problemas resolvidos
ontem não serão resolvidos
amanhã, é preciso recome-
çar a cada dia", e na sua
cozinha tem azulejos pen-
durados com a seguinte fi-
losofia: "Saber esperar é
uma grande virtude", "não
faça cantando para não
sair dançando" — dá um
sorriso, de quem não se
deixa esmagar.

Fui aposentada, sim,
mas sou estagiária volun-
tária do Museu. Faço par-
te dele e, debaixo desta
pele, luto até o fim.

D
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Cinema
ESTRÉIAS

ESTA TERRA É MINHA TERRA (Bound for Glory), do Hal
Ashby. Com David Carradine, Ronny Cox, Melinda Dillon,
Gall Strickland « John tehne. Caruso (Av. Copacabana,
1 326 - 227-3544): 13h30m, 16lil5m, 19h, 21h45m. (16
«nos). História de Woody Guthris (baseada na sua aulobio-
grafia), famoso compositor » cantor de música folk, nos
Estados Unidos, década de 30, quando a depressão estava
no auge. O filme teve seis indicações para o Oscar, ga-
nhando duas: a de melhor fotografia (Haskell Wexler) e
melhor adaptação musical {Leonard Rosenman). Até quarta.
¦^-¦^C^C Retrato sincero de um cantor-compositor que vi-
veu o protesto (em vez de viver a custa do mesmo), prefe-
rindo a audiência dos trabalhadores explorados — ao ar
livre ou nos recintos de arregimentação sindical — «os con-
tratos que o Impediam de cantar coisas incômodas, como
fome • desemprego. Excessivamente longo {148 minutos),
mas digno do interesse de quem nSo preferir um programa
de amenldades. (E.A.).

NASCE UMA ESTRELA (A Star Is Bom), de Frank Pierson.
Com Barbara Streisand, Kris Kristofferson, Gary Busey, Oli-
ver Clark a Vanetta Fields. Veneza (Av. Pasleur, 184 —

226-5843), Comodoro (Rua Haddock Lobo, 145 - 264-2025):
13h30m, 16hl5m, 19h, 21h45m. (16 anos). Um músico de
roek de grande popularidade, já meio destruído pela bebi-
da e pelo comportamento irresponsável com os empresários,
«ncontra ao acaso uma cantora desconhecida num bar. Ca-
iam-se, ela começa a cantar nos ihow» do marido t, «oi

poucos, o prestigio do cantor diminui e o da mulher cresce.
•ÇC-fa A fotografia de Robert Surtess é a melhor atração
ness» musical em que Barbara Streisand (intérprete, produ-
tora, autora de algumas músicas t orientadora dos nume-
ros musicais) tenta conciliar o seu estilo musical com o ges-
to tenso • o som estridente das guitarras do rock. Entre
uma canção e outra, uma historinha de amor a maneira an«
tiga: fusões, pôr-de-sol, beijos suaves a uma cabana afasta-
da de tudo. (J.C.A.).

ÂNSIA DE VINGANÇA (The Body of My Enetny), de Henri
Verneuil. Com Jean-Paul Belmondo, Marie-France Pisier,
Bernard Blier, Claude Brosset e Michel Beaune. Roma-Bruni

(Rua Visconde de Pirajá, 371 — 287-2908), Bruni-Copacaba-
na (Rua Barata Ribeiro, 502 — 255-2908), Bruni-Tijuca (Rua
Conde de Bonfim, 379 — 268-2325), Paratodos (Rua Arquia»
Cordeiro, 350 - 281-3628): 14h30m, 17h, 19h30m, 22h.
Pathé (Praça Floriano, 45 — 224-6720): de 2a. o 6a., a par-
tir das 12h. Sábado e domingo, a partir das 14h30m. (16
anos). O dono de uma boate é injustamente acusado a con-
denado pela morte de um logador de futebol. Ao sair da

prisão procura justiça, disposto a usar violência. Produção
francesa.

VITÓRIA AMARGA (Dark Victory), de Robert Butlor. Com
Elizabeth Montgomery, Anthony Hopkins, Michele Lee, Ja-
net MacLachlan a Michael Lerner. Art-Copacabana, (Av. Co-

pacabana, 759 — 235-4895), Art-Tijuce (Rua Conde de Bon-
fim, 406 — 288-6898), Art-Méier (Rua Silva Rabelo, 20 —

249-4544), Art-Madureira (Shopping Center de Madureira):
14h, 16h, 18h, 20h, 22h. Aos sábados, sessões à meia-noite,
no Art-Copacabana. (14 anos). Ndva versão de uma história
Interpretada por Bette Davis na década de 40. A respon-

sável por um programa de TV muito popular se submete,
contra a vontade, a tratamento médico. Seu caso é fatal.
Mesmo assim, casa-se com o médico. Produção americana.

MOISÉS (Moses), de Gianfranco de Bosio. Com Burt Lanças-
ter, Anthony Quayle, Ingrid Thulin, Irene Papas, Mariangela
Melato e Laurept Terzieff. Odeon (Praça Mahatma Gandhi,
8 — 221-1508), Leblon-1 (Av. Ataulfo de Paiva, 391 — 

227-7805), Roxl (Av. Copacabana, 945 — 236-6245), Tijuca

(Rua Conde de Bonfim, 422 — 288-4999): 13h30m, 16hl5m,
19h, 21h45m. São Luix (Rua Machado de Assis, 74 —

225-7679): de 2a. a 6a., a partir das 16hl5m. Sábados e
domingos, a partir das 13h30m. Santa Alice (Rua Barão de
Bom Retiro, 1 095 — 201-1299), Madureira-1 (Rua Dagrnar
da Fonsera, 54 — 390-2338), Rosário (Rua Leopoldina Rego,
52 —^30-1889). 15hl5m, 18h, 20h45m. (10 anos). A vida

de Moisés, a revelação divina que o leva a liderar a parti-
da dos judeus do Egito para a Terra Prometida, livrando-os
da opressão do faraó. Produção Italo-inglesa.

ECOS DE UM VERÃO (Echoes of a Summer), de Don Taylor.

Com Richard Harris, Lois Nettleton, Geraldine Fitzgerald e

Jodie Foster. Ópera-1 (Praia de Botafogo, 340 — 246-7705),

Carioca (Rua Conde do Bonfim, 338 — 288-8178): 14h, lóh,

18h, 20h, 22h. (10 anos). O cotidiano de uma família en-

volvida por uma tragédia: a filha do 11 anos está condena-

da por problemas cardíacos. Produção americana.

SABENDO USAR NÃO VAI FALTAR (Brasileiro), da Francis-

co Ramalho Jr. a Adriano Stuart. Com Ewerton d» Castro,

Nadyr Fernandes, Helena Ramos, Renato Consorte • Yara

Steln. Plaxa (Rua do Passeio, 78 — 222-1709): de 2a. a sé-

bado, às 10h30m, 12h20m, 14hl0m, lóh, 17h50m, 19h40m,

21h30m. Domingo, a partir das 14hl0m. Scala (Praia de Bo-

tafogo, 320 — 246-7218): 16h20m, 18hl0m, 20h, 21h50m.

Tijuca-Palace (Rua Conde de Bonfim, 214 — 228-4610): de

2a. a 6a., a partir das 16h20m. Sábado'» domingo, a partir
das 14h30m. (18 anos). Três histórias na linha da pornochan-
chada. Na primeira, o continuo de uma agência de publi-
cidade vive perturbado por garotas sexy. Na segunda, pro-
blema de infidelidade na vida de um casal frequentemen-
te separado por viagens do marido. Terceira: um ator da
TV procura um curandeiro para livrar-se de Impotência.

MARCO POLO (Marco Polo), da Hugo Fregolente. Com Rory
Calhoun, Yoko Tanl, Camillo Pilotto • Pierre Cressoy. Pro-

grama complementar: le» Khan, o Chinêt. Rex (Rua Álvaro
Alvim, 33 — 222-6327): de 2a. a 6a., is 10hl5m, 14h, 17h
45m, 19h45m. Sábado • domingo, a partir da» 14h. (10
anos). Marco Polo, filho de um mercador venezlano, viaja
até a China, onde se envolve em conflitos políticos a des-
cobre para os ocidentais novidades como a pólvora • o

papel.

LEE KHAN, O CHINÊS (Th* Fat» ef Ia» Khan), da Liang
Yung Chuang. Com Tien Feng, Angela Mao, Hsu Feng e LI
Li Hua. Programa complementar: Mares Polo. Rex, (Rua
Álvaro Alvim, 33 - 222-6327): de 2a. a 6a., is 10hl5m,
14h, 17h45m, 19h45m. Sábado a domingo, « partir das 14h.

(16 anos). Produção chinesa de Hong-Kong, na linha das
aventuras kung fu.

CONTINUAÇÕES
TRÁGICA OBSESSÃO (Obsession), de Brian d» Palma. Com
Cliff Robertson, Geneviéve Bujold, John Lighgow e Wanda
Blackman, loblon-2 (Av. Ataulfo de Paiva, 391 — ... .
227-7805): 13h40m, 15h45m, 17h50m, 19h55m, 22h. Co-
ral (Praia de Botafogo, 320 — 246-7218): « partir das 17h
50m. (14 anos). História de mistério a suspense filmada
em Nova Orleans e Florença. Um homem investiga o se-
questro da mulher e da filha, ocorrido no décimo ani-
versário de seu casamento. Produção americana.
"K"^T^"K Mesmo certos efeitos e soluções moderno»
empregados por Brian de Palma não são suficientes para
diminuir o Interesse e o fascínio deste belo filme, não
somente uma tocante homenagem mas também rigo-
roso estudo crítico do cinema hitchcokiano e o conse-
quente exercício do suspense. De quebra, uma magistral
partitura do mestre Bernard Hermann (M.R.F.)
CARLITOS, O GENIAL VAGABUNDO (The Gentleman
Tramp), de Richard Patterson. Narração de Walter Mat-
thau, Laurence Olivier e Jack Lcmmoon. Cinema-1 (Av.
Prado Júnior, 286 - 275-4546): 14h40m, 16h30m, 18h20m,
20M0m, 22h. Studio-Paissandu (Rua Senador Vergueiro,
35 — 265-4653): a partir das 18h20m. (Livre). Documen-
tário do longa metragem sobre Charles Chaplin, sua vi-
da a obra, com ênfase na figura de Carlilos. Inclui se-
lação de cenas de 17 filmes e material da filmoteca par-
ticular de Chaplin. As cenas especialmente filmadas para
a produção são em cores.
¦^¦^C^C-JC O primeiro filme sobre Chaplin que obteve
acesso ao seu arquivo pessoal e autorização para invadir
a Intimidade de seu refúgio suíço. Resultou uma espécie
de biografia oficial, que silencia sobre certas frustrações
e erros do personagem-tema, mas realizada com a pai-
xão dos grandes admiradores. Parcialmente documenta-
rio, expondo as campanhas pseudoliberais c farisaicas mo-
vidas contra o gênio nos Estados Unidos, o filme apre-
senta uma seleção de impressionantes momentos de sua
obra. (E.A.)

A PORTA ENTRE O ÓDIO E O MEDO (les Guichets du
louvre), de Michel Mitrani. Com Christine .Pascal, Cristian
Rist, Alice Sapritch, Michel Auclair e Michel Robson.
Jóia (Av. Copacabana, 680 — 237-4714): 14h40m, 16h30m,
18h20m, 20hl0m, 22h. (16 anos). História vivida pelo
autor da novela, Roger Boussinot que, na quinta-feira-ne-
Bra, 16-7-1942, procurou facilitar a fuga de alguns judeus

residentes em Paris • que, am número d» 13 mil, foram
detidos pela polícia francesa sob Instruções das auto-
ridades hitlerianas, a fim d» serem deportados para t
Alemanha. Produção francesa.
-fC-jí-fc^ Surpresa do cinema francês, credenciando o
diretor Mitrani, que vê os terríveis fatos com ótica obja-
tiva • pura, reminiscente do primeiro neo-realismo Italia-
no. Com discrição e sensibilidade o film» expõa a es-
tranha resignação dos perseguidos, o colaboracionismo
hipócrita que se instalou à sombra da paz pseudo-honrosa
de Petain/Laval a (sem presença dos alemães), a fria
estratégia do anti-remitismo nazista. (E.A.)
LADRÕES DE CINEMA (Brasileiro), de Fernando Coni Cam-

pos. Com Milton Gonçalves, Antônio Pitanga, Wilson Grey,
Grande Otelo, Lutero Luiz, Ruth de Souza, Regina Linha-
res e Tamara Taxman. Cinema-2 (Rua Pompéla, 102 — . . .
247-8900), Cinema-3 (Rua Conde de Bonfim, 229), Lido-2
(Praia do Flamengo, 72 — 245-8904): 14h, lóh, 18h, 20h,
22h. (14 anos). Comédia. Foliões do morro do Pavãozi-
nho roubam o equipamento de filmagem de uma equip»
americana em pleno carnaval. Cada um tem uma idéia
para o enredo e resolvem fazer um filme que depois ê
lançado pelos americanos com o título de Sweet Thieve»
(Doces Ladrões).
-^¦JUí Lim filme sobre a aventura do cinema no Brasil.
Um bloco de índios rouba a câmara da uma equipe ame-
ricana que filmava o carnaval. Na favela, os ladrões re-
solvem encenar a Inconfidência Mineira como um desfilo
de escola de samba. Idéia original, espetáculo divertido
e debochado, bom desempenho dos atores. A encenação
não evita, porém, certa monotonia. (R.M.)

OS PASTORES DA NOITE / ITALIA DA BAHIA - (Franco-
Brasileiro), de Mareei Camus. Com Mira Fonseca, Zeni
Pereira, Maria Viana, Antônio Pitanga, Paço Sanches •
Jofre Soares. Metro Boavista (Rua do Passeio, 62 —

222-6490), Condor-Copacabana (Rua Figueiredo Magalhães,
286 - 266-2610): 14h30m, 16h50m, 19hl0m, 21h30m. (18
anos). Segundo filme de Mareei Camus rodado na Bahia
(depois de Orfeu Negro) a baseado no livro homônimo da
Jorge Amado que conta a história de amor da prostituta
Otália (Mira Fonseca) com o cabo Martim (Antônio PI-
tanga). Até amanhã.
¦K A exótica Bahia vista pela câmara de um francês •

Ânsia de
Vingança, de

Henri
Verneuil, traz

Jean-Paul
Belmondo

no papel
de um

condenado
que, ao sair

da prisão,
resolve fazer
justiça pelas

próprias mãos
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escrita pela pena de um baiano famoso. Em matéria de
coquetel, não poderia ser mais Insuportável. (M.R.F.)
EXCITAÇÃO (Brasileiro), de Jean Garrett. Com Kate Han-
sen, Flávio Galvão, Betty Saddy, Zilda Mayo • João Pau-
lo. Cisn» (Rua Geremário Dantas, 1 207 — 392-2860): 15h
50m, 17h40m, 19h30m, 21h20m. (18 anos). História de
triângulo passional tendo como protagonista uma mulher
is voltas com fenômenos paranormais.
¦fc Pornochanchada parapsicológica. (CM.)
ÓDIO (Brasileiro), d» Carlr» AAo«y- Com Carlr* Mo«y,
Átila lório, Ana Paula Lombardi • Celso Faria. Capri
(Rua Voluntários da Pátria, 88 — 226-7101): de 2a. a 6a.,
às 16h55m, 19h20m, 21h45m. Sábado e domingo, a par-
tir das 14h30m. Astor (Rua Ministro Edgar Romero, 236),
Olaria: 14hl5m, 16h40m, 19h05m, 21h30m. (18 anos).
Um advogado testemunha o massacre de pessoas de sua
família • decide fazer justiça pelas próprias mãos.
¦^C Imitação rasteira dos subfilmes italianos ou ameri-
canos qu» procuram provar a necessidade de um banho
de sangua d» Iniciativa privada já qu» a polícia, apa-
rentementa, tem o estranho hábito de preferir a llber-
dada do» criminosos is captura» por métodos vetados
em lei. (E.A.)
A MULHER FIEL (Una Fentm» Fidèle), de Roger Vadim. Com
Syvia Kristel, Nathalie Delon, on Finch a Gisela Casada-
sus. Império (Praça Floriano, 19 — 224-5276): 14h30m,
16h20m, 18hl0m, 20h, 21h50m. Copacabana (Av. Copa-
cabana, 801 — 255-0953): a partir das 16h20m. Imperator
(Rua Dias da Cruz, 170 — 249-7982), Madureira-2 (Rua
Dagrnar da Fonseca, 54 — 390-2338): 15h30m, 17h20m,
19hl0m, 21 h. (18 anos). Intrigas palacianas, duelos •

paixões na história de um dom-joão que acaba sa apai-
xonando verdadeiramenta por uma mulher fidelissima t
seu marido.

¦+C limpa, polida, monótona, «legante, fria • assexuada
história d» amor, com um pouco de Romeu • Julieta, a
um pouco da lov» Stery. A mocinha, julgando-se abando-
nada pelo herói, deixa-se morrer, sem forças. O herói, de-
sesperado com a morta da mocinha, deixa-se matar num
duelo. (J.C.A.).

O ÚLTIMO DOS VALENTÕES (Farewel My lovely), de Dick
Ireland, Sylvia Miles • Anthony Zerbe. Conder Largo do
Machado (Largo do Machado, 29 — 254-3270): 14h,
lóh, 18h, 20h, (18 anos). Nova versão da novela de
Raymond Chandler, tendo como protagonista o detetive

particular Philip Marlowe. Ao sair da prisão onde cumpriu

pena por roubo de banco, um gangsfer, Moose Malloy, en-
carrega Marlowe de localizar sua amante, Velma, da qual
não teve mais notícia. Em sua investigação o detetive de-

para com vários assassinos a corre o risco da ser indicia-
do como responsável. Até amanhã.

1ç Phillip Marlowe, privafe-ey» Imaginado por Raymond
Chandlier, volta ao cinema para reviver na pele de Robert
Mitchum as aventuras de Farawell, My Lovely. Infelizmente,
o diretor Dick Richards »stá longa de possuir o talento,
a sofisticação e a ambigüidade requeridas e realiza um
espetáculo onde o sono é rapidamente introduzido. (M.R.F.)

REAPRESENTAÇÕES
VIOLÊNCIA E PAIXÃO (Grupo di Famiglia in un Interno),

de Luchino Visconti. Com Burt Lancaster, Helmut Berger,

Sllvana Mangano e Cláudia Marsani. Ricamar (Av. Copaca-

bana, 360 - 237-9932): 14h30m, 17h, 19h30m, 22h. (18

anos). O penúltimo filme de Visconti. Um velho professor,

colecionador de arte, que vive distanciado da realidade,

recebe em sua casa alguns hóspedes, com cujos proble-

mas (inclusive um crime) «os poucos se envolve.
¦fc-K-fc-^^ Não exatamente uma autobiografia, ("Nunca

fui tão isolado e egoísta quanto meu personagem", afir-

mou Visconti), mas um exame das responsabilidades, fra-

cassos e sucessos de um intelectual da geração do dire-

tor, "a parábola de uma cultura que sa ocupou mais das

obras criadas pelos homens do que dos homens própria-
mente ditos". (J.C.A.).
A NUDEZ DE ALEXANDRA (Franco-Brasileiro), de Pierre

Kast. Com Jean-Claude Brialy, Alexandra Stewart, Jeca Va-

ladão, Hugo Carvana, Ana Maria Miranda e Fernanda Bru-
ni.Studio-Tijuca. (Rua Desembargador Isidro, 10 — ... .
268-6014): 14h20m, lóh, 17h40m, 19h20m, 21h. (18 anos).
Um empresário francês se apaixona por negócios • mu-
lheres brasileiras. Outro francês, empenhado em fazer
um filme sobre o Brasil, usa o primeiro como protago-
nista, mesclando personagens do Brasil-Colônia com ou-
tros da atualidade,
•fa-Çí Muitos (e elegantes) movimentos da câmara neste
filme feito como um passeio circular em volta de um

personagem do Rio de hoje (um empresário trances Ü-

gado ao comércio de imóveis) e um personagem do Brasil-
Colônia (um governador empenhado em conquistar todas
as mulheres da cidade). 'As vezes excessivamente falado,
às vezes um brinquedo muito solto e ingênuo. (J.C.A.).

PAPILLON (Papillon), de Franklirt J. Schaffner. Com Steve
McQueen, Dustin Hoffman, Victor Jory, Don Gordon •
Anthony Zerbe. Vitória (Rua Senador Dantas, 45 — . . .
242-9020), Ópera-2 (Praia de Botafogo, 340 - 246-7705):
13h30m, 16hl5m, 19h, 21h45m. América (Rua Conde de
Bonfim, 334 - 248-4519): lóh, 18h45m, 21h30m. (18 anos).
As tentativas de fuga de um prisioneiro da Ilha do Diabo.
•^t O relato da Henri Charriere tomado como pretexto
para uma repetição das atrações comuns dos filmes de
aventuras: cenas de tensão a horror visual saparadas por
entreatos de humor. (J.C.A.).

KUAN, O MATADOR CHINÊS (Vengeance), de Chang Chen.
Com David Chiang, Wang Ping, Ti Lung e Ou Yen-Ching.
Programa complementar: Visitantes na Noite. Orly (Rua
Alcindo Guanabara, 21): de 2a. a 6a., is 10h30m, 13h
55m, 17h20m, 19hl0m. Sábado a domingo, a partir das
13h55m. (18 anos). História de vingança, tendo como he-
rói o irmão de um homem assassinado por uma quadri-
lha. Produção chinesa de Hong-Kong.
•^C Ao final da (péssima) projeção, surge uma pergunta:
qual o pior, o cinema ou o filme? (M.R.F.).

DRIVE-IN

A PROFECIA (Tha Omen), de Richard Donner. Com Gra-
gory Peck, Lee Remick, David Warner a Billie Whitelaw.
Ilha Auto-Cina (Praia de São Bento — Ilha do Governa-
dor): 20h30m, 22h30m. (18 anos). Um embaixador ama-
rícano adota um menino sem saber que è o próprio de-
mônio. Produção americana. Até sábado.
ific Superstição e violência se mesclam em um espe-
táculo que tem o demônio como principal personagem.
(M.A.).
•fc Esta produção americana, não fosse a sua absoluta
falta de qualidade, poderia ser vista como uma peniten-
cia para afastar o demônio, como uma espécie de auto*
flagelação até divertida, graças à particular interpretação
do que está escrito na Bíblia: o anticristo deverá nascer
no Mercado Comum Europeu, depois que os judeus vol-
tarem a sua terra. Será filho de político e irá se instalar
num grande país e jogar Irmão contra Irmão até destruir
a humanidade. O mais divertido de tudo é a cena final,
porque satanás aparece em Washington, ao lado do Pre-
sidente dos Estados Unidos. O diabo, quem diria, acabou
na Casa Branca. (J.C.A.).

O FLAGRANTE (Brasileiro), de Reginaldo Farias. Com Regi-
naldo Farias, Cláudio Marzo, Carlos Eduardo Dolabella,
Antônio Pedro e Maria Cláudia. Rio (Rua Conde de Bon-
fim, 302 - 254-3270), Rio-Sul (Rua Marquês de São VI.
cente, 52 - 254-4532): 14h, lóh, 18h, 20b, 22h. (18 anos).
Reação de um grupo de amigos machões ao surgir a in-
formação de que um deles vem sendo traído: vigiar a es-

posa infiel a fim de pegá-la em flagrante. Até quarta.
-K Os personagens são um distante eco das chanchadas
do ciclo das paquerat que, sem ter tanta pretensão, pelo
menos faziam rir de vez em quando. Roteiro pedante •

primário, direção vazia, falhas de som. (E.A.)

ELVIS TRIUNFAL (Elvit on Tour), de Pierre Adidge • Ro-

bert Abel. lido-1 (Praia do Flamengo, 72 — 245-8904):

14h, 15h40m, 17h20m, 19h, 20h40m, 22h20m. (Livre). Rea-

lizado pelos produtos de Jo» Cockar • a Turma da Pa-

sada, documenta uma excursão de Elvis Presley através dos

Estados Unidos, focaliza seu comportamento off-show,

entrevista seu pai, mostra orna antiga apresentação de TV
• resume sua carreira etravés de montagens de fotos fixas.

MATINÊS

70 ANOS DE BRASIL - Studio-Paissandu: 13h36m, 15h, lóh
40m. (Livre).
A MONTANHA ENFEITIÇADA - Copacabana: 14h. (Livre).

AS NOVAS AVENTURAS DO FUSCA - América: 14h. (Li-

BANZE NO OESTE - Scala: 14h. (Livre). _

JECA, O MACUMBEIRO - Coral: 14h30m, 16h05. (Livre).

EXTRA
COMO ERA GOSTOSO O MEU FRANCÊS (Brasileiro), de

Nelson Pereira dos Santos. Com Arduíno Colassanti, Ana

Maria Magalhães, Manfredo Colassanti a Alfredo Imbassahy
Filho. Hoje, ás 21 h, no Cineclube Studio-43 da Aliança Fran-
cesa d» Copacabana, Rua Duvlvier, 43. (Livre).
-fc-K-K Bom filma de Nelson Pereira dos Santos, prejudi-
cado por cortes da Censura. O cineasta escapa aos conven-
cionalismos do filme d» época nesta visão da história da
colonização na qual, para variar, o índio leva a melhor.

(E.AJ.
FERNANDO CONI CAMPOS (IV) — Exibição da Morta »m
Três Tempos (Brasileiro), de Fernando Coni Campos. Com
Irmã Alvarez e Milton Rodrigues. Hoje, às 18h30m, na Ci-
nemataca do MAM. Policial.

GRANDE RIO
NITERÓI
CINEMA-l — Próxima Parada: Bairro Boêmio, com Lenny
Baker. As 14h, 16h, 18h, 20h, 22h. (14 anos). Até domingo.

ALAMEDA — A Batalha da Vingança, com Lee Marvin. Às
16h45m, 19h, 21hl5m. (16 anos). Até amanhã.

CENTER — Papillon, com Dustin Hoffman. As 13hl5m, lóh,
18h45m, 21h30m. (18 anos). Até domingo.

CENTRAL — Sansão ¦ Dalila, com Victor Mature. Às 14h,
16h30m, 19h, 21h30m. (Livre), Até amanhã.

ÉDEN — Aventuras Eróticas da Virgens Violentas, com Yuek
Hue. Às 14hl0m, 16h05m, IBh, 19h55m, 21h50m. (18
anos). Até amanhã.

ICARAl' — Moisés, com Burt Lancaster. Às 13h30m, 16hl5m,
19h, 21h45m. (10 anos). Até domingo.

NITERÓI — Expresso d» Chicago, com Gene Wilder. Às 13h
30m, 15h40m, 17h50m, 20h, 22hl0m. (16 anos). Até ama-
nhã.

SAO GONÇALO
TAMOIO — O Dirigível Hindanburg, com George C. Scott.
Às 14h, lóh, 18h, 20h, 22h. (Livre). Até domingo.

DUQUE DE CAXIAS

PAZ — Sabendo Usar Não Vai Faltar, com Ewerton de Cas-
tro. Programa complementar: Cruéis Demônios d» Carat».
Às 14h20m, 17h40m, 19h30m. (18 anos). Até domingo.

PETRÓPOLIS

DOM PEDRO — A Viagem dos Condenados, com Faye Du-
naway. Às 15h25m, 18h05m, 20h45m. (16 anos). Até ama-
nhã.

PETRÓPOLIS — Ódio, com Cario Mossy. Às 14hl5m, lóh
40m, 19h05m, 21h30m. (18 anos). Até amanhã.

TERESÓPOLIS

CINE ARTE — O Desejo, com Lillan Lemmertz. Às 21 h. (18
anos). Até quarta.
ALVORADA — A Batalha da Midway, com Charlton Heston.

2a, 4a, 6a, às 21h. 3a. • 5a., às 15h e 21h. Sábado, às 15h,

19h30m, 22h. Domingo, às 14h30m, 17h, 19h30m, 22h. (14
anos). Atí domingo.

Teatro Show Musica
Depois âe numerosos adiamentos, a come-

dia Divórcio, Cupim da Sociedade, que traz de
volta ao teatro o humor do veterano autor
Max Nunes, aqui de parceria com Hilton Mar-
ques, estréia hoje no Teatro Casa Grande. A
direção de Gracindo Júnior, a cenografia de
Arlindo Rodrigues e a presença de algtms
competentes comediantes conferem credibili-
dade à iniciativa.

Yan Michalski
DIVÓRCIO, CUPIM DA SOCIEDADE - Comédia de Max
Nunes e Hilton Marques. Dir. de Gracindo Júnior. Com
Ari Fontoura, Lutero Luís, Lúcia Melo, Germano Filho, Nor-
ma Dumar, Jorge Botelho, Maria Cristina. Teatro Casa
Granda, Av. Afránio de Melo Franco, 290 (227-6475). De
3a. a 6a. e dom., às 21h30m, sáb., às 20h e 22h30m e
vesp. dom. às 18h. Ingressos de 3a. a 6a., sáb. (Ia. sessão)
e dom. a Cr$ 80,00 e Cr$ 50,00, estudante» e sáb. (2a.
sessão) a CrS 80,00.

INFANTIL '
CONTADORES DE HISTÓRIAS - O grupo promove brinca-
deiras e leitura de hislórias e lendas infantis. Biblioteca
Regional da Ilha do Governador, Rua Apaporis, 496, Coco-
tá. Hoje, às 16h, entrada franca.

Começa hoie, às 18h30m, no Centro Educacional Mu-
niciptil Calouste Gulbenkian, Rua Benedito Hipólito, o se-
minário A Importância do Teatro na Formação do Jovem
— Teatro na Educação, Teatro na Cultura, promovido pelo
Departamento Geral de Cultura da Prefeitura, e que, du-
rante quatro dias, investigará exaustivamente os mais varia-
dos aspectos do assunto proposto.

ESTRADAS — Show de lançamento do disco do cantor •
compositor Paulo Diniz e de seu parceiro Juhareiz Cor-
reya. Acompanhamento: João Donato (piano), Novelli (bai-
xo). Hélio Delmiro (violão), Jorginho (flauta), Alladim
(bateria) e Barret (viola caipira). Teatro João Caetano, Pça.
Tiradentes (221-0305). Hoje, às 21 h.
SEIS E MEIA — Apresentação do sambista Zé Kefi e do
conjunto Chapéu de Palha. Dir. de Sérgio Cabral. Teatro
João Caetano, Pça. Tiradentes (221-0305). De 2a. a 6a., às
18h30m. Ingressos a CrS 12.00.
LEGENDÁRIO GRILHÕES - Show de música popular bra-
sileira com o cantor o compositor Luiz Duarte acompa-
nhado de Victor Fucks (flauta), Paulo Lacerda (baixo) •
Arnaldo Duzack (bateria e percussão). Museu d» Art» Mo-
derna, Av. Beira-Mar (231-1871). D» 2a. a 6a., às 18h30m.
Ingressos a Cr$ 25,00.

NOITADA DE SAMBA — Participação de Nelson Cavaqui-
nho, Baianinho, Vera da Portela, Sabrina, conjunto Nosso
Samba e Exporta Samba, Zeca da Cuíca • passistas. Tea-
tro Opinião, Rua Siqueira Campos, 143 (235-2118). Todas
as segundas-feiras, às 21h30m. Ingressos a CrS 70,00 •
Cr$ 40,00 estudantes. Hoje, apresentação especial da can-
tora Milena e do cantor e compositor Adoniran Barbosa.

ENCONTROS COM O JAZZ - Apresentação dos grupos Old
Times Jazz Band, Jazzida e Rio Jazz Orchestra e entre-
vista com Cristian D'Suchamp, Cônsul-Geral da Dinamarca
sobre a história do jazz. Teatro Glaucio Gill, Pça. Cardeal

Arcoverde (237-7003). Hoje, às 21 h. lngressosca Cr$ 60,00

e Cr$ 40,00, estudantes.

MOLEQUE GONZAGUINHA — Show do cantor e compo-
sitor Luiz Gonzaga Júnior acompanhado pelo grupo Modo
Livre, formado por Gilson Peranzetla (teclados), Fred Bar-
bosa (baixo e percussão) e João Cortez (bateria • percus*
são). Participação especial de Frederico (guitarra). Teatra
da Praia, Rua Francisco Sé, 88 (267-7749). De 4a. a sáb.,
às 21h30m, dom., às 19h. Ingressos 4a. a Cr$ 30,00, de
5a. a dom., a CrS 60,00 e Cr$ 40,00, estudantes. Até
domingo.

CANTO DAS TRÊS RAÇAS - Show da cantora Clara Nu-
nes, com acompanhamento da orquestra. Texto de Paulo
César Pinheiro. Direção de Arlindo Rodrigues, Teatro Clara
Nunes, Rua Marque- de São Vicente, 52 — 3.9 andar
(274-9696). De 4a. a sáb., às 21h, dom., às 20h. Ingressos
4a,, 5a. e dom., a Cr$ 80,00 e Cr$ 50,00 (estudantes), 6a.
a Cr$ 80,00 e sáb., a Cr$ 100,00.

ALTA ROTATIVIDADE — Shsw humorístico com Rogéria •
Agildo Ribeiro. Participação de Lufs Pimentel, Maria Odete

e o conjunto Somterapia. Texto de Max Nunes e Haroldo
Barbosa. Dir de Agildo Ribeiro. Taatro Princesa Isabel, Av.
Princesa Isabel, 186 (275-3346). De 3a. a 6a. e dom., às
2lh30m, sáb., às 20h30m e 22h30m. Vesp. dom. às 18h.

Ingressos de 3a. a 6a. a Cr$ 80,00 e Cr$ 50,00 estudantes,
sáb. a Cr$ 100,00 dom. (Ia. sessão) a CrS 80,00 e CrS

50,00 estudantes < (2a. sessão) a Cr$ 80,00.

Al... QUINTO — Show do humorista Chico Anísio, acom-

panhado do conjunto Tempo Sete. Teatro da Lagos, Av.
Borges de Medeiros, 1426 (274-7999) a (274-7748). De 4a. a

dom., às 21 h. Ingressos 4a., 5a. t dom., a Cr$ 80 a Cr$

50,00, estudantes, a 6a. • sáb. a Cr$ 100,00.
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Paulo Diniz faz show de lançamento
de seu LP Estradas, no João Caetano,

para imprensa e convidados

CAMERATA DA UNIVERSIDADE GAMA FHHO -

Concerto inaugural sob a regência do maestro ls»ae

Karabtchevsky. Programai Abertura da Ópera Don

Giovanni, de Mozart, Cencarto »m li Maior, K 488

para Piano • Orquestra (solista: Artur Moreira Lima),

de Mozart, Suít» Antiga, de Alberto Nepomuceno, •

Sinfonia N? 1 »m Di Maior Op. 21, de Beethoven.

Sala Cecília Meireles, Lgo. da Lapa, 47. Hoje, às 21 h.

Entrada franca.  .

FÁTIMA ALEGRIA — Recital do soprano acompanha-

da ao piano de Alcione Buxmann. No progrartia,

peças de Caccini. Scarlatti. Mozart, Carlos Gowies,

Puccini e Verdi, entre outras. Sala Itíll», Av. Pre*

dente Antônio Carlos, 40-49 andar. Hoje, is 21 h. In-

gressos a Cr$ 40,00 e CrS 20,00, estudantes.

CLÁUDIO ARRAU — Recital do pianista na progra-

mação Concertos Beethoven. Sala Cecília M»_r»l»s,

Lgo. da Lapa, 47 (221-7379 e 232-9714). Amanhã ¦

sábado, às 21 h. Ingressos a CrS 200,00, platéia •

cadeiras extras no palco, CrS 150,00, platéia sup»-

rior e CrS 100,00, estudantes.

TERCEIRO REENCONTRO DA DANÇA - Apresenta-

ção de jaiz, com Vilma Vcrnon e seu grupo, • d»

dança brasileira, inspirada no candomblé a no sam-

ba, com o grupo do bailarino Jair dos Santos. Mu-

seu da Arte Moderna, Av. Beira-Mar (231-1871).

Hoie, às 21h30m. Ingressos a Cr$ 30,00.
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OS FILMES DE HOJE

Seis filmes e nenhum destaque especial. As preferén-
cias dos condescendentes deverão recair em Adeus, Amor,

musical satírico, à tarde, e Na Corda Bamba, telecriininal
da noite.

ADEUS, AMOR
TV Globo - 14h

(Bye Bye Birdie). Produção americana, originarianmnte em

Panavision, de 1963, dirigida por George Sidne/. No elen-

co: Janet Leigh», Dick van Dyke, Ann Margrel. Mr.ureen

Slapleton, Bobby Ridcll, Ed Sullivan, Jesse Pearson. Colori-

do.
O ídolo pop Birdie (Pearson) é chamado pelo Exército

para tristeza das fãs e do letrista sem dinheiro. Peterson

(Van Dyke), cuja noiva (Janet) idealiza um show d» despe-

elida com sorteio da fã a ser beijada pelo cantar: Ann Mar-

gret • a escolhida. Comédia musical com pitadas de sátira e

alguns números satisfatórios, especialmonte How Levely To

Be « Woman, com Margret.

DOUTORA, TENHO FEBRE!
TV Tupi - 15h

(Emergency Wedding). Produção americana do 1950, dirigi-
da por Edward Buzzell. No elenco: Larry P."rks, Barbara
Hale, Una Merkel, Willard Parker, Alan Reed, Eduard Franz,
Irving Bacon, Don Boddoe, Myron Healey, Jim Backus.

. Preto • branco.
Parks ¦ Haia formam um casal que se ama. Entretanto,

o marido, ciumento, não concorda com o tempo despendido

pela mulher — médica — com pacientes masculinos. Come-
dia conjugai corriqueira, retomando o assunto de Você me
Pertence, de 1941, que a mesma Tupi vai representar de-

pois de amanhã.

A MEIA-NOITE DO AMOR
TV Studios - lóh

(Let'* Do it Aaain). Produção americana de 1953. diriaida

por Alexander Hall. No elenco: Jane Wyman, Ray Milland,
Aldo Ray, Leon Ames, Valerie Bettis, Tom Huimore, Karin
Boolh, Mary Treon, Herbert Hayes, Kathryn Givney, Don
Rice. Colorido.

Aborrecida com uma mentira do marido (Milland) —
oficialmente trabalhando mas na verdade dlverlindo-se com
amigos — Constance (Wyman) envolve-se inadvertidamen-
le com um rival dele. O casal resolve, então, divorciar-se.
Refilmagem amorfa da Cupido É Moleque Teimoso, com
acréscimos irrelevantes de números musicais • da cor.

NA CORDA BAMBA
TV Guanabara - 22h

(Man on a String). Produção americana de 1972, realizada
diretamente para a TV por Joseph Sargent. No elenco: Chris-
topher George, Joel Grey, Keith Carradine, Jack Warden,
William Schallert, Paul Hampton, Killy Winn e Michael Ba-
scleon. Colorido.

CANAL 2
16h30m — Padrão.
T7h — Ginástica-Aulas.
17h30m — 408 — Telejornal educativo. Reportagem musí-

cal com Jards Macalé. Colorido.
19h — Arco-íris — Programa infanto-luvenil com fil-

mes, desenhos animados e a participação de
Plim Plim, o mágico do papel, Vovô Bicudinho,
o Gordo e o Magro, Betty Boop, os Balulinhas
e o Rei Leonardo.

20h30m — Sítio do Pica-pau-Amarelo — Novela infanto-
juvenil baseada na obra de Monteiro Lobato.
Com Zilka Salaberry, Dirce Migliacio, Jacira
Sampaio e outros. Capítulo 95. Colorido.

ilk — Stadium — Telejornal de esporte amador apre-
sentado por Rosemary Araújo. Colorido.

21h08m — Dois Minutos do Futebol — Apresentação de
Luís Orlando.

21h30m — Pequena Antologia da Música Popular Brasileira.
Hoje: Vinícius de Moraes.

22h30m — 1977 — Jornalístico com entrevistas ao vivo.
23f»30m — Cinemateca — Progranna dedicado ao cinema

nacional.

0h30m — Movimento — Momentos de dança apresentando
os grupos e solistas de bale clássico, moderno
e folclórico.' Hoie: Bale Folhas dt Outono •
Bale Folclórico Africano. Colorido.

lh — Pequena Antologia da Música Popular Brasi-
leira. Hoje: Lúcio Alves.

CANAL 4

Dick Van Dyke e Janet Leigh em
Adeus, Amor (canal 4, 14h)

George ri um tenente da polícia nova-iorquina quo ra-
cebe do FBI a incumbência da desmantelar uma quadrilha,
cujas atividades são determinadas dentro ds um presídio,
irmãos que vivem numa fazenda do Ohio, om litígio com a
organização do que participam, constituem o recurso do

policial para minar o sistema da mesma. Aventura criminal
com um assunto sem novidades, mas realizada dentro de
técnica cuidada,

AS AVENTURAS DO CAPITÃO BLOOD
TV Tupi - Oh05m

(Fortunes of Ceptain Blood). Produção americana de 1950,
dirigida por Gordon Douglas. No elenco: Louis Hayward,
Patrícia Medina, George Macready, Alfonso Bedoya, Dona
Drake, Lowell Gilmore, Wilton Graff, Curt Bois, Lumsden
Hare, Harry Cording. Preto e branco.

Pálido retorno às aventuras do médico Irlandês que se
transforma em corsário para se vingar, inventadas pelo fo-
lhetinesco e popular Rafael Sabatini. A refilmagem está
para a versão primeira na mesma medida em que Hayward
está para Errol ílynn, enquanto herói-espadachim.

OS INVENCÍVEIS
TV Globo - 0hl5m

(Ali the Young Men). Produção americana de 1960, dirigida

por Hall Bartlett. No elenco: Sidney Poitier, Alan Ladd,
Ingemar Johansson, James Darren, Glenn Orbertt, Mort Sahl,
Dick Davalos, Ana St Clair, Paul Richards, Joe Gallison.
Preto * branco.

Guerra da Coréia: Poitier é o comandante de um des-
tacamento, que provoca insatisfações nos subalternos por
ser negro, Ladd è o segundo em comando, cuja insatisfa-
ção vai desaparecer com o relacionamento. Mistura deplo-
rável de heroismo a conflitos raciais, escorada nos piorei
chavões do melodrama bolorento.

Ronald F. Monteiro

22h35m — Amanhã — Noticiário apresentado por Sérgio
Chapelin. Colorido.

22h50m — Amaral Neto, o Repórter. Colorido.
23h5Sm — Painel — Noticiário apresentado por Berto Fl-

lho. Colorido.
0hl5m — Coruja Colorida — Filme: Os Invencíveis. Preto

e Branco.

CANAL 6

7h45m — Padrão ¦ Cores
lh - TVi
9h — Sitio do Pica-Pau-Amarelo (reprise).
9h30m — Daktari — Desenho. Colorido.
10h30m — Flipper — Filme. Colorido.
Uh30m — O Mundo Animal — Documentários das séries

Untamed World e Animai World sobre a natu-
reza, os animais e o homem. Colorido. :

IlhSSm — Globinho (Ia. edição) — Noticiário infantil nar- i
rado por Paula Saldanha. Colorido.

12h — Globo Cor Especial — Desenhos: Os Flinstones
e Josie e as Galinhas

13h — Hoje — Noticiário apresentado por Sônia Ma-
na, Ligia Maria, Marcos Hummel e Nelson Mot-
ta. Colorido.

13h30m — O Feijão e o Sonho — Reprise da novela adap-
tada por Benedito Rui Barbosa do romance de
Orlgenes Lessa. Com Nívea Maria, Cláudio Ca-
valcanti, Lúcia Alves, Roberto Bonfim. Colorido.

14h — Sessão da Tarde — Filme: Adeus, Amor. Colo-
rido.

16h — Sessão Comédia — Filme: A Feiticeira. Colorido.
16h45m — Faixa Nobre — Filme: Phyllis. Colorido.
17h20m — Globinho (2a. edição).
17h25m — Sítio do Pica-Pau-Amarelo — Programa infantil

baseado no livro de Monteiro Lobato. Com
Zilka Salaberry, Dirce Migliacio, Jacira Sam-
paio, André Valli e outros. Episódio: A Cuca
Vai Pegar, com Dorinha Duval, Colorido.

i8h — Dona Xepa — Novela baseada na peça de Pe-
dro Bloch. Adaptação de Gilberto Braga. Com
Yara Cortes, Nívea Maria, Fregolenle, Ida Go-
mes, Reinaldo Gonzaga. Colorido.¦*-*• 18h40m — HB 77 — Desenho: A Formiga Atômica. Colo-
rido. ,

rt'18h55m — Loco Motivas — Novela de Cassiano Gabus
Mendes. Dir. de Antônio Miziara. Com Eva To-
dor, Araci Balabanian, Lucélia Santos, Walmor
Chagas, Célia Biar, João Carlos Barroso, Denis
Carvalho, Elizangela e outros. Colorido.

19h40m — Jornal Nacional — Noticiário apresentado por
Cid Moreira e Carlos Campbell.

JOhOJm — Espelho Mágico — Novela de Lauro César
Muniz. Direção de Daniel Filho, Gonzaga Blota
« Marco Aurélio Bagno. Com Tarcísio Meira,
Jura de Oliveira, Sônia Braga, Lima Duarte,
lon«i Magalhães, Glória Menezes e Djenane Ma-

chado. Colorido.
Xm35m — Planeta dos Homens — Programa humorístico

com elenco liderado por Jó Soares. Colorido.
llHBOm — Jornalismo Eletrônico — Noticiário com Berto

Filho. Colorido.
lthJ5m — Nina — Novela de Walter George Durst. Dir.

de Walter Avancini e Fábio Sabag. Com Regina
Duarte, Antônio Fagundes, Mário Lago, Rosa-
maria Murtinho. Colorido.

llh - TVE.
11h45m — Pontos de Vista — Apresentação de Gilberto

e Vanínha. Colorido.
12h — Ben, o Urso Amigo — Desenho. Colorido,
12h30m — Rede Fluminense de Noticias. Apresentação de

José Salema.
12h45m — Speed Racer — Filme. Colorido.
13hl5m — Operação Esporte — Apresentação de Carlos

Lima e Milton Colen. Colorido.
13h4Sm — Panorama Pop — Apresentação d» M. Lima.

Colorido.
14h — Sérgio Bittencourt Informal.
14hlSm — Muito Prazer, Doutor. Informe sobre VeterI-

nária. Colorido.
14h30m — Desenhos. Colorido.
14h45m — Roberto Milost — Noticiário social.
14h50m — Agora — Noticiário.
15h — Cinema 6 — Filme: Doutoura, Tenho Febre.

Preto e Branco.
16h30m — Agora. Noticiário.
16h35m — Capitão Aza — Filmes e desenhos. Colorido.
18f»40m — Desenhos. Colorido.
18h50m — Éramos Sei» — Novela com Gianfrancesco Guar-

nieri, Jussara Freire e Paulo Figueiredo. Cr>
lorido,

19h40m — Agora — Noticiário.
19h45m — Um Sol Maior — Novela com Rodolfo Mayer,

Laura Cardoso, Zanoni Ferrite Marco Nanini.
Colorido.

20h40m — Grande Jornal — Noticiário apresentado por
Íris Letieri, Ferreira Martins e Fausto Rocha.

21 h — Segunda Super Especial. Hoie: Ribalta, com
Nelson Gonçalves. Colorido.

22hS5m — Agora — Noticiário com Cévio Cordeiro.
23h — J. Silvestre — Programa de entrevistas. Hoje»

Criminalidade. Colorido.
24h — Informe Financeiro — Apresentação de Nelson

Priori. Colorido.
OhOSm — Longa-metragem — As Aventuras do Capitão

Blood. Preto e Branco.

CANAL 7
Transmissão Experimental
16hl5m — Bale de Nina Verchinina.
17h30m — Desenho.
18h — Imagem 2100. Documentário.
18h30m — Futebol — VT do jogo Alemanha Oriental X

Polônia.
20h30m — Concerto de Rock.
22h — Filme — Hoje: Na Corda Bamba. Colorido.

CANAL 11
15h30m — Sessão Novela — Meu Pedacinho de Chão. De

Benedito Rui Barbosa.
lóh — Sessão das Quatro. Filme: A Meia-Noite do

Amor. Colorido.
17h45m — Sessão Alegria — Três Patetas. Filme: Hipnoti-

zados Azarados.
18h — Sessão Desenho — Os Brazinhas, Sansão e G>

Pas e Zé Colméia.
19h — Sessão Aventura — Ral dos ladrões. Filmei

Recorde a 240. Com Robert Wagner.
20h — Sessão Bang-Bang — Gunsmoke. Com James

Arness e Amanda Blake. Filme: O lorde do
Limbo, Colorido.

21 — Sessão Cineac — Mr Magoo e Impossíveis.
21hl5m — Sessão Novela — O Espantalho. De Ivany Ri*

beiro. Dir. de José Miziara. Com Jardel Filho,
Nathalia Timberg, Rolando Boldrin, Tereza
Amayo e Walter Stuart.

22h — Sessão Policial — Martt Helm. Filme. O Delito.
Colorido. Com Tony Franciosa.

23h — Sessão Terror — Filme: Os Sinos do Inferno.
Colorido. Com John Cosücus, Torin Thatcher,
Heddler Matingl,

23h30m — Sessão Passatempo — Batman. Filme. Mania de
Tut. Colorido. Com Adam West e Burt Ward.

Rádio JORNAL
DO BRASIL

ZYJ-453
AM-940 KHz OT-4875 KHz

Diariamente das 6h às 2h30m
8h30m — HOJE NO JORNAL DO BRASIL.

Apresentação de Eliakim Araújo.
8h35m — ROTEIRO — Produção e apresentação

da Ana Maria Machado.
9h — INFORME ECONÔMICO — Produção de

Nicolau Zarvos Neto e apresentação de Eliakim
Araújo.

15h - MÚSICA CONTEMPORÂNEA - Programa:
Judas Priest, David Bowie, The Vibratores, John
Miles Band, Bob Marley, Blue Oyster Cult e Dead
End Kids. Produção de Alberto Carlos «de Carvalho e
apresentação de Orlando de Souza.

23h — NOTURNO — Lançamentos musicais, desta-
ques internacionais e entrevistas. Produção e apre-
sentação de Luís-Carlos Saroldi.

JORNAL DO BRASIL INFORMA — 7h30m, 12h
30m, 18h30m, 0h30m. Dom., 8h30m, 12h30m, 18h
30m, 0h30m. Apresentação de Eliakim Araújo, Jorge
Nedehf e Orlando de Souza.

INFORMATIVOS INTERMEDIÁRIOS - Flashes
nos intervalos musicais e informativos de um mr-
nuto, as meias horas de segunda a sexta-feira.

ZYD-460
FAA-ESTÉREO - 99.7MHz

Diariamente das 6h às 2h
HOJE

20h — Transmissão Quadrafônica — SO — Bea-
trice et Bénédict — Abertura e Entreato, de Berlioz
(Filarmônica de Nova Iorque e Boulez — 9:07). Rap-
sódia sobre um Tema de Paganini, para Piano e
Orquestra, Op. 43, de Rachmaninoff (Cristina Ortiz,
Nev.' PhÜhcrmcLnis c Kssühirc Kcizum; 23.24).
Missa n.° 2, em Mi Menor, de Bruckner (Coro John
Alldis e English Chamber Orchestra, regência de
Barenboim — 43:05).

21h20»n — Stereo, Dois Canais — Sonata para
Flauta • Piano, de Poulenc (Nicolet e Herzog —
11:42). Sinfonia em Ré Maior, Op. 18/4, de Johann
Christian Bach (Munchinger — 10:10). Contos de
Fadas, para Clarinete, Viola e Piano, Op. 132, de
Schumann (Wright, Itnai e Golclsmith — 14:15).
Concertos Op. 12/5 e 6, de Vivaldi (Accardo e I
Musici — 25:14). Sonata para Violino e Piano, em Lá
Maior, K 305, de Mozart (Szering e Haebler —
14:12). Peça de Concerto para Harpa e Orquestra,
Op. 154, de Saint-Saens (Zabaleta e Martinon —
13:44).

AMANHÃ
20h — Fuga em Sol Menor, de Bach (Munchin-

ger — 4:45). Concerto para Piano e Orquestra n.°
12h, em Lá Maior, K 414, de Mozart (Alfred Bren-
dei, Academia St-Martin-in-the-Fields e Neville Mar-
riner — 25:47). Sinfonia n.° 3, em Lá Menor, de
Rachmaninoff (Orquestra da Rádio de Moscou e
Yevgeny Svetlanov — 42:00). Málaga, Jerez e Erita-
na, da Suite Ibéria, de Albéniz (Alicia de Larrocha
— 17:20). Conserto em Lá Maior, para Violino e Or-
questra, de Haydn (Gérard Jarry e Orquestra Pail-
lard — 26:30). Sonata em Ré Maior, para Violoncelo
e Piano, Op. 58, de Mendelssohn (Lynn Harrell e
Levine — 26:00). Sones en Ia Giralda, para Harpa
e Orquestra, de Joaqín Rodrigo (Catherine Michel
e Antônio de Almeida — 7:43). Quatro Estudos de
Ritmo, de Olivier Messiaen (Yvonne Loriod — 17:40).
INFORMATIVO DE UM MINUTO - De 2a. a síb.
ãs 9h, 12h, 15h, 18h, 23h a 24h. Dom. as lOh, 13h.
15h, 18h, 23h e 24h.

Correspondência paria a RADIO JORNAL DO BRA-
SIL: Av. Brasil, 500 — 7.° andar — Telefone»
264-4422.

Para receber mensalmente o Boletim da programa*
(io de Clássicos em FM, basta enviar UMA VEZ o
sau nome e endereço à RÁDIO JORNAL DO BRA.
SIL/FM, Av. Brasil 500. Oferecimento Rádio JB.

Rádio Cidade
ZYD-462

Diariamente das 6h às 2h

Artes Plásticas
J. BEZERRA — Pinturas e desenhos. Galeria Casablanca,
Rua Marquês de S. Vicente, 52, loja 368. De 2a. a 6a.,
das 15h às 23h, sáb., das 17h ès 21 h. Alé dia 10 de se-
tembro. Inauguração hoje, às 21 h.

ARTE BRASILEIRA — Pinturas, gravuras e tapeçarias de
Marília Geanete Torres, Chlau Deveza, Stênio Pereira, Mar-
eus Silva e outros. Ipanema Inn, Rua Maria Quitéria, 27.
Diariamente, das 9h às 22h. Até dia 30 de setembro.

TAPEÇARIAS — Trabalhos de Lia Valdetaro, Luís Adolpho,
Myrrhes Mello Machado, Thor e Zitto Saback. Caderneta
de Poupança Morada, Rua Vise. de Pirajá, 234. De 2a. a
6a., das 9h às 18h. Até dia 23 de setembro. Inauguração
hoje, às 21h.

AUGUSTO RODRIGUES - Desenhos. Galeria da Secretaria
Municipal de Turismo, Rua São José, 90 — 10." andar.
De 2a. a 6a., das 11 h às 17h. Alé quarta-feira.
HIPÓLITO ROCHA JR. - Gravuras. Galeria do IBEU, Av.
Copacabana, 690 - 2.° andar. De 2a. a 6a., das 16h Is
22h. Até quarta-feira.

MANOEL SANTIAGO — Crayons e grafifes. Galeria Mo-
net. Rua 5 de Julho, 344, loja 105, Niterói. De 3a. a 6a.,
das 15h às 22h, sáb e dom, das 18h às 22h.

GRANDE LEILÃO DE INVERNO - A partir de hoje e até
sexta-feira, às 21h, leilão de imaginárias, porcelanas orien-
tais e européias, tapetes persas e pratarias dos séculos
XVIII e XIX, com o leiloeiro Ernani. Organização de Di-
nastia Antiquários de Portugal. Palácio dos Leilões, Rua
Vol. da Pátria, 204.

NAGYR — Guaches, serigrafias e desenhos. Centro Cul-
tural de Petrópolis, Pça. Vise. de Pauá. De 2a. a 6a., das
14h às 18h. Até dia 10 de setembro.

REINALDO COTIA BRAGA - Mostra de objetos, xerox, co-
lagens, foto-montagem, slides e filmes supor-8 da propostaAspectos/Ligações/Mediações. Foyer do Museu de Arte
Moderna, Av. Beira-Mar s/n.» 3a., 4a. e sáb. das 12h às
19h. 5a., das 12h às 22h, dom., das 14h às 19h. Alé dia
11 de setembro.

SANTIAGO RAIGORODSKY - Pinturas. Galeria Nouvelle
Dezon, Rua Siqueira Campos, 143, loja 28. De 2a. a sáb.,
das lOh às 22h, dom., das 18h às 22h. Alé dia 11 dé
setembro.

COLETIVA — Pinturas de Brigite Paes Pinto, Cilea Carva-
lho, Cecília Arraes, Ediria Peralva, Helena Kresch, llka de
Magalhães, Norah Roosemboon, Paula Morgado, Rita de
Lurpna p Vânia R*»iç. Aajo-j* r?Li D..-, t-..^-:-- j. »*-i

Io, 37. 2a., 4a. e 6a., das 9h às 19h, 3a. e 5a., das 9h às
22, sáb., das 13h. Até dia 10 de setembro.

MARTINHO DE HARO - Pinturas. Trevo Galeria de Arte,
Rua Marquês de São Vicente, 52/2°. De 2a. a sáb., das 14h

às 22h. Até dia 16 de setembro.

FERNANDO CASAS — Pinturas e esculturas. Livraria leo-
nardo da Vinci, Av. Rio Branco, 185. De 2a a 6a., das 9h
às 20h, sáb., das 9h às 13h.
GRAVURAS — Obras de Fayga Ostrower, Ana Letícia, Edith
Bhering, Ana Bella Geiger e oulros. Gravura Brasileira,
Rua Belfort Roxo, 171, sobreloja. De 2a. a 6a., das 14h
às 22h. Até quinta-feira.

MANABU MABE — Pinturas. Galeria Ipanema, Rua Anibal
de Mendonça, 27. 2a. das 14h às 22h, de 3a. a 6a., das
lOh às 22h, sáb. e dom., das lóh às 21 h.

MARIA POLO — Pinturas. Galeria Bonino, Rua Barata Ri-
beiro, 578. De 2a. a sáb., das 10h às 12h e das lóh
às 20h. Até dia 10 de setembro.
ROMEO DE PAOLI — Pinturas. Museu Nacional de Belas-
Artes. Av. Rio Branco, 199. De 3a. a 6a., das 13h às 19h,
sáb. e dom. das 15h às 18h. Até dia 11 de setembro.

Os grandes sucessos da música popular dos
anos 60/70 e os melhores lançamentos em música
nacional e internacional.

CIDADE DISCO CLUB — O som das discotecas
cariocas. De 2a. e 5a. das 22h às 23h. óa. e sáb.
das 22h às 24h. Produção de Carlos Townsend,
Apresentação de Ivan Romero.
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ACERVO — Pinturas, tapeçarias e gravuras de Emi Mori,
Mabe, Rapoport, Bianco, Gilda Azevedo, Rossini Perez, Re-
mina Katz e outros. Contorno Galeria de Arte, Rua Mar-
quês de S. Vicente, 52, loja 261. De 2a. a 4a. e 6a. e
sáb. das lOh às IBh, 5a., das lOh às 22h.
HILDA CAMPOFIORITO - Pinturas. Centro Cultural Paschoal
Carlos Magno, Campo de S. Benlo, Niterói. Diariamente, das
lóh às 221». Até domingo.
ACERVO - Obras de Cícero Dias, Pancetti, Portinari, Car-
ios Lacerda, Rosina Becker do Vale, Pietrina Clioccacci o
outros. Galeria Varanda, Rua Xavier da Silveira, 59. De 2a.
a sáb., das 9h às 19h.
DOM PEDRO II - 150 painéis fotográficos retirados do es-
tudo do historiador Clarival Prado Valladares. Museu Nacio-
nal de Belas Artes, Av. Rio Branco, 199. De 3a. a 6a.,
das 12h30m às 18h30m, sáb. e dom. das 15h às 18h.
HUNDERTWASSER - Pinturas, litogravuras, serigrafias, mar-
quetes e tapeçaria. Museu de Arte Moderna, Av. Beira-Mar.
3a.,'4a., 6a. e sáb., das 12h às 19h, 5a., das 12h às 22h
e dom., das 14h às 19h. Até dia 11 de setembro.
BUSTÀMANTE SA - Pinturas. Galeria Sérgio Millet, Funarte,
Rua Araújo Porto Alegre, 80. De 2a. a 6a., das lOh às
18h. Até amanhã.

NICOLA PAGANO — Pinturas. Galeria Cezanne, Rua Belfort
Roxo, 266. De 2a. a sáb., das 9h às 21h. Até quinta-feira.
THIAGO CÉSAR — Pinturas. Galeria da Aliança Francesa do
Méier, Rua Jacinto, 7. De 2a. a 6a., das 9h às 19h30m. Até
o dia 18 de setembro.

COLETIVA - Obras de Burle Marx, Oxana, Bibiana Cal-
deron, Manoel Santiago, Jener Augusto, entre outros. Gale-
ria Irlandini, Rua Teixeira de Melo, 31, lojas E e D. De
2a. a sáb., das 141i30m às 22h30m.

MODESTO BROCOS Y GOMEZ - Pinturas. Bolsa de Arte,
Pça. General Osório, 53-C. De 2a. a sáb., das 1 Oh às 22h.
Até dia 10 de setembro.

JOSÉ MARIA DIAS DA CRUZ - Pinturas. Galeria Luiz Buar-
que de Hollanda e Paulo Bittencourt, Rua das Palmeiras, 19.
De 2a. a 6a., das 13h às 21h.
II FESTA BRASILEIRA — Coletiva de pinturas de Jarina Me-
nezes, Leticia de Figueiredo, Vera Lúcia Arbex, Vany Si-
mão Novello e Maria Aimée. Aliança Francesa da Tijuca,
Rua Andrade Neves, 315. De 2a. a 6a., das 14h às 21h.
Até sexta-feira.

DIMITRI RIBEIRO — Desenhos e objetos. Galeria Macunaí-
ma, Funarte, Rua México, esquina Rua Araújo Porto Alegre.
De 2a. a 6a., das 1 Oh às 18h. Até amanhã.
PAULO FOGAÇA - Hieróglifos. Galeria da Aliança Fran-
cesa de Ipanema, Rua Vis. de Pirajá, 82/12°. De 2a. a 6a.,
das 9h às 2h. Até amanhã.

COLETIVA — Pinturas e talhas de Percy Deane, Caco, José
Paulo Fonseca, Sofia Vastagh, e Brinquinho. SPAC, Rua
Nascimento Silva, 244. De 2a. a 6a. das 9h às 19h, sáb.,
das 9h às 12b. Até dia 15 de setembro.

IMPRESSÕES — Mostra de fotografias de Maurício Vaiada-
res e Arnaldo Fontenele. Salão de Expasigecs da STBG, Es*
tação das Barcas, Pça. 15. De 2a. a 6a., das 9h às 18h.
Até dia 12 de setembro.

MARILIA KRANZ — Pinturas. Hall da Sala Cecilia Meireles,
Lgo. da Lapa, 47. Diariamente, das lOh às 18h.

HELMUT SUNDHAUSSEN — Pinturas. Escola de Artes Vi-
suiais, Parque Lage, Rua Jardim Botânico, 414. De 2a. a sáb.,
das 9h às 221», dom., das lóh às 18h. Até amanhã.

ARTESANATO, EXPRESSÃO E CRIAÇÃO POPULAR - Mostra
reunindo 250 peças de cerâmica, palha, metal, madeira,
areia, e rendas de todas as regiões do pais, organizada pe-
io folclorista Raul Lody. Para colegiais, há guias especiais
e um catálogo do acervo, devendo as visitas serem marca-
das com antecedência. Galeria da Campanha de Defesa
do Folclore Brasileiro, Funarte, Rua Araújo Porto Alegre,
80. De 2a. a 6a., das lOh às 18h.

COLETIVA DE PINTURAS — Obras de Ana Maria Boltshau-
ser, Elvira David e Zila Mars. Biblioteca Regional de Co-
pacabana, Av. Copacabana, 702/4.°. De 2a. a 6a., das 9h
às IBh. Até quarta-feira.

DELIMA MEDEIROS — Pinturas. Bloco de Exposições do Mu-
seu de Arte Moderna, Av. Beira-Mar, 3a,. 4a. e 6a. e sáb.
das 12h às 19h. 5a. das 21h às 22h. dom. das 14h às 19h.
Até domingo.

J. Bezerra inaugura individual de
pinturas e desenhos na

Galeria Casablanca

FOTOGRAFIAS — Trabalhos de Rômulo Fritscher. Restau-
rante Natural, Rua Barão da Torre, 171, Diariamente, das
12h às 23h. Até dia 22 de setembro.

RETRATO DO CANADA' — Mostra de fotografias e poe-
mas dos mais representativos artistas canadenses, refle-
tindo o pais e a vida de seu povo, além de filmes para
adultos e crianças. Biblioteca Estadual do Rio da Janeiro,

Av. Pres. Vargas, 1 261. De 2a. a 6a„ das 8h às 20h. Até

sexta-feira.

Livros
Ai estão os lançamentos âa semana.
Quase todos. Boas possibilidades áe es-
colha para quem quer ler ficção brasi-
leira; melhores ainda para quem procura
estudos sobre a nossa realidade social e
politica.

FICÇÃO/POESIA

Manoel Lobato, aulor de Garrucha 44, publica
Flecha em Repouso, novo livro de contos, com íntrodu-

ção de Fábio Lucas (Ática, SP. 80 pp. CrS 32) • Verde
Suicida é o título da nova coletânea de contos de Duí-
lio Gomes, apresentada por Fausto Cunha (Ática, SP. 96

pp. Cr$ 32) «Madame Pommery,. nome de uma pensão
galante'na São Paulo do princípio do século, é também
titulo de um romance de Hilário Tácito (José Maria de
Toledo Malta), publicado em 1919 e agora reeditado pela
Academia Paulista de Letras (156 pp.). • Modernista, um
dos fundadores da revista Verde e em tempos recentes
mais conhecido por seus trabalhos históricos, Guilher-
mino César publica agora seu quinto livro de poesia, Sis-
tema Imperfeito & Oulros Poemas (Globo, Porto Alegre.
184 pp.). • Edilberto Coutinho reedita sua antologia cri-
tica Presença Poética do Recife (Cia. Ed. Pernambucana,
Recife. 274 pp.). • Ronaldo Werneck, que estreou com
Selva Selvaggia, IJança seu segundo livro de poesia.
Pomba Poema (Cataguases, 104 pp.).

CRÍTICA LINGÜÍSTICA

Sonya Brayner seleciona os textos do segundo
volume da coleção Fortuna Critica, dedicado a Graciliano
Ramos (Civilização, Rio. 316 pp. CrS 50). • Donatello
Grieco e Fernando Sales são os organizadores da Biblio-

grafia • Crítica de Agrippino Grieco, recém-lançado pela
Cétedra, em co-edição com o INL (Rio, 234 pp. Cr$
26). • Um clássico no gênero: Semiótica, coletânea de
ensaios do filósofo norte-americano Charles S. Peirce

(Trad. J. T. Coelho Neto. Perspectiva, SP. 338 pp. CrS
160). • O Intervalo Semântico é um ensaio de Carlos
Vogt sobre a teoria semântica argumentativa (Ática, SP.
288 pp. CrS 98). • De Francisco da Silva Borba sai a

quinta edição de Introdução aos Estudos lingüísticos (Na-
cional, SP. 328 pp. Cr$ 65). • De Serafim da Silva Neto,
a Presença lança a 3a. edição de Manual de Filologia Por-
tuguesa (Rio, 280 pp. Cr* 45).

ESTUDOS BRASILEIROS

• O General Frederico Mindello Carneiro Monteiro
publica seus Depoimentos biográficos, com observações
sobre quase meio século de vida política brasileira (Olim-
pica, Rio. 396 pp.). • Do Senador Roberto Saturnino
Braga, a Artenova publica Discurso aos Democratas, uma

plataforma política para o Brasil (Rio, 108 pp. Cr$ 40).
• Paula Beiguelman, autora de vários trabalhos sobre

política e história brasileiras, publica Os Companheiros
de São Paulo, um estudo sobre o operariado urbano en-
tre 1889 e 1920 (Símbolo, SP. 112 pp. Cr$ 45). • Caio
Navarro de Toledo publica ISEB, Fábrica de Ideologias,

pesquisa e análise da produção dos intelectuais reunidos
em torno da instituição que viveu de 1955 a 1964 (Atica,
SP. 196 pp.). • O lazer no Brasil é um estudo pioneiro
de sociologia do lazer em nosso país, da autoria de Re-
nato Requixa (Brasiliense, SP. 112 pp). • De Fernando
Henrique Cardoso, sai a 2a. edição do ensaio Capitalismo
e Escravidão no Brasil Meridional (Paz e Terra, Rio. 304

pp. Cr$ 90).

VI-VENDO
Este • o título de um pequeno e belo

livro de fotografias de Pedro de
Moraes, reccnvpublicado em edição

particular; um volume de 64 páginas,
todo em preto e branco, de

encadernação modesta mas de bom
gosto. As fotos reproduzidas, feitas

entre 1954 e 1975, documentam,
diz Hélio Pellegrino na Introdução,

"uma lenta, amorosa, dolorosa
fl sofrida peregrinaçlo pela terra

brasileira". Crianças, adultos,
gente da cidade e cio campe,

• o peva e,u* esti If, alegre,
triste, freqüentemente personagem

-*•> um (rende drama.

ENSAIO/HISTÓRIA

• Muniz Sodré, autor de A Ficção do Tempo (fie-

ção cientifica) e A Comunicação do Grotesco (cultura de

massa, já em 5a. edição), publica agora um vigoroso en-

saio sobre a função e a linguagem da TV no Brasil: O

Monopólio da Fala (Vozes, Petrópolis. 156 pp. CrS 55).
• Reeditado o ensaio Alienação e Humanismo, de Leôn-

cio Basbaum (Símbolo, SP. 158 -pp. CrS 60). • Introdução

ao Pensamento de Bachelard é uma coletânea de ensaios

organizada por Pierre Quillet (Trad. César A. C. Fernan-

des. Zahar, Rio. 202 pp). • Roland Barthes, Halo Calvino

e mais 15 ensaístas são os autores da coletânea Atualidade

do Mito (Trad. Carlos A. R. Nascimento. Duas Cidades,

SP. 250 pp. Cr$ 70). • Da mesma editora, o estudo de

Jean-Pierre Vernant e Pierre Vidal-Naquet sobre Mito e

Tragédia na Grécia Antiga (Trad. Ária L. Almeida Prado e

outros. 164 pp. Cr$ 85). • Roland Barthes se aulobiografa

e se explica em Barthes por Barthes (Trad. Leila P. Moisés.

Cultrix, SP. 206 pp.) • Daniel Bell faz uma tentativa de

previsão social em O Advento da Sociedade Pós-lndustrial

(Trad. Heloisa L. Dantas. Cultrix, SP. 540 pp.). • Em co-

laboração com INL, a Melhoramentos reedita A Grande

Vida de Fernão Dias Pais, de Affonso de E. Taunay (SP,
158 pp. Cr$ 28). • De Jean Gimpel, sal pela Zahar A

Revolução Industrial da Idade Média (Trad. Álvaro Cabral.

Rio, 222 pp).

ASSUNTOS DIVERSOS

• Simon Wiesenthal, célebre caçador de nazistas,

relata em Eu Persegui Eichmann a sua mais célebre caça-

da (Trad. Fiama H. P. Brandão. Portugália, Rio. 350 pp).
O Canal de Suez, de Gerhard Konzelmann, é um estu-

do histórico sobre a explosiva rota marítima do petróleo

(Trad. Winfred Ludewig. Melhoramentos, SP. 154 pp.).
Jean Barrai e George Langelaan falam do roubo d»

segredos nas empresas modernas em Espionagem Indus-

trial. Trad. Luiz H. da Matta. Agents, Rio. 204 pp.). • Otto

Billian é o autor dá Domine o Transito, guia para dlmi-

nuir o número de acidentes nas ruas o estradas (Salvador,

96 pp. CrS 32). • Para estudantes de medicina e biolo-

gia: Fundamentos de Físico-Química, de H. Crokford e S.

Knight (Livros Técnicos e Científicos, Rio. 384 pp.). • Para

amadores: Caixas Acústicas, 30 Projetos de Fácil Constru-

ção, de Gilberto Affonso Penna (Seltron, Rio. 148 pp.
CrS 75). e Prontuário de Svástya Yoga e um manual pri-
tico, seguido de textos doutrinários (Ground, Rio. 206 pp.).

Da mesma editora: liberdade Através da Aumentarão,

de lona Teeguarden, uma Introdução à eoztnhi natural

(Rio, 126 pp.). • Para alunos e professores: Manual de

loga, de Georg Feuerstein (Trad. Carlos A. da FCnseca.

Cultrix, SP. 160 pp.). • O Zen-Budismo, uma Interpreta-

ção ocidental do erudito inglês Christmas Humphreya

(Trad. Louisa Ibanez. Zahar, Rio. 188 pp.).
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SULA JAFFÉ:

DEDICAÇÃO
À MÚSICA COMO

EMPRESÁRIA
.. mm função do empresário de

/^L artistas clássicos é prati-
/-^L camer.te inexistente no

^» ¦^™- Brasil, e por isso, bastan-
te incompreendida. Enquanto nos
Estados Unidos e na Europa a figu-
ra do empresário é indispensável
para o artista, servindo-lhe inclusi-
ve muitas vezes como cartão de
visitas, é comum artistas brasilei-
ros apelarem para parentes e ami-
gos, descaracterizando uma função
de grande importância.

Quem defende assim a função
do empresário é Sula Jaffé, ex-pia-
rista, ex-dona de escolinha de mú-
sica para -crianças, criadora da
Campanha Pró-Múslca. Há dois
anos, Sula Jaffé resolveu mudar de
laido e está agora empenhada no
que chama de "apostolado" do em-
presário de artista clássico. Seu rol
já abrange nomes dos mais impor-
tantes do panorama nacional co-
mo Nelson Freire, Antônio Barbosa,
Arnaldo Cohen, Francisco Mignone,
OAun-U íVUemi T3f>nV\ACn T.iniO Pnhpr-
tUVíb.V _l*_fcSJL W», *^WAW-~«-V -, ------

to de Regina e outros. Apesar do
bom começo, Sula admite que ainda
há muito a fazer, e como primei-
ro objetivo está a mudança de
mentalidade em relação ao empre-
sário.

Como pianista na Europa,
senti que o empresário era figura
indispensável para a realização de
uma carreira profissional, mesmo
lutando contra a Idéia romântica
com a qual muita gente se alimen-
tava de que o artista tocaria es-
condido num canto, seria descober-
to de repente e o degrau seguinte
seria a consagração. Idéia bonita,
sem dúvida, mas totalmente desvin-
culada da realidade.

Apesar de ter abandonado o
piano em 1953, Sula Jaffé sempre
permaneceu ligada à música, tan-
to na parte do ensino como na
crítica, e realizou vários cursos li-
gados à administração de centros
de arte. Em 1974, ganhou uma boi-
sa de estudos da OEA, e obteve no
ano seguinte o titulo Master em Di-
reção de Casas de Espetáculos pe-
Ia Universidade de Nova Iorque.

Antes desses estudos, eu já
tinha iniciado, como amadora, a
função de empresária. Sou muito
amiga de Nelson Freire, e lhe dava
apoio justamente porque poucas
pessoas se dedicam ao ramo. Quan-
do voltei dos Estados Unidos, achei
que poderia dar prosseguimento ao
que já fazia, Incorporando a co-
nhecimentos adquiridos.

O empresário é o interme-
diário, a ponte entre o artista e as
entidades e pessoas que podem ga-
rantlr-lhe a existência como pro-
fissional. Nos Estados Unidos, um
bom empresário já significa meta-
de, ou pelo menos, grande parte do
caminho percorrido.

No Brasil, constata Sula Jaffé,
predomina uma falta de conheci-
mento da função de empresário, e
por isso toda uma filosofia de tra-
balho ainda está por ser criada.

Reina a Incompreensão, e
muita gente encara o empresário
como um mercenário que enche os
bolsos através do trabalho do artis-
ta, e como nossa arte é estatal, até
algumas autoridades não avaliam
corretamente a função do empresa-

rio. Nem sempre entendem que não
é apenas um profissional no exer-
cício de seu trabalho, mas tam-
bém aquele que põe em foco os seus
artistas.

Em dois anos de atividade co-
mo empresária, Sula Jaffé organl-
zou o I Circuito Sul-América de
Música Erudita — 50 concertos —
percorrendo todo o Brasil com en-
trada franca apresentando 10 con-
certos de cada um desses artistas:
Sérgio Abreu, Roberto de Regina,
Barbosa Lima e Arnaldo Cohen.

O empresário — defende Sula
Jaffé — é o corretor, um agencia-
dor que precisa de comprador, e
nesse jogo, a criação de um mer-
cado é da maior importância. Ê
preciso sensibilizar entidades cul-
turais, autoridades, a empresa pri-
vada para apoiar e estimular os ar-
tistas nacionais. O empresariado
brasileiro é incrivelmente passivo,
e algumas iniciativas deveriam ser
avidamente copiadas.

Sula Jaffé encontra ainda ou-
trás barreiras no exercício de sua
profissão e uma delas é o precon-
ceito existente nos meios culturais
brasileiros quanto ao artista nacio-
nal:

ALÉM 

de enfrentar um mer-
cado reduzido, o artista
brasileiro ainda é discri-
minado no seu próprio

pais. Vários deles, como Nelson
Freire, Antônio Barbosa, para citar
apenas alguns, têm uma carreira no
exterior comparável à de qualquer
artista internacional. Esse precon-
ceito, se observa, por exemplo, r.a
ocasião de marcar datas, quando as
entidades dão prioridade às esco-
lhas dos artistas estrangeiros es-
quecendo-se de que os brasileiros
também têm compromissos no ex-
terior.

Para ilustrar o preconceito, Su-
Ia Jaffé conta o seguinte fato ocor-
rido com Nelson Freire no ano pas-
sado.

O pianista deveria tocar no
Teatro Municipal de São Paulo
quando foi informado de que havia
um teto para o cachê de artista
nacional, independente do seu va-
lor. O resultado foi que Nelson
Freire se recusou a tocar — não pe-
Ia diferença em dinheiro — mas
pela discriminação entre valores
nacionais e estrangeiros.

Outro problema levantado por
Sula Jaffé é o da desunião entre os
músicos:

Falta união da classe, o que
a enfraquece, sobretudo porque não
há luta por ideais comuns. As
pessoas lesadas só se interessam em
resolver os seus problemas, sem
consciência de que se trata de pro-
blemas estruturais, que se não fo-
rem resolvidos voltarão a aconte-
cer.

Enquanto nos Estados Unidos
há pelo menos 2 mil orquestras, no
Brasil, os músicos devem se satis-
fazer com menos de cinco, o que
limita de forma considerável o seu
mercado de trabalho. Aqui no Rio
a situação agravou-se com o fecha-
mento do Teatro Municipal, embo-' ra a sua reabertura não signifique,
para Sula Jaffé, uma grande pos-sibilidade de mudança:
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A reabertura do Teatro Mu-
nicipal só terá sentido se estiver
aberto quase que 30 dias por mès.
Ele só ativará a vida da cidade se
reabrir com uma programação In-
tensa.

Para Sula Jaffé, o panorama
musical poderia ser dinamizado a
partir de freqüentes realizações de
programas musicais nos bairros:

Sente-se falta de um movi-
mento de descentralização das ati-
vidades musicais no próprio Rio.
Não basta abolir o uso do terno e
da gravata para atrair' o público.

Tem gente que nem sabe que a
música já foi informalizada a esse
ponto, e só saberá nò dia em que a
música chegar até ele.

Convidada a representar o Bra-
sil como observadora oficial do 5.°
Concurso Internacional de Piano
Van Cliburn no Texas, em setem-
bro, Sula Jaffé prepara-se para a
viagem. E embora afastada do ma-
gistério, ainda não abandonou a
idéia de organizar novamente con-
certos para crianças e jovens, tal-
vez uma das formas de solucionar
no futuro os problemas que en-
frenta hoje.

O MO illiiliS
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COZINHA BAIANA
ofi IC/rtl IITIITEC nAC /snivÁp O mundo encantado • místico dos candomblés
BEJE/QUITUTES DOS ORIXÁS - baianos, representado, pelas comida, (caruru,
•arapatel, omolocum, etc.) e pela decoração (que varia todoa os dias) deste original restaurante de
Copacabana. Diariamente, a partir das 18 hs.R. Toneleros, 76. Tel.: 257-9171.

FRUTOS DO MAR

CALDEIRÃO ~~ ^° dentro ^a cidade, aqui è o local de encontro dos homens de nego-
cios e executivos que se reúnem para bate-papos e drinques. Serviço de

uisqueria completo. Funciona das 11 da manhã até às 22 hs. Culinária internacional • atendimento
perfeito. Rua do Ouvidor, 26/28. Tel.: 231-2456.

COWSHOW
OBAOBA — *'egre movimentado e gostoso o «how "Ziriguidum 77", comandado por Os-

waldo Sargentelli, com as Mulatas que não Estão no Mapa, Mano Rodrigues,
Iracema, Moacyr, Mara Rubia e orquestra. Um programa que recomendo a todos aqueles que gostam
de mpb, R. Visconde de Pirajá, 499. Tels.: 287-6899/227-1289.

AS MELHORES CARNES

GAÚCHA •— Experimente o Filé de Haddock e peca bis. Cozido nò leite, preparado com
molho de manteiga e alcaparras. Acompanha batata cozida. À noite, jantar-

dançante animado por Giacomo, o caçula dos organistas. Amplos salões e estacionamento. Rua dat
Laranjeiras, 114. Tels.: 245-2665/245-3185.

'Tffeífta eJSB9 Apresentam

A maior orquestra e coral do mundo
Somente dias 3 e 4

TEATRO DO HOTEL NACIONAL
NÓS VOAMOS AEROPERÜ
PRODUÇÃO MANOEL POLADIAN

i*?*'i:íir-_lB.W>il3
FV/EREST RIO — ^8 voc^ amda não saboreou Iscas de Filé ao Molho de Cerveja, o

único endereço onde se serve essa iguaria é o do luxuoso e requintado
restaurant do Everest Rio Hotel também aberto ao público. Prefira um Chainty Orpenl tinto para
acompanhar. Rua Prudente de Morais, 1117. Tel.: 287-8282.

COZINHA PORTUGUESA

A DESGARRADA — ^° caP',u'° dedicado à culinária lusitana, -releva-se ao primeiro
plano, o recanto típico de Maria Alcina (uma das atrações da casa),

com seu cardápio de opções irrecusáveis do Filé À Nicola à Lulas à Desgarrada. Também show
is 22 hs. com Antônio Mestre. Rua Barão da Torre, 667. Tel.: 287-8846.

COZINHA INTERNACIONAL
D_AMT_0 rtC CKIff\MTD_f\ Consagrado por sua freqüência sempre seleta, oferece
¦ wIN I KJ L/E CiM^VJIN I Kv —™ 

pratos de sabor lusitano, que se destacam entre os demais,
como é o caso do Filé de Peixe à Leixões, apreciadíssimo por seus clientes. Serviço de chá a qual-
quer hera. Rua Barata Ribeiro, 750. Tels.: 237-0642/257-7927/255-9699.

Dicas para esta seção: 243-0862 (PBX)
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Dia 30 às 21:00 h.
Preço único-Cr$ 50,00

ÚNICA APRESENTAÇÃO
Tealro CIARA NUNES
Rua Marquei de São Vicente, 52
Shopping Center da Gávea.
Reservai: Tel. 274-9696

CLARA? NÜÍtóS^iiiV ^CANTÒÍDA5*rRÍS>RACAS'

PATROCÍNIO DE C1GÍBBOS<?£pMinister
O SABOR PARA QUEM SABE O QUE QUER.

AVIAÇÃO

POLUIÇÃO EM CONGONHAS
Milton Loureiro

A 

18 de julho passado, comen-
tamos o Aviso Ministerial n°
006 de 18 de fevereiro de
1975 que trata das providên-

cias para minimizar os efeitos fisio-
lógicos e psíquicos do ruído sobre a
comunidade vizinha ao Aeroporto de
Congonhas.

O Aviso, que entrou em vigor à
zero hora do dia 25 de junho de 1977,
estabeleceu em seus 10 artigos as nor-
mas que passaram a controlar no
Aeroporto de Congonhas as opera-
ções de pousos, decolagem e interdi-
ções nas 24 horas do dia. Logo que o
Aviso entrou em vigor, surgiram as
primeiras reclamações dos que se
consideraram prejudicados pelas me-
didas contidas na nova regulamen-
tação.

Procuramos, como era de nosso
dever, ouvir atenciosamente as pon-
derações daqueles que sentiam de
perto as conseqüências das medidas,
trazendo a público suas preocupações
quanto ao futuro da aviação de pe-
queno porte que, por força das ne-
cessidades, tenha que operar na área
da Grande São Paulo. De fato, o ar-
tigo 4.9 da Portaria estabelece que
as aeronaves da aviação geral, ex-
cetuadas as aeronaves a jato, embo-
ra estejam autorizadas a operar a
partir das 5 horas, ficam sujeitas a
interromper suas operações durante
u Uia, pur três vezes ouiLsecuüvas;
das 10 as 13 horas, das 16 às 20 ho-
ras e a partir das 22 horas até as
5 do dia seguinte. São sete horas de
paralisação de atividades durante o
dia, no horário em que mais atuam
as aeronaves da aviação geral com-
posta por grande número de táxis aé-
reos, aeronaves executivas, partícula-
res, e principalmente os helicópteros,
estes operando em níveis próprios,
com tráfego especial que não Inter-
fere com o tráfego dos grandes aviões
(mas que nem por isso estão Isentos
da proibição de operar dentro dos
horários previstos). Atento aos recla-
mos gerais, o Subdepartamento de
Operações do DAC procura esclare-
cer aos interessados as razões que
levaram à adoção das medidas.

De acordo com os esclarecimen-
tos prestados pelo Coronel João Car-
los dos Santos, um jato de grande
porte consome em média três tone-
ladas de combustível por hora de so-
brevôo em São Paulo, enquanto
aguarda autorização para o pouso em
Congonhas, enquanto que uma aero-
nave executiva a pistão consome ape-
rias 22 galões de combusivel.

Existe, é certo, certa lógica na
argumentação, mas não devemos nos
calcar exclusivamente nestes dados
para Justificar a adoção de medidas
que chegam a pôr em risco a sobre-
vivência de grande número de em-
presas que fazem em São Paulo sua
base de operações.

Externando esta preocupação, a
ABETA (Associação Brasileira das
Empresas de Táxi Aéreo) enviou ao
Ten.-Brigadeiro Sylvio Gomes Pires,
dlretor-Geral de Aviação Civil, um
minucioso documento com o históri-
co dos fatos, e solicitando revisão na
Portaria do DAC n."? 56 de 14 de Ju-nho de 1976.

Ese documento, altamente con-
substanciado em observações e con-
seqüências decorrentes da portaria
reguladora, coloca o problema em ter-
mos ponderados. Argumenta que ela
é lesiva aos interesses das empresas
de táxi aéreo. Não podendo atender
satisfatoriamente às necessidades de
seus clientes, nos horários de sua
conveniência, as empresas acabam
perdendo o faturamento de fretamen-
tos que não podem ser transferidos
ou adiados. O resultante é que, ine-
xoravelmenbe, irão acumulando pre-
juízos, com reflexos negativos a cur-
to prazo na sua situação econômico-
financeira. Essas empresas, afinal,
fazem parte do sistema nacional de
transporte aéreo, complementando
com sua atividade o.s demais servi-
ços aéreos remunerados.

Tem bons motivos a apreensão
dos empresários de táxi aéreo, poisinúmeros fretamentos têm sido per-didos por cancelamento de viagens
programadas, por não haver posçibí-
lidade de conciliar os horários de che-
gada ou de saída de interesse dos pas-sageiros com os horários estabeleci-
dos.

O número de aeronaves das em-
presas que possuem instalações e
operam normalmente no Aeroporto de
Congonhas — enquadradas no hora-
rio de restrição — não ultrapassa 15
aviões e cinco helicópteros. Não acha-
mos que essas 20 aeronaves, que só são
utilizadas quando necessário, possam
ser responsáveis pelo congestionamen-
to do espaço aéreo do Aeroporto de
Congonhas em horas de pique, e, em
conseqüência, sejam punidas com a
proibição total de operarem no Aero-
porto nesses períodos.

Talvez um estudo mais apurado
por parte das autoridades responsa-
veis, possa constatar que não existe
coincidência de chegada e saída de
aeronaves das linhas regulares e re-
gionais, e que talvez elas tenham
maior responsabilidade de gerar
grande parte dos congestionamentos
observados.

Uma esperança de solução breve
está na ativação do sistema de apro-
ximação ILS. O início da operação do
Radar Terminal no Aeroporto de Con-
gonhas talvez venha agora dar maior
fluidez e ordenação do tráfego aéreo,
permitindo assim o cancelamento da
portaria que deu origem às restrições
impostas ao Aeroporto de Congonhas.
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A Boeing apresenta em Washington
seu 3000.° jato comercial, um 727-200 Advanced

NOTAS

VASP ATINGE
100% DE REGULARIDADE

EM SEUS VÔOS

Recentemente, quando entrou em
vigor a portaria que regulamenta a
aplicação de multas aos passageiros
que não comparecem ao embarque e
não apresentam justificativa dentro
dos prazos legais, muitos argumenta-
ram que havia injustiça na aplicação
das multas, pois era comum as em-
presas de transporte aéreo atrasarem
os vôos e nada sofrerem por parte do
DAC.

Procuramos mostrar que era des-
cabida a suposição daqueles que as-
sim pensavam, pois o DAC responsa-
biliza a empresa que atrasa um vôo, e
somer.ite aceita justificação quando se
trata de caso de força maior, devida-
mente comprovado. Os vôos somente
podem ser atrasados por condições
meteorológicas adversas na área do
aeroporto de partida ou de chegada.

Além disto, existe uma publica-
ção mensal feita pelo DAC, na qual é
apresentado o movimento de todas as
empresas, com os dados para julga-
mento das melhores ou piores no
atendimento aos usuários durante o
mês.

A assiduidade, manutenção dos
horários e eficiência nos vôos são

pontos de venda de que se valem as
empresas para sua divulgação.

Deste modo, a VASP apresenta
agora com a satisfação a que tem dl-
reito, o índice de 100% de regularida-
de de seus vôos no último dia 12 em
todo o Brasil, ao mesmo tempo em que
o índice de pontualidade chegava a
91%.

O índice apresentado de 100% de
regularidade da VASP é muito slgnl-
ficativo, pois no dia em que foi ai-
cançado, suas aeronaves completa-
ram 78 vôos, quatro realizados pelos
727-200, 70 com os 737 em operações
normais e mais quatro vôos especiais
de fretamento com os 737. Foram
completados 140 pousos e decolagens
e, com 23 aeronaves operando naque-
le dia, foram voadas 178,56 horas nu-
ma média por aeronave de 8,59 horas,
uma das mais altas já atingidas r.o
mundo por frotas desse tipo.

Ai está uma demonstração de re-
gularidade e eficiência confirmando
nossa observação sobre o interesse
das empresas de manter seus horários.

BOEING ENTREGA
3000.° JATO COMERCIAL

Decorridos 19 anos da entrega de
seu primeiro avião comercial, a
Boeing faz agora a entrega do seu
3000° jato, um 727-200 Advanced, da
Northwest Airlines, com cerimônia em
Renton, Estado de Washington. O
número de paises clientes da Boeing
chega atualmente a 77 e o fatura-
mento atinge 24.7 bilhões de dólares.
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PROBLEMA N.° 811
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Encontradas 62 palavras: 19 de 4 letras;

.13 de 5; 13 de 6; 8 de 7; 7 de 8;
1 de 9; a 1 de 11.

INSTRUÇÕES

O objetivo deste jogo 4 formar o maior número possível de palavras
de quatro letra* ou mais, usando apenas as letras que aqui aparecem mistura-
das e que formam uma palavra-chavt (a palavra-chave é sempre apresentada
na edição do dip seguinte, .em letras maiúsculas, Juntamente com as palavras
encontradas no problema anterior). A letra maior deverá aparecer obriga-
toriamente em todas as palavras, em qualquer posição. Uma letra não po-
deré aparecer em cada palavra, maior número de vezes do que na palavre-
chave. O autor não usa dicionário • só apresenta palavras de uso corrente,
por isso o leitor muitas vezes encontrará mais palavras do que as publicadai
no dia seguinte. Não valem verbos, riomes próprios, plurais nem gíria,

PALAVRAS DO N.* «10i
alivio, altivo, alvo, alivo, avio, aviso, invla, (nvio, laivo, navio, noiva,
noivo, nova, novo, oitavo, oitiva, oval, ovina, ovino, salvo, silva, silvo,
sova, sovina, valioso, valo, vaso, vasto, vitio, vila, vilão, vinil, viola,
violão, violino, VIOLONISTA, visão, visita, viso, vista, visto, vital, voai, voto.

HORÓSCOPO Jean Perrier

I
FINANÇAS AMOR SAÚDE PESSOAL

CARNEIRO - 21 de março a 20 de abril
Você deve desconfiar de
certas promessas no setor
profissional. Cuidado com
seus negócios, você pode-
rá ser enganado(a). Surpre-
sas no plano financeiro.

Sentimentos intensos. En-
contro agradável, proveito-so para o seu futuro. No
plano familiar/ muita com-
preensão.

Possíveis dores nos rins.
Mas, nado de grave de.
ve ser Úmido.

Dia muito benéfico pa-ra se interessar por seu
lar. Mude a decoração.

TOURO — 21 de abril a 20 de maio

JEMEOs'— 21

Bons aspectos que lhe per-
mitirão realizar seus proje-
tos. Todavia, evite os en-
contros de negócios e adie
todas as decisões importan-
tes. 1

de maio a 20 de junho

Não duvide do amor da
pessoa amada, evite todas
as discussões. Procure ter
a seu lado uma pessoa que
não lhe crie problemas.

Cuidado com tua saúde. |Evita todos os excessos j• não beba álcool.
Se você tiver tempo:
dia benéfico para pre-
parar uma viagem in-
teressante.

Proposta de trabalho • es-
tudar seriamente, fcmprésti*
mos favorecidos. Você terá
muita energia • com isto
seus projetos poderio pro-
gredir.

Saiba que ume reunião po-
derá lhe dar uma alegria
sincera. Mas, saiba também
que o plano sentimental
o(a) decepcionará muito,

i Não forco o destino.

Nada deve ser assina-
lade. Saúde boa. Pas*
saie mais.

Você deve tomar muito
cuidado, pois seu or-
gulho poderá prejudica-!o(a) hoje.

CÂNCER - 21 de junho a 21 de julho

-HAO" -

Negócios difíceis. Não to-
me nenhuma iniciativa. Pos-
sível perda de dinheiro.
Apenas os estudos serão fa*
vorecidos. Prudência.

Seja otimista e dinamico(a).
Você viverá um excelente
dia. No seu lar, você deve
resolver seus problemas.

Para se manter em for-
ma, pratique esporte e
ginástica.

Não se esqueça de pôr
em dia a sua correspon-
dência e seus documen-
tos.

íiA
/ AVS

m)•w*
VIKOEM

22 de julho a 22 de agosto
Seja diplomata nos negó-
gócios. Trabalho fastidioso.
Evite todas as despesas. Não
inicie um empreendimento
duvidoso.

Dia benéfico para acabar
com um mal-entendido e
esquecer os rancores. Você
será feliz e pode esperar
pela realização de seus
projetos.

II Não cometa excessos,
| ao dirigir ou pratican-
j do esportes. Seja pru-
, dente.

Importante enconrro pa-ra o seu futuro e agra-
dável surpresa a espe-
rar.

23 de agosto a 22 de setembro

Este dia será benéfico para
pedir um aumento de sa-
lário. Um projeto lhe dará
inteira satisfação.

Não fique desaniriiado<a)
nem desconfie da pessoa
amada. Para alguns nati-
vos, uma carta será uma
grande decepção.

Problemas digestivos e
doi de cabeja. Hoje,
não comete excessos
alimentarei.

| Reconheça seus erros
em vez de obstinar-se
na busca de sonho» ir-
realizáveis.

BALANÇA — 23 de setembro a 22 de outubro
Seja realista, não discute
no setor profissional. Pia-
no financeiro benéfico. Al-
gumas discussões nos seus
negócios. Muito cuidado.

Você poderá fazer ume
nova amizade no decorrer
de uma reunião. Esta to-
mará rapidamente um
grande lugar na sua vida
sentimental.

Você precisa relaxar.
Não fique pensando to-
do tempo nos mesmos
problemas.

Um conselho desinte-
reisado vai lembrá-lo{a)
de que está cercado(a)
de amigos(as).

ESCORPIÃO — 23 de outubro a 21 de novembro
Trabalho normal, negócios
benéficos e especulações
excelentes. Mantenha óti-
mas relações com seus co*
laboradores. Guarde secre*
tos os seus projetos.

Você receberá numerosas
provas de amizade • amor
e não ficará decepciona-
do(a). Plano familiar exce-
lente.

Cuidado. Você estará
muito impressionável •
agitado(a).

Você poderá ter rea-
ções muito bruscas, ca-
pazes de ofender os
amigos(as).

SAGITÁRIO — 22 de novembro a 21 de dezembro
Plano profissional benéfico.
Cuidado com os belos no»
gócios • não empreste di-
nheiro. Você deve evitar
todas as solicitações.

Nada de extraordinária mar-
cará este dia, deve-se no-
tar que os astros o predis-
põem a uma falta de liber-
dade.

Poupe seus nervos, que
terão uma influência dl-
reta sobre sue digestão.

Não se deixe impres-
sionar por pessoas quenão passam do charla-
táes.

ÇAPRICftRNin  00 r\a rlp7omkrn a 00 rio i*n»irr>
Você está em condições de
defender seus interesses
com sucesso, continue o seu
alvo com audácia sem ou*
vir as pessoas pessimistas.

Provas do afeto e admira-
ção. Um amigo(a) que vive
longe se lembrará de você
e do passado. Mas, não dei-
xe um amor sincero por
um duvidoso.

Seus males serio mais
imaginários do quereais. Controle sue ima*
ginação.

Evite as discussões por-
que poderão tomar pro-
porções excessivas.

AQUÁRIO — 21 de janeiro a 19 de fevereiro
Ponha em valor a sua per-sonalidade e cuidado com
seu excesso de modéstia.
As circunstancias serão be-
néficas.

Não deixe de lado um
amor sincero por um in-
certo. Evite, principalmen-te, as aventuras, pois um
escandalo poderá aconte-
cer.

VoeA estará, som dúvi»
da, mais fatigado(a) do
que de costume.

Avance com precaução,em silêncio, sem nada
forçar.

PEIXES — 20 de fevereiro a 20 de março

^8^

Correspondêncie que lhe
trará uma boa noticie e
respeito de um negócio im-
portanto. Tenhe confiança
nas pessoas que lhe fixe-
rem promessas.

Faça um esforço a fim de
evitar uma vida sentimen-
tal que o(a) deixará decep-
cionado(a). O dia de hoje
é marcado por ciúmes e
paixão violenta de mais.

Nenhum problema de
saúde, somente ume li-
geira dor de garganta.

Seu espírito de conci-
liação fará maravilhas,
confie em sua diploma-
cia.

CRUZADAS Carlos da Silva

HORIZONTAIS — 1 — espécie de um grupo de organis-
mos unicelulares ou de células congregadas em talo, co-
nhecido classificamente chamadas algas verdes. 10 — diz-
se do equídeo que tem o rabo entremeado de fios bran-
cos. 11 — coleção de apontamentos e outros elementos
elucidativos para a preparação ou introdução de estudos
superiores sobre alguma matéria ou composição. 12 —
símbolo do actínio. 13 — recipiente que contém ou podeconter certo gênero. 14 — inseto lepidóptero crepus-
cular. 16 — ponto determinado no tempo, que st toma
por base para a contagem dos anos. 17 — fragmentar
segundo os planos de clivagem. 18 espécie de fateixa
composta de três ou quatro anzóis, própria para a pescade peixe grosso. 20 — o sétimo mês do calendário is-
raelita, com 30 dias. 21 — arbusto da família das eufor-
biáceas, comuníssimo nos jardins, de folhagem multicor,
folhas grandes e delicadas t flores avermelhadas (pi.), 23— medida japonesa de superfície. 24 — ganchos em-
pregados na procura da ancora ou de outros objetos queestejam invisíveis debaixo da água. 26 — condição ou
mancha cianótica da pele, geralmente com aspecto marmó-
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reo, causada por frio, compressão ou neuroso vasomo-
triz. 28 — princípio do ser, do pensamento. 30 — cada
peça que constitui a corola das flores, e são alvas ou
diversamente coloridas, livres entre si ou concrescidas e
muito desiguais. 31 — símbolo da fecundidade e da
perpetuação.
VERTICAIS: 1 — vaso antigo, em forma de faça, com
duas alças, onde os gregos e romanos misturavam vl-
nho e água (pl.). 2 — hérnia lombar. 3 — peixe da or-
dem dos iiospôndilos, de corpo esguio, escamas finas,
cabeça pequena e pontiaguda, cauda fortemento bifurca-
.da. 4 — assumira uma expressão alegre. 5 — perfuraçãoredor>da nas rodas dos carros de bois. 6 — que traz,
ou como que traz, por determinação do fado ou destino,
a infelicidade, a ruína, a desgraça. 7 — que não tem
nome, não designado. 8 — variedade de porcelana chi-
nesa produzida no século XII. 9 — livro sagrado que
contém as doutrinas de Maomé. 12 — registro escrito
d» um processo jurídico, de um julgamento. 15 — navio
pequeno e ligeiro, destinado a transmitir ordens e men-
sagens entre os navios de uma força naval. 17 — tira
que une, umas Às outras, as extremidades do fundo da
rede, fito ou galão estreito para debruar. 19 — parteou órgão claviforme, especialmente a parte terminal en-
grossada da antena de muitos insetos, leve dilatação bul-
bosa que forma parte da parede do quarto ventrículo do
cérebro. 22 — no séc. XVIII, dança popular, ao som
da viola, :om coreografia de roda movimentada, sapa-
teados e meneios sensuais. 25 — carne da parte infe-
rior do lombo do porco, espinha ou vértebra desse anl-
mal abatido. 27 ¦— personalidade. 29 — dente molar ou
queixai.
Colaboração de SAMUCA — Sio Paulo, tóxicos: Morais,
Fernando, Ságuier, Melhoramentos Aurélio o Casanovas.

SOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIOR
HORIZONTAIS — filito, ebo, isobarica, lobeto, bis, ibaro,
roxa, cadi, reluz, atossicar, li, ajudas, ectlmose, soima, eu,
sua, arrua. VERTICAIS — filicales, ieobaticos, lobado, ibe-
ris, tato, oro, ecbolade, baixura, saz, recusar, rijo, sama,
saua, tiu, imã, eu.

Correspondência e remessa do livros o revistas para:Rua das Palmeiras, 57 apto. 4 — Botafogo —
ZC-01.
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Carlos Eduardo Novaes

0 INCÊNDIO DO LOTE 8
LGUM dia, no futuro, o

meu amigo José Lou-
zeiro (Aracelli Meu
Amor) ainda vai soltar
seus duendes mara-
nhenses na máquina e

contar a história da construção do
nosso metrô. Todos nós então va-
mos g-emer urna meia dúzia de cx-
clamações, mostrar um ar de in-
dignação (semelhante ao que faze-
mos todas as vezes que vemos ce-
nas dos campos de concentração) e,
estupefatos, dizer: "Não é possível,
isso não pode ter acontecido no
Rio, deve ser um episódio trans-
posto da Idade Média".

São 11 mil 300 empregados
formigando pelas tocas e buracos
da cidade em condições que não
fariam inveja aos operários que er-

gueram as pirâmides do Egito. As
empreiteiras, por pressão dos pra-
zos e custos, ou por ignorar que
operário também é gente, transfor-
maram a obra num imenso tumor

que vinha inchando sob os nossos

pés e arrebentou com o incêndio
do Lote 8, espirrando o pus da de-
núncia por todos os lados: falta de
com ir.nra «Iniampntn . nrprArinç__CÍ_._..J_, t_,.._ ,- -,
salários de fome, alimentação de-
ficiente, péssimas condições de hi-

giene, tudo isso temperado por um
regime de trabalho que todos nós

pensávamos, já tivesse sT3o abolido

pela Princesa Isabel.

Boa parte dessas formigas foi
arrebanhada pelas empreiteiras, nos
subúrbios, no interior do Estado e
em São Paulo, atraídas por promes-
sas mirabolantes. Matias, o Homem
do Povo, desempregado e brigado
com a mulher, também embarcou
na canoa das promessas. O repre-
sentante das empreiteiras ao vê-lo

parado numa esquina em posição
de sentido (devia estar esperando
pela chegada da Democracia) cha-
mou-0: "Ei, 

psiu. Você aí, Quer tra-
balhar no metrô? É uma boa: não
necessita experiência anterior, am-
pias possibilidades de subir e um
"tlr>io ambiente de trabalho. Vai
nessa?" Matias pensou um pouco
e quis saber mais detalhes: "E o
salário?"

— O salário? Poxa, nem te
winu. • io v ui.c iui tjtiia ivjcia <j aa-

lário é mais alto do que o dos ope-
rários que construíram o metrô de
Nova Iorque e o de Moscou. E tem
mais: pagamos por hora. A cada
hora de trabalho é só você levan-
tar o braço que o nosso caixa cor-
re pra lhe pagar.

é uma boa hein? — excia-
mou Matias se entusiasmando. E o
que mais? Conta mais aí.

Bem, tem televisão...

A cores ou preto e branco?

Você escolhe. Como prefe-
rir. A comida é excelente, uma co-
mida barata e caseira, o Apicius já
provou da nossa comida: deu qua-
tro estrelas pra ela. O alojamento
também é muito bom: você tem di-
reito a uma cama.

Uma cama? Que legal! Por
essa eu não esperava. 'Estava certo

que o pessoal lá dormia dentro dos
buracos.

Não. Que é isso? Os nos-
sos operários são tratados com a
maior dignidade. Vocês dormem na
cama, sim senhor, e digo mais, num
colchão de molas.

Isso é demais pra mim: coi-
chão de molas? — indagou Matias

quase chorando de alegria. — E me
diz uma coisa*, as 'molas estão den-
tro do colchão? O senhor me des-
culpe, eu só estou perguntando
porque uma vez me prometeram
colchão de molas e quando eu che-

guei lá as molas estavam todas pro
lado de fora. Tinha mais mola do

que colchão. Foi um custo pra con-
seguir me equilibrar e dormir em
cima delas.

Fique tranqüilo. A mola das
nossas camas conhece, o seu lugar.

Então tudo bem, vamos lá
— disse Matias colocando a mão no
ombro do cidadão — só quero sa-
ber mais uma coisa: tem rádio?

Mas é evidente, meu ami-

go. Logo ao chegar, após o discur-
so de boas vindas, você recebe jun-
to com o capacete, o cinto de se-
gurança e as botas, um radinho de

pilha, oferta da casa. E ainda ga-
nha duas pilhas de bonificação.

Segundo o delegado regional
do Trabalho os alojamentos de ope-
rários das empreiteiras ganham
qualquer concurso de irregularida-

I des. O pessoal vive e trabalha em

I condições subumanas. Em alguns
alojamentos, os quartos, verdadei-
ros cuuicuios, lâZôiTi corn cjüõ Cjüãi-

; quer cela de delegacia se pareça
J com a suíte do Copacabana Pala-

ce: há cubículos de 12 metros qua-
drados onde dormem 12 operários
amontoados em beliches até o teto.

i Nessas condições os operários ain-
í da pagam para dormir: Cr$ 50,00
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em média. Há operários ganhando
Cr$ 5,50 por hora, o que dá no fim
do mês um salário inferior ao mi-
nimo, considerando-se uma joma-
da normal de oito horas de traba-
ínu. aaCCPmCC£ CjUS ITS5 Oúi"õS (JU
metrô, oito horas diárias de traba-
lho às vezes é apenas meio expe-
diente. Já houve casos, assinalados
nos relatórios dos fiscais da Delega-
cia Regional do Trabalho, de ope-
rários trabalhando 21 horas por dia.
'Quer dizer, amanhã ou depois
quando desabar uma galeria do me-
trô vocês já sabem por que foi: um
operário desses deve estar botando
os trilhos no teto. Um repórter, ao
tomar conhecimento do fato saiu
a procura do operário. Perguntou:
'"Por 

que você trabalha 21 horas

por dia? Você gosta tanto assim do
seu trabalho?". O operário, balan-
çando de um lado pro outro, abriu
um largo bocejo, suspendeu a pál-
pebra esquerda com o dedo e res-
pondeu: 

"Adoro, é uma pena que
eu não possa trabalhar mais. Infe-
lizmente o dia só tem 24 horas".

E o que você faz nas outras
três? Dorme?

Bzzzzzzzzzzzz.

Ei, eu perguntei o que você
faz nas outras três horas. Ei, você
ouviu? Acorda rapaz. Acorda. Nas
outras três horas, você dorme?

Quem eu? Dormir? Nunca
— disse o operário tentando levan-
tar a pálpebra direita porque a es-
querda não abria mesmo. — Nas
outras três horas eu faço um bico:
lavo uns carros no edifício aqui do
lado.

E dessas 21 horas você tem

quanto tempo de intervalo para o
almoço?

Bzzzzzzzzzzz.

Ei rapaz, eu tô falando com
você. Acorda. Quanto tempo você
tem para o almoço?

Uma hora. Umzzzzzzz.
E dá? Vamos rapaz, se você

não quiser responder diga, não pre-
cisa fingir que está dormindo: nin-

guém dorme em pé no alto de uma
escada. Uma hora dá? Dá?

Pro almoço que eles ser-
vem dá e sobra.

Os operários pagam em forno
de Cr$ 80,00 por mês de alimen-
tação. Uma comida, segundo um
deles, "que ninguém agüenta mas-
tigar". Há falta de sanitários nos
alojamentos (as vezes a média é de
15 banheiros para 1 mil 300 ope-
rários). Não há sanitários para os
operários usarem nas horas de tra-
balho. "E 

por que não há?" — per-
guntou o repórter ao capataz de
uma obra: "E 

pra que sanitário?" —
retrucou o capataz.

Ora pra que. Pra que que
serve um sanitário?

Pra nós não teria a menor
utilidade: nossos operários comem
pouco e suam muito. Não precisam
de sanitário. Nossos técnicos che-
garam a conclusão que nessas con-
dições um bom operário pode tra-
balhar até 48 horas seguidas sem
precisar ir ao banheiro.

Matias chegou, entregou sua
carteira profissional e ficou saben-
do, entre outras coisas que não po-
deria entrar no alojamento entre
7hl0m e 18h. O representante que
u comuu/ju utíbdpareceu e íoi subs-
tituído por um leão de chácara de
metrô — também conhecido como
leão de canteiro — que segurou-o
pelo braço e com cara de poucos
amigos começou a orientá-lo. Ma-
tias passou a cobrar as promessas:"E o rádio?" O capataz respondeu:"Tá em falta. No momento só te-
mos as pilhas".

E o que que eu faço com
essas duas pilhas?

Faz como os outros. Coloque
as pilhas junto ao ouvido e esfre-
gue uma na outra. Dizem que sai
uma musiquinha.

Quando falou do salário o ca-
.pataz perguntou se ele sabia em
que ano foram construídos os me-
trôs de Nova Iorque e de Moscou.
Matias não sabia nem o que era
Moscou. Quanto aos banheiros real-
mente eram 30, mas as filas davam
a volta mais do que no quarteirão:
no buraco. Ao entrar no cubículo
encontrou os 11 companheiros dor-
mindo. Seu beliche ficava, diga-
mos, no quarto andar. Espremido
contra o teto. Não dava nem pro
Matias dormir de iado. Matias
olhou pra cima, observou por ai-

guns minutos e perguntou ao ca-

pataz: 
"Cadê o resto?"

O resto de que?

O resto da cama. Essas ca-
minhas parecem um berço.

E você queria o quê? Uma
cama de casal com certeza?

Mas essa cama não dá nem
pra esticar as pernas.

Ah, você é dos tais que gos-ta de esticar as pernas? Estique
quando estiver em pé. Você ainda
está com muita sorte. Antes o pes-soai aqui dormia de cócoras.

E como é que eu subo lá
pra cima? — indagou Matias com
o olhar fixo no seu beliche — co-
mo é que eu subo?

Eu que sei? Se vira malan-
^o. Tá querendo o auê? Subir de
elevador?

Matias conformou-se. Estudava
um meio de subir quando o capa-
taz se despediu. Matias arriscou
uma última pergunta: 

"E 
quanto a

televisão?" O capataz sorriu con-
fiante.- "Ah„ televisão tem".

E onde é que está?
Naquela loja da esquina.

Tem 15 aparelhos na vitrine. Você
pode ver por qualquer um.

Matias trabalhou desde abril.
Na terça-feira, também foi surpre-
endido pelo togo que em pouco
tempo lambeu os 53 cubículos des-
truindo objetos, roupas e documen-
tos dos 300 operários. O fogo pro-
vocou pânico e correrias. O Corpo
de Bombeiros constatou que os a'lo-
jamentos tinham sido construídos
próximos a uma rede de alta ten-
são ("operário não pega fogo", dis-
se o capataz). E mais: ao longo de
200 metros não havia um único ex-
tinlor de incêndio. A direção do
metrô não vai ressarcir os opera-
rios de suas perdas mas prometeu
fornecer gratuitamente os documen-
tos perdidos no incêndio. No dia
seguinte formaram-se as filas para
tirar documentos, filas um tanto tu-
multuadas com os operários esbra-
vejando e fazendo reclamações.
Um deles, na frente de Matias, um
tanto impaciente gritou: 

"Como é

que é, essa fila não anda? Eu tô
com pressa. O metrô é feito por
nós". Levou logo um safanão e foi
ameaçado de prisão. Matias, o Ho-
mem do Povo, também preocupa-
do berrou: "Eu 

preciso tirar logo
esses documentos". E comentou
com um rapaz que estava logo
atrás: "Você sabe, sem documen-
tos a gente não é ninguém". O ra-

paz, virou-se, muito calmo e per-
guntou:

— E com documentos? Você
acha que a gente é?

NO MUNDO
MÁGICO DO TEATRO
A VIVÊNCIA PESSOAL

DE CADA ATOR

1"^ 

M 28 anos de carreira, Divór-
À cio, Cupim ãa Sociedade, de
JJ.Max Nunes e Hilton Marques,

que estréia no Teatro Casa
Grande hoje às 21 horas, é a trigéslma
estréia de Ary Fontoura.

Rádio, televisão e teatro marcam
profundamente a carreira do ator e
autor (A Pequena Notável), com Mari-
lia Pera), 44 anos, solteirão convicto,
que chegou ao Rio no dia 31 de março
de 1964, com a cara, a coragem e uma
mala bem grande:

É uma data inesquecível, diz
sorrindo. Foi tão importante essa che-
gada que depois do meu avião ne-
nhum outro pousou ou saiu do aero-
porto.

Apesar das dificuldades enfrenta-
das até se firmar definitivamente,
Ary se considera uma pessoa reali-
zada:

Minha familia era muito pobre,
graças a Deus, e muitos valores que
conservo foram adquiridos em função
dessa vivência, A gente trabalhava e
estudava. Nunca passou pela cabeça
de meus pais que um dia-um de nós
pudesse vir a ser ator. Eu aprendi a
representar ouvindo novelas num ve-
Hio rádio de ondas médias que teima-
va em não funcionar nos dias de chu-
va. Ia ouvindo e criando cm cima dos
tipos.

Durante o dia, Ary trabalhava
aiima fábrica de graxa:

Enchia a lata, fechava, rotula-
va e embalava. Mas era feliz.

Curitiba há 34 anos, era uma cl-
dade cheia de preconceitos. Novela

era coisa de mulher. Não despertava
o menor interesse do público masculi-
no. Mas Ary não se Importava. Acom-
panhava as novelas, compunha os ti-
pos e mantinha em funcionamento,
no porão de sua casa, um pequeno
circo:

Acho que o instinto me inclina-
va para a arte. Há pessoas que com 20,
30, 40, 50 ou 80 anos nunca fizeram o
que queriam, desviando-se para ou-
trás ocupações, fazendo dinheiro e
carregando pela vida a fora uma tre-
menda frustração interior. Eu não.
Sempre fiz o que quis. Achava que vi-
ver frustado, mesmo com compensa-
ções financeiras é dar um pontapé na
vida, é uma negativa de todas as as-
piraçôes.

No Rio, Ary enfrentou uma série
de dificuldades:

Cheguei cheio de sonhos e ilu-
soes e de cara topei com uma cidade
grande onde a competição era terrível.
Era não. E'. Porém não impossível de
vencer, pois nada consegue retirar a
fantasia do ator. E sem falsa modés-
tia posso dizer que com talento e boa
vontade por parte de outras pessoas
as oportunidades aparecem e o talen-
.to passa a ser requisitado.

Aquariano, Ary não se contenta
com as coisas estabelecidas:

Dizem que somos sujeitos a in-
tempéries. Pode ser. Não gosto de
estacionar, parar no tempo. Para
mim só há duas coisas definitivas:
nascer e morrer. Não me considero su-
ficientemente culto para ditar nor-
mas. O importante é as pessoas en-
contrarem a sua própria maneira de

4m v^h Wth *$kj_wmm\ ^K «w^bTLÜT-^IT?* *

wÊb&mW SÉIÜK;> IH '

Ary Fontoura
é o Dr Gamboa,
católico fervoroso

que considera
o casamento uma

instituição de
Deus que

ninguém pode
mudar
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A peça Divórcio, Cupim da Sociedade, em dois atos cria situações engraçadas em torno dos problemas âe Camila (Cristina
Nunes) que âeseja se separar ão mariâo, contrariando a vontade do pai

ser, distarxiando-se das coisas mesqui-
nhas que acontecem ao redor.

A grande oportunidade no Rio
surgiu com Rubem Correia, e Ivã de
Albuquerque, substituindo Graça Me-
lo na peça Mister Sexo de João Bi-
tencourt:

Era uma época dificil, com o
país em crise. Ninguém pensava em
se divertir, preocupado com outras
coisas. Fiz testes e mais testes e
quando o dinheiro acabou aceitei tra-
balhar na cozinha de uma lanchone-
te. Às nove horas da noite, saía à ca-
ta de uma oportunidade, que só apa-
receu vinte e cinco dias depois com o
Mister Sexo.

Para um "ator em crise" como
gosta de se definir, Ary já passou por
muitas. A de 64 quando chegou ao
Rio e a de 68 quando passou um ano
desempregado:

Fui morar em um quarto na
Rua Riachuelo e vivia de expedlen-
tes. Todos honestos. Consegui viver um
ano com o correspondente a três sa-
lários. E' claro que o aluguel vivia
atrasado. Sair eu não podia porque
não tinha sapato. Passava o tempo to-
do ouvindo música clássica num ra-
dinho de pilha e quando conseguia
tomar uma cerveja era um dia de
festa. Que sabor!

Um ator que vive exclusivamente
de sua arte, Ary lamenta não existir
como profissional:

E' um absurdo não terem regu-

lamentado ainda a profissão de ator.
Aqui no Brasil o pé é mais importan-
te do quç a cabeça e talvez aí este-
ja a razão. Quem sabe? Gosto de ser
encarado como um ator de teatro à
disposição da televisão, embora reali-
ze os dois trabalhos com o mesmo
amor. Na minha carreira estamos sem-
pre começando. Cada nova estréia é o
principio de tudo.

Entre televisão e teatro, segundo
Ary, há nítidas diferenças:

—Em televisão, uma cena mara-
vilhosa pode ser cortada por proble-
mas técnicos o que sempre causa ai-
guma insatisfação. No teatro não ' se
repetem as cenas na hora, mas tem
sempre o dia seguinte. Depois a gen-
te sente o público de perto como se
sentisse o próprio corpo e isso é mui-
to imporbante para o ator. Mas não
tiro o mérito da televisão. Onde, em
qual teatro poderíamos reunir, na
mesma hora, 800 mil pessoas?

Na peça, Ary Fontoura é o Dr
Gamboa, um antidivorcista intransi-
gente casado com Belinha (Lídia Ma-
tos), prestes a lançar um livro em que
analisa o problema em que se vê, de
repente, às voltas com a decisão dá

. filha Camila (Cristina Nunes) de se
separar do marido. A partir dai se
desenvolve a trama da comédia de sl-
tuações, que funciona para seus au-
tores, como uma válvula de escape às
constantes censuras sofridas no tea-
tro.-

Totalmente entrosado, o elenco se
compõe de atores de teatro que
acumulam sua atividade com papéis na
televisão como Cristina, (Gracinha na
novela Locomotivas) e Lúcia Melo
(dona Tetéia em Nina).

Para Lídia Matos, o principal pa-
pel feminino, Belinha representa um
desafio:

— Já houve várias substituições.
Recebi o script no dia 22 de agosto
e o primeiro ensaio, já com as mar-
cações, foi no dia 24. Estou um pouco
nervosa porque não tenho tempo su-
ficiente para elaborar o personagem,
mas tudo bem. O elenco tem sido

'muito compreeensivo e todos ajudam.
O papel é de muita vivacidade e
atuação física e para quem fez tea-
tro aos 18 anos e só agora, "vinte
minutos depois", volta a pisar num
palco, o desafio é enorme. Ultima-
mente, tenho feito só cinema e te-
levisão, mas assumi. A renovação é
sempre gratificante.

Atriz conhecida em São Paulo
onde participou de várias peças e no-
velas, Lúcia Melo (Paulina, sogra de
Camila i a Dona Tetéia tão conheci-
da do público de televisão, estréia nos
palcos cariocas com a peça de Max
Nunes:

— Gosto de televisão, mas repre-
sento frente às câmeras como se es-
tivesse no teatro. Sinto que faço no-
vela com muita facilidade e apesar
de representar vários papéis" cômicos

acho o processo dramático apaixonan-
te.

Como Lúcia, também Cristina
começou sua carreira em teatro. Na
peça, ela faz o papel de uma estu-
dante de psicologia preocupada em
abrir caminhos e ir até o fundo das
dificuldades:

-— Comecei em teatro, passei pa-
ra a televisão, mas não tenho prefe-
rênoias. Acho que sâo linguagens di-
ferentes, tempos diferentes, técnicas
diferentes.

Norma Dumar, a Fabíola, faz um
papel pequeno que lhe permite
acumular as funções de atriz com as
de assistente de direção. Norma já
trabalhou como assistente de direção
com Grizolli, Arlindo Rodrigues e Bi-
bi Ferreira: j

— Eu aprendi teoria no Conser-
vatório e a amar o teatro como eu
amo hoje, com a Bibl, que é uma das
pessoas mais completas em matéria de
teatro. Ela me passou muito do seu
mundo. Lembro que sempre diz: "Tem
que estar tudo certo como se fôs-
semos entrar em uma sala de cirur-
gia ou levantar vòo. A responsabill-
dade é a mesma." Em Brasileiro, Pro-
fissão Esperança e Canto das Trêi
Raças eu aprendi muito. Bibi, Arlto-
do Rodrigues, Clara Nunes e Gracin-
do Júnior foram para mim uma esco-
ia maravilhosa neste mundo de faz-
de-conta, nesta caixinha mágica da
emoções que é o teatro.


